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A transfiguração da Paisagemna poesia
de Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unamuno
Esta dissertação consiste no estudo comparativo do tratamento poético da
paisage,m enquanto reflexo do binómio Corpo - Alma que tanto atormenta os autores,
Teixeira de pascoaes e Miguel de Unamuno, figuras incontornáveis das Histórias da
Literahsa e da Cultura Portuguesas e Espanholas de finais do século XD( e inícios do
século )O(
De uma forte amizade e admiração mútuas - cuja história vamos fraçar- na§ceu
uma.osintonia tórica'' que se traduziu em profundas afinidades ideológicas, filosóficas,
metafisicas e poéücas que no§ propomos estudar, com base nas Suas obras em prosa e
em verco. para uma melhor compreeÍrsão de tais similinrde, procederemos antes de
mais à contextualização políücq social e cultural de cada autor nurna Península Ibérica
onde sopravam os ve,lrtos de mudança do fim-de-século. Neste sentido, conceitos como
"Modernismo" (no se,lrtido hispânico), "Modernidade" e "Geração de 98" serõo também
alvo do nosso estudo.
ABSTRACT
The transformation of Landscape in the poetry of Teixeira de Pascoaes
and Miguel de Unamuno
This essay consists in the comparative study of the poetical approach of
Landscape as reflex of the binomial Body - Soul which so much torments the authors,
Teixeira de Pascoaes and Miguel de Unamuno, unprecede,lrted figures of the History of
Portuguese and Spanish Literature and Culture of the late nineteenth century and
beginning of the twentieth.
Of a great friendship and mutual admirartion - whose history we are going to
trace - was born a 'otheoretical hannony'' which manifested itself in profound
ideological, philosophical, metaphysical and poetical affinities that we propose
ogrselves to study, based on their pÍose and verse works. For a better understanding of
such similitude, we will proceed, before all else, with the political, social and sultural
contextualisaüon of each author in an Iberian Peninsula where the end of the centtrry
winds of change were blowing. Thus, concepts such as "Modernism; 1in the Hispanic
sense), "Modemi§y'' and "Ge,neration of 98" will also be the object of our study.




I. As aÍinidades contextuais entre os escritores """"""4
1.1.1. Contextopolítico/sociaUculfiralfinissecular """""':6
1.1.2.ALiteraturaPortuguesafinissecular """"'''10
1.1.2.1. O Nacionalismo.. """ 10
L.1.2.2.O Decadentismo . """""'15
1.1.3. O apogzu do Neo-Romantismo no raiar do século )o(............21
1.1.3.1 O Neo-Romantismo Vitalista """""'23
l.l.3.2ONeo-Romantismo Saudosista """'24
1. 1.3.3 O Neo-Romantismo Lusitanista ..........24
l.l.4.ARenasce,lrçaPortuguea..... .....'25
I.1.4.1.A Sociedade Renasce,ntista: fundação e princípios. . -'' "'''25
1.1.4.2. Finalidades do projecto re,nascentista. ...27
1.1.4.4.A literatura da Renascença Portuguesa ........."30
1.1.4.5. Os órgãos da Renascença Portuguesa ....-.....32
1.1.5. O Modernismo Português .. .36
1.2. Espanha ."""""""38
1.2. 1. Contexto político/sociaUcultural fi nissecular ..38





1.2.2.1 . Veículos difusores do Mode,l:rismo
1.2.3. O conceito de "Modernidade"
1.2.3.1. A'?oesia Moderna"
1.2.3.2. Cronologia da Poesia Moderna
1.2.4. Poesia Modernista espanhola e hispano-americana:
"o corte no cordão uurbilical" .. ... . .. " " "59
1.2.5 Especificidades do Modernismo espanhol ...... " " """'64
IÍndice
A transfiguração da Paisagem na poesía d.e Teixeira de Pascoaes e Migael de Unamuno
1.2.5.10 conceito de n'Generación del9E" .. ....--....""'64
1.2.5.2.4 anulação da distinção entre Mode'rnismo e 98 66
1.2.5.3.0 Modernismo nas regiões """'73
1.2.6. Características do Modernismo .77
1.3. Pascoaes e Unamlno nas coord€nadas literárias do seu tempo ..... 82
II. As circunstâncias do encontro entre 6as almas gémeas da Ibéria'e
a irmandade ideológica daí decorrente ""'84
2.1. Pascoaes e Unamuno - História de uma amizade transfronteiriça ...84
2.l.l.Primeiro contacto """ 88
2.1.2. Ouhos e,ncontros
2.1.2.1 A lusofilia unamuniena .
2.1.3. Correspond&rcia trocada
2.1.4. Amizades transfronteiriças ....
2.2. A irmandade ideológica:
primeiros passos para uma leitura comparada . " " " " " ' 106
2.2.l.Preocupações e projectos @muns ""107
2.2.2.Afinidades filosóficas """"""111
2.2.3 Afrlrridades metafisicas """"""""116
2.2.4 Afrrridades poéticas 122
m. A hansfrguração poética da Paisagem ou
a (ir)resolução do conflito Espírito/lllatéria """'137
3.1. O sentimento da Natureza e,m Pascoaes e Unamuno 137
142





3.2. Unamuno e Pascoaes -'?aisagens de Alma"
3.4 Ce,lrfuios paisagf sticos mais recoÍrelrtes
3.4.l.Farmaefloraanímicas """"' 158
3.5. Aproxima@o Home,m - Natureza, Espírito - Matéria "" " "161
3.6. A hansfiguração da Natureza: te,lrtativa de resolução do
conflito Corpo - Alma na harmonia da Paisage'ln " "" ' "" 163




uma imortalidade corpórea ou pura espiritualidade?
ll
Conclusão .......180
A transfigaraçãa da Paisagem na poesia de Teíxeira de Pascoaes e Migwel de Unamuno
Bibliografia 186
Índice iii
Á transfiguração da Paisagen na poesia d.e Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unarnuno
INTRODUÇÃO
" [Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unamuno,] dois e§cTitores ibéricos, que
conseguiram um entendimento duma profirndidade acaso nunca alcançada e,lrtre
um poúrgpês e um esPanhol."l
"Teixeira de Pascoaes §e yergpe ante nosotros como oba de las más firmes
amistades portuguesas de don Miguel de Unamtmo. Tal amistad no se limitó,
gnicame,lrte, a simples fórmulas convencionales de compre,n§ión humana Por
debajo de ellas latía con intensidad una honda comprensión de la mutua
personalidad y de ta propla obra de cada poeta Ambos poseían un alma ibérica
de dimensiones ruriversales y tenían muchos Íasgos se,mejantes de vocación
poética y filosófica."2
De trm e de outro lado da fronteira, na Península Ibéricq várias têm sido as
vozes a atestar a 'lrofundidade" e a proficuidade das relações e,ntre duas figuras
incontomáveis das Histórias da Literatrna e da Cultura Portuguesas e Espanholas de
finais do século XD( e inícios do século )OÇ Teixeira de Pascoaes e Miguel de
Unamuno.
Encetámos esta Introdução com os teste,nnrnhos de duas figuras proerrine,lrtes
no estudo das relações literárias ente Porhrgal e Espanha: o de José Be,lrto, conhecido
hispanista português, responsrível pela edição do Epistolário lbérico snte o poeta
amarantino e o poeta basco na Editora Assírio & Alvim, e o de Julio García Morejón,
distinto lusitanista espanhol, autor da pioneira obra Unamuno y Portugal.
Na verdade, tanto urn como o oufo recoúece,m a importÍincia de que se reveste
a a111rzade entre Pascoaes e Unamuo. Para Bento, dificil será encontrar sernelhante
relacionamento entre outo autor português e espanhol. Por sua vez, Gatcía Morejón
sustenta que não se trata de mera etrru:aÃe convencional, salientando, dsde logo,
afinidades mais profundas como uma íntima compÍeeÍrsão da pesonalidade e obra
mútuas, '1rtrra alma ibérica de dimensões universais" e uÍla similar vocação poética e
filosófica.
I BENTO, José, .lntroduçilou, in PASCOAES, Teixeim de, Epistolária lbérico. Cartas de Pascoaes e
Unamuno,p.9.
' ceRcÍa MoREIÓN, lalio, (Jnanuno y Portugal,p- 420.
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Tete,munhos como estes justificam, a nosso ver, a pertinência de um estudo
mais atento deste e,ntendimento tEÍo profundo enhe Miguel de Unamuno e Teixeira de
Pascoaes, cujas repercussõe§ na vida e obra de cada autor, be'm como no cenário
liteúrio dos respectivos países, pretende,mos apurar. Mover-nos-emos, portanto, no
âmbito da disciplina de Literaturas e Poéticas Comparadas.
Deste modo, o presente habalho pretende ser uma úordagem comparativista da
obra de Teixeira de pascoae e de Miguel de Unamuno, enquanto esctitores habitando
'm 
território geogúfico condguo, inseridos nt.ma epoca e contexto determinados,
defe,nsores de ideais filosóficos, metafisicos e poéticos particulares.
Assim, na Parte I, intitulada'âs aÍinidades contextuais entre o§ escriÚores",
após uma resenha do heteróclito clima cultural finissecular na Pe,nínsula Ibérica,
procedere,mos à contexfualin@o política, social e cultural da obra de cada um nos
respectivos países no raiar do século )o( Incidiremos prefere,nciatnente sobre o
ambiente lite,nârio em que cada autor se moveu: em Portugal, o da Re'lrasce'nça
portuguesa; em Espanha, o do Modernismo hispânico. Ao longo da descrição serão
apontadas as similitudes encontadas enüe ambos os contextos.
Ainda na Parte I, trataremos um conceito determinante para a compreensão do
Modernismo, o de Modernidade, güê, durante múto tempo, foi equivocamente
perce,pcionado como seu sinónimo. Assim, visamos dernonstrar que enquanto o
primeiro é uma corre,lrte literária, un fenómeno delimitado no tempo, o segundo é uma
atitude, vm continuunl, qule integra várias corre, rtes litenárias.
A parte I será igualmente palco para discussão da polé,rrica Mode,rnismo -
Geração de 98, de modo a esclarecermos a posição de Miguel de Unamuno' Com base
na lição pioneira de Juan Ramón Jiménez (Et Modernismo. Apuntes de un carso), é
nosso objectivo clarificar que não há motivo para tal distinção, sendo que a tendência
que esta suposta "ge,ração" representa não é se,não uma das várias verte,lrtes do
Modernismo enquanto fenóme,no litemário. Por conseguinte, prete,nde,lnos eúdenciar que
..dono, Miguel, muito errbora jamais se identificasse com qualquer escola ou movimento
literário, é o fundador do Modernismo hispânico, na §ua vertente interiorizante,
ideológica.
Auscultado o cenário em que se movem as personagens, é te,rnpo de apurar os
contornos desta amizade tão proficua para o estudo das relações literárias enfie Portugal
e Espanha. Desta feita, a Parte II intitular-se-á sintomaticamente'oAs circunstâncias
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do encontro entre .as almas gémeas da Ibéria' e a irmandade ideológica daí
decorrente".
De,pois de um sucinto e.sboço biográfico e bibliográfico de Teixeira de Pascoaes
e Miguel de Unamuno, traçare, os a história desta amizade transfronteiriça, com base
nos e,ncontros fisieos, na correspondência tocada s lres amigos comlm§. Imprescindível
nos parece, desde logo, consagr.tr um sub-capítulo à lusofilia unamuniana: Pascoaes e
Amarante fazemparte do tão amado itinerário português do reitor salamantino.
Seguidamente, dedicar-nos-emos à irmandade ideológica entre Pascoaes e
LJnarnpno, debruçando-nos entilo sobre o projecto comum de Iberismo ou 
oTlispanidad",
as afinidades filosóficas enfie Saudosismo e "Quijotismo" e as se,melhantes
inqúetações metaffsicas de dois homens incapazes de aceitar a sua condição mortal.
Te,rráticas como a inquietação religiosa, a busca do Ideal, o misticismo, a resusa
da tógica e da Razão, o refilgio na intimidade do poetq o sentime,lrto nostálgico e
saudoso, o Pafiiotismo ou o estatuto do poeta vate percorem a poesia de ambos -
reflexo da sua filosofia e sua metafisica - como pretende,mos de,monstrar atraves do
sú-capítulo'oAfinidades poéticas'n.
En6ados e,lrtilo na anrâlise comparativa da obra poética de Pascoaes e Unamuno,
na Parte III de,lnorar-nos-emos, por fim, no Sentimento da Naturezq destacando
sobretudo o poder transfigurador da Imaginação, da Saudade e da Me,mória - donde o
título: 'â transÍiguração poética da Paisagem ou a (ir)resoluçâo do conflito
Espírito/lMatéria".
Na verdade, consideramos que o üatamento poético da Paisage,m merece um
enfoque particular pois, na nossa perspectivq espelha genialmente a tentativa de
anulação do binómio Espírito - Matériq que tanto atorme,lrta ambos os poetas. Nesta
análise, debnrçar-nos-emos sobre os vários espaços/ele,rne,ntos naturais que e,lrformam a
paisagerr pascoaesiana e unarnuniana, a zua simbologia, os sentimentos que despertam
no zujeito poético e atransfigrração a que são submetidos por ele.
O nosso objectivo último é captar o contributo desta paisagem assim
metamorfoseada pdra a resolução (ou não) do ete,mo problema Alma/Corpo em
pascoaes e Unamuno. Simultaneamente, esperamos confiibuir para que a poesia de
amboso e,nquanto experiência gnósica e tanscendfld, 6paço de crítica e de auto-
crítica, passe a ser lida àh:z daModernidade.
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I. AS AFII\DADES CONTEXTUAIS ENTRE OS ESCRITORES
oo O rumoÍ de homens como Teixeira de Pascoaes e Don MigUel de Unamuno
ecoaÍá pelo s€,mpre dos séculos vindouros. Foram ondasi gigantes que §e
destacaram no mar da vulgaridade do tempo seu contemtr,orâneo.
Individualizaram-se dos ele,mentos que uniformizam a humanidade como
anónima sinfonia de instintos, tendências primitivas, baixas paixões animais,
peque,nos e grandes egoísmos, pequena§ e gfandes vaidades. Deixaram esta
hlmanidade de via reduzida, caseirq anriga do bom-senso e escrava do lugar-
comum, que apgnas vive à attura do nariz e glorifica amediocridade, e trocaram-
-na por nma de transcendente grandeza, onde a contínua revelação do ser se
descarna na luta dos ideais, agonrza, se sublima e qua§e faz esquecer a §ua
miserável condição t€,rrena."3
No cenário finissecular europeu, assiste-sq em termos ideológicos, a uma
5.erre,nda transformação espiritrlal e estética decorre, rte das mudanças ocorridas na
Europa ocidental durante as duas últimas décadas do século XD(. A§ novas tend&rcias -
surgidas eur consequ&rcia do positiüsmo, da industrialização, da politização da vida' do
militarismo, da luta de classes, do apogeu do capitalismo - pa§sam a valorizar o
sensorial, o estético, o ideal. O fim-de-século proclarna, inegavelmente, o espiritual, o
individual.
Neste contexto insere,m-se quer a nação portuguesa quer a nagão castelhana,
atingidas, para mais, pela instabilidade política e social. As tentativas de regeneração -
pela Geração de 70 em Portugal e pelo Regeneracionismo e,m Espanha- fracassaram.
O clima geral é de descrença, de pessimismo e de poda de confiançaÍM Razão e
na Iógrca, batuartes do pe,lrsamento iluminista Disto é teste,munha a seguinte esEofe de
Jesus E. Vale'nzuela:
"Fraile, amante, gueÍT€ro, yo quisiera
Saber qué obscuro advenimiento espera
El anhelo infinito demi alma,
Si de mi üda en la tediosa calma
3 CARVAIHO, Joaquim de Montezuma de,'t{ota frrral", ín PASCOAES, Teixeira de, Epistolário
Ibérico. Cartas de Pascoaes e (Jnarnuno,Nova Lisboq p.59.
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No hayun dios, ni un amor, ni unabandera!'/
E esse sentimento vai prolongar-se na tansição para o século )O(: Pascoaes
grttarábem Abril de l9l4:'T.{ós estamos fartos da palavra científica." 
5
Entretanto, no número 10 da Série II da revista A Águia, de l0 de Outubro de
lglz,Jaime Cortesão acusara o carácter poúuguês de debiüdade e de úulia: "O nos§o
grande mal é, pois, uma doença da vontade, cujos sintomas se chamam o desalento, o
pessimismo, o abandono fatalistq uma inerte cobardia e a falta de confiança no e§forço
próprio - mal a que já Camões chamou uma apagada e vil tristeza.'ú
De igual modo, Manuel Maúado, e,m 'o[,os Poetas de Hoy'', tinge de negro o
cenáxio cultual de então: 'nEmbotados y entistecidos por la inacción, hartos del
romanticismo pasado é incapaces para la vida práctica y laboriosa, üviendo ála §ombra
de glorias muertas, leyendo una Historia primitiva y falsa, sin ánimos para rectificarla y
hurtarle consecue,ncias amargas, ptro provechosas; despreciando las letas y las artes en
gg;úa al mor de las ciencias, e,ntonces üctoriosas en el mrmdo (...); deqpreciando
cuanto se ignoraba, indisciplinados, pobres y arrogantes, así vivían los espaffoles de fin
de siglo hasta los desastres del96.-7
Em Espanha, a situação agrava-se entre 1896-98 aquando da perda de algrrmas
das suas colónias, o que represe,lrta um grande desaste moral.
Se,lnelhantes ce,nários de crise no âmbito político-social, agravados por uma
literatura que sernia os intereses da burguesiq provocam nos escritores da Península
Ibérica gma semelhante ânsia de renovação qug aliada às ideologias que vigoravam,
entilo, na Europq culmina em Portugal com o aparecime,lrto e auge dos movime,lrtos
decadentista e simbolista em finais do século XD( e com o desenvolvime'lrto e apogeu
do Neo-Romantismo, nos primeiros decénios do século )OÇ e em Espanha, com o
aparecimento do Modemismo e,ntre finais do século XD( e inícios do )OÇ por
influ&rcia do seu congénere hispano-americano, que o precedera.
Ainda que a terminologia adoptada nos dois países seja distinta, na verdade, os
frgtos de tal insatisfação, nascidos da busca incessante pelo novo, espelham essa
se,mente comum: o Modernismo hispânico assume-se como run movime,nto mais amplo,
uma atitude, urr modo de vidq de tend&rcias díspares, que integra, entre outras, uma
4 VALEITIZUELA, Je$ús E., '?ara rm libro de tablada', ;n GULLÓN, Ricardo, El Modemisno visto por
los modemistas,p.327.
5 Apud SAI\4UEL, Paulo,l Renascença Portugaesa. Um Pefil Docummnl,p.29.
u Apud idem,pp.20-1.
'friaCffapó, Manuel, "Los poetas de hot'', in GIJLLÓN, Ricardo, El Modemismo visto por los
modemistas,p.l22.
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v€rt€,lrte decadentista, simbolista, nacionalista (ou neo-romântica), conforme a
preocupação cenml dos escritores fosse, grosso modo, a formq o oofitndo da forma", ou
o tema (neste caso, a páhia) - vertentes estas que não eram, porém, estanques.
De grr e de outro lado da fronteira que os separq o§ oonovistas" foram
inicialmente alvo de re,pressões e críticas, oorto testemuúa António Apolinrârio
Logrenço: "Se lermos o que escreveram os protagonistas da renovação lite,lrária em
Portugal e Espanhq apercebemo-nos do grande desfasamento que existia na
época ente estes esçritores e a sociedade envolvexúe. (...) Nefelibatas, t€,mo avançado
pela nova geração para designar o seu desprendimento do real, ganharia de
imediato fortes conotações pejorativas, do ser utilizado na imprensa para
achincalhar os jovens poetas.
Em Espanha, nrrna época um pouco posterior (porque a reação contra a
zubsistência da lírica neo-romântica e do realismo se dá com uma década de
aüaso), os jovens poetas inovadores e afrancesados são acusados de
modernismo, vooábulo util2ado por Rúén Darío para denominar a nova
literatura, mas que em Espanha é esgrimido pelos adversários dos
re,novadores."E
No mesmo artigo, A. Lourenço aponta também a confusão enüe
Simbolismo/Decadentismo/Parnasianismo como aspecto comum a autores
finisseculare espanhóis e portugueses: o?ara os novos poetas
peninsulares, guê paÍtiam de uma situação de estagnação e relativo
isolacionismo cultural, Leconte de Liste e Thophile Gautier eram se,lrtidos
como tão modernos como Rimbaud, Verlaine - que seria, afinal, o principal
inspirador dos simboüstas peninsulares - ou Mallarmé." 
e
Vejamos, então, em ponnenor a situação de cada um destes países enúe finais do
século XD( e as primeiras décadas do século )O(
1.1 Poúugal
1.1.1 Contexto poHtico/sociaUcultural Íinissecular
8 lOUnfXÇO, António Apolinfuio, "As Relações entre os Lit€ràtos Espanhóis e Portugueses no
Contexto Finissecula.t'', in www.ciberkioskpi
e ldem, ibidem.
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Factores como a precariedade governativa, a instabilidade na sociedade ou as
más condições de üda induzem os porhrgueses à adesão a novas ideologias etrangeiras
como o transformismo, o evolucionismo, o positivismo e o socialismo, que se debruçam
sobre a proble,mática da questão social.
Em Portugal, a expansão do positiüsmo deve-se sobretudo à acção de Teofilo
B*gq que lhe imprimiu o seu cuúo ideológico e político, colocando-o ao serniço da
propaganda da República.
Ao memo tempo, a faceta doutinal do Positiüsmo difimde-se no meio
universitrârio, sobretudo na Facúdade de Direito de Coimbra"
Contudo, os Portugueses não se identificaram plenarnente com este'ocousismo
científico e utilitrário"'o (oo dizer de Paulo Samuel). Do que Portugal caresia era de um
pensamento, de uma filosofia próprios, genuínos, que traduzissem os anseios da alma
nacional. 'nProdutos de run pequeno país que não influi na marcha do pensame,lrto pela
originalidade inventiva, as poucas obras de te,ndências especulativas que se publicam
e,m Portugal são" - como afirma Monis Barreto - 'tlm reflexo dos trabalhos
estrangeiros."ll
O espírito positiüsta invade também as Lehas portuguesas, com o advelrto da
escola realistq em prol de uma mentalidade moderna e progressistq contra a atitude
conse,lrradora. "Vive-se un período fecundo que tanto gera 'Vencidos da Vida',
progressistas uns, regeneradores os ouüoso como polémicas várias, entre as quais as da
'Questâio Coimbrã', das Confer&rcias De,mocrática§."12
Testerlrúando a modorra que se instala no pe,lrsamento poúrguês, Antero de
Quental afirma que o objectivo das Conferências do Casino é 
*produzir uma agitação
intelectgal na nossa sociedade tançando em cada semana uma ideia ou duas para o meio
desta massa adormecida do público."l3
Contudo, apesaÍ do labor intelectual e,mpreendido pela Geração de 70, a maior
parte da popula@o continuava a üver err condições preuârias: as suas propostas
tornaram-se inviáveis, por 'falta de celta visão rede,lrtora e de um carisma
fundamentalmente filosófico e pátio (...) a orientar os anseios"l4 desta geração -
segundo Paulo Samuel. Eis, na sua opinião, uma das causas do pessimismo dos homens
r0 SAIvIUEL, Paulo, I Renascença Portuguesa. Um Perfi.l Doa nnental, p.352.
" Apud idern, ibidem.
12 SAMUEL, Paulo,l Renascença Portaguesa. Um Perfil Doanmental,p.353-
t3 ldem,p.354.
to ldem,ibidem.
7I. As afinidades conúextuais entre o§ escritores
A transfiguração da Paisagen na poesia de Teixeira de Pascoaes e Migael de Unamuno
de finais do século XDÇ que se fiaduziu mútas vezes pelo suicídio (Soares dos Reis,
Julio César Machado, Silva Porto, Camilo Castelo Branco, Antero de Quental, Trindade
Coelho, Prádua Correia" Manuel Laranjeira). Du a seguinte afirmação de Miguel de
Unamuno, em Por Tierras de Portugal y Espaín: o'Portugal es un pueblo de suicidas,
tal vea un pueblo suicida".
Na verdade, o ideal cientista/positivista não vingará tão pouco na literatura,
como afirma Gomes Leal: 'â Poesiq armada ligeiramente da Intuição, vê mais longe
do que a cordata Ciência: e estq pondo e,m movime,nto as zuas válwlas e os seu§l
pistões, não faz,mais tardq do que registar o que ela adivinhara, séculos antes.'nl5
Entretanto, e1rfe 1910 e 1930, vive-se e,m Portugal um período de profunda
viragem política e social, sendo o Norte do país um dos seus grandes palcos. De facto,
ainda no século XDL esta zona registou múltiplos episódios de efervescê,ncia políüco-
social: o I Congresso dos Esqritores e Oradores Católicos @orto, Deze,mbro de 1870 e
Janeiro de 1871); a firndação do Centro Republicano do Porto (1880); a publica@o dos
jomais A Fotha Nova, de tendência republicana, e A Disctrssão (1,882); uma forte
manifestação de eshrdante @orto, 17 de Sete,mbro de 1890); a fimdação do Clúe de
Propaganda De,mocrática do Norte; a publicação dos jornais A Rep{tblíca e A República
Portuguesa (1890); a constituição da Liga Patriótica do Norte (1S90); o sangrento 31 de
Janeiro de 1891 resposta ao Ultrmattrm inglês.
Conforme A. Magalhães Basto, na sociedade portuense de finais do sécúo XDÇ
faz-se sentir a fecunda antinomia cultural entre 'oa getrte grave, ordeira, opero§a,
prosaica e presa às materialidades da vida, e a mocidade alterada, explosiva, irreverente,
ideatista, sonhadorq vagamente socialista no seu pretelrso horror ao capital e no seu
desprezo pelos homens de dirúeiro."l6 Os intelectuais reunem-se ern outeiros ou
abadessados, multiplicam-se as tertúlias de cafés e os serões literários, proliferam os
jornais litenârios ou políticos.
Assiste-se, segundo Paulo Samuel, a "estranhas transmutaçõe filosóficas, que
levam da defesa do racionalisno, da crença do milagre e da profecia, ao messianismo e
à reflexão sobre a ideia de Deus, à busca do Infinito que é o úsoluto e o perfeito»r7.f
então que se desenvolvem as linhas mestras do pe,lrsame,lrto português, "dinâmico e não
" Zprrd ffnsna" José Carlos Seúrq Do Fimáe-século ao Modernismo n História Crítica da
Literatura P ortaguesa, pp. I E-9.
16 Apud SAI\4UEL, Paulo,l Renascença Portuguesa. Urn Pefil Docamenul,p.356.
r7 ldem,p.3íE.
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estiâtico, heterodoxo e pouco dogmático, poético em vez de sistemáticon'lE. Neste
@trtexto, surge a chamada 
ooEscola Portuense", cujas caract€rísticas fundame,lrtais são: o
repúlicanismo de,moc,lrâtico, a defesa do liue arbítrio, a críttc,a ao catolicismo
dogmático e à hierarquia clerical, a atitude teísta face ao cientismo evolucionista, a
presernação dos saberes tadicionais e populares, a defesa dos valores páfiios e do devir
português contra o mode,rnismo, o culto do passado heróico e histórico, a esperança
sebasüanista ou messiânica - características essas que serão retomadas pelo movime,lrto
da Renasce,nça Portuguesa.
A 5 de Outúro de 1910, um golpe republicano instaura a República Porhrguesa-
Poré,m, o clima de instabilidade política manté,m-se, devido, por um lado, ao conflito
entre duas frontes, a conservadora (maioritariamente católica e tradicionalista), e a
republicana (por vezes anarco-sindicalista, positiüsta e defensora do modernismo), e
por outo, ao conflito enffe o Poder e a monarquia-constitucional entilo deposta.
A greve geral de Janeiro de t9l2 fazprova da agitação popular e da insatisfação
openária- A Impre,lrsa torna-se então a voz crítica do estado da nação. Um artigo
publicado no quinzenário A Yida Portuguesa, ern 1913, descreve assim a inércia que se
apoderou da nação: "Em Portugal, onde não se tem feito um inquérito à nossa indústria;
onde desconh@emos a re,muneração dos capitais nele s; onde o Estado
considera as pautas simplesme,nte como órgão tibutrârio; onde não há o ensino téc,lrico e
profissional; onde não há estatísticas; onde a abertura de vias de comunicação foi
sempÍe considerada como a recompeÍNa política de elemelrtos traiçoeiros, sem obedecer
a nm plano geral e criterioso; onde não existe,m órgãos de credito paÍa a indústia; onde
se descoúece,m, pela falta de exposições, as indústrias que já estão montadas, qual o
seu valor e grEru de aperfeiçoamento; onde o capital é abandonado ao critério de
administradores ignorantes por falta de escolas; onde a matéria-prima é quase toda
importada'ole
Perante este contexto, vozs de esperança se levantam, enüe elas a de Raul
Proença: no é preciso desde já garantir o nosso futuro, dar uma alma nova à nossa
nacionalidade, despertar acção e vida nesta exist&rcia e modorra, fazer surgir enfim
alguma coisa que nos alimente a esperança móvel da revolução e fonte de toda a
üda."2o
t8 SAMUEL; Paulo, z4 Renascença Pofiuguesa. Um Perfi.l Doaunental,p.358.
te ldem,p.349.
20 Apud iden,pp. 16-7.
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1.1.2 A literatura portuguesa finfusecular
Quanto ao panorama poético finissecular poÍtuguês, José Bento identifica dois
movim€ntos liteÍários firndame,ntais - "tentativas para enconfiar um refugio para a
situação dramática da sociedade de entÍ[o'a' -, o Nacionalismo e o Simbolismo,
recoúece,lrdo, todavia, que, existem já indícios de ambas as sorÍentes na obra de
escritore como Guerra Jrmqueiro (Os Simples) e António Nobre (§ó): "Singularme,lrtg
nestes dois liwos, apesar disto tão diferentes, revela-se um simbolismo discreto, não
progfamático, de filiação francesq que nada atacaparase arvoraÍ em modelo.'a2
l.l.2.l O Nacionalismo
Com precdentes e,m Almeida Garretq Julio Dinis ou Ramalho Ortigfo, o
Nacionalismo coúece, no livro Pala'vras Loucas (1894), de Alberto de Oliveirq o seu
progrÍxma Aqui, o passado pátio, a paisagern natal e a üadição popular são as fontes de
renovação literária: '"Vá, Poetas , paÍa aqui desüai os olhos atentos da vossa fantasia!
Armemos também a nossa frota, como outora, e dentro de e,mbandeiradas fustas e
caravelas vamos atraves das páginas amarelas das crónicas, das trovas gráceis dos
Cancioneiros, das iluminuras delidas dos lirnos de Horas. Fazei vossas odes desta visão
intensa do que fomos, se o Passado vos tenta: dizei de vossos Avós as arrebatadas
cavalarias, e buscai sua comgem de ânimo nas feigões esmaiadas dos painéis: mergulhai
na Paisagem, e contai os e,ncantos.delq paralelos aos da terra que a fecundou; ide às
cercas dos conventos extintos evocar almas de histéricas e de Santas que ali
amortalharam seus dias; e se é a Deus que quereis rezar, se é a simplicidade cristã a da
vossa alma, ó ermidas de Trás-os-Montes, pequenos campanários que repicais pela festa
do orago, onde altar mais humano, mais florido, mais doce, para os nossos salmos,
extasiadas ladainhas, ou piedosas romage,ns?'23
De facto, já José Régio recorúece que em obras como o §ó, os Simples de
Guerra Jnnqueiro ou ls Canções do Mondego, de José da Silva Gaio, são a alma e a
paisageur portuguesas a fonte de inspiração: "António Nobre e Guerra Junqueiro cantam
as ermidas, as procissões, as romarias, os me,ndigos de estada, os tectos dos pobres, a
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vida dos que lavram atefi4- a üda dos que lawam o maÍ, as lendas ouvidas à lareira - a
conformação heróica da nossa gente, a sua religiosidade ingénitq o aoompaohamento
quase inconscie,nte da paisage,m." 
2a
Por sua vez,to limiar da passagem para o século )OÇ José Carlos Seabra Pereira
prefere o termo Neo-Romantismo Lusitanista para designar o Nacionalismo, colocando,
desde logo, a ênfase no parentesco ideológico e,ntre a nova corrente litenária e o
Romantismo.
Conforme este autor, o Neo-Romantismo surge inicialmente no teaho e
manifesta-se também precoce,mente na obra de Manuel da Silva Gaio. Contudo, é na
década de 90, através do prefácio de Lús Osório aos Poemas Portugueses e do elogio
de Manuel Gaio às Notas e Impressões de Luís de Magalhães, na Revista de Portugal,
que se inicia programaticame,lrte.
Poligenésico, o'T'{ovo Romantismo" caracteriz-a-se, de acordo com José Seabra
Pereirq por: hadicionalismo, casticismo, nralisnoo, crença no génio autóctone, defesa
do popularismo artístico/estético, neogarretismo, apologia da língua pâtra, reacção
conta o francesismo e de,mais importações culturais, secundarização do rigor artífico e
dabelezaformal e apreço pela singeleza ideote,mática.
Ente os neo-românicos lusitanistas, Seabra Pereira salienta Trindade Coelho,
Lús de Magalhães, Alberto de Oliveira, Agostinho ds Qampos, que vão beber à obra de
Teófilo Braga
Assiste-se então a uma devoção pela poesia popular, que implica um trabalho
exaustivo de recolha e estudo de textos úadicionais.
Simultanqmente, impõe-se a necessidade de siar uma poesia acessível ao povo,
de ternas e etilo simples, utilizando formas prosódicas, imagens e linguagem
familiares. Estamos portanto perante 'oa defesa do primitivismo artístico e o culto da
simplicidade, em oposifao ao exige,nte aristocratismo e ao rebuscamento temático e
formal do Decadentismo e do Simbolismo.',S
Outro traço fundame'ntal do Neo-Romantismo é a exploração litelrária de dados
etnográficos, o interesse por lendas, supostições, costumes, dangaso falares, üajes,
artefactos e modos de üabalho tradicionais.
24 RÉGIO, !osé, Pequena História da Moderna Poesia Portuguesa,p.ET.
25 PEngRÀ José Carlos Seabrq Do Fim-de-século ao Modernismo, it História Crítica da Literatura
Portuguesa,p.3l.
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Os Simples, de Jr:nqueiro, representam já, segundo José Seabra Pereirq trma
reacção neo-romântica: o'Os Simples apresentavam um estado existe,ncial feito de
cansaço e desengano, de inquietação espiritual e de angusliu púa depois arvorar uma
via redentivq que, cotrtra a <ô[otar» final do autor, se fica por üa evasiva.'26. Com
Oração ao Pão e Oração à Luzoo nacionalisuro litenário assume um sentido mesiânico,
misticistq encamiúando, deste modo, a poesia finissecular na rota da metafisica ('t'[um
gfão de tigo húita/ Alma infinita') - como nota, aliás, José Bento, nas páginas já
citadas daPhala.
Figrrra cimeira no n@-romantismo lusitanista foi, se,m dúvida, António Nobre. A
sua primeira fase poética é bastante heterogénea quanto à índole e à qualidade estética
dos poe,mas: aí predominam ainda os convencionalismos tardo-românticos.
A sua obra-prima, ^tó (1890), represe,nta a superação dos defeitos desse
Romantismo tardio, mas simultaneamente a perpetuação de outras das sua§l
características, particularme,lrte na concepção do poeta (poeta maldito, poeta vate, poeta
de,minrgo).
Segundo José Carlos Seabra Pereirq no §d, coúitam aspectos decadentistas
("pessimismo agónico, fatalismo sinistro, irracionalismo maraülhoso e depresivoo
envolvência numinosa e ominosq experiência de desengano e de dese,lrcanto, tédio
dissolvente e spleen inquietante, sensibilidade delicada e doe,lrtiq afectividade turbida e
amor inconsumável, ternura mórbida e masoquismo, desgraça pssoal e contexto
ruinosoo doe,nça e precipitação desastrosa da üda, envelhecimento prematuro e
viziúança da morte, imaginário nosológico, macabro, necrófiIo"27) e aspectos
nacionalistas (atracção pelo eleme,nto populaÍ; concepção da casa paterna e do ambiente
ústico como paraíso perdido da infansia; o tradicionalismo das relações humanas; a
cr€,nga nas superstições ancestais; a wasão e a compensação pela saudade). Assim:
"por um lado, consegue explorar aspectos do Decadentismo (estilo epocal cosmopolita)
de modo a dar teste,munho da depressão nacional e do mare,moto pessimista que varre
e,ntÍlo as nossas elites intelectuais e artísticas e, por ouho lado, consegue rcalizar a
poesia lusíada de refontaliza#o genúnq de regeneração rural, de nostalgia histórica e
de regresso à cultura popular."zE
26 PEREne, José Carlos Seúra, Do Fimie-século ao Modernismo, it História Crítica d.a Literatura
Portuguesa,pp. 17-8.
27 ldem,p.l}o.
" Id" ,pp 179-80.
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Esta obra rqliza, portanto, a integração, a simbiose de Decade,lrtismo e
Neogarrettismo, o que confere a Nobre o incomparável estatuto de paradigma do poeta
finissecular, um dos 'hijos del limo", de que nos fala Octávio Paz recordando '1es
enfants du limon'2e lchi*àres) de Gérard de Nénal, por sua vez também um húitante
desta't€rra de todos e de ninguém'o que é a literatura europeia finissecular.
Há ainda a destacar o polimorfismo de Gomes Leal, que, às tendências
dominantes (anti-clericalismo e anti-monarquismo, satanismo, crítica social, reflexão
filosófica), originalmelrte acrescentou a "ousadia das imagens que compõem um mrmdo
alucinado que oscila entre elementos opostos, misterioso e clownesco"3o. Trata-se de
gm escritor de fronteira, com um pé em cada território literário: de um lado, o Neo-
Romantismo; de outro, o Decadentismo e o Simbolismo: " A poesia de Gomes Leal
ossila enüe a negação titânica e o misticismo, ente o Naturalismo e o Ocultismo, D6
vai pendendo para os últimos te,rmos, de acordo com o avanço da musicalidade
(<Miséria oculto») e da imagística (<d.Iewose noctuma»), @ú o e,ncaminhamento
baudelairiano para o Decadentismo da imaginação maoúra e fantásticq do amor e da
mulher, do donjuanismo e do satanismo - numa postulação multímoda e até paradoxal
para o Absoluto (cujo acesso religioso se anunciava na gestação da História de Jesw
por te,mpos de proclamações imanentistas e ímpias)."3l
Este peculiar enfoque sobre o passado da pátria s a importÍincia atibúda aos
valores da hadição popular merecerarn, contudo, acusa@es por parte de alguns críticos
dos anos 70 do século )OÇ como a de um 'lassadismo de puúos de renda e de
opereta"3z. Eis, pois, pela mão de Adolfo Casais Monteiro, o esboço do panorama
lite,nário entre 70 e 90, a cinze,nto e não isento de um toque de fel: "Etrtre 1870 e 1890,
pode dizer-se que se esgota todo o vigor daquele grupo admiÍâvel de espírito§ que
soúaram recuperar Portugal pun aüda Eles não puderam nada conüa a resistê'ncia do
meio, que os derrotou consagrando-os... se,m reagir ao úanão com que tinham
procurado fazer c*rir as folhas secas da árrrore. Por isso, nós vemos que ao vigor
concertado daquele movime,lrto magnífico de renovaçiio não se seguem oufros de
idêntica vitalidade, mas uma desorientação Btrd, que oscila entre a descre,lrça na
salvação do País, a divagação anárquica, ou os delírios profeticos e esotéricos (que são
» ApudlAZ, Octavio, Los hijos del limo, in La casa de la presencia. Poesía e historia, p:329.
3o BEN1O, José, 'â Poesia Portuguesa entre Dois Séculos", rn IJm Sécalo de Poesia (188E-198E), A
Phala"pp.lS-20.
It pnnÉfRÀ José Carlos Seabra, Do Fim-de-séanlo ao Modemisno, rn História Crítica da Literatura
Ponugaesa,p.18.
32 MONTEm.O, Adolfo casais, I Poesia Portuguesa Contemporâ.nea, p. 5E-
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afinal da moma raiz que a descrença referida), ou entÊÍo o 'regresso' aos supostos
valores tradicionais, o recurso ao pitoresco da tadição tomado por autêntica expre§são
nacional.'33
De salie,lrtar que Casais Monteiro utiliza a designação de "geração de 90" para
abranger quer escritores nacionalistas quer escritores decadentistas/simbolistas, e por
oposição à "geraSo de 70": a abulia de uns estava inevitavelmente associada à
frusfação dos ideais renovadores daqueles que se tinham auto-intitutado'bs Vencidos
daVida".
E continua, a respeito dos autores da geraSo de 90: "Eles são, de facto, homens
do século XD( pelo seu pelsame,lrto, pela sua formação mental, enquanto a sua
imaginação e sensibilidade os divorcia do determinismo e do positiüsmo, aos quais
todavia não têm uma outra estnrtura espiritual autê,lrtica a opor - e daí todos os
sucedâneos intelectuais de que se alimentam prosadores e poetas desse período."34 Tal
desorientação resultq na sua perspectiva, da persistência do Romantismo em Poúugal e
da fatta de uma classe forte de intelectuais.
O elogio do passado pátio e a valoiz-aSo da Eadição foram, de facto,
perspectivados como forma de evasão da realidade: "aquele nacionalismo que, por volta
de 1890, começou a ser apontado oomo meio de os Portugueses recuperarem a fé em si
próprios, tinha um carácter muito prculiar: enfe a doe,nça e o rernédio não havia nada
de comuul.'n3S
De igual modoo Augusto da Costa aponta o carácter retrógrado deste
nacionalismo: onO povo, de chapéu rra mão, respeituoso, htrmilde, bom e homado
caraúeriza-se, no plano económico-social, por uma espessa miséria (...) Tal panorama
não serviu de estírnulo a estes nacionalistas para um plano susceptível de reurover as
cansas do nosso aüaso. A sua posição é outra: a miséria portuguesa constituía a eterna
essêncía da ruça g nestes termos, aos intelectuais caberia caúá-la, pintá-la' frxâ'la
imorredoirame,rte, sobretudo quando o novo siste,ma económico começava a apoderar-
se do País e agenuidadetaeronal,parecia comprometida.
Alberto de Oliveirq no seu manifesto das Pala'vras Loucas, aponta a verdadeira
Musa da Arte portuguesa: a paisagerr (cenário de um mundo de clero, nobreza e povo),
as superstições (ciência desse mundo), o negrume cultural (reino do sentimento), as
33 MONIER O, Adolfo Casais, I Poesia Portuguesa Contemporônea, pp. 6L'2.
Y ldem, ibidem.
3s lden,p.63,
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taras populmes (folclore patológico da raça) e a visão intensa do que fomos (tema
inesgotável paraaglosa do fracasso ou da evas![o).0'36
1.1.2.2 O Decadentismo
Segundo o Petit Glossaire pour Sentir à l'Intelligence des Auteu,rs Décadents et
Symbolistes, de Paul Adam/Jacques Plowert, de 1888, o termo «decadê,ncia»» está
definido como otaffinement littéraird'3?, conforme faz notarFe,mando Cabral Martin§.
Na literatura francesa, a atitude decadente é representada por tês grandes
nomes: Hupmans (A Rebours, 1E84; Des Esseintes), Laforgae (responsável pela
doutrina estética e pela poetaa$o) e Verlaine (Les Poàtes Maudits). Caracterizam-na
gm desejo de originalidade, de purezq de intensidade, de gratuidade.
Anti-cientista e anti-positivista, o Decade,ntismo impõe-se como resposta às
tendências natgralistas e pamasianas em literatura. "Distingue-se" - segundo J. C.
Seabra Pereira - '!ela simbiose de retoma artificialista de pe,lrdores românticos, de
pessimismo agónico e esteticismo mórbido, nrrna poética de zugestão verbo-musical
dos matizes perceptivos, oposta à tradição arquitectural do discurso literário e afecta ao
princípio te,mático-formal da d.ecompo sição."3E
Este estilo surge pouco antes do Simbolismo, prolongando-se depois
paralelamente a ele e acompanhando-o epigonalme,lrte. No ce,luário liteúrio portugttês
finissectrtar, o Decadentismo ocupa uma posição de hege,monia. Assim o exigiam as
limitadas condiSes culturais e a deprimente conjuntura sócio-económica e político-
ideológica de Portugal, bem como o espírito artístico, atraído pelo parco rigor da sua
filrdamentação estética e pela subtileza dos seus dons criativos. 
ooO Drcadentismo
português ape,lras fez consistir mais uma das suas características na exploração peculiar
do tópico da decadência nacional."3e
Perante esta <<consciência de crise» universal, sob uma mundividê,lrcia fatalista, o
Poeta assume uma postura apática e septicq refugiando-se na imaginação e no soúo.
Daí, a se,lrsação de horror vaani, de instabilidade do "eu", compensadas pelo apelo do
novo, pelo culto do artificial... Trata-se, segundo José Carlos Seabra Pereirq de uma
§ ApudpEREIR1"José Carlos SeúrC Do Fin-de-séanlo ao Modemi.smo,inHistória Crítica da
Literatura Portuguesa, P,7 6,
37 lpud MARTINS, Fernando Cabral, Poesia Simbolista Portuguesa, p.19.
s p-pngrn { José Carlos Seabra, Do Fim-de-século ao Modemismo, in História Crítica da Literatura
Portuguesa,p,22.
3e ldem,p.z4.
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'lnetamorfose do Poeta predestinado e maldito do Romantismo - agora fadado por
força fatal, sob cuja comrpgão demoníaca os dons criativos e o requinte estético têm por
conhapartida o desequilíbrio psicossomático ou a dege,lreração cínica.'#
Contudo, o mesmo autor alerta para que, apesar de algrrmas similitudes, frb
encaremos o Decadenüsmo como um regresso do Romantismo: apesar de tais
similitudes e em consequência delas, o Decadentismo reage conúa este modelo - que
insiste em se manter no panoÍiama literário - recorrendo a rma "imagística insólita do
nosológico, do repulsivo, do macabro, do disforme'/I.
Em termos temático-formus, caraderizam a poesia decadentista: o pessimismo
agónico; o desequilíbrio psiconervoso; a religiosidade excê,ntrica; o ocultismo; o
satanismo; a perversão sadomasoquista; a ofuscação sumptuária; um amor ritualmente
lascivo e inibitório; um erotismo anómalo; o exotismo dos declínios civilizacionais ou
dos preciosismos extremo-orientais; a volúpia úansgressiva do ücio e do sangug da dor
e da morte; a exploração lúdico-escapista do mítico e do lendário; a musicalidade; trura
desconcertante libertagão prosódica; um imaginário útilo e sórdido, litfugico e
nosológico, monstnroso; um refinamento sintástico e lexical; a atoúizaÉo das unidades
de cria$o textual.
Perante uma poesia e,ntão assente "sobre algumas dezenas de coçados e
esmaiados lugares-comuns", de otma pobreza franciscana' e,m te,mos de rimas e de
léxico, no ooPrefácio'fr a Oaristos (1890), Eugénio de CasEo recusia-se a seguir no
comboio da vulgaridade, güê, em olnonótono andamento de procissão", cautelosamente
transporta os poetas portugueses seus contemportanos e lança-se no "expresso da
originalidade". Como? Defe,ndendo e praticando a liberdade do Rituo, empregando
rimas e vocábulos rarios, cultivando um estilo o'desprezado pelos pedantes, pois exprime
ideias novas com formas novas e palarnas que ainda não foram pronrmciadasn', o estilo
decade,nte, segundo Theophile Gautier.
Atitudes decadentistas tais como o co!ilnopolitismo, o indiüdualismo, o elitismo,
o anti-mimetismo, o esteücismo e o "novismo" são simultaneamente comuns aos
simbolistas, gü€ auferem, porém, maior rigor doutrinário e estético ao estilo que
cultivam.
o pfnEnÀ José Carlos Seabrq Do Fimie-secalo ao Modemismo,rnHistória Crítica da Literatura
Portuguesa,p.24.
at lden,p.65.
* Apu.d idem, pp.45-8.
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1.1.23 O Simbolismo
Fernando Cabral Martins43 situa cronologicame,nte o Simbolismo português
enfie 1E86 - ano de publicação do ManifesÍo parisiense de Jean Moréas, e a partir do
qual, Xaüer de Carvalho, na sua "Crónica de Paris" (A Província), diftrnde as
novidades do movimento em Portugal - e 1913 - data de lançamento de Na Asa do
Sonho, de João Lúcio, e de Dispersão,de Mário de Sá-Cameiro.
Para alé,m da influência francca, maioritariamente verlainiana, o autor faz
re,montar as origens do Simbolisrro português à própria literatura lusa: Antero de
Quental, João de Deus ou Guilherrre de Azevedo; os pamasianos portugueses
Gonçalves Crespo e António Feijó (na esteira de Téophile Gautio); os baudelairianos
Cesário Verde e Gomes Leal.
Por sua vez, José Régio aponta tambérn Gomes Leal (be,m oomo Gue,rra
Junqueiro) oomo um dos primeiros autores em que as influências do Simbolismo se
começam a fazer sentir, seguindo-se António Feljó, João Lúcio, José Duro, D. João de
Casto, António Patrício e Américo Cortês Pinto.
O grande modelo é, no entanto, a literatura fiancesa finissecular. Em Portugal,
são recorrentes as citações de autores franceses como Victor Hugo, Laforgue, Flauber!
Baudelaire ou Verlaine. Nos principais meios académicos, circulam as obras que
chegam de Paris, paradigma cultural e artístico, "a capital do século XD(", no dizer de
Walter Benjamin. A partir de 1895, surge a revista Arte, revista internacional, com
colúoradores estrangeiros desde Verlaine a Saint-Pol-Rotx, que divulga as novidades
litenârias de diversos países.
Em 1889, as revistas coimbrãs Boémia Nova e Os Insubmrrssos envolve,m-se
numa polémica litenâria devido à prioridade atribuída à uülização das inovações
poéticas dos simbolistas franceses.
É na cidade-luz qug pouco antes de 1890, Eugénio de Casüo entra e, r contacto
com o meio literário simbolista. A ele se deve, indúitavelmente, a difusão do
movime,nto ern Portugal.
As primeiras manifestações simbolistas de Eugénio de Casfro remotrtarn a
Oaristosoonde, na esteira de Jean Moréas, Viélé-Gritrn, Gustave Kha& Jules taforgpe
ou R.ené Ghil, se propõe, conforme José Régio, urna renovação de cuiz essencialmente
43 MaRTTNS, Fernando Cúral, Poesia Símbolista Ponuguesu, pp. l3{.
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estético: "a) defesa do ritmo liwe, ou procura de novos efeitos rítmicos (deslocação ou
ausê,lrcia de csura nos alexandrinos (...); nova maneira de os interceptar pela rima;
adaptação do rimo francês chamado rondel; inüodução do descoúecido processo da
aliteração); b) gosto da rima preciosa e rica; c) renovação do vocabulário e caça ao
termo preciso, ou excêntrico, mais belo em si.'#
De igual modo, Armando Navarro, seu contenrporâneo, no artigo intitulado
*Dramaturgia", saído no ilnmero 3, da Ra,ista de Hoje" em 1E95, refere as inovações
formais simbolistas: 'lnodificações nos ritmos, liberdade méüicaso ressuneição de
velhos termos empoeirados (...), tudo isto com o alevantado intuito de dar ao verco um
poder sugestivo que o classicismo e o parnasianismo lhe tinham tirado"; 'oa expansão
plena e pujandssima da ideia, no colearne,nto plástico da frase"; 'tma engenhosa
orquestração verbal, atinente a produzir pela sugestão do som, um estado se,nsacional'/5.
Já Camilo Pessanha represe,nta a alma do Simbolismo português, indo beber
directamente às obras de Rimbau{ de Verlaine, de Mallarmé e até de Baudelaire.
També,m Ana Hatherly recoúece que é este o poeta má:rimo do Simbolismo português,
sendo múto influenciado por Verlaine. De iguat modo, J. Prado Coelho
(Colóquio/Letras, n.26) se refere à sua "arte meticulosa no tratamento musical e
evocativo do verso que muito lembra Verlaine'/6.
Com efeito, segundo José Carlos Seabra Pereirq a obra lírica de Pessaúa -
ainda que ilustativa de multiplas temáticas decadenüstas - insere-se, sem dúüda, no
Simbolismo: 'É sobretudo ta rece,pção global da Clepsidra que a sentimos
estnrturalmente para além do Decadentismo, numa vitória etica da poesis sobre a
vomgem niilista simbolizada no êxtase floral sobre o pântano de 'Fonó.grafo' e na
osetre,na imagem', vestida do branoo refontalizante, no leitmotiv do soneto oDesce em
folhedos te,nros a colina'. Simbolista desse modo, a poesia de Camilo pessanha é-o
também, decerto, como poesia nova de reflexão sobre o coúecime,nto e de captação das
realidades arquetípicas. " 
47
O Simbolisuro é, segundo José Carlos Seúra Pereira,'oarte de síntese'/t: síntese
do Romantismo tardio (a imaginação como fonte criadorq o Absoluto como fim ultimo
da Poesia), do Realismo/Parnasianismo (anticonfessionalismo, autonomia dos valores
* RÉGIO, !osé, Pequena Hislória da Modema Poesia Portuguesa,p.75.
a5 Zpnd GUMaRÃES, Fernando, Simbolismo, Modemismo e Yanguardas, pp. 25-33.
6 Apud HATI#RLY , An4 O Espaço Crítico - do Simbolisrno à Vangwrda,p.32.
47 PERERA José Carlos Seabrq Do Fim-de-seanlo ao Modernismo, in História Crtfica d.a Literatura
Portuguesa,pp. 137-9.q 
ldem,p.65.
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estéticos, rigor no processo de composição textual) e do Decadentismo
(antidiscursividade, sugesttío pela música e pela sinestesia).
Na base do Simbolismo enquanto sistema estético-literário, reside uma
concepção esotérica optimistq que pressupõe o funcionamento analógico do real, e,m
função de uma unidade primigénia, cujos vestígios se encontram nurna secreta
harmonig decifrável apenas pelo símbolo e pela musicalidade do texto/poema,
texto/poema que se reveste, desüa feita, de uma função gnósica.
"Intuição do psiquismo das profirndezas e do inconsciente colectivo, decifração
órfica da totalidade ósmica, conhecimento üansmcional da essência, transce,ndente ou
transce, rdental, da realidade'/e, eis a Poesia, na perspectiva dos simbolistas, a mráxima
actividade cognitiva do Homem.
A realidade arquetípicq vedada à visão dos olhos, penetrável apenas pela visão
do espírito, é-nos re\relada pelo poet4 o unico que, conforme Carlos de Mesquita, é
capú de traduzir o'em natureza alheia o que os olhos rnrlgares só compreende,m no
original.-50. O herói simbolista é, com efeito, o Poeta, 'b Poeta prospectordas conexões
analógicas entre zujeito e objecto, enhe o espiritual e o material, enfim o Poeta
integrador do real."Sl
Os Simbolistas preocupam-se com a relação e,ntre o eu e o mundo, tomando
como dimensão csencial o espaço. '?ara eles, o mundo é um conjunto de símbolos, em
que símbolo significa, não uma image,m substihrída a uma ideia ústracta mas aquilo
que é vlslo pelo homem, o home,m que já não se considera o celrtro do mrmdo, mas se
sente ob s er1, ado p elas coisas. "52
Com o Simbolismo, o texto torna-se estruttna significativa em si: a sintaxe
tradicional dissolve-se, as relaSes lógicas diminuern, valoriza-se o espaço üsual do
poema. "O Simbolismo é a colocação da poesia no seu próprio foco de atenção. É uma
metapoesia É um relevo dado ao trabalho específico do portu, mais do que um pôr e,m
causa as suas inte,nções, a sua posição moral ou o tipo de ruriverso que é o seu."53
4e PEREIRA José Carlos Seabrq Do Fimde-sécttlo ao Modemismo, inffiistória Cfiica da Literatura
Portuguesa,p.66.
so Apudidem,p.48.
5r PERERÀ José Carlos Seabra, Do Fimie-séanlo ao Modemismo,inilistórin CríticadaLiteratura
Portuguesa,p.2l.
5' HATIDRLY, /,o4 O Espaço Crítico - do Simbotísmo à Vanguard.a,p.26.
s3 MARTTNS, Fernando C abral, Poesia Símbotista Portuguesa, p.22.
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Simultanmmentg assiste-se a um gradual desaparecimento elocutório do poetg
a uma despersonalinúo da escrita literáriq que se instalado e,m ple,lro com o
Modernismo.
A obrigatoriedade do sentido, caracterísüca da literatura do mrmdo burguês e
capitalista, foi, segundo Ana Hatherly, desfionada pela ambiguidade. Conforme a sua
leitura de Mallarmé, o poema impõe-se como una constelação de significados. "A
escrita literária torna-se assim e gradualmente marginal à literaturanas suas conotaSes
tadicionais de rqlresentação e de discurso moral." e
A medida que o autor se vai zubfuaindo ao texto, exige-se cadavezmais ao leitor
que interfira no processo de construção de sentido(s), mediante uma leitura criativa e
participada: o'a leittra escreve o poema, (...) está preüstq é parte constitutiva do
poema, que para e14 pelo modo da zugestão, se abre."ss Para F. cabral Martins, o
símbolo poético é, sern dúüda, 'oa palanra estelar, radiante, que a cada leihna
diferentemente sigaifica, e significa mais."56
Este estilo valoraa simultaneamente a beleza imanente do si.gnificante fónico e
gráfico - daí o emprego de maiusculas e a grafia rcaaante. Significativos são tambérn
os e§paços entre as palanras, os espaços em branco - como pausÍul numa partitura
musical. "d imFortÍincia fulcral dada pelo Simbolismo à musica é uma consequência da
consideração poética do poernq isto é, uma materididade significante, uma rede
lingústica sonora e gúfica."s7
Os poetas buscam e,lrtilo correspondências ente palavras, sonsl e image,ns. Já
Rimbaud falara de uma <dangue musique»»; René Ghil, no seu Traüé du Verbe (1866),
insistira igualmente na relação entre a língua e a musica, evocando Mallamré. Da
me§ma formq autores portugueses anteriores ao Simboüsmo como Castilho (Tratado d.e
Versificação), Alexandre da Conceiúo (A Orquestra), Manuel Duarte de Almeida
(Aromatografia)ou Gomes Leal (O Visionário ou Som e Cor)trnham já aberto caminho
para associações poéticas pictóricas e musicais. O recurso a image,ns ou metáforas, a
sinestesias, a aliterações, à flexibilidade de cesuras e pausas é quase uma constante nas
obras dos escritores simbolistas.
í HATHERLY , lnao O Espaço Crítico - do Simbolismo à Vanguarda,p.lT.
" MARTINS, Fernando Cabral, Poesia Simbolista Portaguesa,p.Z2.x ldem,pp.20-I.
s'Ide*,w.zz-1.
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Não obstante as diferenças entre Neo-Romantismo, Decadentismo e
Simbolismo, imFortq neste ponto, salie,ntar que todos se insurgiram - cÂÃa um de sua
forma - contra o espírito materialista e cie,ntista decorrente do lluminismo/Positivismo,
como exemplarme,lrte observa José Carlos Seabra Pereira: " A visão histórica e crítica
deve actualizar-se na compreensão da confluência sistémica das várias propostas neo-
românticas finisseculares (apesar das diferenciações nominais e circrmstanciais) e na
compreensão de que, nessa confluênciq elas emparelhavam (mas e'm disparidade
compensatória) com os esteticismos decadentista e simbolista na oposi$o à
modernidade científica, técnica e sociológica oriunda do Iluminismo. Enquanto
Decade,lrtismo e Simbotismo se lançavam nesse litígio em nome do dissídio
baudelairiano e,lrtre tal modernidade e a autotélica modernidade artística, aquelas
tendências neo-românticas moviam-lhe oposição pelas peculiares motivaçõe do seu
heterotelismo afectivo, moralista e nacionalizante (a caminho do szu desenvolvimento e
do seu papel hege,mónico no primeiro quartet do século )OQ.»58
1.13 0 apogeu do Neo-Romantismo no raiar do século )§(
No quadro litenário português do primeiro quartel do seculo )Oq R.ealismo e
Naturalismo e,ncontam-se em franco declínio e Decadentismo e Simbolismo e,m
apagamento, cúe,lrdo então o domínio ao Neo-Romantismo, nas vertelúe§ que se
vinham dernarcando desde finais do século passado e que então se difereuciaram:
vitalista/emancipalista (durante o primeiro decenio), saudosista (entre 1910 e a Primeira
Guerra Mundial) e lusitanista (a partir da Primeira Guerra Mundial) - vertentes estas
unidas por uma mesma poéüca, um mesmo imaginário e uma mesma retórica
De facto, se,melhantes preocupagões, perspectivas e projectos zubjazem às tr&
correntes neo-românticas: a obsessão dos binómios decadênciahegweraçao pátias e
tradição/revolução, o nacionalismo e a religiosidade, a nostálgica utopia agrána e a
confiança redentora na instnrção, a conexão entre exuberância na oratória c.ívica e
retracção nas medidas úansformadoras das estruturas sociais.
A este respeito, não podemos deixar de citar José Carlos Seabra Pereira, nos
parágrafos que se seguem.
5E PERERA, José Carlos Seabrq Do Fimie-sécttlo ao Modemismo,rtHistória Crítica da Literarura
Portuguesa,p.29,
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o'O núcleo gerador da poética neo-romântica radica no dissídio ôntico e
existe,ncial (enhe uma vocação sidériq angélica, divinizante, e uma condição
degredadq degradada, rastejante) e actua por vrârios catalíticos, um só dos quais
surge como estabilizador (o vínculo da <<alma-páhia»» ou espírito da
nacionalidade), os de,mais agindo como desestabilizadores (...). Atém desse
núcleo gerador, a poética que é património comum das tês correntes neo-
românticas e,ngloba opções metaliterárias oorrespondentes: apologia (rara) da
imaginação criadorq presunção (assídua) de inspiração e üdência, auto-
representação coincide,lrte (mas em cisão) do Poetq precedência da <Ooesia»»
sobre o texto, expressiüsmo, penalizações e sub-rogações da insuficiência
verbal, realização do poético no mundo natural, oscilação enhe a grandeza e a
secundariedade da arte, funções ele,mentares da literatura somo conforto afectivo
e übração errocional, oomo promoção evasiva ou galvanizante de quimeras,
heterotelismo moral e social, profetismo cíüco, tradicionalismo e nacionalismo
literários, popularismo artístico.
(...) As derivações estilísticas mais relevantes encontam-se na imagística
nattrista (telurica e mariúa), dionisíaca (sinergica, hedonista, predatória,
ütânica), exótico-feérica (hibutária do maravilhoso polpular, céltico-germânico,
mourisco-levantino, <«reo-pagão»), cavaleirescq mediéúca, lendária, histórico-
nacionalista (mormente da <<Conquista»» e da <<I.üavegação»»), religiosa (morme,nte
dolorista).
Nlio menos notória é a consequente retórica da voz ressoante, de que nenhuma
das três correntes neo-românücas podia abdicar. ombreiam, de facto, nuur
núcleo retórico de ênfase reiterante, de torrencialismo discursivo, de actrmulação
assindética e polissindetica, de recorrência anafórica ou afim; aproximam-se nast
margens estilísticas que, pelo cratilismo fónico-rímico e pela sinestesia, pela
linguagem e pela proúdiq envolvem aquele núcleo retórico."se
Notavelmente registadas as semelhanças, atente,mos então nas particularidades
de cada trma das três versões do No-Romanüsmo português t pâÍL depois nos
centraÍnos na faceta Saudosista, cuja figura cimeira 4 sern dúüda, Teixeira de
Pascoaes.
5e PEPGR,Á" José Carlos Seabrq Do Fimde-séanlo ao Modemismo, inHistória Crítica da Literatura
Portuguesa, pp.3 59-60.
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1.13.1 O Neo-Romantismo Vitalista
O Neo-Romantismo Vitalista é constituído por um grupo de jovens escritores e
críticos republicanos, que se agrupam ern torno de João de Baros, Mayer Garção e
Sflüo Rebelo (e,rr Coimbra e Lisboa) ou Manuel Laranjeira (no Porto).
De raízes naturistas e jacobinas, assume uma postura reaccionária. A sua base
doutrinária é ambivale,nte (Teófilo Bragq Ricardo Severo e Basíüo Teles) e oscila entre
duas linhas de ruptura, o voluntarismo de Nietzsche e as te,lrdências socialistas e
libertárias.
Domina durante o primeiro decénio do século )OÇ difundindo-se em reüstas
(Revista Nova, Mocidade, Arte & Vida, etc.) e jornais (sobretudo em órgãos
republicanos oomo o lisboeta O Mund.o e o coimbriio A Resistência) e editando liwos,
nrimeros unicos e plaquettes poiódicas.
Acompaúa a evolução da cultwa e literatura france'sas, bem como o
relançame,lrto do PRP, a reorganizaSo do movimento operário e as actiüdades de
ensino e propaganda correlativas.
Como protagonistas deste movime,nto, destacam-se: João de Barros, Bernardo de
Passos, Sílvio Rebelo, Nrmes Claro, Angelina Vidal, Mayer Garção, Tomrfu da Fonsecq
Manuel Eugenio Massa, Ângelo Jorge, Eduardo Metzner, José Augusto de CasEo.
Alguns autores aderirarn por um breve período, como Fausto Guedes Teixeira, António
Patrício, Augusto Gil, Cândido Guerreiro, Afonso topes Vieira e João Lúcio; outros,
poré,m, produziram apenas uma obra identificável com essa verte,lrte do Neo-
Romantismo (como Pascoaes, cnmPara a Luz).
O seu mais alto representante én sem dúüda, João de Barros (O Pomar dos
Sonhos, Caminho de Amor, Tena Florida): defensor da missão cívica do escritor,
pretende que a sua poesia influa sobre a sociedade. A saudade, a tristeza e o
*zubjectivismon'constifuem, segundo ele, os faços essenciais do lirismo português.
Por sua vez, Manuel Laranjeira propõe uma conce,pção evolutiva da Arte, para
que esta seja úü1, fértil: oâ Arte Nova terr de ser positivq orientada poÍ um
determinismo bioanímico. (...) Assim concebida, a Arte entraná numa larga fase de
humanidade, útil; porque a Arte tambán é um pujante estímulo da Vida."60
Com a vig&rcia da Repúblicq esta corrente e,lrtra ern decadência.
@lpzdPEREIRao José Carlos Seúra, Do Fim4e-seculo ao Modemi.smo,inHistória Crílica da
Lit eratura P ortuguesa, pp.380- l.
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l.l 3.2 O Neo-Romantismo Saudosista
Representa o Neo-Romantismo Saudosista um núcleo bastante definido:
Teixeira de Pascoaes e Leonardo Coimbra, o movimento da Renascença Portuguesa,
zuas edições e seu órgão, A Águia. Deste Supo fazem parte escritores como Jaime
Cortesão, Augusto Casimiro, Afonso Duarte, Mário Beirão, António Carneiro, Solano
Rodrigo, Ângelo Ribeiro e, parcialmente apenas, Alfredo Pedro Guisado e Cândido
Guerreiro.
Na verdade, trata-se de uma corrente multifacetada: inclü autores
üadicionalistaso como Corrêa d'Oliveirq neo-monárquicos, como Mrário Beirão, e
pe,nsadores mais inovadores, como Fernando Pessoa (na sua breve mas entusirfutica
adesão ao Saudosismo).
O seu apogeu corresponde aos anos que decorrem entre 1910 e a Primeira
Guerra Mundial, quando o novo regime üüa o szu período áureo: "acompaúa
expectativas ilusórias de captação paÍa a República de sectores sociais que se haviam
oposto ou alheado do seu advento; reflecte perspectivas, dqnessa frustradas, de
implantação do repúlicanismo no país real segundo um espírito cultural diverso do
positivismo jacobino.'ó I
Poré,m, na opinião de J. C. Seabra Pereira, o Neo-Romantismo saudosista
fracassa no seu intuito de encamiúar o rqrublicanismo para a renascença cultrnal e
renovação dos valores e mitos nacionais, o que o leva a refugiar-se no academismo
sentimental e no estereótipo imaginístico. Contudo, esta corre,lrte origina dois vectores
fecnndos: por um lado, a Seara Nova, que surge como reacção racionalista de Raul
Proença e António Sérgio a Teixeira de Pascoaes e a Leonardo Coimbra; por oufio, a
assimilação por Pessoa (e, por conseguinte, pelo Modernismo) de certas componentes
prospectivas do Saudosismo.
1.133. O Neo-Romantismo Lusitanlsta
Finahnente, o Neo-Romantismo lusitanista é cultivado sobrstudo por autores
provenientes da aristocracia e da bur-guesia provincial. Trata-se do sector mais
tradicionalista. Destacam-se aí António Corrêa de Oliveira e Afonso Lopes Vieira (na
6r PEREIRÁ, José Carlos Seúra, Do Fimie-seanlo ao Modernismo, in História Crítica da Literarura
Ponugaesa,p.396.
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sua obra de matgridade), Branca Colaço, Queirós Ribeiro, António Sardinha, Alberto de
Monsaraz, Augusto de Santa Ritq José Agostiúo, Guilherme de Faria, José Bnrges,
Santiago Prezado, etc.
Esta verte,lrte tern antecedentes importantes nos finais do sfuulo XD(: o
novolusismo de M. Silva Gaio, o historicismo de dramafirgos e romancista§ com
posicioname,ntos políüco-ideológicos variados, o neogalretismo de Alberto de Oliveira
e António Nobre, o nacionalismo literário de Trindade Coelho, Alfredo da Cbnha e L-uís
Osório, o quiúe,ntisrno do jovem Julio Dantas.
Já no fimde-século partilha som o Decadentismo e o Simbolismo a§ me§ma§l
recusas ideológico-cultrnais e o mesmo magma de pessimi$no e religiosidade; porérm,
encara o retorno à terra e à tradição, a exaltação da nacionalidade e o carácter
excepcional da racra como solu@o. Durante o primeiro decénio do século, eclipsa-se
parcialme,lrte, sem poré,rn deixar de se manifestar em magazine bastante difundidas
como llustraçã.o Portuguesa e Os Serões. Já nos inícios da Repúlica acompanha
gradualmente a afimração do neo-romantismo saudosista, até que a partir da 1'Grande
Guerrq absorve as outas corrente§, ütimas de uma ctecente indefiniSo'
Graças a obras como O Pão e as Rosas (1908) ot Canções do Vento e do Sol
(1911), Afonso Lopes Vieira será apelidado de'heo-Garrett'62 lAlberto de Oliveira),
.lnantenedor do Lirismo Português"u' (D. Carolina Michaêlis de Vasconcelos), "8Í:áo-
mestre da Pornrgalidade"64 (Hipólito Raposo).
O nacionalismo tradicional, a ide,ntificação com a literatura popular, a admão à
ortodoxia católica, eis as características que fazern da obra de António corrêa
d'Oliveira - sobretudo a partir de Romnrias (1912) - um exe,mplo de no-romantismo
lusitanista.
De igual modo, António Sardinha (e,ntre Tronco Reverdecido - 1910 - e
Pequena Casa Lwitana - 1937) é o cantor da Terra e do Sangue, da Tradi$o e da
Páfiia, da Casq da Família.
1.1.4. A Renascença PoÚuguesa
1.1.4.1 A Sociedade Renascentista: fundação e princípios
u, ,lprd fEnfnA" José Carlos Seabra, Do Fimde-séanlo ao Moderni.sno, ia História Crítica da
Lit eratura P ortugae s a, P.3 66.
6 Apud idem, ibidern.
a Apudidem, ibídem.
É
blI. As afinidades contextuais entre os escritores
.t
.s,
A transfiguração da Paisagern napoesia de Teixeira de Pascoaes e Míguel de Unamuno
Em meados de 1911, Jaime Cortesão, Raul Proença e Teixeira de Pascoaes
lançam os primeiros traços do projecto renascentista A27 deAgosto desse ano realiza-
se, em Coimbra, a reunião preparatória paÍa a concretiza$o da sociedade, onde
participam Álvaro Pinto, Leonardo Coimbrq Augusto Casimiro, Augusto Martins,
Teixeira de Pascoaes e Luís Filipe, que, em conjunto, laoçam os pilares da Renascença
Portuguesq concúendo estatutos, meios de organização e de acção, apoios financeiros
e encargos e criando o seuprimúo manifesto.
A 17 de Sete,mbroo rerine,m-se na capital os tês comites: Porto, Coimbm e
Lisboa Aí, determinou-se para Janeiro de l9l2 o lançamento da segrrnda série da
revista A Águia - na primeira série, de I de Deze,mbro de 1910, a 'teüsta quinzenal
ilustada de literatura e crítica" -, agoÍa 'tevista me,nsal de Literatura, Arte, Ciênciq
Filosofia e Crítica Socia[", como órgão daRenasce,nça Portuguesa
A23 de Setembro de 1911, Teixeira de Pascoaes anuncia a oboa nova" ao seu
gfande amigo MigUel de Unarruno, conüdando-o desde logo, em nome do grupo, para
sócio hononârio.
Segundo Paulo Samuel65, estes são os princípios da sociedade renascentista: o
idealismo democrático; a educação como meio de formar homens, despertar
consciê,lrciaso animar os espíritos; a arte ponderada como símbolo de uma noção
estéticq espiritualizadq o primado da poesia sobre o racionalismo e o materialismo; a
antropolatria como o saber das origens primordiais; a esperança messiânica e o mito
sebástico; o criacioni$no como filosofia de liberdade; o saudosisrno como teoria do
conhecimento.
Na sua perspectivq da fusão do oosaudosismo" e do'lanteísmo hanscende,lrtd'
de Pascoaes, do obistorismo páhio'o e do "franciscanismo" humanitrário de Jaime
Cortesão e do Criacionismo de Leonardo Coimbrq resulta trma "configuração
misteriosa, se,não esotérica, que resplandece na Renascença Portuguesa"66.
Segundo Paulo Samuel, eis a «ânsia üanscende,nte e o finalismo escatológico
reÍrasce,lrtistas: na envolvê,ncia de una idealidade profunda, conceber a noção de uma
páhia espiritual e do advento do 'e,ncoberto' que é o Home,m Universal'067.
No artigo 'oA Renascença Portuguesd', de 27 de Abril de 1914, Pascoaes
mclarece: "O nosso ressurgimento depende principalme,nte da criação, na alma do Povo,
ó5 SAMUEL, Paulo,,4 Renascença Portuguesa. (Jm Perfil Doannmtal,passim"
6ldem,p.376.
67 ldem,p.9.
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dum ideal religioso, que lhe provoque os sentimentos de heroísmo e sacrificio, sem os
quais nenlnrma nação podeú viver, e lhe provoque também aqueles sentimentos sobre-
-humanos que, tomando o homem um animal verdadeiramente superior, em íntima
comunicação com todas as vidas próximas ou longínquas do Universo, fazem dele a
consciência cósmicq o espelho misterioso onde Deus se conte,mpla a si mesmo.oó8
1.1.4.2 Finalidades do projecto renascentista
Desde a fundação do movime,nto, delineiam-se, todaüa, duas finalidades
diametralmente opostas: a renasc€,lrça espiritual, postulada por Teixeira de Pacoaes, e a
renasicença política e social, defeÍldida por Raul Proença. Ineütavelmente, instalam-se,
no seio do grupo, dissonâncias e dissidênsias.
Destacam-se, então, duas polémicas: uma, entre Jaime Cortesão e António
Sérgio, e ouhq entre este ultimo e Teixeira de Pascoae. A querela ideológica que
e,nvolve os primeiros prende-se com a questâío da educação e do ensino. Por sua vez, é a
centalidade da noção de Saudade o motivo de dissonância ente o <<,Arcanjo da Espada
dum Relâmpago» @ascoaes) e o <Glome,m da Espada de Pau»» (Sérgio): e,lrquanto aquele
considera a Saudade como o?essoa divina e orientadora da nossa actividade literária,
artísticq religiosq filosófica e mesmo social", para este, trata-se de'1una ideia artificial
e convencional da literatura".
Na verdade, nem todos os me,mbros da Renascença Portuguesa alcançavam a
verdadeira profundidade do ideal saudosista, lusitanista e messiânico. "Talvez nem a
todos fora dado compree,nder todo este complexo mundo de símbolos, alegorias, sinais
do sagrado, da tradição míticq proposto e revelado por Pascoaes como fundamento para
o devir português, numa missão escatológica, pela convergê,ncia dos destinos plurais na
ratíza$o de uma descoberta @mum."6e
No entanto, o movime,lrto estender-se-â afé 1932 e no seu seio brotarão ideias-
símbolo tão fesundas como as de Saudade e Saudosismo (ou Paganismo
Transce,ndente), Igreja Lusitana, Criacionismo (de Leonardo Coimbra), Super-Camões
(de Pessoa, na sua fase de aceitação do Saudosismo), ...
Simultaneamente, a Águia deu também voz aescritores que viriam a rqtrese,lrtar
as correntes literárias que vingaram após a otnorte" do Saudosismo: o'Forarn
6 SaptUEL, Paulo,l Renascença Portuguesa. Un Pefi.l Docamental,p.30.
6e ldem,p.377.
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oolúoradores da Águiatanto aqueles que viriam a ser os mais destacados ele,me,lrtos da
'reforma da inteligência' em que a partir de l92l se empentraria a Seara /Vova, Raul
Proença e António Sérgio, como aqueles poetas que te,mos hoje como as personalidades
mais representativas da 'reforma da literatura': Femando Pesoa e Mário de Sá-
Carneiro. Eú l9l2 não se p€,nsava, nem sequer se podia prever aindq que aqueles
nomes obscuros iriam úrir novos carriúos à üteratura e à cultura portuguesas."To
1.1.43 O ideal saudosista
Segundo Pascoaes, a Saudade, sentime,nto-síntese de teor religioso e filosófico, é
espec-ífica do povo português: o'O que toma este alto Sentimento exüaordinário e nosso,
é o haver nascido da alma colectiva do Povo e não do temperamento excepcional de
certos indiüduos. Que importa que enüe os ouEos Povos, apareça um ou ouüo
indivíduo que sinta e viva a Saudade? (...) Em Portugal, o primeiro poeta da Saudade
foi, é e será o Povo. Eis a razão por que ela nos perte,nce exclusivamente."Tl
Essência da alma lusitana, ela realiza a simbiose hanscedental de Espírito e
Matériq Desejo e Dor, Le,mbrança e Esperançq Paganismo e Cristianismo, Vénus e a
Virge,m, Tristeza e Alegria, Luze Sombra, Vida e Morte.
É palawa sagrada da Língua péffrq testemuúo da originalidade do génio
lusitano, nÍío encontrando, portanto, equivalente e,m qualquer outro idioma: "Esta nossa
divina palavra, niio me canso de repeti-lo, contém o sonho da nossa Raça, o seu íntimo e
transce,nde,lrte móbil messiânico e rede,ntor; por isso, ela é intraduzível, portuguesa, e
explica os nossos grandes acontecimentos históricos, a alma dos nossos grandes
home,ns, e criará o trosso soúo do futtuo, uma Aspiração nacional que una os
portugueses de aqué,m e de alé,m-mar."72
A atestar o carácter inconfundível da Saudade lusíadq Pascoaes cita também
Unamuno (em Por tierras de Portugal y Espafra): "Ora leia este período de Mguel de
Unamrmo: 'saudades, sotutno, luar, nwoeiro, mágoq noivado... cuya alma es
inhaducible"T3.
70 MONIER.O, Adolfo Casais, I Poesia Porluguesa Contemporânea,pp.82-3.
7r Apud SAMUEL, Paulo,l Renascerça Poríuguesa. (Jrn Perfi.l Doanmental,p.lgT
n Apud iàem,p.199.
73 Apud idem,p.2l3.
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O rlnico sentimento comparávelà Saudade lusíada seriq segundo Pascoaes, o de
"Anyorança"74,tàCatalunha, sinal das afinidades enhe os dois povos ibéricos.
Através da noção de Saudade, Pascoaes procede, deste modo, a ulna ínpar
idealizaçío da Páhia, conforme obse,r:ra Eduardo I-ourenço: 60 verbo de Pascoaes
rasura ou dissolve a nossa pq1uenez objectiva, onde enraizam todos os t€,mores pelo
nosso futtro e identidade, instalando Porhrgal, literalmente falando, fora do mundo e
fazendo desse estar fora do mundo a essê,ncia mesma da Realidade.'7s
Crraças à Saúade, o espírito lusitano, ampliado até à zupenridq revelará ao
mrmdo uma nova Ery aEra Lusíada, que, de acordo com PascoaesrrealizaÍá,a unidade
de tudo quanto existe: 'â alma lusíada esconde, no seu íntimo, uma nova luz de
Verdade eBeleza,um novo sonho evangélico. Ah, o sonho da Era Lusíada! Deve ser a
nossa Crença, a Crença nacional, a Finalidade superior da Razão. Que toda a educação e
propaganda te,lrham, como alta esfera orientadora" este pensamento messiânico,
redentor, sobrenatural, gu€ já ve,m do longínquo alvorecer da PáEia e lhe dzu
inde,pendên cia e gratdezaafavés dos séculos."76
Condição essencial pdra a cntcrehzação de tiio alta missão é o distanciame,lrto
relativame,lrte a influ&rcias estrangeiras, alheias à identidade nacional, capazes de minar
a sua autelrticidade. O que não significq porém, segtmdo Pascoaes, fechar os olhos ao
resto do mundo: o'Sim: nós devemos importar o que nos falta agrícolq indusEial e
cientificamente, sobretudo; isto é, o que constitui o colpo de uma ciülização... Alma
criadora de novas ideias e sentime,ntos, teÍnos nós. Revele,mo-lq que ela danâ ao mundo,
niio a matéria de uma civilização, mas o espírito, afloÍ..."77 .
Profético, o vate amarantino clama: oosim: a alma lusíada tem de completar a sua
obra iniciada com as Descobertas. O espírito de ave,ntura, que é a Tentação do Mstério,
levou-a por e,lrtre o negrume tamFejante dos te,mporais, através dos mares
descoúecidos: por Ínares nunca de outrem navegados; e, no seu regresso à páúia
terrena, tr:ananas mãos o globo descoberto. Eis a nossa drâdiva ao género humano. Mas,
só por si, o mundo fisico é uma coisa incompleta: é coÍpo se,m espírito."?t
E continua: 'â alma lusíada precisa de completar a zua obra, dando ao mundo
material que descobriu" uma nova expressão espiritual, um novo sentido religioso que o
7a ApudSAJI{UIEL, Paulo,l Renascença Portuguesa. Um Pefil Docurnental,,p.l99.
" lpodteLnRa"José Carlos Seabrg Do Fim4e-século ao Modemi.smo,imãistória Crítica da
Literatura Por-taguesa, pp,445-6.
76 Apud SAIVÍUEL, Paulo,l Renascença Portuguesa. Um Pefil Doanrnental,p.378.
n Apod id.em,p.229.
o Apud idem,w.34-5.
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torne presente aos olhos de Deus, mais uma vez. Ela precisa, enfim, de concluir
espiritualmente o que materialmente iniciou, porque a vida corpórea é o meio, mas a
vida espiritual é o fim.."1e
Na revelação da espiritualidade de tr,rdo quanto existe, a Saudade assume, de
facto, um papel firlcral, gaças ao seu poder úansfigurador. Segundo António Cândido
Fraoco, "a palanra de Pascoaes é capaz, à ltu da dinâmica da saudadq de
transce,lrdentalizar ou encontrar um plano zuperior para tudo o que refere, e não são só
as coisas simples danaixezaque se desfazem em perfirme, labaredas ou almq mas são
também as mais complexas, c,omo o espaço ffsico de Amarante, o corpo da mulher
amadq o destino dum povo, duma páüia e até o da humanidade inteira que encontram
um plano transcende, rte de afirma@o, reexistê,lrcia ou reelúoração.'8o
A suma essência da o,.úliza$o lusitana revelar-se-á em todo o seu esplendor
pela transce,rdatalização da Saudade - 'â derradeira metamorfose da saudade é a
saudade da própria saudade, transcendentalização última na poesia de Pascoae, mas de
modo nenhum úsoluta ou final, que tem o mérito de nos al€rtar pdra a própria
possibilidade de transcender o transce,ndente, sempre limitado quando comparado com o
que mtá para além (que também é um aquém) :r8l - como conclú admiravetnente
Cândido Franco.
1.1.4.4 A literatura da Renascença Portuguesa
'oFirmes no seu nacionalismo literário e no seu espiritualismo, os homens da
Águia crêerr na literatura como agente de engrandecimento pátrio, esperam com fe
juve,nil, proclamam a existência de uma alma nacional, remontam às orige,lrs púa a
fazerffi, reviver, procuram renová-la e tornrá-la consciente. São homens de intuição,
mais expansivos que reflexivos'd2 - Eis como Jacinto do Prado Coelho magishalme,lrte
descreve os mais feryorosos adeptos do Saudosismo.
Literariame,lrte, foi a Re,nascença Portuguesa otm Movime,lrto onde brilharam os
sinais do Simbolismo, da Saudade e do Criacionismo, numa üsão rurívoca que antevia
uma rexrascença lusitana, fundada sobre a arte de ser português. Porta-voz desse grupo e
" Apud SAMUEL, Paulo,l Renascença Portaguesa. Un Perfil Doanmental,pp.34-5.
to lprl PEREIRI' José Carlos Seabrq Do Fimie-século ao Mod.ernismo, im História Crítica da
Literatura P ortuguesa, pp.4534.
" Apud idem, ibidem.tz Apud idem,p.393.
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dessa correntE a revistal Ágaia assumiu-se também como arauto de novas decobertas,
entre as quais se afirrraram a teoria do Saudosismo, a filosofia Criacionista, ou o
simbolismo poético e artístico.'{3
Num artigo intitutado «<Saudosismo e Simbolismo» ('â Ágoiu", 2.u série, 16,
AbÍil de 1913), Teixeira de Pascoaqs estabelece, desde logo, as diferenças entre ambos
os movime,ntos literários.
Assim, enquanto a poesia simbolista é a poesia da nuance, da ilusão, a saudosista
é a do mistério, da revelação: ooO Saudosismo poético procura o rnistério que difere da
nuance: esta, é o revelado tornado indeciso, e aquele é o não revelado ainda (...). O
misÉrto é o próprio fundo da Vida, enquanto a nuance fradrla o externo: é zuperficial.
No mistériohá vida e realidade;Ítanuoncehá ilusão e morte.'#
Na verdade, Pascoaes concebe o mistffo como a força motriz da poesia
saudosista, no seu propósito metafisico: "O mistério é a própria acçáo, o drama íntimo
da nossa Poesiq porque nela a sombra das Coisas e afuz do nosso espírito estÍlo em
perpétua luta criadoru É, um diálogo e,nüe a esfinge e o Home,m, entre as formas
anteriore e materiais da Vida e a sua face demadeira, projectada, e,m espírito, no
Aléxn.'t5
Captar o insondável é a arnbição e o drama do poeta saudosista: "O mistério no
Saudosismo é como que um ser vivo, entevisto num relâmpago e jamais fixado, e,m
virtude da sua eterna mobilidade. No mome,nto e,m que os nossos olhos íntimos
imaginam surpreender-lhe um aspecto, um novo aspecto ele adquire, logo um outro e
assim indefinidamente ...É, aVertige,m, o Delírio.'É6
Já a nuance simbolista mascaÍa a realidade: 'â nuance foi uma ilusão de alma
com que os poetas simbolistas mascararam as @isas.'ot?
E esta dicotomia úrange quer o conteúdo, quer a fomta do poe'ma: 
o'Entre este e
o Simbolismo hâ amesma se,melhança que existe e,ntre o So[ e a névoa qu€ o e,ncobre;
e,nfieanulrlnce-formaapagadaemorta-eomistério-formaocultaevivaPorissooo
verso, na nova Poesiq não é musical: é escultural.'ft
83 SAIT4UEL, Paulo, I Renascença Portuguesa. Um Perfil Docamental,p.5.
ulpudPEREIRÁ" José Carlos Seúrq Do Fimde-sécalo ao Modemi.smo,rn História Crítica da
Literatura P ortuguesa, p,385.
8s Apudüem, ibidem.
t6 Apud idem,p.386.
E7 Apud idem. p.3E5.
" Apr.rd idem,p.3t6.
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Quanto às fontes da poesia saudosista, destaque-se, antes de mais, a literatura
popular. Foi também beber à obra de autores como BeÍnaÍdim Ribeiro, Camões, João de
Deus ou Antero de Quental. E ahda evidente a persistência de caracteres romÍinticos,
com antecedentes em Garett, Nobre e Junqueiro.
No que re.speita as suas características formais, Fernando Guimarães8e
recoúece-lhe um certo conservantismo - não obstante a evolução da prática poética de
Pascoaes (desde ob ve,rso escultural" aos ohovos ritmos liwes"), zujeita a várias
revisões.
Inovadora é, porém, a linguagem saudosista, na opinião de Jacinto do Prado
Coelho,'tnais fluida, mais subtil do que a dos primeiros românticos"eo.
Já ern termos temáticos, J. Prado Coelho refere o 'osentido cósmico"el da poesia
saudosistq que lhe advém do 'lnisticismo panteísd'e, enquanto José Régio lhe
reconhece o interesse regionalista: ob gosto pela evocação do que há de mais
especificamente pitoresco ou íntimo e,m cada região e província."e3
Por seu lado, Fernando Guimarães atibui ao Saudosimo (g por metonímiq a
Pascoaes, seu rqresentante máximo) a descoberta da faceta reflexiva da poesia, se,ndo o
"üanscendentalisrto" % a sua principal característica.
Paralelamente, e,rn Espaúq a figUra inaugural da poesia como forma de
conhecimento é, como veremos mais adiante, D. Miguel de Unamuno: "Los poetas que
venimos después de Unamuno y Darío, tenemos la influencia doble. (...) RúéÍt Darío
influye en lo formal y Unamuno en lo interior. De modo que nosotos empezarnos por
una doble línea (...) de influencia modernista: uÍra ideológica y ota estética."es
Unamuno e Pascoaes, de anrbos os lados da fronteirq intoduziram, portanto, a poesia
no caminho da mode,rnidade.
1.1.45 Os órgãos da Renascença Portuguesa
Vários foram os instnrmentos difusores da me,nsagem re,nascentista. Em
primeiro lugar, segundo Pascoaes, estava a Poesia, que assume, entÍÍo, uma faceta
er 6pay1ç1ffiS, Fe,rnando, "O Saudosismo", it (fm séatlo de poesia (1888-198E), A Phala,pp.29'32.sepaafnnfna" José Carlos Seabrq Do Fimde-século aoMod.emismo,railistória Críticada
Literatura Portuguesa, p.393.
et Apud iden, ibidem.
' Apud, idem, ibidem.
e3 RÉGIO, José, Pequena História da Moderna Poesia Porluguesa,p.92.q 
CUnrlanÃES, Fernando,'O Saudosismo",in Utn séqilo de poesia (18E8-i,988), A Phala,p.3Z.
e5 JtrvIÉNEZ, Juan Ramón, El Mod.ernismo. Apuntes de un anrso,p.&Z.
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interrentiva, dinâmica: oâ obra da Renasce,nça PortugUesa te'm para mim, sobre todos
os ouúoq o income,lrsurável valor de roubar a Poesia à zua atitude habitual de inerte
conte,mplação e imobilidade extática, insuflou-lhe üda activa e apostólica; tornou-a
uma força galvanuadora de inércias e orientadora de vontades."e6
Detaque-se, em seguidq o papel crucial da revista A Águia. No primeiro
nrimero da seguda sérig Pascoaes anuncia: "O fim desta Revista, como Orgão da
Renascença Portuguesa, será, portanto, dar um se,lrtido às energias intelectuais que a
nossa Raça possui; isto é, colocá-las em condigões de se tornarem fecundas, de podere'm
rE31liz11. o ideal que, neste mome,lrto histórico, abrasa sinceramente todas as alm65
sincerame,lrte portuguesas: - Criar um novo Portugal, ou melhor, ressuscitar a Páüia
portugueq arratcá-lado trimulo onde a sepultaram algrrns séculos de escuidade fisica
e moral, em que os corpos definharam e as almas amorteceram."gT Desperta a Alma
pátria, portugal estariq enfim, pronto pararealizar a sua missão: dar'!ela segunda vez'
alguma coisa de novo à civilização europeia"eE
Vários são os autores etrangeiros que colaboram dA Águia: Aubrey Bell,
Emmanuele Portal, J. Ghil, Nicolas Beaudoin, M. Joseoph Vianey e Philéas Lebesgue.
Destaca,se aqú a colúoraSo espanhola, que tem como nomes mais sonantes, além do
de Mguel de unamuno, os de Ribera i Rovira e vicente Risco.
O escritor catalão Ignasi de Ribera i Roviraee (1880-1942) participou na revista
saudosista com dois artigos, 'â educação dos povos peninsulares- (A Águia, ro8,
Agosto de l9l2) e "Gue,Íra Junqueiro e a fraternidade ibéricd' (A Ágttia, s. II! no13-14,
Julho-Agosto de 1923),cujos títulos deixam, desde [ogo, antever a sua filiação iberista,
atestada alé,m disso por obras anteriores como lberisme (1907) ou 0 genio peninsular
(lgl2). Liwos como Ligeiro estudo da literatura e artes portuguezas contemporaneas
(1902), portugalartisÍrc (1905) ot Portugalliterati (1912) evidenciam igualmente o seu
interesse pela cultura portuguesa
Advogado, desenvolveu uma inte,lrsa actividade como jornalista: foi director de
El Poble Catalá, redactor de La veu de Catalmya, La noche, El día gráfico e
colaborador da Revista d,e Catalunya. Escritor político e,m castelhano e catalão,
notabilizou-se igUalme,lrte como poeta e tadutor. Destaque-se, ainda, que é de sua
* Apud SAIVÍUEL, Paulo,l Renascença Portuguesa. Um Petfil Doanmental,pp-27-8.
e7 ldem,p.368.* PEREíú José Carlos Sqbra, Do Finde-sécalo ao Modemismo,rn'História Crítica da Literatura
Portuguesa,p.436.bifÉ/úÉicADO, Antonio , oficos y (Jltraístas, Portugal y Espafia m el dülogo de las primeras
vanguardias literarias (1 9 I 5-2 5),pa§§im.
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autoria o ooPrólogo" da antologia Cien ntejores poesía.s de la lengua portuguesa, q\e
integra inrimeros poemas de Teixeira de Pascoaes.
Vicente Marttnez Risco y Agiiero (18E4 - 1963), intelectual galego com
internenção em vários sectores da sociedade: política, filosofia e literatura. Teve
também pma intensa actividade como jomalista: colaborou em periódioos como E/
Mifro ov A Nosa Terra e fimdou a reüsta litqária La Centuría (1917)-
Introduziu no cenário literário galego as novas correntes de ideias que
circulavam na Europa (Ocultismo, Orientalismo, Budismo), escrevendo artigos sobre
Rimbaud, Verlaine ou Apollinahe.
Em lg2}, publica o livro Teoría do Nacionalismo gallego (misto de
irracionalismo filosófico, determinismo geogpáfico, neotradicionalismo e etnografia),
oonverte,ndo-se e,lrtão no ideólogo deste movime,lrto. Aí defende que a terr4 a Írya, L
língua, a organiza$o social, a me,lrtalidade e o sentimento são constituintes essenciais
duma nação.
Nesse mesmo ano, surge a revista literária Nós (herdeira de I'a Centuria) para a
qual Risco essreverá mais de 100 artigos e na qual Teixeira de Pascoaes e Leonardo
Coimbra colaboram. Por sua vez, Risco publica um artigo sobre Pascoaes w' A Nosa
Terra, intitulado 'oEstudios críticos. Un libro de Teixeira de Pascoaes. Os poetas
lusíadas" (1919). Mais tarde, ente 1922 e 1928, Risco púlica n'A Águta os seguintes
artigos: *Culttrra e Natura'', "DaGalizarenasce,lrte" e 
o'Letras galegas".
A propósito da colaboração espanhola fA Águia, Joaquim Montezuma de
Carvalho afirmará, em 1957: 'â geração tão lusíada da 'Renascença Portuguesa', cujo
órgão literrário foi a revista A Águia, dirigida por Pascoaes, não coúeceu fronteiras
ade,nto da Ibéria. Aí está A Águia com os artigos dos colúoradores vizinhos. (...)
Depois do intercâmbio realizado pela Águia, este quase que desapareczu da órbita
peninsular, a não s€r o que se faz pelo contrabando da fronteira"loo. Montezuma de
Carvalho apontq assim, püraavocação ibérica da revista saudosista-
Entretanto, a partir de 1917, Pascoaes resigna do cargo de director da revista, o
que condgz a um declínio Sadual do órgão da Renasce,nça Porhrguesa" até que, em
lg2z,Leonardo Coimbra assume a direcção, imprimindo-lhe novo vigor.
Por sua vez, Vida Portuguesa é um quinzenário de inquérito à üda nacional e sai
pela primeira vez a lume a 31 de Outubro de 1912, publicando-se até Nove,mbro de
too CAIIVAT HO, Joaquim de Montezuma de, 'T.[ota final", i1p§SCOAES, TEixeira de, Epistolárto
Ibérico. C.anas de Pasaaes e Unamuno,Nova Lisboa, pp.6l'2.
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lgl5, num total de 39 números. Nele se dá conta das actividades da Re,nasce,lrça
Portuguesa e se debatem temáticas económicas, cienúficas e educativas.
De acordo com Jaime Cortesão, a sua finatidade é promover'1rm inquérito à
vida nacional sob o qurádruplo aspecto do problema religioso, pedagógrco, económico e
social, tentando resolvê-lo ern harmonia com o mpírito moderno, e especialmente e,m
conformidade com as necessidades actuais, e o original espírito da Pátia Portuguesa'lol
@rimeiro nrlmero d'A Vida Poruguesa).
A Re,lrasce,lrça Portuguesa desenvolve os seus propósitos educaüvos através das
universidades Populares, se'lrdo a do Porto a mais dinâmica' Aí, alguns dos seus
me,mbros vão dar lições públicas de variadíssimos te,ma§.
Vasta é a sua acção editoriat com colecçõe como a Biblioteca Lusitana (dirigida
por Alfre o Coelho de Magalhães e Jaime Cortesão), a Biblioteca Infantil e Popular
(dirieida por José Teixeira Rego), a Biblioteca de Educação (dirigida por António
Sérgio), a Bibtioteca Histórica e a Bibüoteca Jurídica. O seu fito é promover a
divúgação do liwo na sociedade portuguesq contribuindo, assim, para a instnrÉo e
educação do cidadão português, encaradas como factores esse,lrsiais na sua formação
cultural, intelectual e humana.
Esta associação vai tambérn colúorar oom a Editora Luso-Brasiliana, no Brasil.
Dnrante a d&ada de 1920, A Águia é mesmo impressa no Rio de Janeiro, por iniciativa
de Álvaro Pinto, que dirigia a Luso-Brasiliana.
Entetanto, o destino d'A Águia deixa antever o destino da Re,lrasce,lrça
Portuguesa: "sobrevêm as vicissituds, 6 maledicências e o fracasso económico. ./
Águia retorna entretanto a Portugal, mas o seu voo jamais será o mesmo, inzuficiente
que foi o ale,lrto que lhe insuflou a exclusiva direcção de Leonardo Coimbrq em 1922,
ao iniciar-se a III série da publicação da revista. Esse esforço é novamente te,lrtado ert
1928, ao abrir da IV série, por uma comissão directiva formada por Leonardo Coimbra,
Hernâni Cidade, Teixeira Rego e António Carneiro. Leonardo mantém-se presente na
direcção da V série, juntamente com Sant'Anna Dionísio, tentando oonter, até onde for
possível, a expiração de A Águia, que acont@erá em 1932. A actividade editorial da
Renascença Portuguesa cessa também por volta dos anos 30, se bem que a editora
Marânus haja mantido certa continuidade numa id&rtica liúa de publicações, mas sem
a dimensão e os objectivos últimosdaRenascença."ro2
r0r AFud SAMUEL, Paulo,l RenascerçaPortuguesa. Um Perfil Doannental,p.372.
r02 §AIúUEL, Paulo,l Renascença Portuguesa. Um Perfi.l Doannental,p.395.
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1.15 O Modemismo português
Antes de terminar este esboço do panorama das letras portuguesas entre finais do
século XD( e início do século )OL afigura-se-me imprescindível me,ncionar o
movimento literário que vai destronar o Saúosismo e ocupar o seu protagonismo nas
duas décadas seguintes (aproximadamente), o Modernismo - que não deve confirndir-se
com o seu homónimo espanhol, a que aludiremos mais à frente. Centrar-me-ei apenas
no que este movime,lrto vai aproveitar das correntes estéticas anteriores, já que as suas
características não são alvo do presente estudo.
Cour porta-voz ta reüsta Orpheu, o Modernismo português inicia-se em 1915,
pelamiio de Femando Pessoa.
O próprio Pessoa reconhece que o Modernismo é herdeiro quer do Simboüsmo,
quer do Saudosismo: 'oDescendemos de três movimentos mais antigos - o simbolismo
francês, o panteísmo transcendental português e a miscelânea de coisas contaditórias e
se,m sentido de que o futtrismo, o cubismo e ouüas correntes afins são expressão
ocasional, e,mbora, parÍ! ser exacto, descendamos mais do espírito do que da letra desses
movimentos"lo3.
Não esqueçamos, antes de mais, que Pessoa aderiu inicialmente aos ideais da
Re,nascença Portuguesa; w,l9l2,publica na segunda série da reüsta A Águia (n"4), os
textos reunidos sob o título A Nova Poesia Portuguesa Sociologicamente Considerad.a,
seguidos pouco depois de Reincidindo e A Nova Poesia Portuguesa no seu Aspecto
Psicoló§co, todos eles de crítica literária ao movimento saudosista.
Entusiasmado, afirma em A Nova Poesia Portuguesa Sociologicatnente
Considerada: ooa actual corrente literária portuguesa é completa e absolutamente o
princípio de uma grande corrente literária, das que precedem as grundes épocas
crtadoras das grandes nações d,e quem a civilização é filha"rM. Num tom profético,
prevê para Portugal o' um ressurgimento assombroso, um período de criação literária e
social oomo poucos o mrmdo tem tido (...) te] o breve aparecimento na nossa terra do
tal zupra-Camõeso'/o5.
Na verdade, o Messianismo pessoano é clarame, rte devedor do
Sebastianismo/Saudosismo. DM Fe,rnando Pessoa: "O messianismo é o genio da
ro3epua CUnrAanÃfS, Fernando, Simbolismo, Modernismo e Vangmrdas, p.40.
tu pgSSOA, Fernando, 'â Nova Poesia Portugussa Sociologicamente Considerada" , in A Nova Poesia
Portuguesa,p,367.
'É ldeo4p.377.
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aventura alando-se para as estrelas. Depois de criar um grande únpério, ao vê-lo
afirndar-se nas ondas que navegava, na s-ua tágca a,flição, dirigiu as asas para o céu, o
Atlântico etéreo alérr do qual existe uma outra Ínaia (...) E, no tnfinito onde subiu, a
Aventura feita Messianismo penefiou-se de vigor celeste; e, rasgando o nevoeiro da
manhã sebastianistq reaparece na terra de Portugal, vestida espiritualmente em luz do
sol - e é a nova Saudade pela nitidez viçosa do seu perfil, e,m cujos lábios a tristeza ri: a
tistezq a lembrança do Passado, iluninada de esperança, prometendo a nova Era
Lusitana!"16
No entanto, como explica Femando Guimarães, Pessoa insurgir-se-á contra o
"espiritualismo alegoriznt€'do Saudosismo, sobretudo no papel que ao homem cúe
na procura da essência das coisas e dos seres: 'â correspondência home,m-natureza
proposta pelo Saudosismo continha em sl algo a que Fernando Pessoa não podia deixar
de pôr reservas: o facto de o primeiro termo da relação se tansformar, paÍa além de um
jogo de oposição que manterá com o outro termo, num verdadeiro elemento mediador,
sob a forma de subjectividade. Era tal subjectividade mediadora que permitiria olhar a
natureza saudosamente, enn tetrmos de lernbrança ou de memóriqpara que assim se
descobrisse a alma das coisas."lo7
Por sua vez, Fernando Cabral Martins detecta as afinidades entre Modernismo e
Simbolismo. "Quando, nun dos muitos textos fragmelrüários que nos deixorl se refere
ao Sensacionismo, que se pode considerar na continuidade do Paulismo e do
Interseccionismo, [Pessoa] chama a atenção püa uma sensibilidade analítica
(conseguida pela consciência da sensação ou por uma sua intelectualizaÉo) pela qual se
assume 'o poder de expressão'.É, a este nível, onde se inscreve devidamente o próprio
referente da linguagenn do poerra e,nquanto linguagem, que a wtética do Modernismo e
a do Simbolismo encontram um espaço onde se detectam incidê,ncias comuns."l0t
Segundo Ana Hatherly: ot.üas teorias do Simbolismo, (...) e,ncontare,mos o
grande arranque para o Futurismo - oom as suas palarnas e,m liberdade, a sua sintaxe
insubordinada, a sua üsualidade do texto guindada a forma autónom4 e em geral a
revolução do conceito de leitura e portanto de comuni@Ção, ou seja, a revolução do
conceito de mensagem poética"loe
tllpua SAMUEL, Paulo,l Renascença Portuguesa. (Jm Perfil Docamennl,p.374.
ro7 GUrIIúilLÁES, Fernando, Simbolismo, Modem*mo e Vangtmrdas,p.42.
'* MARTINS, Femando Cabral, Poesia Sinbolista Ponuguesa,p.49.
r@ HATHERLY, Aa4 O Espaço Crítico - do Simbolismi à Vanguarda, p.27 .
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Com efeito, a partir do Simbolismo e sobretudo com o Modemismo, a escrita
literáiia torna-se cadavezmais contestatríria em relação à própria literattra.
.De igual modo, José Carlos Seúra Pereira recoúece a dívida do Modenrismo (e
seus 'tsmos) para com o Decade,lrtismo e o Simbolismo: "Ficamos a dever ao
Decadentismo, e sobretudo ao Simbolismo, uma oova consciência da natureza da
literatura como artefacto textual e da alteridade da língua literária (...), luna
dignificação da poesia perante a te,ndência püÍa o confessionalismo e para o
madrigalesco sem mdiação estética, um maior peso da inteligência e da vontade na
criação poeticq uma defesa da estética da sugestão.n'llo
Na linha de José Carlos Seabra Pereira e de Pedro da Silveira, Fernando
Guimarães defende que o Modernismo português tern raízes na poesia simbolista.
Assim, nÍio encara este movime,nto estético e culttral como uma rupturg mas como uma
oosuturao', que se inserg portanto, num processo de corúinuidade.
1.2 Espanha
l2.l O cenário político/sociaVcultural Íinissecular
Em Espanha, o século XD( representou uma época de instabilidade política: a
revolu@o de 68, que retirou do trono Isúel II; o breve reinado de Amadeu I de Sabóia,
nrma dinastia democrática; a Repriblica, presidida por Figueiras, mas logo substituída
pela dinastiq com aproclamação de Afonso XII como rei de Espanha ( 3l de Dezerrbro
de 1874).
Com a retauração da monarquia, o país entrq então, num período de
estagnação, de modorra, decorrentes da oligarquia vige,lrte.
À morte de Afonso XII (1885), D. María Cristina torna-se regente, até à
maioridade de Afonso XIII, e,m 1902. Foi durante este período que a Espanha perdeu
Marocos e as suas colónias na América (Cubq Porto Rico e Filipinas), o que
represe,ntou para o povo castelhano una grande derrota moral.
Concomitanteme,nte, o clima social é de tensão: no campo, a miséria gera revolta
e leva ao êxodo rural; na cidade, não há condições para acolher as populações vindas do
campo, que são muitas vezes re,metidas para subrirbios degradantes. Daí resultarn o§
rr0 PnBpr&\ José Carlos Seabru Do Fimie-século ao Modernismo,rnHistória Crít'rca da Literaturq
Portuguesa,p.Zl
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conflitos €lúre op€rários e patões, por um lado, e enEe t€rratenentes e trúalhadores
rurais, por outro.
Entetanto, a aristocnacia perdera o seu prestíglo, suplantada pela classe
financeira e empresarial srugida com a Restauração. Para afastar as classes
fiabalhadoras dos propósitos revolucionários anarquistas e socialistas, criam-se.grupos
católicos. Simultaneamente, foi fundada para os jovens uma ordem contra o laicismo e a
indiferença, que provocou celeuma na classe liberal e anü-clerical.
As ooclasses neuEas", forças socioeconómicas burguesas, rqlresentadas por
figuras como Basílio Paraíso, Joaquín Costa e Santiago Albq reclamam ao Estado um
mercado nacional e a reforma fiscal.
Em Hacia otra Espafra (1899) - 'ocúietr de doléances" da classe média
espanhola - o jove,m Ramiro de Maetzu apresenta uma proposta colectiva pdra a
regeneração moral e material de Espaúq incitando à revolução burguesa-
Não é só a realidade política-social a causa da repugnânciq mas igualmente o
cenário literário/cultural. Perante o compadrio enhe a burguesia e os escritores da
Restauração, muitas outras vozes de descontentame,lrto se fazw. ouvir: Unamuno, José
Marünez Ruiz, Pío Baroja, ... Citemos, a título de exemplo, este último, ern artigo de
1902 paraa revista Juvenhtd: "En Esparla, solar de búiecas, se han concedido ütulos de
celebridad por cualqúer cosa. (...) aCánovas, el monstruo? igran historiador, gran
poeta, gran filósofo, grm político!, y ni sus historias, ni sus poesíaso ni zus gestiones de
hombre público valieron jamás Ees ochavos.n'lll
O Desastre de 98 intensifica, e,ntão, o pessimismo decorrente das problemáticas
circunstâncias políticas e sociais: recoúece-se a decadência do país e, ao me§mo
tempo, postula-se a nwessidade de renovação. Uma minoria intelectual defende a
incorporação à Europa e o acompanhar da sua evolução, o que supõe manter-se a par do
que zucede alérr'frorrteiras e dar a coúecer os valores nacionais. Assim, e por vários
motivos, a História e a Cultura tornam-se temas firndamentais paÍa os esclitores
finisseculares.
Neste contexto, instala-se o Rege,neracionismo, que resultq e,m .grande parte, do
sociologismo positivista, na elaboração das psicologias nacionais, a que muitos paíse
latinos aderiram após a proclamação da superioridade étnica dos anglo-saxónicos, por
rrr Apud MAINE& José-Carlos, La Edad de Plata (1902-1939) - Ensayo de interpretacün de un proceso
anltuml,p.2l,
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parte de Edmond Demoulins. Os seus principais representantes são Joaquín Costa
(lE+191,1), Angel Ganivet (1E65-1898) e Ramiro de Maetzu (1875-1936).
Influensiado pelo Positiüsmo, I(rausismo e Tnstitucionismo, Joaquín Cssta
postula aunião e,nfre cultura e política, economia e educação. Defe,nde igualmente que o
siste,ma político do país é determinado pelo espírito popular e que se deve ter e,m conta
o passado nacional para elaborar planos de acção reais. Critica o caciquismo e a
oligarquia e atibui a decadência espanhola ao mau govemo dos políticos, ao celibato e
à intolerância religiosa- Contribui pdra a criação daLiga Nacional dos Produtores, em
1899, e da União Nacional, em 1900.
Nas suas Novelas Nacionales - combinação da novela histórica e da novela
social - Costa explora o conceito historicista de literatura e,nquanto expressão do
epírito colectivo. O seu objectivo era pôr em novela a história de Espanha desde os
te,mpos mitológicos, num tom moralista e didáctico.
Por sua vez, Espafi.a filosófi,ca contemporánea (1889), de Ganivet, será um
último tetemunho da declinante concepção krausistalharmoniosa da existênsia e
permitirá um diagnóstico das causas e efeitos desse declínio, ti[o bern pate,nte na dita
"Geração de 98". Aí, o autor denunsia a úulia da classe pensante espanhola, o vazio
intelectual.
Estes escritores reconhece,m ainda a impotência darazão humana para resolver o
dilema da verdade, rebelando-se, portanto, conüa a lógica.
A arte era concebida como um importante instnrmento de renovação
sociopolítica, pelo que deveria estar em consonância com o mome,nto histórico. Iogo,
refutava-se por completo a teoria da arte pela arte.
Em *Mi programa" (Electra,l6 de Março de 1901), Maetru de,monstra a sua
adesão às ideias éticas e estéticas de Nietzsche: o artista é considerado como o vidente
da verdade e o criador de ideais, sem, no entanto, se ústrair da sua condição histórica.
Defende, simultaneamente, um intercârrbio cnltural entre os artistas e o povo,
be,m como a libertação relativamente às peias da religião, somo soluções para o
proble,ma de Espanha.
O movimento regeneracionista burguês dos anos 90 propugna ainda a reforrra
do ensino como ingrediente fundamental pilra a renovação. A universidade assume-se,
deste modo, como veículo do nacionalismo liberal do seculo )O(
Neste ambiente, sob a influfucia do krausismo e do liberalismo, surge a
Instituição Liwe de Ensino.
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Inisialmentq prêvia-se que fosse uma Universidade livrg com novos métodos
pedagógicos, cujo objectivo seria a formação de minorias dirigentes capazes de
modernizar Espanha. No elrtanto, a Instituição conte,mplou apenas o ensino primário e
secundário. O seu presidente, Giner, adepto do krausismo, ctiou um siste,ma educativo
conüdrio ao ensino tradicional, excluindo a memorização enquanto método de estudo e
rejeitando qualquer postura religiosa; cultivava-se o arnor à arte, ao folclore e à
Natureza e vaTot'tzava-se a relação entre professor e altmos, be,m como as disciplinas
técnicas.
Esta Institui@o representou 'tma lufada de ar fresco" (e europeu) na culhla
espanhola. No entanto, os contemplados foram apenas "a few happy fe\tr", os filhos da
brngueia e,m asceirsão, ao passo que as massas populares seguem um camiúo cultural
autónomo (com as zuas leituras em @mrrn, a sua imprensa) - e bem mais modesto.
Merece igual relevo a acção cultural e científica da Junta para Amplificación de
Estudios (1906), ahavés da criação do Centro de Estudos Históricos, da Residência de
Estudantes e do Instituto-Escola de Madrid.
Perante o lúor cultural laico, o catolicismo espanhol tentou Í@grÍ, ainda que de
forma demasiado conservadora e clerical. Surgem os primeiros Sindicatos Católicos, as
Sernanas Sociais e as Associações de Ex-alunos. Em 1909, o P. Áqgel Ayala çria a
Associação Católica Nacional de Propagandistas; em 1922, o Papa Pio )fl sÍia a Acção
Católica; en,1928, José Maria Escrivá de Balaguer cria a sociedade religiosa do Opus
Dei.
Paralelame,lrte, há que realçar a acção dos Ate,neus como cenEos de tertúlias e de
divulgação cultural, sobretudo nas capitais da proüncia: suscitaram a crniosidade pelo
1ovo, ilustraram os jovens mode,mistas locais e contibuíram püaaarte regional.
O Regeneracionismo confibuiu igualmente para as graduais tomadas de
consci&rcia regionais que, no caso da Cataluúa e do País Basco, levaram ao
nacionalismo.
Todaüq este regime acabaria por e,nveredar pelo conservadorismo, dando azo
ao caciquismo, ao clericalismo e motivando a rebeldia políticq anticlerical e ardstica
Na verdade, os grandes temas do escritor da Idade de Prata são uma metáfora
obsessiva do maleficio social em que nasiceu: a precaridade da zua classe social, a
rqressão moral que sofrer.r, nrun meio úadicionalista, etc. Daí o constante recurso à
autobiografia como te,lrtativa de expiação/explicação colectiva e a insistê,ncia no te,ma da
personalidade (voluntarismo face a úulia, paixão face a inteligência, os
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desdobramentos críticos do en, a inadaptação e anulação, o complexo de culpa, a faga
da realidade, a ânsia de viver espontaneamentQ.
Perante o ce,lrfuio político/sociaUcultural, surge o mito bipolar das duas
Espanhas, a boa e amá1 a possível e a real. De igual modo, na América Latina, també,m
dividida entre o mundo índio rural e o mundo branco-mestiço urbano, surge o mito de
nma América boa contra uma Amériea úLâ (Pedro Emiques Ure,fia), ou ainda da
<rArgentina visível»» e da <<,Argentina invisível» @duardo Mallea).
Em 1902, concomitantemente à entronização efectiva de Afonso XIII e a uma
greve geral revolucionária e,m Barcelona, quer Baroja quer Azorín vão demon§tar e,m
duas novelas (La Voluntad e Camino de Perfección) a insatisfação da pequena
bgrguesia provinciana: arrbos os protagonistas, provenientes da baixa classe médiq
üvenciam uma mesma apatia, a mesma sensação de inutilidaÃe, a mesma nostalgia.
Partilharn simultaneame,lrte a aversão por Madrid, defende,ndo aNatureza conüa o que é
artificial. Um outro ponto oomum e,ntre as novelas de Baroja e Azorín é a recusa da
entrega erótica, uma vez que a reatiza$o amorosa é üsta como una anulação da
vontade. Simultaneame,lrte, atéorica descritiva dos autores denuncia já traços da arte
nova.
Sernelhantes preocupa$es atorrrentaram ainda Miguel de Unamuno, que, em
lg}2, publica o seu terceiro liwo, Amor y Pedagogía, de importfuicia crtrcial pura a
literatura finissecular. À se,melhança dos protagonistas das novelas de Baroja e Azotln,
a perconagem principal esforça-se por conqústar a sua individualidade e por encontrar
um modelo de conduta, mas o seu porcurso enconüa igualmente um desfecho amargo.
Nesta obra, tal oomo frzera Azorín em h voluntad, Unamrmo alefia paÍa a
escassez de público da nova literatura, be,m como pdra a dificutdade em as§eguraÍ o
novo gosto ardstico.
Também Valle-Inclán dá o seu contibuto peculiar para a autobiografia
geracionat no limiar do século )QÇ atraves da obra Sonata de Otofio (1902). A
ressgrreição do mqndo medieval, o deliberado anactonismo, a utilização profana de
elementos religiosos ou ainda a deliberada mistura de erotismo, morte e sacrilégio são
algunas marcas da mudança.
Solidão, sentimento de marginaliza$o, sensação de irreparabilidade e de
impot&rcia - sentimentos que configuram a fisionomia moral da arte nova - estão bem
pate,ntes em üês obras fundamentais deste período: Soledades, de Antonio Machado,
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Artas Tristes, de Juan Ramón liménez, e La Paz del Send.ero, de Ramón Pérez de
Ayala-
Em Abril de 1903, no primeiro nrimero da revista Hélios,vêm editados excertos
da obra teatral La noche del sábado. de Jacinto Benavente (re,presentada pela primeira
vez a 17 de Março desse ano no Teatro Espanhol), que rehata uma aristoçraçta
decadente e podre e a sua corte de ecritores malditos, na pÍocura da vitalidade
colectiva.
Insererr-se também na dinâmica finissecular os grandes nomes da arte espanhola
da época: Enrique Granados e Manuel de Fallq os pintores catalães Nonell, Utrillo e
Ramón Casas, Rusifrol e Antoni Gaudí.
1.2.2 No raiar do século IO(: o Modernismo literário
Em lg12, Max Nordaull2 aponta como características da sociedade a
consciê,ncia deliberada de gozar o mârimo possível sem se preocupar com a moral, o
predomínio da artificialidade e do snobismo, o gosto pelo exotismo, pelo refinamento e
pela policromia. Os <<estigmas sociais»» levaram à loucura moral, à impulsiüdade, à
úolência, à e,motividadg ao misticismo, à sensibilidade, ao histerismo...
.'Todos son soldados del ejército en marcha. A todos besó la misma maga- En
todos mtá hirviendo la sangre nueva. Aunque se depedace,lr las enüar1as, en su rinón
más callado están airadas y hambrientas la Intranquilidad, la Inseguidad, la Vaga
Esperanzq la Visión Seúreta"lt3 Assim descrevera, em 1882, José Martí a inqúetação
daqueles que buscam a nova arte. E este sentimento é comum a espanhóis e a hispano-
americaoos, sendo que etes últimos são os primeiros a experimentá-lo, mediante a
adopção do termo "Modernismo" para desiguar a nova literattra
Segundo Nil Santiáfre2, o adjectivo 'hodenrista" surgiu pela primeira vez em
língua espanhola num texto do século XVI, da autoria deLiaaro de Velasco, que serrria
de Inüodução (*El intérprete al curioso lectot') à zua üadução de dez liwos de
arquitectura de Vitrubio. ff, a palanra 'lnodernista' era luílizada no me§mo contexto
"'Apud SUÁREZ MIRAMÓN, Aura, Modernismo y 98, Ruben Dano, passim-t,\úARTÍ, José,'?rologo ao poema'Al Niáguara", iz GULLÓN, Ricardoo El Modemismo visto por los
modemistas,p.35.
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que olnoderno", pelo que Santirâfrez conclui que o escritor quinhentista atribuíra a ambas
idêntico significado, oocualidad de ser moderno"l 
14.
Quanto ao nome 'hodernismo", de acordo com o autor de Investigaciones
literárias - basedo na pesquisa de P. Nvarez de Miranda -, enconta-se pela primeira
yez emcastelhano pela pe,na de Catatayu{ em docrrme,lrto do século )§flII, onde surge
associado pejorativamente às doutinas dos modernos, eÍrcaxada§ como aterÚados "a
tantos sapienüssimos e insignes Maestros de la Theología"rrs .
Para esta inaugrral acepção de mode,rnismo como tendência zubversiva e
re,lrovadora relativamente à tradição aponta também Juan Ramón Jiménez. Na sua
perspectiva - determinante pína a üsão epocal do Mode,rnismo -, o conceito começou
por designar gm movime,lrto teológico, protagonizado por figura§ como Loisy ou
Tyrrell, que, em meados do séc. XDÇ pretendiam conciliar o dogma oom a crítica
moderna da Bíblia. Este movimento foi condenado pela Igreja Católica aüavés da
encíclica Pascend.is Gregis, e,m 1907.
A partir de então, o termo começou a invadir outros campos, difundindo-se no
seio de várias disciplinas científicas e artísticas.
Inicialmente, esta raiz depreciativa ou herética alarga-se tambéÍn ao âmbito
litenário, inserindo-se numa escala de valores éticos e artísticos próprios, definida pela
atitude do criador (auto-exig&rcia estética, intansigência com o pragmatismo bur.guês,
desprezo pela mercantilizaúoda obra bela). Deste pressuposto fazemparte le,mas como
.Yiva labagateld' ou "qrater le bourgeois", que originaram o ataque e a caricatura e
permitirarn, simultaneame,nte, o szureforço e divulgaúo.
O conceito assim aplicado à literatura aparece referenciado pela primeira Yez no
Diccionario de la Real Academia Espafrola, em 1895, onde se considera, nas palavras
de Ana Suárez Miramón, como 'tn concqrto epilogal que e,lrcie,lra una actitud
integradorq una síntesis vital y estética del poíodo que refleja."ll6
Em 1899, a palawa surge assim definida to Diccionarto de la Real Academia de
la Lengua: *Afición excesiva a las cosas modernas oom menosprecio de las antiguas,
rra g41q11ffi2,Nr|, Investigaciones literarias. Modemidad, historia de la lüeratura y modernismos,
p.90.
"t Apud idem,p.9l.
116 sUÁR.Ez MIRAMON, Ana, Modernisrno y 98, Rubén Darío,p-2Z.
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speciâlmente en artes y literatura"llT. Apesar do tom depreciativo, esta definição
dernrncia desde logo as ideias de ruptura e de inovat'ao que lhe estavÍlm subjacentes.
Contudo, na passagem de século, haüa ainda uma considerável indefinição e,m
tomo desse telrro, tal era a disparidade de vozes que se faaaq ouvir sob o adjectivo
'lnodernista" (ou a quem era pejorativamente atibúdo tal epíteto), r:onforme
tete,nlrnha José Maria Nogués, na reüsta Gente üeia, em Deze,mbro de 1901: "El
modernismo ha llegado a ser una especie de poliedro hansparente y hueco, dento del
cual hayunaluz de colores distintos paratodas las zuperficiorrllt.
De facto, nesta epocq a par da mudança social, surgem caracterísücas inéditas
em literatura como a útlizariao de procedimentos cie,lrtíficos, um vago retorno à
religiosidade, a decadência de caracteres, a liberdade de análise e de manifesta@.
Personalidades como Wagner, Tolstoi, D. G. Rossetti, Verlaine, Ibsen e Carlyle
são reverenciadas por um grupo de jovens, de ideais parecidos, que colúoram em
revistas fundarnentais paÍa a difusão da nova literatura (Germinal, Vida Nuan, Revista
Nueva., Mad.rid Cómico, La Vída Literária, Jntentud, Arte Joven, Gente Vieia, Alma
Espafr,ola).
Em 1896, e,Ín "Los Colores del Estandarte", Rubén Darío afirma: 
n'[.os cánones
del arte moderno no nos serlalan mrís derroteros que el amor absoluto alabelleza-
clararsimbólica o arcana - y el desenvolvimiento y manifestación de la personalidad. Sé
tu mismo: esa es la regla."llg
De igual modo, Valle-Inclán sustenta o carácter pessoaln íntimo do Modernismo:
"El mode,l:rista es el que busca dar a zu arte la emoción interior y el gesto misterioso
que hacen todas las cosas al que sabe mirar y comprender (...). El modernismo solo
tiene nna re$a y un precepto: ;la emoción! Los modos de expresión son infinitos (...)
Tantos oorazones, tantas maneras de expresiód'l2o.
Manuel Machado ('Los poetas de hoy'', 1911) proclama também a urg&rcia de
uma nova estéticq individual e universal simultaneame,lrte, reflexo do canâcter
multiforme da arte e da vida, onde não haja escolas ne,m dogmas; uma arte pessoal,
íntima e humana, gurada pelo fascínio pelo novo, pela anarquia estética e pelo
I 17 z4pud SAI.ITIÁItEZ ,Ntl, Investigaciones literarias. Modemidad, historia de la literatura y
modernisnos,p.9T.
"' Aprrd idem,p.92.
"' DARÍO, Rúé& "Los colores del estandarte', ir GIrLLÓN Ricardo, El Moderui.smo visto por los
modemistas,p.55.
"' Aprrd SaNÍUÁNEZ,Nil,Investigaciones literarias. Modernidad, historia de la literaturay
modemismos, p. 98.
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individualismo absoluto: 'nEn cuanto al fondo [del modernismo], zu característica
principal es la anarquía t...]. Sólo los espírittrs cultivadísimos y poseedores de las altas
sapiencias del arte pueden s€r anárquioos, es decir, individuales, peÉonalísimos."l2l
Note-se, poré,m, que esta anaxquia proclamada pelos essritores modernistas
estava bastante distante da anarquia social : aproximavatn-nas apenas o indiüdualismo
nitzscheano e os vagos desejos de modernização.
Atenternos, a este respeito, nas palawas de Ricardo Gullón: 
*Aqú y alla, de este
y del otro lado del mar, la incomodidad respecto a la situación político-social y a (...) la
'cultura establecida' ls remueve, les inquieta y, en bastantes casos, les convierte en
rebeldes. Rebeldes (...) V no revolucionarios: Unamuno e,n Bilbao, Lugones e,n Buenos
Aires, Goaz,ález Prada en Limq Valle-Inclán en Madrid, Delmira Agustini en
Montevideo (...), son diside,lrtes, disconformes, heterodoxos de todas las ortodoxias y
aun de la heterodoxia misma-"Iz
Em "El Anarquismo en el Artd' (Jmtentud, outubro de 1901), M. Machado
preconiza ainda o carácter amoral da arte ("El Arte (...) está muy por encima de 1o que
vosotros llamáis el bien y el ma1"1231,3á defendido por Nietzsche.
Simultanearnente, Íecusa-se a concepção materialista/utilitarista da aÍte,
veisulada pelo positiúsmo - "ese asqueroso y repugnante positiüsmo»ta4 -,em prol da
arte pela arte, dabusca do verdadeiro, do bom e do belo.
Em 1902, Valle-Inclán teirta uma definição de Modernismo: "la condición
característica de todo arte moderno, y muy particular:nente de la literaturq es una
tende,ncia a refinar las sensaciones y acrece,n-tarlas en el nrimero y e,lr la intensidad. (...)
Esta analogía y equivalencia de las sensaciones es lo que constituye el modemisrno en
literatgra. Su origen de,be buscarse en el desenvolvimie,lrto progresivo de los se'lrtidos;
que tienden a multiplicaÍ sus diferentes percepciones y corresponderlas ente sí
formando un solo se,ntido.'0125
No mesmo ano, a reüsta Gente Viejalatcplum concunlo no sentido de obter a
melhor definição de Modemismo. Um dos premiados foi E. L. Chávarri: ooEl
modernismo, en cuanto movimie,nto artístico, es una evolución y, e,!r cierto modo, un
t2r MACHADO, Manuel Impresiones. El Modemismo. Artíanlos, crónicasy resefras (1899-1909),
pp.450-1.
12 cut tÓtt, Ricardo, El Modemismo visto por los modemistas,pp. t-9.
tts VeCUAóO, Manuel, Impresiones. El Modemismo. Artíanlos, crónicasy resefias (1E99-1909),p.140.
t24 G111ERREZ NÁJERÀ ilr[anuel, 'El Arte y el materialis mo" , in GIrLIóN, Ricardo, El Modemismo
visto por los nodemistas,P.líT '
tzs lpudSVitREZ MIRAMÓN, An4Modernismo y 98. Ruben Darío,pp.22'3'
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re1racimie,lrto. No es precisamente una reacción contra el nattralismo, sino confa el
espíritu utilitario de la epoca, conta labrutal indiferencia de la vulgaridad."l26
Se,rnelhante iniciativq promoüda pelos editores de El nuevo Mercurio, fez
tambén1 eco da pluralidade de tendências sob a deignação de "Modernismo". Para C.
A. Torres, trata-se de uma "orientación gen€ral de los espíritus"l27, de uma nova
mentalidade: oâ nuevos horizontes de la mentalidad corresponden formas más fáciles y
más libres; a 1a complicación de las almas, el refinamiento de los estilos, a la intensidad
de la cgltrna, [a exquisitez y la orfebrería en la dicción; al horror de lo üivial y la
obseión de lo hondo, el amaneramiento y el esoterismorrl2E. ," igual modo, E. Talero
concebe o'Mode,mismo" como "te,ndencia que aspira a una literatura armónica con el
ambientg ideas, pasiones e ideales mode,Ínos'', cxr2taz de reflectir a sua 
oocaprichosa
variedad de líneaso'I2e.
Segundo Andrés González Blanco, o unico aspecto comum às diferentes
verte,lrtes do Modernismo era a ânsia por enconhar um novo estilo: "El impropiame'lrte
llamado modernismo es uo conglomerado de tendencias opuestas, de ideologías
confrdictorias y de procedimie,lrtos úsolutamente distintos, que sólo üen€Nr en comtm
una cosa: la prope,nsión a las innovaciones del lenguajgrl3o.
por seu tuÍno, Ramiro de Maetzu defende que a forma é a preocupação central
do Modernismo: 'oconsiste em dedicar casi todo el esfue,tzo mental al e,nsamblaje
cuidadoso de las palúras, persiguiendo ya (...) el arabesco musical, ya se,nsaciones
verbales de novedad, de exotismo o de refinamie"to'ol3l.
para os modernistas, o ideal dabelezae da verdade era o me§mo, numa firsão de
éüca e estética: "Los poetas enconharon [a belleza en la dignida4 en la dignidad la
belleza y en la estética un camino de perfección que no está precisame,lrte alfombrado de
rosas."l32
Eis a missão do poeta modernistg segundo Rubén Darío, aqui na primeira
pessoa: 'nHe meditado ante el proble,ma de la existencia y he procurado ir hacia la más
alta idealidad. He expresado lo expresable de mi alma y he querido pe,lretrar en el alma
de los demás, y hgndirme en la vasta alma universal. (...) He cantado, en mis difere'lrtes
t26 Apud SUÁREZ MIRAMÓN, Asa,Modemismoy 98. Raben Darío,,P'Z3'
,27 ipud SANIIÁNEZ,Nil,Investigaciones literarias. Modemi.dad, hisnrta de la literatura y
modernismos,p.92.
r28 Apudidem,p.93.
t» Apud üem, ibidem.
t3o Apud idem,p.94.
t3t Apud idem,p.98.
t32 GULLÓN, Ricardo, Direcciones del Modemismo,p.92.
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modos, el espectáculo multiforme de la naturalez:a y su inm€,nso misterio. (...) Como
hombre, he üvido en lo cotidiano; como poet4 no he claudicado nuncq pues sie,mpre
he tendido a la eternidad."l33
para Darío, as leis que regem a poesia são as mesmas que regem o universo: o
riho e a unidade. De facto, na poesia modernista, ruridade e pltralidade integram-se,
num reino de correspondências e associações. E cabe ao poeta decifrar esse reino: 
oolos
poetas palpan, como nosotros no podemos hacerlo, figtrras cuyo contorno sólo a medias
pueden describir; intuyen correspondencias y un siste,ma donde otros no acertanros a ver
sino el caos."l34
Segundo Amado Nenroo os poetas modernistas são, sem dúvida, aqueles que
vê,m .tracia dentroo', os que espreitam a'oalma íntima, arcana, misteriosa, de las co§as
mismas", compreeirdendo e,lrtEÍo que "lo verdaderame,lrte grande e,n el Universo, las
fuemas que 1o rigen y la explicación de sus enonnes destinos, esüá e,lr lo infinitamente
pequefro, en lo imperceptible, en lo invisible."l3s
O poeta modernista é um místico, um visionário, como teste,muúa Ramón del
Valle-Inclán (La hárnpara maravillosa): "El poeta, como el místico, ha de te'lrer
percepcionm más allá det límite que maÍcao los se,lrtidos, para entrever en la ficsión del
momento, y en el aparente rodar de las horas, la responsabilidad etetrna."l36 A sua
percepção extra-se,rsorial permite-lhe penetrar na alma de tudo quanto existe e captaÍ a
sua essê,nciq que de,lrama depois sobre o papel, no poema, mediante uma linguagern
rova: 'lnisticismo literário", 16 palawas de Manuel Díaz Rodrígaez. 
oY misticismo
literario es evidente revelació& en literatura, de esa fiierzapor cuya virtud e[ poeta sabe
descubrir, ex6aer, y e,!r serenabelleza rqlrese,ntarnos, lo que hay de espiritual en el
hombre y en su obra, o en la planta y en su flor, o en el más humilde ser y e'!r su
destino.'137
Nesta perspecüvq o herói do modernismo hispânico é o próprio poeta, 'torre de
Dios", profeta, que se erconta acima da sociedade em que vive: 
ooSerán los suyos
cantos de experiencia y tarúién profecías, iluminaciones: un poco de luz y una música
r33 ÍrAúO, Rubén, .Dilucidaciones", in GULLÓN, Ricardo, El Modemismo visto por los rnodernistas,
pp.6Ç7.
ts Guttótt, Ricardo, Direcciones del Modemismo,p.l20.
r35 NERVO, Amado, "É1Mod"-i*-o', in GULLÓN, Ricardo, El Modemismovisto por los
modemistas,p.l00,
136 GULLÓN, Ricardo, Direcciones del Mod.emismo,p.l32.
rtt tr,1Ã7 nObúCUnZn Manuel,'?aÍéntesis modeÍnista o ügero ensayo sobre el moderni§mo", tr/t
GULLÓN, Ricardo, El Moderni.smo visto por los Modemistas, p.llZ.
I. As afinidades contextuais entre os escritores 4t
A tansfiguração da Paixagem na poesia de Teixeira de Pasaaes e Miguel de Unannuno
de fondo (hondo) para acompafiar la soledad de quien se pi€rde en la selva oscura de su
propia soberbia.'l3E
De igual modo, e,m Portugal, em finais do século XDÇ Gomes Lealo o defensor
da..estética do Mistério", reconhecera o papel da intuição na consecução da alta missiio
gnósica da poesia: 'â Poesia, armada ligeiramente da Intuição, vê mais longe do que a
cordata Ci&rcia. . ."13e
Já na primeira década do século )OÇ com Pascoaes, os saudosistas propugnam o
estatuto do poeta-vate, o eleito, o decifrador do enigma: 
o'O mistério vive nos nos§os
Poetas; vive e fala... Sendo eles os e,nüados da Saudade, são também o seu verbo -
verbo angustioso e aflito, porque é o verbo da criação, do constante esforço e,m
actividade, e todo o esforço é dor. Mas esta dor é afimrativq fecrurda.n'I4
L.2.2.1 Veículos difu sores do Modernismo
Em Espaúq durante muito te,mpo, a púlicação do liwo foi bastante mais dificil
do que a do jornal ou das colecAões. As editoras eram pobres e até 1914 mútos dos
lirnos eram editados err França.
Assim" é através do jomal que a nova literatura se vai difimdir, em consequ&rcia
do considerável dme,lrvolvime,lrto da imprensa esparúola durante a Restatração.
Com efeito, já os grandes escritores da Restauração foram colaboradores
constantes dos principais jornais espanhóis, sobretudo de <«Ios hrno de El Imparcial».
Nesta épocq os novos escritores finisseculares colaboravam e,m jornais menore§
(El Gtobo, El País, Espafra). Poré,m, a partir de 1900 muitos deles passam a integrar a
imprensa de grande circulação (sobretudo El Imparciaf) e começam támbém a colúorar
com jornais latino-americanos (principatmente gom La Nación e La Prewa, de Bue,lros
Aires).
No limiar do século )OL o escritor ganha uma nova image,m" marcada pelo
predomínio do jornalístico sobre o especificamente literário: a escravidão do artigo, as
redacções acaloradas a altas horas da madrtrgada. Simultaneameilúe, ao a§sumir uma
posição política, uma deterrrinada postura perante a sociedade conternporânea, o
escritor tornou-se intelectual.
t38 GULLÓN, Ricardo, Direcciones del Modemismo, pp.38-9.
r3e lpudlpiígipA"José Carlos Seabrq Do Fimie-séanlo ao Modemismo,inHistória Crítica da
Literatura P ortaguesa, P,P. I 8-9.
'qApud idem" p.3E5.
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A crónica jornalística é, para o esqritor moderno, um v€rdadeiro exercício de
estilo, espaço de criação e originalidade, enquanto te,lrtativa de conquistar a legitimidade
no campo social e literário. Aí, cultiva-se uma prosa ágil, flexível, fluida, expÍes§a
afavés da nova linguagem urbana, adaptaÃa às realidades da vida mode,Ína, conforme
decreve Miguel de Unamuno: "El periódico debe parecer escrito en la calle, e,lrüe el
estrepito de los camrajes, las voces de los vendedores ambulantes y el ir y ve'nir de los
transeuotes, en le,nguaje zuelto y hasta descuidado de que estos se sirven. (...) Es el
gnico modo de que aquí se hagan escritores, gentes que escriban en la lengua de la
conversación y no en la de la oratoria." 
lal
De facto, seggpdo Manuel Machado, o modo de vida moderno implicava
necessariamente um trovo modo de escrever: 'Y este modo de vivir trae consigo otro
modo de escribir, ágil, ligero, alado, e,!r que las frases se limitan a tocar el asunto, a dar
la nota somo pgnzadas certeras; pero artísticas sie,mpre, elegantes." 
142
A crónica é gm produto da cidade, deenvolve-se paralelamente a ela e partilha
as sgas características, típicas da modernidade: a segmentação te,mporal e espacial, a
fragmentação do sentido, dos sistemas, dos disctrrsos e dos códigos. O escritor,
inicialmente mero espectador distante, imiscui-se na história, tornando-se protagonista.
Abandona a sua postura neutra e assume um estilo cadavezmais crítico, misturando o
objectivo com o pessoal, a descrição directa oom a reflexão.
Simultaneame,lrte, a crónica divulga a crítica literária finissecular, que é, à luz de
Anatole France, espontâneq subjectivq ise,nta de critérios/métodos pré-estabelecidos e
de imposi$es estéticas. De facto, através da resenha às obras de outre,m, o esctitor
mode,rnista afirma e defende os seus valores estéticos. Desta feitq os "arti§tas" do
Mode,rnismo tomam-se tambérn os seus críticos e, concomitante,mente, os §eus teóricos.
Um outo palco crucial desta "guerra literária" pela implementação do novo são
as revistas culturais, conforme testernunha Manuel Machado: 
o'A la fimdación de La
vida literáriasiguió la de rm sinnrimero de semanários cuya üda fue efimerg brillante y
locq y que se titularon Electra, ú»mtctd, Revista lbérica, Relrista Latina, Helios,
Renacimiento y tarúas otras creadas al calor de la juventud, inde,pendiente para todo,
pero solidaria unicamente ante al amor al otte."l43
r4r MACIranO, Maouel, Impresiones. El Modemismo. Artículos, crónicas y resefras (1899-1909),p.21.
taz ldem,p.29.
ta3 Apud GUI-LÓN, RicaÍdo, Direcciones del Modemisno, p.154.
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Revista Nueva (1899), nos seus tinta nrimeros, incorpora os pÍimeiros conto§ de
Barojq as primícias poéticas de Unamrrno (e também «Nicode,mo el fariseo», texto que
reflecte a sua crise espiritual de 1897) e a versão inicial de Flor de Santidad de Valle-
Inclán. Nela colaboraram vários autores espanhóis e hispano-americanos.
Alma Espafi.ola (1904) funcionou como ponte e,lrüe os jovens e a gero,$o
anterior (Galdós, Nicolás Salmeró& Francisco Giner de los Ríos), e rqreentou
simultaneamente «a Espanha real» (Unamuno, Blasco Íbaflez,Vicente Medina, etc.).
Há ainda a salientar Vida Nuaru (1898-1899) e Germínal (1897-1898, com duas
ouüas tiragens em 1901 e 1903). Enquanto a ultima, dirigida por Joaquín Dice,ntq
manifestava gma certa filiação socialista, a primeira acolhia a heteroge'neidade
ideológica do radicalismo (José Náke,ns, «Clarín», Ilnamuno - com o szu artigo <dVluera
D. Quijote!»), dando vozàesquerda
La Espafra Modema (1889-1914), dirigida por José T'ázaro Galdeano, à maneira
da reüsta francesa La Rew.e des Deux Mondes, notabilizou-se por confribuir para o
dese,lrvolvimento de gma üda literária no país. Como anexo, a reüsta púlicava uma
colecção de lirmos, fiaduções de grandes obras esfangeiras. Graças à iniciativa de
Emilia Pardo Bfuut"colaborararn na revista os melhorc escritores da Restarnação e da
Reg&rcia Quan Valerq Campoamor, Galdós, Palacio Valdé§, Mené,ndez Pelayo e
«Clarín») bem como os novos escritores (Unamuno - oom os seus artigos universitários
e as obras En torno al casticismo e Del sentimiento trá.gico de la vida - e Eduardo
Gómez de Baquero - com seus artigos de crítica litenária).
Não esqueçamos também as reüstas lançadas pelas associações operárias, e,m
resposta às publicações burguesÍrs e como parte de uma campanha de educação cultural
dos leitores: no âmbito anarquista, ganhou relevo La Revista Blanca (1901-19M); no
âmbito socialista, La Nueva Era e Rcvista Socialista, de menor relevo.
No e,ntanto, segundo R. Gu[ón, foi Helios (Abrit de 1913) a melhor revista do
Modernismo espanhol. Aí colúoraram, entre outos, os irmãos Machado, Unamuno, J.
R. Jiménez, Rúén Darío ou J. Martínez Ruiz (o fuhro Azorín). Foram publicados 14
nrirreros.
RenacimienÍo é grr prolongamento da reüsta Helios, impressa ern Madrid,
dfuigida por Martínez Sierra, mas com adminisfiação em Paris. Nela colaborarn, entre
outros: Azorín,Pío Baroja, Rúén Darío, Juan R. limêrrez, Antonio Machado, Manuel
Machado, G. Martínez Sierra e Miguel de Unamuno.
I. As afinidades contextuais entre os escritores 5l
A transfigurqão d.a Paisagem napoesia de Teíxeira de Pascoaes e Miguel de Unamano
Mais tarde, tornou-se editorq acolhendo muitas obras da geração mode,mista:
Campos de Castilla, de A. Machado, Apolo, de M. Machado, e várias obras de
Unamuno.
Entre os finais do século XD( e as primeiras décadas do século )OÇ o inquérito é
um outro importante porta-voz das novas ideias em literatura, se,lrdo o Enquête sur
I'Evolution Ltttéraire (1891) o seuprincipal paradigma
Em Espanha, um dos primeiros inquéritos literários surge no nrimero trinta e
nove da revista Gente vieja (10 de Janeiro de 1902), indagando "ôQué es el modenrismo
y qué significa oomo escuela delrto del arte en ge,lreral y de la literattra en particular?n'
Segundo Eduardo Chavarri, o Modernismo foi inicialme,lrte associado às ideias
de extravagânciq pre,meditação absurda e de obsessão de originalidade, ma§l trata-se
sobretudo de gma reacção conha a vulgaridade, confia a concepção uülitaria da vida, e
perante um público que era uma otnasa trivial y distaída" que no tie,ne 'voluntad' para la
obra de aÍte, masa indifere,lrte y hastiada, que protesta con impacie,lrcia cuando se la
quiere hacer sentir.'n 
l4
Por sua vez, mlma época em que o Modemismo já triunfou social e
literariarrente, Manuel Machado vai participaÍ num inquérito promovido pelo Mercure
de France, na secção o'Let6es espagnoles", dirigida por Gómez Carrillo, e'm Abril de
lg4. N, volta a proclamar a indispensável abertura da literatura espanhola às letras
estrangeiras, dando como o exe,mplo a influ&rcia francesa: « Il était nécessaire de penser
en français au moins pour penser avec actualité parce que le castillan dormait et refusait
les expressions. / Les nouveaux ésivains s'éfforce,lr! pardessus tout de donner à cette
langue vieillie une force nouvelle, de la réveiller, de lui donner de la üe, des formes et
une netteté conformes à l'actualité »»1a5.
1.23 O conceito de oModernidade'
1.2 3.1 A «Poesia Moderna'
Explorado o contexto político/sociaUartístico espanholhispano-americano entre
finais do século XD( e início do seculo )OÇ ouvidas - de um lado e de ouüo do
Atlântico as primeiras vozes de renovação cultural, intoduzido já o termo
ts CgÁVnRnt, Eduardo, "ôQué es el modernismo y que sipifica como escuela dentro del arte en
general y de la litsratura en fàcuhr?' in GULLÓN, Ricardo, El Modemismo visto por los modetnistas,
p.92.
trs MaC11qpO, Manuel, /zp resiones. El Modemismo. Artíanlos, crónicos y resefras (1E99'1909),p.L47
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.Modernismo" no se1rtido hispfuiico, convé,m, desde logo, distin-guir un outro conceito
fundamental ao ent€ndime,nto deste fe,nóme,no literário: o conceito de "Modemidade".
O crítico contemporâneo Nil Santiáfiez faz remontar as primeiras reflexões
siste,máticas sobre a Modernidade a Hegel. De facto, no prólogo a Fenomenología del
espíritu, o filósofo alemão recoúece o seu te,nrpo como a charneira paria uma nova
época: oT.,üo es dificil darse cuenta (...) de que vivimos e,lr tie,mpos de gestación y de
transición hacia una nueva épo*"'o'. Simultaneamente, adverte que es§a nova época é
fruto de uma série de mudanças, contibuindo, assim, fundacionalmente para a
compreensão da'brigem poligenésica da moderni daÃ€'r4t -
Na verdade, os conceitos de Mode,rnidade e Modernismo, esteitamente
interligados, foram, durante muito te,mpo, erroneamente interpretados como
equivale,lrtes, o que significavq portanto, que poesia modernista e poesia moderna eram
sinónimos.
Em L962, na pioneira In*oduction à la modernité, Henri Lefêbrne §ugere a
distinção e,lrtre os conceitos: <«A chaque occasion, dans chaque conjoncture, s'aftontent
degx cogrants opposée et deux attitudes rivales : orgueilleuse certitude et incertitude
inquiête, aÍrogance et crainte. De sorte qu'au fond personne n'est jamais sÊr de rie'n, et
on ne sait même pas si [a contestaüon nait du passé ou du futur, d'hier ou de dema[u
des enseigne,ments de l'histoire ou du possible qui attend son heure. La pre,miêre
te,lrdance - certitude et arrogance - coÍrespond au Modernisme; la seconde -
inte,lrogation et réflexion déjà critique - à la Modernité. Les deux, inséparables, sont
deux aspects du monde moderne.»»l4E
Assim, o Modernisno seria urn fenómeno de consciência de distintas épocas,
períodos, geraçõeso ao passo que a Modernidade seria uma atitude reflexivq uma
tentativa de coúecimento, llm esboço de crítica e de auto-crítica. Ao primeiro
aracterizaria uma consciênsia exaltante/exaltada do novo, enquanto a segunda
ultrapassaria o estímúo da moda, a excitação da novidade. Como produto sociológico e
ideológico, o Modernismo seria um fe,nómeno delimitado no tempo e passível de
reconstitui çáo; jâa Modernidade seria um conceito inacabado, contínuo.
,* Apod SANTIÁNEZ ,Nrl,Investigaciones literarias. Modemidad, historia de la literatura y
modemismos,p,l5,
ral ldern, ibidem.
r{ I,EFEBVRE' H€nri, Introduction à la Modemité,p.10.
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Uma década mais tarde, Octavio Pu}4e defende que a Idade Moderna é o ciclo
que compree,lrde o nascimento (no século XVIID, o apogeu e a crise da Modernidade.
por sua vez, esta última etapq de cniseo pode designar-se de Idade Contemporânea.
Já ern Lecciones sobre lafilosofia de la historia universal,Hegel distinguira três
fasq na constituição da Idade Moderna: a Reforma luterana, o Ihrminismo e a
Revolução Francesa. Segundo Nil Santiráfie2lso, sb diüsão foi determinante na
constituição de posteriore cÍonologias da Mode,rnidade. Na actualidade, Hans Robert
Jagss refere frês "Eansformações qlocais" nas metamorfoses do moderno: '(l)la
revolución estetica enfe el clasicismo y el romanticismo alemáq el cual, e,n torno a
1800, reghaz|la herencia clasica; Q)lateoría de Baudelaire de lo bello y transitório y
ta poética de la perce,pción fragmentada de Flaube4 en torno a 1850; (3) una
modemidad que se afirma de modo eufórico e,n la que se recupera el paradigma político
de vanguardia; esa tercera fiansformación ocunió atrededor de 1912, en el círculo de
artistas cercatros a Apollinaire"lsl.
No erúanto, de acordo com Santiáfre2, dada a orige,ln poligenésica da
Modemidadq é quase impossível batizar cronologicamente este fe'nómeno, pois
algumas das suas características rernontam ao século XVI, por exemplo. Deste modo, o
crítico conte,lnporâneo propõe uma nova metodologia que consiste em idenüficar os
diversos'tectores de fonnação" da Modernidade, provenie,lrtes de distintas épocas, que
convergem no sésulo XD(: '!or vector d.e forrnación enüe,ndo todo acontecimie'lrto, o
serie de acontecimientos, que implica (1) una ruptura 'radical' (en el doble sentido de
nruptura exfrerna' y de'relativo alaníz') y (2) una dirección en cuyo tayecto se fomra
wra dime,lrsión constitutiva de la modernidad"ls2.
No capítulo'o1,os vectores de la modernidad", Santiáflez menciona os principais
acontecime,lrtos que contribuíram paÍa a constituição deste fenóme,lro sincrético. Antes
de mais, destaca a colonização da América (a partir de finais do século XV) como factor
que inaugurou a $obatização da modenridade. No campo da economia, refere a
Revolução Industial do século XVIII e no da política, a independência e constituição
dos E.U.A. be,m çpmo a Revolução Francesa. Já no plano das artes, Santiáflez aponta
r4e pAz,Octaüo, Poesíay modemidad,mla casa de lapresencia. Poesíay historia,pa§sim.
tso g61r111fu§g[ Nil,Iniestigaciones literarias. Mod.emi.dad, historta de la literatura y rnodemismos,
p.16.
tst Aoud idem. ibidem.
t:z g'61r1n1fu(gZ,Nrl, Investigaciones literarbs. Modemid.a.d, historia de la literaturay rnodemismos,
p.1E.
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ggmo vector de formação a obra-prima de Cervantes, Don Quiiote de la Mancha, e a
pintura deYeláaquez.
De entre gma lista de vectores de formação evidente,lne,lrte exten§a - dado o
carácter sincrético e poligenésico da Modernidade -, merecem ainda peculiar ate'nção
aqueles que conduziram, de acordo com este crítico literário, à secularização do muÍldo,
típica do espírito moderno: o Renascimento europeu do século X\II, as revolu@es
científicas (com Hussel e Hobbes) e episterrológica (com Francisoo Sánchez,
Heidegger, Descartes e Francisco Gutierrez de los Ríos y Córdoba) dos séculos XVI-
xvII e as douhinas protestantes (particularmente a calvinista).
A indaga$o dos otectores de la modernidad" intoduz-nos nattralmente no
âmbito das características que definem a Idade Moderna. Segundo Nil Santáfle2, são
elas: o.la economia capitalista; unas estucturas económicas y tecnológicas regidas por la
eficiencia y el principio de racionalidad; tendencia a los siste,mas políticos de,mocráticos
(diüsión de los tres poderes, sufragio rmiversal, libertad de organización política,
libertad de expresióÍI, igualdad jurídica de todos los ciudadanos, etc.), cuyas crisis han
derivado, en deterrrinadas ocasiones, en regímenes totalitarios, fascistas o comunistas;
nuevas relaciones epacio-tenrporales debidas a los medios de transporte y de
comnnicación (viaria, aêrw féneq marítimq audiovisual, telefonica, elecmónica);
liberalismo estético e ideológico, rfo allá del principio de autoridad que regía las
sociedades prerrodernas; moülidad espacial y social de los ciudadanos; secularización
de la vida; reflexiüdad de todas las disciplinas del súer como consecuencia de la
pérdida de una autoridad canónica extra y supracie,lrtífica; aparición de la sújetiüdad y
multiplicación de ésta en sus distintos papeles privados, sociales y profesionales;
sentido histórico de la existe,lrcia, de las vivencias y de los conocimientos adquiridos;
tendencia globatizadora, plasmada en la expansión de los sistemas modernos de
organización y pensamiento a países en estado pre'moderno"ls3'
Caractenza$o comple,mentm à de Santiaffez é, se,m dúvida, a de Octavio Paa
que lhe é cronologicamente anterior: Paz aprofirnda as metarnorfoses de que foi alvo o
pensame,lrto (e particulamrente o pe,nsamento em literatura/poeia) até ao início da
década de 70. Quase quarenta anos de,pois, Nil Santiánez estava claramente em
vantagern na captação das múltiplas tansforrrações ocorridas nos diversos sectores do
mnndo moderno. Ainda assim, o estudo dePazserve, em várias ocasiões, de refer&rcia
t53 SANITIT{I§IEZ ,Nil,Iwestigaciones literarias. Modemidad, historia de la literatura y modemi'smos,
p.L4.
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ao texto do professor da Universidade de Saint Louis. Na verdadg um habalho não
invalida o outo.
Segrrndo o crítico mexicano, estes são os traços distintivos da Modernidade:
- a crítica, enquanto método de investigação, criação e acção: "Los conceptos e
ideas cardenales de la Edad Modema - progreso, evolución, revolución, libertad,
de,mocracia, cienciq técnica - nacieron de la crítica En el siglo XVIII laraz'ínbaola
crítica del mundo y de sí misma; así trnsformó deraízal antiguo racionalismo y a §u§
geomeüías inte,mporales. Crítica de sí mismu.tis{
- a utopia, como.Íeverso da crítica: *Las utopías del XVm fueron el gran
fe,rrrento que puslo e,lr movimie,lrto a la historia de los siglos XD( y )O( La utopía es la
otra cara de la críüca y sólo una edad crítica puede ser inventora de utopías"'I5s
- a üsão do tempo como sucessão linear e progressiva orientada para um futrno
eaÃavezmelhor: "Concebimos al tiempo como un continuo transcurir, un perpetuo ir
hacia el futuro; si el futgro se cierrq el tiernpo se detiene. (...) All4 en el futuro, e'n
donde el ser es presentimie,lrto de ser, están nuestros paraísos."l56
- a noção de mudança como forma privilegiada de sucessão temporal:
.oEnamorada de sí misma y sie,lnpre en guerra consigo misma, [la edad moderna] no
afirna nada permanente ni se funda en ningún principio: la negación de todos los
principios, el cambio perpetuo, es su principio.rrlsT
- a ruptura: ool,o que distingue a nuestra modernidad de las de otras epocas no es
la celebración de lo nuevo y sorpr€,nde,nte, aunque también eso cuente, sino el ser una
ruptuÍa: crítica del pasado inmediato, intemrpción de la continuidad. El arte moderno no
sólo es el hijo de la dad crítica sino que también es el crítico de si mismo"'rst
- a crença ngm futgro eterno: 'T.üuestro futuro es et€,rno, (...) impermeable a las
vicisitudes del úora e invulnerable a los horrores del ayer. (...) NuesEo futuro, auoque
sea el depositario de la perfección" no es un lugar de re,poso, no es un fitr; al contrario,
es un continuo comienzo, un permanente ir mrâs allá."159
A poesia moderna é, inevitavelmente, uma poesia crítica. Crítica da
modernidade enquanto objecto: 
ooDesde su origen la poesía moderna ha sido una
reacción fre,lrte, hacia y conta la modernidad: la Ilushacióq la razôn críticq el
rYPAZ,Octaüo, Poesíaymodernid.ad,nlacasadelapresencia.Poesíayhi§torfu,pp'501-2'
rss ldem,p.so2.
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liberalismo, el positivismo y el malxismo."l60 crítica de si mesmg isto é, do próprio
objecto titerário. "De ambas manera! la literatura moderna se niega y, al negarse, se
afirma y confirma su modernidad."l6l
Tal como no universo modemo, no seio da obra poética moderna digladiam:se
dois princípios opostos: analogia e ironia. A primeira revela correspondências,
coincidências, se,melhanças, estabelecendo uma ponte elrtre as diferenças; a segunda
contrapõe dissonâncias, rompendo a harmonia. "I-a analoga es la metáfora en la que la
att€ridad se suefla unidad y la diferencia se proyecta ilusoriamente como identidad. Por
ta analogia et paisaje confrrso de la pluralidad y la heterogeneidad se orde,na y se vuelve
inteligible; |a analogía es la operación por medio de la que, gracias al juego de las
se,mej anzas, ace,ptamos las diferenci^.,162
pela analogiq o próprio poema é um duplo do universo: "Si la analogía hace del
universo un poema, un texto hecho de oposiciones que se resuelven en con§onancias,
también hace del poema un doble del universo. Doble consecue,ncia: podernos leer el
lniverso, podernos üvir el poema Por lo primero, la poeía es conosimiento; por lo
segundo, asto."l63 Pela ironia, porém, quebra-se o elo e,lrtre os ele'mentos, impõe-se a
excepção: "I-atroníamuesüa que, si el universo es lma escriturq cada üaducción de esa
esoitura es distinta, y que el concierto de las corresponde,ncias es un galimatías
búélico. La palabra poética tErmina en aullido o silencio: la ironía no es una palabra ni
gn discgrso, sino el reverso de la palabra, la no-comunicación.'olfl
A poeia moderna é o jogo e,lrtre consonfuicias e dissonâncias: "La historia de la
poesía modernq del romanticismo al simbolismo, es la historia de tas distintas
manifestacione de los dos principios que la constituye,n desde zu nacimiento: la
analogía y la ironía."Iós
123.2 Cronologia da Poesia Moderna
No ârúito do prese,lrte estudo, parece-nos fulcral ter em conta una delimitaçío
ternporal do conceito de Poesia Modernq que permitirá estabelecer igualme,lrte uma
cronologia da poesia modernista-




r6s pAz',ôtavio, Poesía y rnodernidad, rn La cosa de la preserrcia. Poesía y historia, pSM.
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A poesia Moderna, nasce, segundo Octavio Paz, com os românticos irgl€§es e
ale,mães, üansforma-se depois no Simbolismo francês e no Modernismo hispano-
americano e mo11e com as Vanguardas do século )0(166. Os escritore§ aqui
compree,lrdidos - enúe os quais, os escritores modernistas - são, na §ua percpectiva,
..los hijos del limo" - ol'oles e,nfants du limon"l67, nas palawas de Gérard de Nernal
(Chimàres), a que Pazvai,se,m dúvidq be,ber. De facto, daÃtadiversidade de correntes
mtéticas que percorrem a poesia moderna, é dificit filiar, com exactidão, os autores
o.apanhados" entre estes limites cronológicos a uma corrente específica Estamos, com
efeito, perante os 'ofilhos do limbo".
Na perspectiva de Paz, o Romantismo é, sem dúvida, o filho primogénito da
modernidade, filho rebelde, filho crítico. "Hijo de la Edad Crítica, su firndame'lrto, su
acta de nacimiento y su definición son el cambio. El romanücismo fue el gran canrbio
no sólo e,n el dsminio de las letas y las artes sino en el de la imaginación" la
sensibilidad, el gusto, las ideas. Fue una moral, una eróticq una políticq una manera de
vestirse y una manera de amar, una manera de vivir y de morir. Hrjo rebelde, el
romanticismo hace la crítica delarazín crítica y opone al tiempo de la historia sucesiva
el tie,rnpo del origen antes de la historia, al tiempo futrno de las utopías el tiempo
instantáneo de las pasiones, el amor y la sangre. El romanticismo es la gran negación de
la Modernidad tal como habíasido concebida por el siglo XVIII y por larazün críticq
utópica y revolucionaria. Pero es una negación modernq qúero decir: una negación
de,ntro de la Modernidad.'168
São, de facto, os românticos quem abre à literattra as portas da modernidade: a
valorização da imaginação como factor de criação; a heterodoxia religiosa; a poesia
como religrão; a {rg1aàa da inspiraçáo, da paixão e da sensibilidade; a anulação das
fronteiras entre arte e üda; a ruptura da estética imFessoal e objectiva da tadição latina.
Segue-se o Simbolismo francês, ou "o outro Romantismo europeu", segundo O.
pazz,,La poesía francesa de la segunda mitad del siglo pasado - llamarla simbolista
seria mutil arla - es indisociable del romanticismo alemán s ingl§s; es su prolongación,
pero también es su metáfora. Es una fiaducción e,n la que el romanticismo se vuelve
16 Semelhante delimitação cronológica da mode'rnidade ardstica tece, úáq Pedro Aullón de Haro (tra
poesía en el siglo )Ot (Hasta lg3g)),com a diferença de que este autor considera que o pÍoces§o,
intenompido p'efa Vanguarda ni*tôd"u, finda apenas com a Segunda Guerra Mundial e o começo da
cultura do Pós-Guerra.
í6i Àp;d p AZ, Octavio, Poesía y modernidad, ra La casa de la presencia. Poesía e historia, p. 503
'* i1z,Octavio, Los hijos del limo,rn La casa de la presencia. Poesia e historia,p.329'
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sobre sí mismo, se contempla y se tra§pa§a, se interroga y se üasciende. Es el otro
romanticismo europeo." 
I 69
por sua vez, Baudelaire será o grande cantor das correspondências universais, da
analogia, mas també,m o delator da finitude, através da ironia. De facto, ao definir a
modernidade como .'l'éléme,lrt particulier de úaque beauté"170, o poeta francês
denuocia o caúcter transitório dabelez,a-
12.4 Poesia modemista espanhola s hispano-americana: 6o corte no
cordão umbilical'
Ao investigar os primeiros passos da moderna literatura espanhola e hispano-
americana, Octávio Paz constata que ambas camintram de mão dadq sob orientação da
primeira.
Assim, se,ndo o Romantismo o fruto primigénio da Idade Moderna - como
reacção conta o Iluminismo -, em Espanha, segUndo Puo - çqmo não se reuniam as
condições necessárias ao desenvolvimento da modernidade (a criação de uma revolução
burguea e o predomínio darazãa crítica) - o Romantismo não passou de uma imitação
dos francese. Por sua vez, o Romantismo hispano-americano imitou o seu congénere
espanhol: foi uma mpécie de imitaçao em segundo g:a:g- aimitação de ouha imitação'
Contudo, a partir da Revolução da Independência e sobretudo com a difusão do
cutto positivista" os camiúos da literatura hispano-americana começam a distanciar-se
dos da literatura espanhola- Enquanto em Espanha a corre,nte de pensamento dominante
é o Krausismo - adaptaçÍio das ideias do filósofo alemão l(rause, difundida por
Francisco Giner, mediante um prograÍna educativo e regenerador, cujo principat
objectivo era transfonnar a vida e o homem espanhóis -, na América Latina difimde-se
o Positivismo. Arrbas as correntes se insurgiam, poré'm, perante g6 inimigo comum, o
dogmaüsmo religioso.
Assim se,ndo, na AméricaÍ,aína, o Mode,rnismo surge gomo reacção contra o
Positivismo, o Empirismo e o Cie,lrti§mo - à se,melhança do que represe'lrtara o
Romantismo europeu. Deste modo, Paz postula que o Mode,nrismo hispano-americano
constitui o verdadeiro romantismo na América Latina e que precede o Modernismo
espanhol.
r@ P{Z,Octavio, Los hiios del limo, m I,a casa de la presencia. Poesia e historia,p.Sgl
t'o Apud idem,p.4l2.
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Estamos, na v€rdade, perante um estado de espírito, uma visão do mundo' No
que concerne à literatura, regista-se uma aüacção pela poesia francesa du épotq não só
a nível das inovações formais como também pela estética da analogia'
A figrna cimeira do Modernismo hispano-americano é Rubén Darío. Azul é aslua
obra de esteiq que sgrpreende sobretudo pelas inovações formais: a soltura da prosg a
mulüplicidade de ribnos e de meüos, a expressão imaginativa"
No entanto, é com Prosas Profanas (1896), que Darío alcança a plenitude
modernista (o ambiente rococó à francmq a mitologia gregq o medieval italiano e o
medieval espanhol, pré-rafaelista), gerando uma onda de seguidores.
No mesmo ano, o poeta publica Los raros, de filiação decadentista, onde autores
como Poe, Verlaine, Lautréamon! Rachildg Ibsen ou Eugenio de Casto §tlo
reverenciados.
Na perspectiva de o. Pu, caracteraart, e,ntÍ[o, o Modemismo hispano-
americano: o anti-radicionalismo; o anti-casticismo; o cosmopolitismo; a exaltação do
mundo pré-hiqpânico. Em termos formais, os traços distintivos mais signiticativos são:
uma nova linguagern e a irregularidade mética.
Em Espanha o Modernismo foi encarado por muitos, particularmente por
Unamuno, oomo runa moda litenária frazidade França, uma artificialidade: 
ool-iterafirra y
actitud bohemia (...) entonces violentame,lrte censurada por Azoún, Barojq Manuel
Bueno, Maeztu, Unamuno yun largo etcétera de detactores regeneracionistas, incluidos
anarquistas y socialistas, que sólo contemplaban en la bohernia rura actitud decade,lrtista
socialme,nte estéril y literariamente infecunda"lTl'
De facto, já em 1895 Unarruno afirmara: 
ooAl apartarse la literatura mrás y más
caÁa vez del verdadero pueblo; al perderse en pedantescos tecnicismos, en
quintaesenciados artificios y en intetectualismos de alquimia; al irse convirtiendo e'n
aristoc,lrítico sport deun mandarinato, iqué dulce refugio el de Antón el de los Cantares!
una excursión por sus obras es un día de caÍnpo. 1Qué aroma el que espaÍce al aire libre
el sencillo apavanzo,la rosa silvesüe, al salir de un camarín repleto del perfrrme pesado
de rosas dobles de espléndida vestidura! Espléndida" sí, pero lograda a costa de la
atrofia de la fecundidad. Y en poesía lo fecundo es el sentimi eíto"r12.
Vinte anos mais tarde, em Março de 1918, 
*don" MigUel manté'm a me§ma
postura: .No sé bien qué es eso de los modernistas y et modernismo, pues llaman así a
rTrMlrNER,JoséCarlos, ModemismoygE,rtÜixtoriayCríticadelaLiteraturaEspafiola,p.El'
rz UNAMUNO, Miguel de, Obras Completas - Paisaies y Ensayos I, p' 167 '
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cosas tan diversas y hasta opuestas entre sí, que no hay modo de reducirlas a una común
categoría. No sé 1o que es el modernismo literario pero en muchos de los llamados
modernistas, en los más de ellos, encue,ntro cosas que enconüé antes en Silva. Sólo 
que
e,n Silva me deleitan y e,n ellos me hastían y errfaÃad'l73.
por ouho lado, poetas como Juan R. Jiménez e Antonio Mactrado limitamm-se a
interiorizar e adequar a sua linguagem. Na verdade, conforme octavio Paz, os poetas
espanhóis não foram se,nsíveis à visão analógica dos modernistas hispano-americanos,
manifestando, e,m conEapartidq muito interesse pela nova lingUagem e suas inovagões
formais.
O modemismo lírico peninsulaÍ assume desde cedo uma maior contenção
expressivq uma tendênci a paÍa a ironia e para a auto-análisg um leque mais reduzido
mas mais inte,nso de melancolias. É neste sentido que Juan Ramón Jiménez bapíza de
..ideológico,, o Modernismo espanhol, aí incluindo, pioneirame,nte, a Unamuno: 
o'En
Espaãa (...), el Modernismo que influye más es el Modernismo ideológico aleman y
setenüional. Unamuno taduce e,lrtonces a Schopenhauer, Ángel Ganivet lee a Ibsen 
y a
Bjornson y escribe sobre ellos, influidos ya Por Alemania; Pío Baroja copia a Gorka'
José Mardnez Ruiz calca a Anatole France. Son más bien ideológcos que estéticos si se
exceptua a Valle Inclán que copia de d'Anntrnzio y a Rubén Darío' Unamuno' el
principal de ellos, es ,n modernista teológico a [a ale,manu.ttt74
Na linha 6" Juan Ramón, Ricardo Gullón ide,ntifica unamuno oom o
Modernismo hispânico: 
o'(Jnamuno, porlavoz máximo de las inquietudes de la épocq
esoribía en lg}4palabras tan 'modernistas' como e§tas: 
oY por mi parte, me ha ocurrido
muchas veces, al e,ncontranne en nn escrito con un hombre, no con un filósofo ni con ün
sabio o pensador, al encontarme con ul alma y no con una docfinq decirme: Pero este
he sido yo! Y he raivido con Pascal en su siglo y en su ámbíto, y he raivido con
Kierlcegaard en Copenhague y así con otros. iY no será ésta a.ca§to la suprema pnteba
de la inmortalidad del alma? No se sentirán ellos en mí como yo rne siento en ellos?
Despues que rnuera lo sabré si revivo así en otro§. Aunque yo mísmo ino se síenten
algunos en mí, fuera de mí, sin que yo me sienta en ellos?"r1í
por zua vez, O. Paz acrescenta que o Modernismo espanhol terr algrrns pontos
de contacto com o que viria a ser o Pós-Modemismo hispano-americano ('la reacción
rT3 r4pzdMAINER José Carlos,Mo demisnoy gE,in.Historiay Críticade la Literatura Espafrola,p'159'
tzo fr6*r, Juan Ramón, El Modemismo. Apuntes de curso, pp' )OO(-I'
t75 GULLÓN, Ncardo, Direcciones del Modemismo, p'131'
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coloquiatistg crítica y iónica ), fundado por Leopoldo Lugones: rejeição dos
estereotipos, repugnância face a uma lingUagem preciosista e busca de uma poesia
essencial. Todavia, uma diferença esse,ncial os afasta: o regfe§so, PoÍ parte dos
espanhóis, à poesia tradicional, o que confirma, a§§im, o caÍácter romântico da vertente
castelhanabem como o szu distanciamento relativamente à poesia da vida moderna'
Na verdade, e§ta diferença enfe a ve6ão espanhola e a versão hispânica do
Modernismo te,m já ruízestro§ seul antece§sores literários.
O grande antecessoÍ do modemismo hispano-americano foi o cubano José Mard'
Obcecado pela lingUage,m e defensor do estilo pictórico, postula que a pro§a modernista
deve aliar beleza e eficácia. A ele se deve acria$o da prosa poética: a emoção, o
clímax, a ausê,ncia de modismo§, a pureza expressiva e a novidade combinatóriU até
e,ntâÍo exclusivos da poesia, invadem o território da prosa'
por sua vez, Rubén Darío e,nconüa nos decadentes e nos pré-rafaelitas as origens
do Modernismo hispano-americano: 'T.{o tie,nen una marca e§pecial que los siqgulaÍice
como miembros de una escuela se,fialada. (...) Ese grupo de artistas ha sido quien ha
dado al m.ndo e,n estos ultimos arlos el conocimie,lrto de grandes almas geniales: Viseru
Nietzsche, Max stirner, y sobre todo el soberano wagner y el prodigtoso Poe. (...) Los
pre,rrafaelitas son sus hennanos y la obra de ellos es obra propia (...). Al influjo de ellos
prodúcese la iniciación de lo que llamara De Vogüé el 'renacimiento latino" con
Gabriel d'Annunzio. (...) A todos ellos guía la estrella de la Bellezn;i76
A influência francesa é taÍnbém crucial para se e'lrtender o Modernismo
hispanoamericano. os românticos francese§ que mais influe,nciaftIm os primeiros
modernistas foram Hugo, Musset e Vigny. Assim, Guüerrez Nájera antecipou o
simbolismo de Azul; Juüán del Casal foi o mais imFortante precur§or exotista; José
Asunción Silva fundiu o RomantisÍno com o Modernismo em termos ideológicos e
forrrais, no poema Nocturno-
O Simbolismo francês foi, indúitavelmente, a fonte mais fecunda - em 1888,
rurm artigo dedicado a Catule Mendês, Rubén Darío afirma: 
ote'ner fuz y color e'n un
engarce, aprisionar el secreto de la musica e,!r la tampa de plata de la retórica' hacer
rosas artificiales que huelen a primaverq he úí el misterio"l77. No e'ntanto, o
Modernismo apresenta igualmente características de várias ouüas escolas da literatura
17ó DARÍO, Rubén, 
..Los colores del estandarte', in GULLÓN ,Ricatdo, El Modemi.smo visto por los
modernistas, PP. 53-4.
tzz ggf,16l iútRaVtOt t, Ana" Modemismo y 98. Rubén Darío, p.36.
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Da tradição norte-americana, destaque-se a influência da obra de Edgar 
A' Poe'
Contudo, Rubén Darío subliúa também a importância da üteratura espanhola
nas orige,lrs do Modernismo, valorizando sobretudo a literatura clfusica' Apesar 
de
recoúecer a'oexquisitez" do idioma francês, qualifica de "le'lrgua armónica 
y rítmica
por exeelençrd'alíngua espanhola A zua arte é, assim, dual: 
ooEn el fondo de mi
pensar y mi sentir continúan un proceso histórico y hadicional; mas de la capital del 
arte
y de la gr?íi,iabde la elegancia, de la claridad y del buen gusto, habría de tomar lo que
contribuyese a e,mbellecer y decorar mis eclosiones autóctonâs"I78'
Por sua vez, Ricardo Gu!!ón aponta pÚa a poesia hispânica medieval'
contagiando a sensiblidade novecenüsta pelo seu earâctsr simples e 
primaveril, seja no
âmbito da fomra, seja no do conteúdo.
Já Juan Ramón Jimé,nez, pioneiro, detecta os primeiros indícios do Modenrismo
peninsular em Rosalía de Cas6o e' sobretudo, em Gustavo Adolfo Bécquer'
Influenciada por Heine, a poesia de Bécquer é uma poesia de protesto, anti-retórica' 
que
se caracteriza pela simplicidade e pelo mistério. "Esa lírica reflejaba la imagen 
de un
solitario viviente en el sue,fio, e,n los meandros de una pasión o§cura 
y silenciosa, donde
alternúan las exaltaciones del se,lrtimie,lrto con las depresiones de quie,lr se 
sabía vocado
a la frustraciór..ttt79
o poeta como decifrador dos mistérios do universo, a poesia como criação, o
recurso a um Simbolismo naturista são algrrns dos aspectos que, segundo 
Juan Ramón'
fazemda obra de Bécquer o pilar da poesia modernista espafrola. Bécquer, 
que tanta
asce,lrdência exerceu sobre Unamtmo: 'oEn 10 mejor del modernismo sigUe 
vige'lrte el
impulso interiorizante y sentimental de la poesía becquoiana (mezclado con muchas
otras cosas), Y @ feúa tan tardía como 1923 publicó don Miguel de 
Unamuno la
colección de rimas ütulada Teresa,sobre cuya filiación no cabe ni sombra de 
duda"lto
Ainda assim, não obstante as disse'melhanças e as impermeabilidades 
já
apontadas, o Modernismo espanhol ficou a dever ao hispano-americano' como 
explica
Pu, de fomra exe,mplar: o'6Por qué fue fecunda la influencia de la poesía
rfr suÁREZ MIRAIvIÓN, afiao Modernismo y 9E' fubén Darío" p38
tD GULLÓN, Ricardo, Direcciones del Modemismo, p'88'
"oArud idem,p,26.
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hispanoamericana? Pues porque, gracias a la re,novación métrica y verbal de los
'modêrnistas', poÍ primera vez fue posible decir en castellano cosas que ante§ sólo se
habían dicho en ingles, frances y ale,mán. Esto lo adivinó Unamuno, almque para
desaprobarlo. En una carta a Rubén Darío dice: 'Lo que yo veo, precisemente en usted,
es un ecritor que quiere decir, en castellano, cosas que ni en castellano se han pensado
nunca ni pueden, hoy, cOn é[ pensarse'. Unamuno veía en los 'mOde,rnistas' a unos
salvajespartenus adoradores de formas brillantes y vacías. Pero no hay formas vacías o
insignificantes. Las formas poéticas dicen y lo que dijeron las formas 
nmodernistas' fue
algo no dicho en castellano: analogía y ironía. Urra vez más: el 'mode,mismo'
hispanoamericano fue la versión, la metáforq del romanticismo y del simbolismo
egropeos. A partir de ea versión, los poetas espaffoles exploraron por §u cuenta otros
mundos poéticos."I8l
1.25 EspeciÍicidades do Modermismo espanhol
Para além da distin$o e,lrtre Modernismo hispano-americano e Modernismo
espanhol, há ainda a registar, no caso espanhol especificame,nte, a aparente barreira
entre Modernismo e Noventa-e-oitismo, que colocavq de um lado, os escritores que
teriarn sido contagiados pelo movime,nto hispano-americarlo, e, de ouEo, aqueles que
não teriam sido perrreáveis a essa influência (entre os quais fadicionalmente se inseria
Miguel de Unamuno).
1.2.5.1O conceito de *Generación del98'
Historicamente, o conceito de Geração de 98 é posterior ao Moderni§mo e
decorre de um acontecimento nacional, o chamado 'oDesasfie" (a perda das colónias),
que motivou nos escritores uma concepção realista ou intimista da üda e a preocupação
patriótica como terra ce,lrtral das suas obras.
Baroja, Maeztu e J. Martínez Ruiz (Azorín), regeneracionistas, lançam-se então
ern campanhas públicas de acção social. Apoiados e,ln teorias cie,lrtíficas e sociológicas,
criarr un Manifiesto (1901), onde apontam a inercia e a desorientação da juventude
rsrPAZ, Octaüo, tros hijos del lino, rn La casa de la presencia. Poesía e historio,p.479.
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como factores do atraso do país e zubliúam a importância da divulgação da ciênçia
para combater o§ male§ sociais.
OuEos acontecimentos públicos ressooantes reuniram os hês autorm: a e§treia
de Electra, de Galdós (que viria a dar nome à revista, idêntica no tom de protesto e
críüca social), a homenage,m alrrurra e uma viagem a Toledo - que revelou o interesse
quer pela realidade nacional, quer pelos valores esquecidos do passado.
Sob ete rótulo, constavam ainda nomes como os de Unamuno, Jacinto
Benave,nte ou Ángel Ganivet.
Em 1901, Maragall refere vagamente a identidade de características ente um
grupo de jovens; e,m 1903, Gabriel Maura (oFaron', 1310211908) fata de um'grupo de
jovens de ideais e atitudes comuns, rebeldes perante as nonnÍrs sociais. No entanto, as
primeiras alusões à chamada Literatura del Desastre (M. de los Santos Oliver) §urgem
apenas ern 1905, quando estes autores segUiam já camiúos difere,ntes.
Finalmente, a fórmula "Geração de 98" surgiu a partir de quaho artigos de
Azoúnrermidos, e,m 1913, sob o tínrlo Clásicos y modernos.
Através destes artigos, Azorirr, tentava oonferir homogeneidade a um fenómeno
que, na última década do seculo XDÇ reunira temporariamente um grupo de jovens
intelectuais burgueses com prete,nsões revolucionárias. De facto, nenlnrm deles tolerava
o ambiente 'burguês" da Restauração rem a intransigência dos institucionistas.
Caractqizavaa todos uma ruptura a nível psicológico e individual com o mundo que os
rodeava, acompantrada muitas vezes pelo desespero existencial. Em seu redor,
dominava a problernática do escritor decadendista. Todos insiste,m na temática anti-
capitalista e nacionalista e assume,rn, em teÍInos gerais, posiçôes de direita
Inicialmente, as propostas regeneracionistas (de ratz positivistq postuladas por
Lucas Mallada, Macías Picavea, Damián Isern e Joaquín Costa) a que os jovens de 9E
aderiram eram pragmáticas e apontavam para a resolução conçreta dos problemas reais.
Contudo, apesar de entre 1891 e 1905 assumirern uma postura política activa e
revolucionáriq de fundo anarquista e mamistq os membros da Geração de 98
afastaram-se gradualme,lrte da intenrenção, enveredando pelo cepticismo de Nietzsche e
pelo pessimismo de Schope,nhauer.
Em termos políticos, sociais e mesmo culturais/educativos, todos estes autores
são herdeiros do Ikausismo, logo, da indeterminação que lhe advé,m do progressismo
político, das noções de serviço ao país, de rigor no estudo, de conduta moral: "El
propósito imtitucionista de Giner de los Ríos (...) de formar a los hombres conúTetos, a
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individuos, a fin de promover la reforma de la pafiia devolviéndola a su destino
mediante la educación, resulta análogo no en poco a la idea de Ganivet y Unamuno de
que lo decisivo era modificar la mentalidad de los espafioles, no la realidad."lE2
Idearium Espafrol, de Ángel Ganive! é o manual mais repreentativo desta
atitude anti-capitalista e metafisica. Exprime a nostalgia da sociedade orgânica
medieval: Ganivet apela à Espanha feudal, guerreira e uriversalista, mística e fanática.
O problema de Espanha será, de facto, o leit-motiv das obras deste gnrpo de
escritores. Em Em redor do casticisno, Unamuno procura estabelecer um núcleo de
tadição nacional, que permita examinar o passado e preparar o futuro; e, segundo ele,
esse núcleo radica nas üdas e idiossincrasias das pessoas humildes de Espanha, na vida
do povo, do vulgo.
Esta tendência é anacrónica e desfasada no contexto europeu. Porém, o seu êxito
em Espanha deve-se à grande adesão às teorias de Taine, ao sucesso dos escritores de 98
e ao facto de que a Espanha constituía ainda uma comgnidade rural.
Em consequência da mesmq verifica-se rrrn aproftrndame,lrto do coúecimento
do hispano: sgrgiu uma nova sensibilidade para com as paisagens, consideradas como
fonte da idiossincrasia nacional e regional, e rrn renovado interesse pelos distintos
aspectos da üda provincian4 reflexos de tal idiossincrasia.
O seu objectivo é captar o eterno da casta, perscrutado entilo no carácter e no
quotidiano do povo, no seu contexto fisico e cultural. Daí que esta seja uma geração de
excursionistas.
Os escritores procgram também a essência da alma espanlrola na literatura,
particularme,lrte na personagem de D. Quixote.
Entre os autores que influenciaram os membros da Gemção de 98 contam-se
D'Anngnzio, Barbey d'Agrevilly, Ibsen, Tolstoi, Amiel, Dickens, Poe, Balzac, Gautier,
Ste,lrdhal, Brandes, Ruskin, Nietzsche, Spencer, Verlaine, Banülle, Victor Hugo,
Shakespeare, Musset e os dramaturgos franceses modernos.
partilham uma teoria da linguagem literária assente no casticismo, na
naturalidade, ta clareza e taprecisão. Cultivam predominanterne,lrte a pÍosa e praticam
o hibridismo dos géneros.
1.2.5.2 A anulação da distinção entre Modernismo e 98
'82 AULLÓN DE IIARO, Pdro, La poesía en el siglo fr( (Hasta 1939),p.56.
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Relativame,lrte à polémica relação "Modernismo-Geração de 98n', üês posturas
ess€nciais há, deste modo, a destacar: de un lado, a postura opositiva, defendida por
Pedro Salinas e Guillerrro Días-Plaja, que separa, liminarmente, os dois conceitos; no
ouüo extre,mo, a postura conciliadorq perfilhada por Rafael Ferreres, que prevê a
interdependência e,lrtre ambos. EnEe estas duas posttrras radicq porém, a opção
integradora, que, a partir de Juan Ramón Jimérrrez, considera o 'T.[oventa-e-oitismo"
como uma tendênsia do Modçnrismo.
No artigo '98 frente al Modernismo"lt3, Pedro Salinas estabelece, e,lrtão, as
principais diferenças que o levam a opor os dois conceitos: diferenças de propósito, de
tom, de âmbito e de prmcupações.
Assim, o Modernismo orientar-se-ia por um propósito merame,nte esteticista, e,m
busca da beleza, ao passo que a Geração de 98 teria um alcance intimista e
intelectualistq em busca da verdadg a verdade da Espanha
Um seria um movimento expansivo, que superava as fronteiras nacionais e
mestno continentais, de ambições cosmopolitas, ao passo que oufio seria um movimento
concenfiado, cujo e,nfoque recaía sobre Espanha.
Preocupada com a forma e com a sonoridade, a literatura modernista seria urt
apelo aos se,ntidos. Já a reflexão e a análise seriam a preocupação da literatura nove,lrta-
e-oitista.
Conseque,lrteme,lrte, o artista modernista voltar-se-ia para as realidades deleitosas
da vida, enquanto o de 98 debruçar-se-ia sobre a suÍ! própria consciênciq divagando,
quando muito, na paisage,m austera de Castela.
Satinas não deixq porém, de reconhecer se,melhangas entre os dois termos do
binómio que sustenta: ambos nascem de uma mesma insaüsfação com o estado da
literatr:ra daquela epoca e de um desejo de mudança; ambos te,lrdem a rebelar-se contra
as nonnas estéticas vige,ntes; ambos recusam a frase feita, o cüché tingústico
(característica da linguagem oitocentista).
Por sua vez, Gú[ermo Diaz-Plaja ('Modemismo frente al 98: la lengua" le)
suste,nta a dicotomía Modernismo-98 mediante diferenças no reino da linguagem, que se
r835al nrlas, Pedf,oo'Modernismo frente al 9t", in MAINE& José-Carlos, Modemi.smoy 98, passim.
terlpzd MAtr IER, losé Caios, Modemimto y 98, ta Historia y crítica de la literatura espaftola, W.57'
62.
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poderiam hafuzir nas seguintes dicotomias: Retórica - Anti-retórie4Lngm artificial -
Língua natural; Fundo - Forma; Linguagem minoritríria - Linguage,m universal.
Já Juan Ramón Jiménez - modemista, no intróito da sua vida poética - recusa
liminarme,lrte este conceito: 'o6e,n qué se parece Unamuno a Azoúm? Ni Azorín a Valle-
Inclán o Baroja- Ade,mrâs son enemigos cerrados todos ellos: sie,mpre hablan mal unos
de oüos. 6Qué generación puede ser ésa? Hay más diferencia entre Unamtrno y Valle-
Inctán, que e,lrtre Unamuno y Ortega, o entre Unamuno y Machado, 9üG son de la
siguiente. Entonces 6por qué se van a coger con pinzas a los que han escrito un poco
sobre política espaffola y ponerlos €,n una generación que no es la de ellos? Eso no
puede ser, eso es un solernne disparate."lts
lJma vez mais pioneiramente, Juan Ramón considera, portanto, artificial a
barreira ente Modernismo e 98: "En Espariq (...) los darios inferidos a la compre,nsión
del mode,rnismo se complicaron con latarüainvención azonnianade la castellanizante,
si no castizq generación del 98. A partir de tal inve,nción se ha intentado dividir en dos
grupos a los escitores espaffoles, reservando el nombre de modemistas para los estetas
y calificando de moralistas a los nove,ntaiochistas. A medida que ha ido estudiándose el
período con mayoÍ seriedad, la barrera artificial tiende a desaparecer, y con ella la
discriminación implícita en sus té,minos."l t6
Na mteirq como vimos, precursora do poeta J. R. Jiménez, Ricardo Gullón
postula que o modernismo deve ser considerado como época histórica Desta forma se
explicam fenómenos como o contrágio de essritores mais velhos pelas ideias dos mais
novos ou a difusão de temas não geracionais mas universais. Não se tratq de facto, uma
escola, mas de uma época e de uma atitude: um movimento universal, que ultrapassa os
limites da arte, manifmtando-se ataves de tendências ocultistas e esotéricas, exóticas e
indigenistas, renovações no âmbito da teologia Na opinião de Jiménez, Miguel de
Unamuno é o representante mârimo da adaptação modernista dareligião e'm Espaúa.
Para Juan Ramóq Darío é o mestre do Modernismo, em termos formais, ao
passo que Unamuno é-o e,m te,lrros de conteúdo: 'oDarío nos trajo un vocabulario nuevo
que coÍrespondía a una forma sensorial y no a una forma hueca, como creían algunos
necios. Ese vocabulario nos ltegó muy ade,ntro. Unamuno no lo teníq pero de él
aprendimos, en carnbio, la interiorización."lt7
I86GULLÓN, Ricardo, El Moderni.smo visto por los modemistas, pp.5-6.
ITTURRUTIA Jorge, Antonio Machado y han Ramón Jiména. La superacün del Modernismo, p.60.
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Cada um por sua via, Unamuno e Darío dete,rminaram incontomavehnente os
rumos da poesia moderna espaffola: oo[Jaamuno no efa sensorial, €ra ascético, duro,
seco; mezcla de vasco y castellano . Lamezçla de Darío era senzual, diferente: exaltaba
todas las razas e,n sí mismo. (...) De la fusión ente las corrientes representadas por
Rúén Darío y Unamuno, nace la poesía espaflola moderna" Cada uno de los poetas
posteriores participa en distinta medida de anrbas tendencias."lss
Por seu tuÍno, Jorge Urrutia úliz,a a expressão 'lnodernismo-
noventayochisrlo", anulando, portanto a distingão entre os dois conceitos. De facto, ao
estudar a obra destes dois grandes nomes da literatura hispânica, que, Íros primeiros
anos do sfuulo )OL aderiram ao Mode,rnismo, Umrtia recoúece-lhes simultaneame,lrte
características comuÍNt aos autores da 'ogeraso de 98" lE9' o escasso erotismo, a
preocupação pela situação social do povo e o pessimismo (no caso de A. Machado) e a
solidão como estado de iniciaÉo aos mistérios do Universo (no caso de J. Ramón
Jiménez).
Noutra obrq o mesmo crítico aoresce,nta que a Geração de 98, ou Modernismo
naturalista, não é se,lrão uma das várias tend&rcias do Modernismo hispânico, que ele
opõe ao mode,rnisrno esteticista: "La generación del nove,lrtaiocho no seríq pues, desde
el punto de vista literario, sino uo gupo de escritores que, en unos medios de difusión
determinados, fundamentalmente el periódico de edición diaria, escribe,n en una prosa
heredera del naturalismo aunque mezclando ya procedimie,lrtos de narración y
descripción impresionistas. A la generación pertenecerían, no solamente José Martínez
Ruia BarojayMaezv- el grupo de los tres - sino el Manuel Machado de Día por día
en mi calendario, y ofros esçritores en diversas circunstancias de su peripecia priblica.
Sólo resulta, pues, posible oponer el modernismo esteticista o canónico (en poesíq
generalmente, parnasianismo) y el modernismo naturalista o nove,lrtaiochista en el
interior de un movimiento más amplio de conciencia y sentido ético de la estética que
los aglutina"leo
A este respeito, Ana Suárez Miramón afirma: "el proble,ma de estas dos
denominaciones procede de la crítica que en su propósito didáctico ha planteado la
existencia de dos fe,nómenos opuestos o divergentes cuando en realidad no lo son."lel
rssJllliliNEz, Juan Ramón, El Modemi.sno. Apmtes de un anrso,p.43.tstnRUftÀ fiorge, Antonio Machado y Juan Ramón Jiména. La ruperación del Modemtbnq pa§§in
's URRLryÀ Jorge,'Introducción'', in JIMÉNEZ, Juan Ramón, El Modernismo. Apuntes de curso,
o.XV.
1" suÁBn'z MIRAMÓN, asla, Modernisrno y 98, Rubén Darío,p.Zl.
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Sob esta perspectiva, não admite o conceito de Geração de 98 enquanto Geração
liteÍ'ária autónoma, recoúec€,ndo apenas ao grupo de autores que têm vindo a ser
me,ncionados atitude crítica e te,máticas coincidentes - que se verificam também, não
obstante, em autores ditos'omodernistas'.
De iguat modo, José-Carlos Mainer integra os autores da chamada GeraÉo de
98 no Modenrismo: "Barojq <«Azorío», y Unamuno han expiado §u íntima
connadicción de modernistas en forma derm auto-analisis cruel"lz.
Ainda a este respeito, Pedro Aullón de Haro admite a distinção literária e,lrtre
Geração de 98 e Modernismo "sólo en la medida en que el análisis pertinente de los
textos así lo aconseje.'le3
Na verdade, Aullón de Haro defeÍlde que a Íaíz daquestão não está propriame,lrte
na terminologia empregue, mas nas diferentes leituras dela decorre,lrtes. Assim, faz
re,rnontar o proble,ma ao ensaio de Pedro Salinas, El problerta del modernismo en
Espafra, o un conflicto entre dos espíritw (1938), em que são contrapostas poesia
modernista e poesia noventa e oitista, "@mo si se tratara de una dicotomía histórico-
artísücamerrte se,lnejante a las de Clasicismo y Romanticisrno, o Simbolismo y
Vanguardia, cuando 1o cierto es que no se están designando en ese sentido marbetes de
nivel eqúparúle." l%
Este crítico não questiona, portanto, o rótulo o'Geraçâo de 98" - qualificando até
de improcederrte a sua anulação -, nem considera arbitrâria a sua criação,tamedida eln
que designa um grupo de escritores com características comun§, vivendo numa mesma
epoca.
Nos nossos dias, apontamos, porém, com A. Sáez Delgadot" pr.u os perigos da
noção de "geração" err literaturq recoúecendo como é tenue a "linha" com que se
üaça rmra divisão nos esquemas geracionais. Segundo este autor, dqlaramo-nos
frequente,mente com aquilo que ele designa de 'tegiões fronteiriças" ou ainda as
chamadas oterras de ningué,1n", sendo que aunica característica comum aos mernbros de
uma dada ongeração literáÍia" é, indubitavelmelrte, a idade.
Assim, na base da distinção e,trte Modemismo e Geração de 98, estiio as
solugões que os vários escritores enconüaram paÍa a sua insatisfação perante a
re MAItr.IER. José-Carlos, La Edad de Plata (1902-1939). Ensayo de interpretación de un proceso
cultural,p.45.
re3AULÚN DE HARO, Pedro, La poesía en el siflo )a( (Hasta 1939),pp.l4-5.
t%Idem,pp.46-9.
tes SÁEi bELGADO, Antonio, "Introdução", in AAW, 20 Poetos Espanhóis do Século JA{, pas§im.
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desoladora realidade política, social e cultural: os modernistas pr€ocuparam-se
essencialme1rte com a forma/expressão da linguage,m lírica, ao pas§o que os membros
da Geração de 98 se centraram sobre o conteúdo da poesia, de teor nacionalista,
espirituatista e ético. No e,lrtanto, há preszupostos comuns e,lrtre autores de ambas as
paÍtes, pelo que não podemos considerá-las como 
oocompartimentos e§tanques".
Neste se,lrtido, Modernismo e Geração de 98 integram, outossim, o 
*continuum"
da modernidade, que te,m e,m Espanha Gustavo Adolfo Bécquer como antecessor e
Ruben Darío como pd, e qu€ se prolonga pelo sécúo )O( adiante: "O Modernismo,
assim, npm sentido amplo que inclui o afr esteticista e depurador importado da América
e a profunda preocupação manifesta e,m 98 pela nova realidade imposta pelos cânones
da modemidade, mas também os lusros de uma poesia algo provinciana (no melhor
se,ntido da palavra), gue apresenta de maneira nova certos rasgos de 'prosaísmo
sentimental', esse Modernismo plural e algo heterodoxo, seria run elo num continutrm
da modemidade onde crr-prira- também o seu papel, a partir de 1918, movimentos de
vanguarda oomo o Ultaísmo, o Criacionismo ou, posteriormente, certo Surrealismo.rrle6
Esta erq aliás, a linha de pe,lrsame,nto de Octaüo Paz(Los Hiios del Limo), qure
não distingue a Geração de 98 como movimento poético, apontando Unamuno como um
dos vários poetas dessa epoca influenciados pelo Modernismo hispano-americano: 
ooôY
la generación de 1898? Fue un gnryo de escritores mernorables por su actitud crítica
ante la realidad espariola, expresada sobre todo en sus obras en prosa No consütuyen un
movimie,lrto poético, armque algunos enhe ellos hayan sido poetas. En cambio, la
influmcia del 'mode,mismo' hispanoamericano fue determinante e,n todos los poetas de
ese período: Jimé,nez, Va[e-Inclán" Antonio y Manuel Machado, el mismísimo
IJnamu[o."t97
Quanto à posição de Don Miguel relativamente a este movime,lrto, Paz esclarece:
'tlnarnuno cerró los ojos ante esas novedades brillantes y que jruzgaba frívolas - cerró
los ojos pero no los oídos: e,n susl versos reaparece,lr los metros redescubiertos por los
mode,mistas."les Assim se,lrdo, na sua ópticq o reitor salmantino foi influenciado pelos
modernistas hispfuricos - ainda que o próprio Unamuno jamais adrritisse tal facto.
E Paz vai ainda mais longe, considerando-o um modernista complementar, ou,
nas sgas palawas'fun antagonista complerne,ntarion': " La negación de lJnartuno, por lo
tsr SriEZ DELGADO, Antonio, *Introdução', in AAW, 20 Poetas Espanhóis do Século )ü, pp. 9-10.
re7 PAZ,Octaüo, tros hijos del limo, h La casa de la presencia. Poesía e historia, p.478.
teg ldem, p.417.
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demás, forma parte del mode,l:rismo: no es lo que estrá mas allá de Darío y de Lugones'
sino frente a euos. En su negación, unamuno encuentra el tono de zu voz poética 
y en
e§a voz Espafra encue,lrtra el gran poeta romántico que no tuvo en el siglo xDL Aunque
debería húer sido el predecesor de los modernistas, Unamuno fue su contemporáneo y
su antagonista cornple,mentario. Justicia poética"'le
Na realidade, IJnamuno critica os excessos formais dos modernistas hispano-
-americanos, dos parnasiano§: "La juventud espafrola necesita üda de campo libre' Yo
sie,nto verla perdida en los refinamie,lrtos de Los estetas,perdida en el gongorismo de 
los
modernos pamasianos.'2@ O que o modernista espanhol resusa e vee,mentemente ataca
são as excentricidades, o esteticismo gratuito ('Re,pelo toda concie,lrcia esteticista del
mundo'201) - posição, aliás, corroborada por muitos oufios autores da época. Pío
Barojq por exe,mplo, de,lnrncia o sernitismo da literatura hispano-americana face à
francesa: ..La literatura hispanoamericana es la que sigue más senrilmente la moda
parisiense: la atmósfera parisiense, llena de perfirmes estéticos y de esencias
ultrarrefinadas, ha fiastornado los cerebros de los ciudadanos de América la virgen,
dedicados a lánguidos gorjeos.''o'D" igual modo, Rufino Blanco Fombona ('Se han
preocupado mucho, tal vez con exce§o, de París. París, como los ve'ne'nos, puede, e'n
pequolas dosis, infimdir vigor, salud; sin dosimetía, puede causaÍ la descaracterización,
la anulación,lamuert";ao\ou Emique Gonzáiq,Martínez (num famoso soneto inclúdo
na srp obra Los Senderos Ocultos, sugestivamente intitulado «Tuercele el cuello al
cisne de e,lrgafroso Plumaje»).
No entanto, um aspecto fulsral une esta plêiade de autores: a revolta conÚa o
úurgUesame,lrto da arte e contra a üsão unívoca do mundo, qUo tanto '1m poema
erótico de Rúén Darío como una inquietante obra teatal de Süindberg, una
imaginación prerrafaelita como un sarcrâstico artículo sobre el ultimo gobierno Silvela,
una utopía de William Morris como unos vercos de Verlaine, una reflexión religiosa de
t» pçZ,Octavio, Zos hijos det limo, it La casa de la presencia. Po_?y e .historia, p.417 .
,* il;ÍiÃãZ'Rtú, Íosé, ..Charivari en casa de Unamuno', in GULLÓN, Ricardo, EI Moderni'smo
visto por los Modemistas,P.207.,, ú;MUNó, uigueiáÉ, "caÍiaa José Enrique Rodó', ,r, GLrLLÓN, Ricardo, El Modemismo visto
por los Modernistas, P.415.,ódA{õLií", ;iit *ú y Bellas AÍes", ;n GIJLLÓN' Ricardo, El Modemismo visto por los
Modemistas,P.E0.
,brBLAI,{õo rolrmoNa" Rufino,'Caracteres del Modernismo, m GULLÓN, Ricardo, El Modernismo
visto por los Modemistos,P.l31.
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Unamuno (tan modernista €,!t su heterodoxia) como una imagen heroica y anacrónica de
Valle-Inctán"2u poderiam testemrmhar.
Para mais, enEe uns e outros, hâ te,mas em comum: a duatidade
transcende,lrte/sensorial; o te,mpo; a solidão; o desencanto; o sonho.
O poeta salamantino partilha com os parnasianos - a título de exemplo - o amor
da liberdade e o culto da personalidade: 'oHe suspirado siempre por esto, por la
verdadera libstad, la de ser cada cual segtur sea y no según los de,más quierm hacerle;
la de desanrollar zu hombre interior, el que se dese,lrvuelve de delrtro a frrera sin dejarse
úogar por el oho, por el que forman sobre nuestro núcleo espiritual las capas de
acarreo que el mundo nos va depositando.'2os
J. R. Jiménez salie,lrta, aliás, que ooRubén Darío fue considerado como amigo y
maes6o por una parte de la jeneración del 98, influída de algunos de los raros de Rúén
Darío y o6.os raros: Vise,n" Nietzsche, Maeterlinck...'20u, confessando-se igualmelrte
iltrminado pelo "sol da América".
A par do Rúén Darío das princesas e dos cisnes - que ainda assim qualifica de
<çrofundos» - Ana Suárez Miramón destaca, com efeito, o poeta das inquietudes
humanaso morais e estéticas.
SegUndo esta, 'osu amor at arte, a la poeía, implicaban no tma mera
comgnicasión con el mundo y la técnica literaria, sino con el secreto de las grandes
cosas de la existenqdz07 . Deste modo, há entre Darío e Unamuno uura proximidade
espiritual que este ultimo não reconheceu senão apenas depois da morte do poeta
nicaraguense: "Le acongojúan las eternas y íntimas inquietudes del espíritq y ellas le
inspiraron sus más profundos, sus más íntimos, sus mejores poe,mas'2o8.
12.53 O Modernismo nas regiões
Ainda no contexto exclusivamente espanhol, convém atentar na forma como o
Modernismo se expressa nas distintas regiões autónomas, merece,lrdo enfoque especial a
Catatunha e aGaliza,zonas a que Teixeira de Pascoaes (e, por sinédoque, o Saudosismo
português) estava bastante ligado. De facto, para o vate saudosista runa 'lrofunda e já
zorplalyE& José{arlog Modemismo y 98, ra Historia crítica de la literatura espafiola, p.50.
205GULLÓN, Ricardo, El Modemisno visto por los modemistas,p.2ll.
'*RAMOIi ;xy1ÉÀ[EZ, n* "El Modernismo poético en gspafla y Hispanoamérica", dn GULLÓN,
Ricardo, El Modernismo visto por los modemistas,p.l$T.
207SUÁREZ MIRÂMÓN, /.rr4 Modemi.smo y 9E. Ruben Darto,p.54.
zotApud idem, ibi.dem.
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sesular simpatia (...) prende as duas nacionalidades da Ibéria" - referindo-se aqui a
Portugal e à Catalunha- e"aGalaaé ainda Portugal"2oe.
Dadas as circunstâncias histórico-sociais da Catalunha, o seu contacto com a
Egropa e a esheita relação entre realidade social e esteticismo, o modernismo catalão
precedeu o modernismo espanhol. De facto, enquanto o ambiente castelhano é
dominado pelo casticismo, numa sociedade aÍcaicq a Catalunha viüa o afr indusnial,
dominada pelo espírito burguês e regionalista.
En6etanto, na Catattrúa começam a manifestar-se caracterísücas que precedem
o idel modernista: o tráfego de cidade industial, os protestos da classe operária, uma
prope,nsão ao snobismo e,lrüe as pessoas, uma certa capacidade de entusiasmo colectivo,
o gosto do raival (romântico, gótico, renasce,ntista), utna tensão de europeização.
Neste cenário, os mais joveirs recoúecem a inzuficiência do floralismo
arqueológico e sentimental. O aparecimento do catalanismo político burguês,
impulsionado definitivame,lrte pela crise de 1898, reforçou este pe,nsamento.
O catalanismo político leva., assim, a uma modernização e ampliação do
catalanismo artístico - e daí surge o modemísme, veiculado pela reüsta L'Avenç (1E82).
A partir do primeiro número, a reüsta afimrou o seu propósito progressista e catalão.
Aí, o modernismo aprese,lrtava duas vertentes: uma sociopolítica, conta o
tradicionalismo catalão, cuja finalidade era denunciar a inércia e que, em termos
estéticos, defendia uma arte livre e a selecção de modelos litenârios variados.(Platiio,
Dante, Novalis, Ibsen, Bakrmin, Ruskin, etc.); ouffi, posterior, que adere ao esteticismo
francês, sobretudo ao parnasianismo, de influência europeia.
Aquando da Exposição IntErnacional de Barcelona (1888), uma multiplicidade
de correntes estéticas invade o Modernismo catalão: Misticismo e Esoterismo;
Parnasianismo e Simbolismo; Pré-rafaelismo; Cosmopolitismo; Esteticismo;
Decade,ntismo.
A postura decadentista caructeiza-se pela vontade de abertura e por uma atitude
cínica, cujo principal represe,ntante foi Santiago Rusiflol, criador do poema em prosa
hispânico.
A partir da celebração das "Festas Modernistas" (189213141719), err Sitges, pas§a
a representar-se Maeterlinck, votta a estudar-se a pintura de El Greco, esheiam-se obras
musicais de caráctermodernista (Lafada, de E. Morera), etc.
'nApod SAMUEL, Paulo,l Renascença Portuguesa. Um Perfi.l Documennl,p.l99.
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Ouho dos teuras obsessivos do modernismo catalão foi o n:ralismo - que não se
reduz porérn a uma mera exaltação da terra como base da nacionalidade -,
acompanhado de características como a mitificação da propridade territorial, a
identificação e,ntre terra e liberdade, a crítieada brutalidade campesina-
Paralelamentg a "Catahrfra'' vai criando a sua própna organiz.ação culturat e,m
1906, surge o grupo político «<Solidaridad Catalana»» e celebra-se o primeiro Congresso
da Língua Catalã- O nascimento do jornal La Vu de Catalwrya, a publicaÉo de
Glosari de Eugeni D'Ors e o fim da revista Joventut, em 1906, conüibuíram para o
terrro do Modernismo, abrindo alas ao noucentisme. Este movimento, liderado por Prat
de la Riba, Eugeni d'Ors, Josep Carner e Pompeu Fórq é impulsionado pela criação do
Institut d'Estudis Catalans (lg}7) e pela publicação de Els fruits saborosos (1906) de
Josep Carner e La muntanya d'ametístes (19O8) de Guerau de Liost. Caraúeflaam
arnbas estas obras o enriquecimento lexical e rítmico do catalão, a estilização da
te,mática rural e a elúoração de uma poesia urbana de tom moral.
Destaque-se, neste ponto, aamizade de Teixeira de Pascoaes com dois escritores
catalãos estreitamente ligados ao despertar da consciência regional: Ribera i Roüra,
redastor de La veu de Catalunya e colúorador d'A Águia, e Eugeni d'Ors, que
conüdará o profeta saudosista a discursar no Institut d'Estudis Catalans, e,m 1918.
Da comunhão de ideias entre o poeta português e Rovira dá conta o próprio
Pascoaes nas páginas d'A Águia: "O nosso Cancioneiro é a maior prova da tatareza
esse,ncialmente lusitana da Saudade. Não há oufio povo, além do catalão, que a
compreenda e viva como nós. E assim se explica a profunda e já secular simpatia que
prende as duas nacionalidades da Ibéria.
Afirmei isto na miúa segunda conferêNrcia - 'O génio poúrguês' depois de ter
lido o Portugal litterati e as Atlantiques do eminente escritor catalão Ribera y Rovira;
ele mesmo afirma que Anyorança é aunica tradução que existe de Saudade, e que este
sentimento só é próprio de catalães e portugueso.r2lo
Já no País Basco eüdencia-se a acção da revista Hermes (1917'1922), que, não
obstante as dificuldades advindas de uur cenário de extrernisrro político e de intensa
agitação social, contribuiu pilraarecuperação da consciência regional e para abusca de
uma expressão artística autónoma-
2t0 Apud SANIIJEL, Paulo,l Renascença Portuguesa. Un Pefi.l Docanental, pp.198-9.
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Tambérr na Galiza se faze,m sentir os ventos de renovação, mas desta vez sob a
forma de nralismo, onde se destacam figuras como Fernández Flfirez ou Basílio
lúvuez. Em 1907, surgu a associação Solidariedade Galega, à se,melhança da zua
homónima catalã, e em 1916 ve,m à luz a primeira revista importante do galeguismo,l
Nosa Tewa.EnlglT,Ramón Cabanillas publica Da terra asoballada, onde se a§sume
como o poeta da Raça, a voz do protesto agrrário. Destaca-se igualmente Alfonso
Rodríguez Castelao, que, em <cArte e galeguismo»», defende a üadição da arte nacional
medieval e a suarecupera$o.
Ouffo grande representante do despertar nacionalista da Galiza foi Vicente
Risco, que se notúilizou pela obra Teoría do nacioralisrno galego e pela criação da
reüstaNds, «<Boledn mensual da culttra galego», em 1920. Risco eÍrcanrou, de facto, as
debilidades da misttra de elitismo e popularismo, de europeísno se,lrtimental e de
paixão galegUcaracterística do pe,nsamento nacionalista galego da sua época.
Em <<Ensaio d'un programa pr'o estudio da literatura popular gallega», Risco
elabora uma caracterização da literatua tradicional galega: mescla de idealismo e de
panteísmo, latinismo, medievalismo, eleme,ntos étnico-psicológicos (a mania depressiva
e a saudade). Algrrmas destas características permite,m, desde logo, descobrir pontos de
contacto com a literatura saudosista portuguesa, dos quais destacamos, naturalme,nte,
esse sentimento-ideia que enceÍra a ess&rcia da alma-pátria e que, segundo Pascoaes,
não encontra correspondência em qualquer outro idiomalnação, a não ser na Galiza (e
na Catalunha). A esta comrurhão de ideias não deve ser indiferente o facto de que
Vicente Risco foi colaborador d'A Águia,tal como Teixeira de Pascoam o foi da reüsta
Nós.
No cenário finissecular, proliferou igualmente uma literatura de tipo casticista,
cujas principais características são a obsessão naturalista e o tom de denunciq e que te,ln
em José López Pinillos e Eugenio Noel dois importantes re,pre§e,lrtantes.
Ouúo terna litenário de bastante re,percuslsão é o erotismo - alnbielrtação lupanar,
dignificação da prostitui@o, exaltação do amor liwe -, sequela da persistência
nacionalistq que se manifesta em obras como as de Alfonso Vidal y Planas ou Felipe
Trigo.
Nas Canrârias, onde predomina uma estreita relação e,lrtre pintores e poetas,
destaca-se, por seu turno, Tomrás Morales, que praticou o meüo e ritno modernistas
(Las rosas de Hércules) com sentido plástico, colorido e musical. Na zua obr4 reune os
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traços fiadicionais da poesia e,aúna (isolamento, intimidade, @smopolitismo e
sentimento do mar), a admiração pela natureza e o interesse pelos temas sociai§.
Alonso Quesada incorporou o Simbolismo ao Modernismo caniírio (Et Lino de
los suefi.os). Por sua vez, Saulo Torón evoluiu do neo-romantismo ao intimismo
(Monedas de cobre).
1.2.6 Características do Modemismo
Siste,matizemos, enfim, as principais características do Modernismo, que, de




- espiritismo/misticismo: os mode,mistas sentem-se fascinados pelo mistério,
mergulhando nas profimdezas da alma de forma a c,aptar a essência da humanidade, os
segredos do universo. "Visionarios por nabxaleza, órficos por condición' místicos por
exigencia y oficio, e,n las cavernas del ser buscaron al otro cuya presencia intuían";2ll
- sincretismo: 'ola tendencia a juntar y, a ser posiblq a armonizar a las diversas
figuras, cuando no a las contrarias, etuvo muy difirndida ente los modernistas.tat2 F'n'
La lámpara maravillosa, Valle-Inclán afimra: oocon una alegría coordinada y profunda
me sentí e,nlaz-ado con la sombra del árbol, con el vuelo del pájaro, con la peãa del
monte"2l3;
- exotismo: modo de protesto/evasão que se direcciona para fora, e,m termos de
6paÇo, e para Eás, e,m termos te,mporais;
- medievalismo: face a uma sociedade fria e egoísta, a sociedade industial e
capitalista, os modernistas ideal2am uma Idade Média onde prevalecem a solidariedade
e a espontaneidade. Simultaneamente, também ern termos formais se pretende imitar a
simplicidade artesanal, o e,lrcanto e a WW,a fianspar&rcia dos textos medievais2la;
2r' GULLÓN, Rioardo, El Modemismovisto por los modemistas,p.Ll.
2r2 ldem,p.l3.
2r3Apud GULLÓN, Ricardo, Direcciones del Modemisno, p.l lt.
,'n üACHADO, Manuelo Impresiones. Et Modemismo. Artíanlos, crónicas y resefias (1899-1909),
passim.
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- cosmopoliüsmo: implica uma úshacção em relação às caracterísücas locais,
e,m busca das características essenciais, comuns a todos os seres humanos, que, segundo
os modernistas, só em Paris, terra prometida e pátria universal, se poderiam enconüaç
- indigenismo: o mito de um mundo primitivo, mágrco e puro, ao qual se acede
mediante uma série de rituais purificadores, contrapõe-se ao da civilização actual, feita
de aparências e retórica vfl
- irracionalismo;
- americaniSmo, castellanismo, catalanismo..., 'lrovincianismos" - segUndo
Ricardo Gullón (Direcciones del Modemisruo) - contrapostos ao cosmopolitismo de
Darío;
- heterodoxia religiosa: o modernismo acolhe e rerine elernentos ideológicos de
tendências diversas (misticismo ctistão, pitagorismo, budismo. orientalismo,
iluminismo, teosofia, magg he,lrnetismo, octrltismo, cabalismo, alquimiq ...),
e,ntendendo-os como complementares;
- "el noventayochismo literario" - "La equivalente esparlola del indigenismo
hispanoamericano; una de las tende,ncias del modernismo:t 
2t5 Caracterizart-no a
reflexão moml, apreocupaçiilo política e o nacionalismo;
- esteticismo: o'La conücción de que la poesíq la obra" es el ultimo baluarte, el
turico reducto invulnerabte del ser (contra la aniquilación) les hizo dedicarse con
plenitud de esperanza ala invención salvadora, y de úí la paradoja del esteticismo,
entendida por tantos oomo fuga de la vida suando en verdad simbolizaba el ansia de
afirmarlq de hacerla eternq üasmutándola en palabras imperecederas."2l6
Juan Ramón limérrez, e, oom ele, Ricardo Gullón, distingue,m duas tendências
fulcrais no Modemismo: a pamasiana e a simbolista. 'oEn el modernismo, la tendencia
parnasiana está representada por los poetas para quienes el principal objetivo era la
forma impecúle, 'bella'; la eshofa tersa y, según se decíq 'marmórea'. La dirección
simbotista queríq al contrario, interiorizar la poesía, el intimismo visible en Bécquer,
Martí, Rosalía y, mucho más tarde, e,n Rubén.n'217
Rafael Alarcón Sie,rra reconhece também estas duas vertentes do Modernismo,
acrescentando que a parnasiana se caracteriza por completa aus&rcia do sujeito lírico,
pela passividade do receptor e pelo carâç1cer esüâtico da natureza. ao pas§o que a
2r5 GutLÓN, Ricardo, Direcciones del Modemisnto,p.lg4.
216 ldem,p.39.
2r7 ldem,p.ll.
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simbolista se demarca pela pr€sença de um 
o'eu" @nfessional e pelo envolvimento do
rec€ptor.
Ricardo Gullón precisa, no e,ntanto, que são duas tendências permeávei§, gue,
por vezes, se manifestam concomitantem€ilrte nos mesmo§ 6critor6, como sucede nos
casos de José Asunción Silva, Gutiérrez Nájerq Rúén Darío, Juan Ramón Jimênez,
Julian Casal, José Mard, Leopoldo Lugones, ou de Manuel e António Machado'
Já Unamuno foi, segundo Gullón, um escritor modernista completame,lrte
imFermeável ao parnasianismo, mantendo-se sempre üel à verte,nte interiorizante, na
liúa dos percursores Bécquer e Rosalía de Casffo.
Convém súlinhar que a vertente parnasiana do Modernismo, patente sobretudo
na literatgra hispano-americana (culto da forma exte,rna, evasão para 
oooutro lado",
criação de'laraísos artifisiais') foi muitas vezes acusada de alienação relativamente à
realidade. Ainda que esta acusação fosse pontualmente fundamentada e,m exe'mplos
extemos, note-se que o ÍecuÍ§o ao sonho, a diferentes formas de evasão ou de
mitificação de outras épocas/regiões é uma fomra de escape mas signifi@. ao mesmo
teinpo, lma tentaüva de reaglÍ contra aqúlo que esta mal na sociedade acfual e de o
corriglr. Os'laraísos artificiais" criados são precisame,lrte o inverso do que acontece na
realidade - logo, não podemos considerar que os modernistas pamasianos se abstrae'm
completame,nte do mundo real.
Assim assinala Ricardo Gultón: "Si hay evasión, no será de lo real, sino del
mundo hostil y reüógrado que les c€,rca. La evasión puede ser en el tieryrPo o en el
espacio; hacia de,lrtro o hacia la lejanía. (...) Con frecue,lrcia, el poeta se refugia e'n el
pretérito para oponedo al mediocre presente, impulsado por la idea falaz de que
cualquier te,mpo pasado fire mejor."2lE
Segundo J. R. Jiménez, o próprio Unamuno criorU à maneira dos modernistas
hispano-americanos, uma páüia de ficção, evadindo-se do real: 
oY el e'mpe'flo de
Unamuno frente a las piedras de Salamanca? Crear, sí, wn pafia e'n la poesía,
convocando a la inve,ncióÍI, y según sus leyes, intuiciones, briznas de una exigencia que
no podía cuajar e,n los escritos de la prosa cotidiana, la de sus vidas y sus oficios."2le
Na verdade , àpü do culto dabeleza, a reflexão moral e a preocupação política e
social dominam tambérn as obras dos modemistas hispânicos, como é visível, a dtulo de
exemplo, en Cantos d.e vida y esperanza (1905), de Ruben Darío. Aí predominam
2r8 GULLÓN, Ricardo, El Modemisno visto por los modernistas,p'45'
2te ldemp.l9.
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temáticas oomo a políticq o amor a Espanha, a consciência da América espanhola, o
receio dos Estados Unidos, ... Em "Ios Cisnes", o poeta entrelaça poesia intimista e
poesia social: o cisne, anteriormente símbolo do erótico, é agora símbolo da aristocracia
intelectual, e assume-se como sinal de esperança na salvação da rae/ e cútura
hispânicas, ameaçadas pelo inimigo ingle.
Com efeito, o Modernismo vai conciliar o idealismo românüco e o liberalismo
prático, como assinalou Ricardo Gullón: 
o'Sin la tradición liberal, el riesgo de perderse
en el nuberío o en la declamación idealista húiera sido grande. La convicción de
formar parte de una comunidad les obtigó a pensaÍ de modo realista y penefió la obra
literaria. (...) Hay rma verdad (...) encarnada alabelle,zao una ética vinculada a la
estéticq a la armonía vital y creadora; esa ética refleja la hu de los valores
inmarchitables: amor, libertad y justicia, tan ligados entre sí, que quien atarÀ a uno los
atac,a atodos."Zo
Já e,m termos formais, a inovação do Modernismo result4 segundo Manuel
Machado, da ruptura com oola§ nonna§ de la retórica vieja" e da conseque'nte
flexibilização da prosa castelhana'oconforme a nuevos estados de espíritu y modernas
celeibraciones'flI. A mesma renovação da prosa vinha já exigindo Unamuno:
..1,Llegaremos a hacer de esta lengua oratoria la del amplio y ondulante período, la del
así como..., así también, del sin embargo,y el en efecto,y elpor lo tanto,y el entiendo,
sefiores y de toda clase de balancines, una lengua poética, zuelta, de rápidas notaciones
que se sucedan?'2z
Uma nova concepção de ritmo se impõe, decorrente da simbiose e,lrtre poesia e
musica. Manifmtação intuitiva, directa e inefável das profundezas da alma: eis a música
para os modernistas hispânicos. Na liúa de Verlaine, Darío defende a aproximação da
poesia e,m relação à música: oosie,mpre bajo el divino imperio de la música - música de
las ideas, musica del verbo'z3.
Da gnião entre musica e palanra resultaria uma entidade artística superior,
reflexo do rifuo interior, da alma do Universo. Por sua vez, Schopentrauer, Wagner e
Nietzsche estabeleceram a correspond&tcia e,nEe musicg natrtreza e almq baluarte do
pensamento e estética simbolistas.
zocutlÓN, Ricardo, Direcciones del Modemismo, p.56.
22!Iú{CHAnO, Manuel, Impresiones. El Modemismo, Artíanlos, crónicas y resefios (1E99-1909),p.153.
DApudM.lsUeDO,Irrianúel Impresiones. El Modemismo, Artíanlos, crónicasy resefras (1E99-1909),
o.153.
bpenÍO. Rubén, 'Dilucidaciones", in GIJLLÓN, Ricardo, El Modemismo visto por los modernistas,
p.66.
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Por sua vez, em*los Poetas de Hoy'', M. Machado e§boça a nova concepção de
ritmo da ctética simboüsta: no plano teórico, é a "emoção musical' que rure a palawa e
a alma e o reflexo ou símbolo do *ritmo interior" do universo e das ideias; no plaoo
pnâtico, é a base da re,novação fomral da poesi4 tendentg em ultima instância ao ve,Í§o
liwe e à ruptura de todas as normasz4.
As inovações técnicas mais élebres ocorr€m no âmbito da méúica, por
influência do Parnasianismo francês e de Verlaine - estando, portanto, be'm mais
patentes na poesia hispano-americanq já que uma maior conte,nção formal se
manifestou, desde o início, no lirismo penin§ular.
O Modernismo insistiu, de facto, na importância do verso: através da selecção de
vocábulos, ace,lrtos, soÍul e rimas, visava-se a harrronia. Em terrros gerais, utilizou-se
todo o tipo de versos, sobretudo os de redondilha maior.
Dada a variedade de venlos utilizada, as estrofes tradicionais tornam-se
inesperadas. Divulga-se o verco liwe, símbolo da expressão purq já cultivado por
Whiman, pelos simbolistas franceses e por Rosalía de Casto. As formas üadicionais
sobrevivem sobretudo no modernismo espanhol, que sempre tentou a fusão do popular e
do culto.
A expressão é o rectgso fundamental do artista modernista e é, ao me§mo te,mpo,
simples e ornamentada. Sintore, se,mântica e léúco estão ao senriço da sensação. O
vocabulário enriquece-se, a adjectivaSo é exuberante. Abundam as expressões
sensoriais e sinestésicas be,rn como os terrtos de oufias artes aplicados à literatura
Para além do azul (que simboliza, como o mar, o infinito), as cores mais
utilizadassão:omalva,oüoletgolilás,odotrado,ocinzento,opérolqoprateado,o
marfim, o preto, o branco. Multiplicam-se tarrbém os aromas, que procedem de flores,
de plantas exóticas, do corpo fe,minino. As flores dominantes são os lírios, os nardos, os
mirtos, os crisânte,rnos, os ne,lrúfares e as rosas. Também as pedras preciosas contibue'm
para o delírio dos sentidos, quer pela cor, quer pelo seu valor simbólico.
Uma multiplicidade de instnrmentos musicais serve as sensações audiüvas:
harpas, liras, flautas, pianos, etc. Surgern animais raros, fabulosos ou elegantes:
dragões, cisnes, lebres, rouxinóis, leopardos, ügres, etc.
,o MACHInO, Manuel, Impresiones. El Modemismo, Artículos, crónicasy resefi.as (1899'1909),
passim.
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Os cenfuios modemistas são quase sempre melancólicos. fi, a mulher surge
como algo senzual, erótico, e simultaneamente etérea, ideal. Nesta poesia, o amor é o
sentime,nto qve fazmover o mundo.
o'Todo ello contribuye a crear un clima inconfimdible y nuevo, expresado con un
vocúulario avdaz, sugerente y musical, con predominio de las palabras esdnljulas
(ebrimeo, mágico, áureo, ámbito, ánforq broncíneo) extaffas al ritmo natural del
castellano."25
Os países mencionados são distantes ou exóticos, remete,ndo paÍa o
descoúecido. Nos ütulos das obras literárias, predominam nomes arquitectónicos ou
musicais, para signrficar a inter-relaçÍlo ente as artes, fimdamental durante o
Modernismo.
13 Pascoaes e Unamuno na§ coordenadas literárias do seu tempo
Terminamos este capítulo da mesma maneira que o encetámos, afavés das
palanras incontomáveis de Joaquim de Montezuma de Carvalho, de que a distância de
meio século, ainda assim, nos não separa.
"Vive,m de insatisfação criadora. Baniram a paralisia mental. O seu reino é o do
amor-guera. E no clima do inconformismo, da revisão crítica do que o home,m deve
aceitar e rqrudiar, na busca quichotesca da verdade e da justiça, nessa correria de loucos
que estão e não estão loucos, ei-los que destoem velhos ídolos e com mais razão e
poesia criam outros. São novos escultores da Humanidade. (...) Ao frio da aceitagão
dogmática preferiram o tormentoso calor da dúvida Possúam as tais famintas asas que
Nietzsche exigta para se amarem os úismos. (...) Re,negaram o sossego da alma como
se ele fosse um impudor à sua condição de sers com passaporte para o nada. Inquietou-
os o proble,ma da imortalidade daalma.'il6
De facto, mais do que os paralelismos que se possam estabelecer enüe Neo-
Romantismo Saudosista e Mode,mismo ideológico (e eles foram mencionados "au fur et
à mesgre"), importa aqui salie,lrtar que Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unamuno não
foram só o neo-romântico saudosista ou o mode,l:rista ideológico, respectivamente.
usuÁngz MIRAMÓN, Ana, Modemi.smo y 98. Rubén Darío,p.49.
26 CARVALHO, Joaquim de Montezuma de, 'T.{ota final", in PA§COAES, Teixeira de, Epistolário
Ibérico. Cartas de Pascoaes e Unamuno,Nova Lisboq pp.59-60.
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Resistindo às modas e aos "noüsmos", eles foram e são poetas da Modernidade
e,lrquanto atitude.
Em carta a Pascoaes, o próprio Unamuno pressentiu que a sua poesia significava
gma rupfira relativamente à literatura anterior e assumia um outro espírito: "Tenho a
pretensão de que a miúa poesia traz algrrma coisa às letras espanholas de hoje (...).
Aspiro à frrsão da ciência e da arte, do pensar e do sentir, a pensar o sentimento e a
sentir o pe,nsamento, e isto é unidade. E, como lutador, trabalharei com denodo para
impor a minha poeiq o meu modo de elrte,ndê-la e de fazê-lu'il7
De igual modo, Eduardo Inurenço reconhece em Pascoaes a pioneira "intuição
moderna": *Em poesia alguma portuguesa se e,nconffi encarnada e opoante a intuição
modema por excelência que faz do homern (ser imaginante e imaginário) a sústância
mesrna daRealidade'flE.
Paralelame,lrte, nos oossos dias, Manuel F. Patício afirma que o futuro - a
eternidade mode,m4 como vimos - obcupou um lugar nuclear na actiüdade criadora de
Pascoaes, (...) em particular, o futuro de Portugal'22e.
27 Apud PASCOAES, Teixeira de Pascoaes, Ep istolário lbérico. Cartas de Pascoaes e Unonano,p.L0.
D pÀfnÍCtO, Manuel Ferreirq "Teixeira de Pascoaes e o Fufiro de Porurgal", rn Diana - Revista do
Departamento de Linguística e Lileraturas, p,236.
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II. AS CIRCI]NSTÂNCIA§ DO ENCONTRO ENTRE'AS ALMAS
cÉnrpl.s DA rBÉRrA" E A TRMANDADE IDEoLÓcrcl olÍ
DECORRENTE.
2.1 Pascoaes e Unamuno - História de uma amizade transfronteiriça
Teixeira de Pascoaes e MigUel de Unamuno: 'osus nombres ya van juntos por el
mundo, pregoneros de una mutua comprensión y de una enfaffable amistad',3o.
Joaquim Pereira Teixeira de Vasconcellos nasce a2 de Novembro de 1E77, em
Amarante, filho de D. Carlota Guedes Monteiro e de João Teixeira de Vasconcellos,
político e agricultor abastado. *Criado em altos sítios de granito, / Na vizinhança agreste
do Infinito"23l ('A Minha História"), passa a sua infrncia e,m S. João de GatiÍo, sob o
regaço da paisagern abençoada da Serra do Marão. Em Amarantq inicia os estudos na
aula do Padre Sertório e frequenta, mais tarde, o Liceu. Em 1896, ingrmsa no curso de
Direito - que concluirá com sucesso em 1901 -, na Faculdade de Coimbra. No entanto,
não é o exercício da advocacia que o cativa, mas sim o das letas. Destemodo, em 1896,
o poeta Teixeira de Pascoaes (que assim se chamava o Solar da sua infincia bendita)
inicia-se na carreira litenâria enm Embrtões (1895) - lirno que cedo rejeitará - e Belo
(1896), dedicando-se à poesia - a partir de então e até à sua morte, em 1952, - com uma
enhega incondicional. "Alguénr, maior do que eu, em mim, ressuscitava ll Eis a hora
em que o Poeta se revela, / Nas trevas do Universo... I E, nas tevas, desponta nova
estela: t A lraz divina do primeiro verso, I (...) // E desde então rrinh'almâ
transmontana, / Desnuda e agreste, ao vento das alturas, / torrara-se mais branda e mais
humanq / Mais florescida de íntimas t€rnuras...'232: eis como ern oâ Minha História''
(Tena Proibida),poema de crirtz autobiogúfioo, se desçreve o nascimento do poeta
Poeta da Saudade, foi, poré,m, incompreendido por muitos, como é, desde logo,
visível nas páginas d'A Águia, onde digladiam "O Arcanjo da Espada de um
Relâmpago" @ascoaes) e "o Home,m da Espada de Pau" (António Sérgro). Recordemos
ainda as duras palawas de José Régio: "Emoções, se,lrtimentos, se,nsações, - tudo o que,
80 Apud GARCÍa SLANCO, Manuel, "Teixeira de Pascoaes y Unamuno - Breve Historia de tma
Amistad', in PASCOAES, Teixeira de, Epistolária lbérico. Canas de Pascoaes e Unamuno,Nova
Lisboq pp. )O(VI-)O(V[.
ar PASCOAES, Teixeira de, Tewa Proibida n Obras Completos - Poesia,v.l,p.241.
2321dem,p.243.
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por assim dizer, forma o coração humano do homem - é de §omeno§ valor para ele: A
sua angustia é espiritual, a sua tragédia de origern metafisica; isto é: qu€m nele canta é o
homem atingindo 6se grau superior de humanidade que o põe em comunicação com a
vida das ooisas, da paisage,m, dos elementos e seres vivos; digamos o homem cósmico.
(...) O homem quase só o interessa a ele e,m comunicação com a vida universal. (...)
Assim se podeÍá dizer que Pascoais viu, com a lucidez do espírito, pelo menos certo
aspecto profirndo do génio daraça; mas, sabendo exprimir muito bem isso que viu, não
exprime propriamente esse gé,lrio, cuja característica esencialtalvez não seja o ver com
a lucidez do espírito.'z33
Todavia, à sua morte, inrimeros foram os tete,muúos de admiração, de que
reprodgzimos aqui dois trechos, o primeiro de Jacinto do Prado Coelho e o segundo de
José Marinho:o'caso rurico na nossa literatura, pelo mágico poder de Eansfigurar a
Natureza, pela gravidade e frescura do seu pe,nsamento intuiüvo, pela fidelidade do
visionário às suas visões, pelo culto do humilde cheio de profirndo significado, pela
cÍença indefectível na 'verdade da Imaginà#o', pela força, abundância e beleza das
palanras com que desvendou o 'mundo espiritual' - o seu mundo de sombras e
proféticas iltrmina@e.r234' ergo6 certo aspecto, Pascoaes tira toda a e§penança aos
simplificadores do Céu e da Te,rra, isto explica muito do afastamento e até dificuldade,
para os que melhor o amamm, de o fazer compreendo.tat'
Ao longo da sua vida, Pascoaes publicou liwos de reflexões e de doutrinação,
e,nsaios, artigos para jomais, biografias, mas a sua paixão é, indubitaveünente, a poesia.
Miguel de Unamrmo y Jugo nasce em Bilbau, eur 1864. A sua biografia te,m os
rasgos üpicos da de um intelectual incómodo. Professor catedrático de grego e mais
tarde reitor da Universidade de Salamanca, é te,mido pelo szu fervor crítico, a ponto de
ser expulso do reitorado e desterrado para a ilha de Fuerteventura pelo ditador Primo de
Rivera a 2l de Fevereiro de 1924. Daí foge, em Agosto de 1925, para se instalar e'm
paris, onde lidera uma arde,lrte campanha anti-monárquica, instalando-se nesse me§mo
ano em Hendaya, perto da fonteira que separa França da Espanha. À sua pátia regressa
apenas e,m Fevereiro de 1930. Durante a Repúlica de 1931, é deputado e cidadão de
honra, mas de,lruncia simultaneamente os podres da política autonomista. Apoia
a3 RÉGIO, Iosé, Pequena História da Modema Poesia Porugaesa,pp' 102-3'
2vApudSÁfWaasbraçasM. de,Estéticadasauda.deemTeixeiradePascoaes,p.59.
ut Apu.didem,p.66.
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inisialmelrte a rebelião militar de 1936, porém, face ao decorrer dos acontesime,ntos,
rompe com o movimento. Amado por uns e odiado por ouúos, em 1936, Unamrrno é
alvo de um último escámio: um e,lrtero falangista
Trata-se, com efeito, de uma personalidade batalhadora e conflituosa
Frequente,mentg o seu primeiro opositor é ele próprio. Os principais objectos da sua
crítica são: a literatura modernista e vanguardista; a tirania política e os vícios nacionais
que lhe subjazem; Deus ou a tagédia da condição mortal do homem. Igualmente
significativa é a recusa de qualquer tipo de camaradagem política ou intelectual, visível
numa declarada incapacidade de adaptação perante as intimações do szu te,mpo, numa
tremenda vontade de independência e numa imensa solidão.
A sua vasta obra estende-se de artigos de jornat a ensaios, de contos a romaÍloes,
de dramas apoeias.
Unamuno publica o seu primeiro liwo de poemas aos 43 anos, o qug desde logo,
lhe confere o estatuto de poeta maduro. Estatuto que o próprio sujeito poético assume
no poema inaugrrral de Poesías, referindo-se aos seus versos como a'flores de otoflo".
Na verdade, jâ em 1899 algrrns dos seus poemas são dirnrlgados nas páginas de Raista
Contemporânea e Revista Nuaru - pelo que se conclui que inicia a sua actividade
poética aos 35, o que não conüaria o canícter outonal da sua pooia. O chamamento da
Musa é, porém, definitivo e assume um carácter primacial na üda do escritor basco.
Com efeito, Unamuno valoiz.a profundamente a sua condição de poetq como atesta o
seu discípulo Manuel García Blanco ao referir-se à sua * dilatada y Eascendelrtal
empresa poética Aquella en laque puso don Miguel zu más auténtico Yo"."u
Esta breve resenha biográfica denuncia, desde logo, origens sociais e culturais
distintas, distintos modos de vida e distintas atitudes perante a vidq factores que, a
priori,seriam obstáculo para uma arnizade duradotua elrhe os autores.
Exe,rrplares são, neste se,lrtido, as palavras do Professor Doutor José Barros
Diaso que me atrevo aqui a citar nos parágrafos que se seguem.
'T',üo que repeita à esfera üvencial, o solitário amarantino e o pensador espanhol
pareciam não reunir, a priori, condições para estabelecer urra relação de
amizade duradoura. Pascoaes, radicado nas faldas do Marão, não dissociou a sua
obra da terra em que nasceu e na qual optou por cumprir os seus dias, depois do
a6 GARCÍA BLA{CO, Manuel, "Introducción-', ,r1 UNAIVIUNO, Miguel de, Obras Conpletas - Poesías
I, p.7.
tr. As cirounsüincias do encontro enEe "as almas gÉmeas da Ibéria" e a irmandade ideológica daí
decorrente
86
A transfiguração da Paisagern na poesia de Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unamuno
fracasso das esperanças sentimentais alimentadas em relação a Leonor Dogge e
da recusa do exercício da advocacia- Unamuno, por seu tumo, nascido numa
Bilbao que se animava económica e demograficamente oom o incremento das
actividades industriais e mercantis, manteve no seu horizonte de üda a cidade
natal e Salamanca - urbes capazes de possibilitar a conüvência e a autenticidade
e,ntre os seus habitantes.
O próprio trajecto vital de ambos os autore é diverso: Pascoaes, pertencente a
uma família ffidicionat do Norte de Portugal, solteiro, concebe boa parte das
relações humanas a partir de dois eixos da família - o mate,rno, sobretudo este,
que o acompanhará até ao último ano de vidq e o paterno. Unamunoo filho de
um comerciante, órEo de pai muito cedo, elrtende boa parte das relações
hunanas a partir de um ce,ntro familiar bi-geracional, no qual ele se situa, depois
de casado, como o paúiarca.
Funcionário público, Unamuno colherá do Estado e da acüüdade de púlicista a
parte sústancial dos seus prove,ntos. Outro tanto não ocotre com Pascoaes que,
após ter úandonado a cidade e a profisslio, depois de pouco mais de dez anos de
práticq e,ncontrou os meios para a zua subsistência material na casa agrícola que
herdaria de seu pai.
Por ouEo lado, o e,mpenho directo de Unamtmo ta res publica e.spanholq que o
levaní ao exílio, wr 1924 - prolongado voluntariamente até ao início de 1930 -
será, talvez, a causa principal de uma fadiga e de um dese,ncanto que se tomarão
notórios na senectude, patentes nos textos dos seus ultimos anos de üda. Tal não
acontece com Pascoaes que, até 1952, manterá uma alegfia espantos4 na vida e
nos escritos que nos legou.''37
Na esteira de Barros Dias, saliente-se que diverge,ntes hajectos de vida - aliados
às vicissitudes decorrentes da distância geográfica - serão, todaüq insuficientes para
impedir a aproximação entre dois pensarne,ntos/filosofias/metafisicas/poéticas de uma
converg&rcia ímpar - oomo prete,nde,rnos (re)confirmar. Se,lrdo filhos de diferentes
pátrias, pretendemos, neste 1rcnto, esclarecer as circunstâncias que permitiram o
e,nconho fisico e, acima de tudo, espiritual entre "as almas gémeas da Ibéria".
a7 DIAS, J. M. de Barros, "Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unamuno - Sociedade, Educação,
Valoíes", in Diana - Raista do Departumento de Linguística e Literatura§, Pp. 2L6-7.
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z.Ll Primeiro contacto
Em 1905, Pascoaes deslocou-se a Salamanca propositadamente para coúecer
Unamuno. Acompanharam-no na üage,m sua irmã, Maria da Glória, e o poeta Eugénio
de Castro, amigo comgm, que o intoduziu no círculo de arrizades portuguesa§ do
célebre pensador basco.
A propósito deste primeiro e,ncontro, Unamuno afirmaní mais tarde: 
*Conosí a
Teixeira de Pascoaes aqú, en esta ciudad de Salamanca, recibiendo él el
deslnmbramiento de estas doradas torre. Después leí zu Sempre, stt Vida ethérea,y se
me confirrró el poeta."23t
Nesse mesmo ano, o poeta amarantino escreve ao reitor salamantino as seguintes
palanras: "Mirúa família e eu agradecerlos infinitamente a V. E-ciU todas a§l
inolvidaveis delicadezas e amúilidades que V. E.cia tão gentilmente nos dispe,lrsou.
Creia V. E.cia que a nossa gratidão será eterna e que estamos em Portugal ás ordens de
V. E.cia, onde o esperamos receber, em breve de braços abertos."239 Por seu tuÍno, e,m
resposta a esta primeira caÍtç "don" Miguel devolve-lhe também demonstrações de
afecto: .osalude a su farnilia y cuente como con rm amigo con su afuo [afecüsimo]
Miguel de Unamuno."2o
Esti[o, assim, lançadas as bases de uma antzade que durará aproximadame'lrte
trinta anos, alimentada mais pela Eoca de correspondência do que por encontros fisicos,
e cimentada quer pela crítica litenâria recíproca quer pelos arnigos comurs'
2.1.2 Outros encontros
EnEe 1905 e 1936 (ano da morte de Unamuno), Teixeira de Pascoaes e 
o'don"
Miguel voltaram a enconúar-se prese,ncialmente apena§i e,rn Portugal: no Porto, e'm
1906; em Amarante, na casa de Pascoaes, eml9}'l,e e,m Lisboq em 1935.
por que é am$o lusa o patco fisico desta amizade? É a p€rgunta que se impõe.
Motivos de orderr prática e de ordem espiritual presiderr a esta escolha-
Antes de mais, os encontros e,lrhe Pascoaes e Unarnuno integram-se nas
múltiplas viagens a Portugal por parte deste ultimo.
a8 Áoud GARCÍAMOREJÓN, Julioo (Jnamunoy Portugal,p.42l.,, p'escoags, Teixeira de, Epistohárto lbértco. canas de (Jnamuno e Pascoaes,p.23-
2§ ldem,p.63.
tr. As circunstâncias do encontro e,nEe 
o'as qlmas gémeas da lbéria" e a irmandade ideológica daí
decorrente
88
Atransfigurqão da Paísagemnapoesiade Teixeirade Pascnaes e Miguel de Unamuno
Na verdade, Unamrmo foi Conselheiro da Companhia de Camirúos-de-Ferro
SFP (Salamanca-FronÍeira Portuguesa), deslocando-se frequentemente ao Porto, paÍa
contactar com o seg congénere porhrguês, Cândido Emílio de Sena Cúral, pelo que
possuía gm passe gratuito, que lhe facilitava, naturalmente, as üsitas ao país üzinho.
Além disso, as pÍaias de Espinho e da Figueira daFoz erarn o destino de férias
eleito pela família de Unamuno.
No e,lrtanto, foi o fascínio pela paisagem flsica e htrmana descrita por autores
portugueses que admirava, que instigou ainda mais o szu interesse por terras e gente
lusas, como ele próprio recorúece na sua primeira cartaaPascoaes: "cadavez me sie'lrto
más aficionado a Portugal y a susi @sas."24l
A zua primeira visita a Portugal rernonta aos primeiros mes6 de 1904 e teve
como destino Coimbra, que milca indelevetne,lrte o seu espírito, conforme testernmha
em Andanzas y Visiones Espafr,olas: "Coimbra, Coimbra, tierra de encanto, ciudad
bautb-aÃa por las lágrimas de úrés, üvero de la poesía de un pueblo que vive por el
amor y por el arnor muere. Coimbra, posada como una paloma jrurto al Mondego, iqué
remailro en la corriente!"242
Coimbra, recorde-se, a cidade que acolheu Pascoaes nos seus tempos de
estudante gniversitário, período doloroso em que o jove,rn amarantino se,lrte disferirem o
primeiro grande golpe no cordão umbilical que o ligava tiio forterrente ao velrhe do
Marão. Leurbre,lnos, a propósito, os veÍsos que o poeta lhe dedicotr" teste,lnurho deste
misto de a6or-ódio: '?aisagem de Coimbrq etérea Mágoa / E mimo de Paisagem, I Em
ti, pousei os olhos rasos de âWA lTãro saudosos de algué,m que não existe / E que eu"
ja6ais, na üda, esquecerei! / Vivi contigo, num idílio tiste; / Ficou, 6x1mim, chorando
a tua image,m, / Depois que te deixei...''43
Em 1906, Unamuno desloca-se ao Porto, onde se encontra com Pascoae§, e em
Junho de 1907, é recebido pela família Teixeira de Vasconcellos no Solar de Pascoaes,
e,m Amarante. A respeito dessa experiê,ncia, e,mbevecido, afimta: 'oCuanto yo üva vivirá
en mí la üsón del Támega cnrzando el encantado rincón de Amarante e,!r tierras de
Portugal. Guardaré para siernpre - Dios quiera que para después de muerto - la
memoria de aquellos días arrancados al tiempo e'n compaffía de Teixeira de Pascoaes, y
en el íntimo ambie,lrte de zu casa natal y solariegq y de aquella súida con él y con su
24r pASCOAES, Teixeira de, Epistolário lbérico. Cartas de (Jnarnuno e Pascoaesop.63.
242 UNAMUNO, Miguel de, Aidaruas y Visiones Espafr.olas, tn Obras Completas - Paisaies y Ensryos I,
p.429.
243 pASCOAES, Teixeira de, TeTa Proibida n Obras Completas - Poesia, v.I, p. 245.
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generoso padre Teixeira de Vasconcelos a la cima del Marão, que tiende, como rendida
colq una falda dulce hacia las rientes tierras del Miflo y se asoma, sobre escarpadas
garras, a los campos de Traz-os-Montes"24.
Em 1908, a família de *don Miguel" veraneia e,m Espinho - o que pe,mite ao
patriarca excursionm até Aveiro e Bragq e,ntre outos lugmes. Aí Eava coúecimento
com Manuel Laranjeira, de um pessimismo e fatalismo absolutos - que não encontram
ouüa solução senão a do posterior zuicídio.
Em Novembro do mesnro ano, nova visita de Unamuno a Portugal, desta vez, a
Lisboa, Alcobaça, Guarda e Figueira da Foz.
A propósito desta üsitq no artigo o'Guarda" de Por Tierras de Portugal y
Espafra, Unaulrno interroga-se: o'i,Qué tendrá este Portugal - pienso - para así
aüaerme? 6Qué tendrá esta tiemq por de fuera riente y blanda, por de,ntro atorme,lrtada y
fiágSca? Yo no sé; pero cganto más voy a é1, mas deseo volver.',45
Em 1909, passou a Semana Santa e,m Viseu e é provável que §e tenha
encontrado com Pascoaes mais tarde, no Porto, a26 de Junho.
Em Julho de 1910, de regreso de uma viage,m às Canárias, a bordo do Rornney,
desembarca no Porto, e segue depois paÍa a Serra da Estrelq de onde Part€, então, para
o Buçaco e para Coimbra.
Em Março de 1911, confessa a Laranjeira a vontade de retomar a ssa " tietrra,
tan dolorosa pero para ét tan sedante'246 (Cartas a Manuel Laranjeira). E, com efeito,
no Verão desse ano, vamos e,ncontrá-lo no Porto.
Em 1914, Unamuno volta a passaÍ o Verão na costa portuguesq desta vez na
Figueira da Foz, onde convive frequentemente com Joaquim de Carvalho. Antes de
regressar a Salamanca, visita Buarcos e, uma vez mais, Coimbra.
Em Agosto de 1914, na Figueira da Foz, escreve o artigo "Coimbra", onde se
confessa enfeitiçado pela paisage,rn portuguesa: "},[o hay modo de pe,netrar en el alma
elegíaca de la poesia portuguesa (...) no habiendose dejado ganar del hechizo, un poco
triste, de su paisaje mimoso',47.
Entre l9l4 e 1935, Unarruno não pisará solo porhrguês: é a fase negra da
destituiçâo do cargo de reitor da Universidade salamantinq da ordem de desterro para
2$Apud GARCíA MOREJÓN, Julio, (lnamuno y Portugal,p.422.
zns g56lyfiJNO, Migrrel de, Por Tierras de Portugal y Espafia, in Obras Completas - Paisaies y Ensayos
1,p.241.
26Apud GAR:CÍa UOnEfÓN, Julio, (Jnamuno y Portugal,p.450.
zaz g11dly11;NO, Miguel de, Andaraas y Visiones Espaftolas, in Obras Complens - Paisajes y Ensayos I,
p.428.
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FuerteventuÍa dez anos depois, da fuga pma Paris e do seu posterior estabelecimento e,m
Hendayg na fronteira entre França e Espanha. Entretanto, €m 1930, regre§sa, vitorioso,
do exílio e é alvo de inúmeros louvores por parte da República então instalada,
obnubilados, poré,m, pela recente morte da esposa.
A ultima estada de Unamuno em Portugal data de 1935, por ocasião do
centenário da fundação da cidade de Lisboq a convite do serniço de Propaganda
Nacional - o que não significq de todo, qualquer adesão ou simpatia pelo regime
ditatorial. Como membro de uma comitiva de autores estrangeiros, visitará então os
Mosteiros dos Jerónimos, de Alcobaça e daBatalha e, por fim, o Panteão da dinastia de
Bragança.
A respeito deste almejado regresso à nação irrrã, afirma o'don" MigUel: "Hacia
ya veintiun affos que no veía de ojo a Porhrgal, a mi Portugal, a ese grtm pequefro
pueblo que tanto me dio que se,lrtir, que pensaÍ y que soflar antario y que me inspiró
tantas impresiones recogidas e,n parte en mi hbro Por tienas de Portugal y de Espafra.
Y es que muchas oosas, y de las más íntimas, de mi Espaffa no cabe comprenderlas - ni
conse,lrtirlas - si no se conoce Portugat. Que está unido al resto de la Península Ibérica
por susr espinazos rocosos en parte, mas sobre todo por los grandes ríos que erlazat
ambos países, atravesándolos'24t.
Por estes dias, encontrar-se-á com s amigo Fidelino de Figueiredo, clarame,lrte
anti-salazaristq e dar-se-á também o seu de,rradeiro e'ncontro com Pascoae§, no Hotel
Avenida Palace, err Lisboq aqü teste,munhado pelo poeta português: 'Tamais se me
apaguâ dos olhos a sua derradeira aparição! Os homens desta estirpe não são
apar&rcias, mas sim, aparições. (...) Mal me üu no hall do Palace-Hotel, caminhou para
mim dizendo: oEntonces tene,mos que ser paulinistas e bonapartistas?' E eu, sorrindo:
'Não é Paulo, Cristo, e Napoleão o Anticristo? Terros de ser cristãos e antictistEÍos... ou
pagãos. Cada humana criatura te,m de e,lrcarnar dois deuses, pelo menos: Apolo e Cristo
ou Jesús y Pan. Eis o ideal saudosista" E divagamos sôbre o Dom Qúxote e asaudade.
(...) Conservo, na memória, a impressão que me causou aquela voz, que mal me tocou
nos ouüdos se esvaiu... avoz dum fala sóo mas já fantasma ao luar da morte. (...)
Despedi-me dele, isto é, afastámo-nos um do outo, por toda a etemidade como já
existíramos afastados um do outo, antes do nascimento, por toda a eternidade"zae.
248 UNAIWUNO, Miguel de, "Lisboa y Toledo", in Obras Completas - Paisaies y Ensayos I , p .7 17 .
2aeApud GARCÍA MOREJÓN, h;Irio, (Jnarnuno y Portugal, pp. 424-5.
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Com efeito, uln ano de,pois, no ultimo dia de Deze,mbro de 1936, morre
Unamuno, "el hombre que más amó a Portugal de cuantos nos ha dado la historia de
Espaãa".250
E esse amor foi tal que motivou na qrítica o estudo da "lusofilia unartuniana",
iúprescindível a{d, a nosso ver, para uma melhor compreensão das relações entre o
esçritor basco e Pascoaes/Porhrgal e do projecto comum da Ibéria.
2.1.2.1 A lusoÍilia unamuniana
o'De tantos vientos espirituales, Unamuno estuvo esprcialmente traspasado por
los que soplaban del Oeste próximo'2sl. Assim descreve Diímaso Alonso, no 
o?rólogo"
à obra (Jnaruuno y Portugal, de Julio García Morejóq a af:acção de Unamrmo pela
literahra/culhrra/gentes portugueas.
Quanto aos autores portugueses não conte,mporâneos que mais fascinam "don"
Miguel, D. Alonso refere Oliveira MaÍtins, Eça de Queirós, Antero de Quental e João de
Deus, a chamada "Geração de 70" - mais tarde, "os Ve,ncidos da Vida" -, voze§ que,
como a do reitor salamantino, denunciam o marasmo ibérico, a podridão dos costumes
nacionais e querem romper com o úurguesamento da arte e da vida. Por@ ao
contrário da maior parte dos poÍtugueses mencionados, a que a desilusão perante o
fracasso dos seus ideais levou ao suicídio ou à morte, Unamuno representa uma atitude
positiva, confiante no poder da vontade humana.
Por seu tuÍno, Julio García Morejón (Unamuno y Pofitgal) refere ainda a
admiração unamuniana por Camões, na literatura ckâssica, e por Almeida Garrett e
Alexandre Herculano, na literatua romântica.
Paralelamente, Amor de Perdição, de Camilo Castelo Branco, é, segUndo
LJnamuno, "la novela de pasión arnorosa más int€nsa y más profimda que se haya
escrito en la Península y uno de los pocos libros representativos de nuestra comun alma
ibfrea.'2s2
Saliente-se, neste ponto, a admira$o de Pascoaes por algrrns destes autores,
mormente pelo poeta d'Os Lusíadas (*O Cancioneiro e a obra camoniana constitue,ln os
zso G ICíA MoREIÓN, Jvlio, (lnamuno Y Portugal, p. 90
x' Apud idem,p.14.
2s2Apud idern,p.Ztl.
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dois firndamentos indestrutíveis da nossa Ruçu:"') e pelo 'lenitente", Camilo Castelo
Branco ('Da vida e da obra de Camilo aproveitei apenas o que constitui o drama
camiliano, profundame,lrte humano ou religioso';2:A).Duas referê,ncias literárias comuns
aos dois poetas, nun universo de muitos outros nomes ressonantes da cultura mutrdial,
de que o ambiente finissecular espaohol e portugufu etava imbuído, como pudemos
constatar na Parte I desta dissertação.
Parêntee à parte, retomemos o etudo da lusofilia rmamuniana. Segundo J.
García Morejón" Unamuno se,lrtiu-se atraído não só pela paisagern, alma e letras
lusitanas, como também pela suapsique.
Portugal serig assim, a segunda páfiia de Unamuno: "El autor de Niebla
comprendió como pocos el alma portuguesa Se se,lrtía en Portugal como en §u propia
casa, a pesar de zu reconocida inhibición en el extranjero. Pero este país no fue para é1
una nación exüafra.'255
O fascínio unamuniano por este país foi, dqde logo, come,lrtado por Teixeira de
Pascoaes: 'oMiguel de Unamuno pinta tiio be,ln a nossa terrq como se nela houvesse
nascido, e viu tâio claro na sombra interior da nossa alma, como se ela houvese
tansmigfado, por algUm te,mpo, para o seu poderosíssimo cérebro."256. No entanto, de
acordo com o poeta amarantino, IJnamuno não conseguiu captar a genuína tristeza
portuguesa-
Na edição de 15 de Março de 1930 de La Gaceta Literaria, de Madrid, um
jornalista de entiÍo, Novais TeixeiÍa, me,nciona a sua alma como "a mais completa e
exclusivamente ibérica que até hoje mundos coúeceraÍt."2s7
Mais tarde, Agustín Esclasans, na sua obra Miguel de Unamuno (1947),
oonfirma: '"Todos los matices del alma porhrguesa saturaron su alma espariola, y aquel
íntimo iberismo, que en política no ha llegado a cuajar nrrncq e,n literattra fue para él la
piedra de toque de lamutua comprensiórr.,2st
Em 1949, é avez de Ernesto Giménez Caballero (Amor a Portuga[) se referir à
lusofilia unamuniana: oosiendo vasco y de adopción salmantina, Unarnuno ha sido el
2s3 Apud COELHO, Jacinto do Prado, "Camões na óptica de Pascoaes" mA Poesia de Teixeira de
Pascoaes,p.222.
'* Apud C-OEtltO, Jacinto do Prado, "Qemilo na interpretação de Pascoaes" inA Poesia de Tebeira de
Pascoaes,p.232,
2tt GARCÍÀ MOREIÓN, Irulio, (Jnamuno Y Pomtgal,p.26.
"u Apud idem,p.32.
2s7 Apud idem, ibidem.
2sB ÃpudGARcÍA MOREJÓN, lalio, (lnamuno y Portugal, p. 32.
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más porhrgués de los esç:ritores contemporáneos. Su sentimie,lrto Eágico de la vida no
está en Kierkegaard: se inspira mucho más en las ánimas del Purgatorio portugués.'2se
Por seu turno, Á"g"1 Marcos de Dios refere-se a Unamuno como 
o1m Camoens
de Esparia qurc se preoanpa de ensalzar y amar al pueblo poúugués con la mirada übre
de intereses polítioo-económicos'ú60.
Apesar de ter manifestado por inúmeras ocasiões a intenção de escrever uma
obra exclusivamente sobre Portugal, Unamuno jamais o fez, deixando-nos outrossim
Por Tierras de Portugal y Espaíu, ainda assim precioso teste,munho da sua visão épico-
-lírica da paisagem e gente tusitanas. Não foi, com certeza, em vão que, no título do
lirno, o nome Pornrgal vem em primeiro lugar.
Esta obra conté,m, com efeito, interessantíssimos artigos sobre paisagem ("Desde
Portugal"; "Las ánimas del purgatorio en Portugal"; 
o'Rtaga"; o'O Bom Jesus do Montd';
o'Guarda"; *Un pueblo suicida"; "Alcobaça') e literatura ("La literatura portuguesa
contemporáned',''As Sombras de Teixeira de Pascoaes", *Eugénio de Casfio') lusas,
que tanto fascinaram *dod'Miguel.
Eis o reüato que Unamuno pinta do país vizinho nas páginas de Por Tiewas de
Portugal y Espafia:'oRepreé,lrtaseme Portugal como una hermosa y dulce muchacha
campeina que de espaldas a Europa, sentada a orillas del mar, con los descalzos pies en
e[ borde mismo donde la espuma de las gemebrmdas olas se los baffa" los codos
hincados e,lr las rodillas y la cara e,ntre las manos, mira como el sol se pone en las aguas
infinitas. Porque para Portugal el sol üo nace nunca: muere sie,rnpre en el mar que fue
teato de sus hazaffas y cuna y sepulcro de sus glorias."26l
A tristeza, a dor, a angustia, o tédio, o pessimismo patriótico, a tragédia
marítima e amorosq o sebastianismo são os ele,mentos que enformam a psicologia
lusitana, na perspectiva unamuniana.
Não se trata, como vemos, de um rehato complacente. Em 'oDesde Portugal",
escreve: *La historia de Portugal (...) es, siglos hace, un continuado naufragio. (...)
Aqú la mendicidad, la pordiosería, es una intuición más arraigada y más exte,lrdida arln
que en Esparia"262.
25e Apud GAFtcíA uonrrÓN, Julio, Unamuno y Portugal, p. 32.
2@ MARCOS DE DIOS, Ángel, Escritos de [Jnamuno sobre Portugal, p.15.
26r Apud GAR:CÍa uonnrÓu, Julio, (lnamuno y Portugal, p.124.
262 UNAI\4UNO, Miguel de, Por Tienas de Portugal y Espafia, ín Obras Completas - Paisaies y
Ensayos 1,pp.206-7.
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No entanto, os defeitos da nação vrànha não o afugentam. Ao conhário,
cativam-no. Em carta de Dezembro de 1905, Unanlmo manifesta a Pascoae§ o §eu
interesse por Portugal: 'Me interesa sobre todo el tedio portugués, el pesimismo
patióüco, todo lo que hay debajo de aquel terrible verso de Nobre - Amigos/ que
desgraça nastcer em Portugat! (...) Quiero húlar tambiéÍl de esa forrra especial de
mesianismo : e[ sebasüori $no."263
Por sua vea Teixeira de Pascoaes afirma, a respeito de Por Tienas de Portugal
y Espafra: ot{ada se escreveu e,m livros esfiangeiros, a nosso respeito, de mais belo, de
mais profundamente interessante e verdadeiro. A nossa paisagem 6 4 asssn alm4
aparecem ali, surpreendidas tros seus aspectos mais ocultos, transcende,rtais e
originais."2«
2.13 Correspondênciatrocada
Quando Pascoaes e Unamuno se conheceram, e,m 1905, havia entre eles uma
grande diferença de idades @ascoaes tiúq na altura, 27 mos e Unamuno, 40) e de
etatuto social (Unamuno era uma personalidade bastante reconhecida - e por alguts
temida - no mgndo cultural, político, social e religioso, ao passo que Pascoaes não
ocupava ainda lugar de destaque no cenário português).
Contudo, nesta altura, Pascoaes escrevera já vários lirnos de poesiq e foi
sobretudo o seu estatuto de poeta que cativou o reitor salamantino, 9ü€ sentira
enEetanto o apelo da Musa mas ainda não publicara um só verso.
De facto, a poesia do bardo amarantino encantou Unamuno, como o próprio
confessa e,m ool,as sombras' de Teixeira de Pascoaes"'. "La sombra de estas poesias de
Teixeira de Pascoaes no se disipará de mi alma sino cuando se disipe de ella la sombra
de aquel dulce Tâmegq que va componiendo versos de neblina a los árboles, al mundo
y aladgra rocq elegías de orvallo alah;a divina y endechas de re,manso y cantos de
agua...; es decir, nunca."265
Na verdade, conforme IlF das Graças M. de Sá, Pascoaes €ra, nes§a época,'1lna
das vozes mais vivas da literatura portuguesa no país vizinho: 
oNo Ateneu de Madri4
por onde apareciam Unamuno, Barojq Valle Inclán, Manuel e Antonio Machado,
63 PASCOAES, Teixeira de, Epistohário lbértco. canas de unarnuno e Pascoaes,p.65
'a Apud c{xcÍe uonnrÓN, Júlio, (Jnamuno y Ponugal, p.106.
265 ipud MSRCOS DE DIOS, i+n$el, Escritos de (Inamuno sobre Portugal, p.132.
tr. As circunstâncias do encontro entre "as almas gémeas da Ibéria" e a irmandade ideológica daí
decorrenüe
95
A transfiggração da Paisagem ru poesia de Teix.eira de Pascoaes e Miguel de Una nuno
&egae Gassett e, mais tardg na Residência dos Estudante§, com Iorca, Alberti, Juan
Ramón Jiménez,DíazPlaz*Dámaso Alonso, Á"g"1Barrios, enüe outro§, a $Ia poesia
foi, muitas vezes, motivo de vivo diálogo e'lrÚe os poetas de Eqpanha"'6
Ambos os autores começam, a partir de então, a e,lrviarum ao outro as sua§ obms
e a trocar impressões sobre elas. Com efeito, mais tarde, poÍ altura da morte de
pascoaes, Manuel García Blanco dará conta de que, efectivamente, a biblioteca de
Unamuno está recheada de liwos do poeta amarantino, anotados e marcados pelo uso.
A correspondência mútua será assim lugar de crítica literfuia recíproca-
A propósito das Elegias pascoaesianas, escreve Unamuno a Pascoaes: 'ol.as
Elegias es acaso lo más hondo, por más sentido, y lo más sencillo que ha hecho usted.
Su dolor, gn dolor real y vivísimo, concenfa y adensa su pensamiento poético
cnrándole de una cteriaindecisión vagarosa que no pocas vece§ le hace a usted alargar y
prolongar las poesías, oomo si estuvieran zus ideas buscando forma, sin acabar de
encontrafla. Aquí nacieron ya formadas. Olhar eterno, Delírto, Minha alegria
(hermosísimo), O encontro com o retrato y tantas más. Y luego, cuántos ver§los, acÁy
allá, que son un hallazgo! Hay rmo que me impresionó: 'Quando me deito ao pé de
minha dor'. Hay otros muchos. 
oO meu olhar as cousas anoitece...' Em Meditaçãohay
muchos de estos versos *1,,61 (carta de 28 de Julho de 1913)'
De acordo com lvf das Graças M. de Sâ mercê da crítica favorável de 
*don"
Miguel, a obra de Pascoaes conhece e,m Espanha uma projecção sem precedente§, nert
mesmo em Portugal.
Em Fevereiro de 1914, Pascoaes come,nta assim a obra O Sentimento trágico da
vida: ,,O seu liwo! Declaro-lhe que é das maiores cou§as que tenho encontrado neste
mundo. Se,lrte-se que paira a imortalidade naquelas págnas sublimes contra a Morte.
Não é o meu querido e ilustre amigo: é a alma castelhana vence,lrdo o Anjo mau (...).
Na verdade, não vi ainda obra de arte ou litteraria que traduzisse o genio hespanhol com
mais vigor e sublimidade.'26E
Unamuno elabora vários come,lrtários à obra de Pascoaes, enüe os quais dois
artigos no Ahara de Madrid, sobre a obra São Paulo, que o poeta português acolhe com
grande recoúecimento: 'T.[ão calcula a impressão que me causou o seu magnifico
266 SÂ 1ç das Graças M. de, Estética da Saudade em Teixeira de Pascoaes,p.55.
267 Apud GARCTA-BIaNCO, Manuel, "Teixeira de Pascoaes y Unamuno - Breve Historia de una
Amistad,', inPASCOAES, Teixeira de,Epistobrto lbértco. Canas de Pascoaes e Unnmuno,Nova
Lisboa, pp. )Oü-)OOI.," pa§ô-oaps, Teixeira de, Epistolárto lbértco. cartas de (Jnarnuno e Pascoaes,p.42.
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artigo! É gm trabalho admirável que, infelizmente, não mereço (...). E' uma honra que
su nunca esquec€rei, o setr apÍeciado por um dos maiores e mais trobres espiritos da
Raça latina. Receba um grande úraço de profundo recoúecimento'aíe 119341.
De facto, nas epístolas úocadas, são frequentes as de,monstrações ds amizade e
de admiração mútuas, ainda que as mais e,ntusiastas çaibam a Pascoaes, que §e assume
clarame,rte 6pmo gm discípulo unamuniano: em carta de 1905, dirige-se a Unamuno
çgmo olnsu querido meste", e e,m Dezembro de 1909, afirma ter'osêde d'essa luz" que
é qualquer obra do poeta salamantino. Por sua vez, este dirige-se ao bardo amarantino
como'heu fiel",'1neu querido' ou'heu estimado amigo".
Em carta de Março de 1909, ficam bem pate,lrtes a inquietação e o espírito
lutador de Unamgno: 'o1Vtrigo, vértigo, vértigo! Lucha! Trúajo! La pu y el sosiego
son terrible. El fragor del combate nos impide oir el rumor de las aguas eternas e
profundas que van diciendo el todo es vanidad. La luchq el trabajo, engendran la
compasión mutua, que e§ el amor; lapazno engendra sino envidi u.t',70
A solidão é, para ele, um refugio, como se depreende de carta de Janeiro de
1910: oY que hermosa soledad! Cuando la vulgaridad se espe§a tanto en torno de uno
esta soledad es un coffu elo'87r . O seu iberismo é também evide,nte: "CaÃadía me sie'lrto
menos europeo ymás ibérítcn"212.
Simultaneamente, nas páginas destas missivas constam come,lrtários recíprocos
às grandes produções do espírito de arrbos os escritores. Em cartas de 1905, comentaÍr
o euixotismo de Unamuno. Assim, Pascoae afimra: "D. Quichote, afravez as paginas
imortaes do liuo de V., üansfigura-se em divindade, é o verdaeiro Deus moderno, a
mais bella aspiração de nossas almas! (...) Barcelona é, na verdade, a Jerusalern do
Occidente. D. Quichote reinará no Occidente (...). D. Quichote é o nosso Deus e D.
Miguel de Unamuno o seu Propheta''73.
Ataves da leinpa das suas caÍtas, apercebe,mo-nos também da particrpação de
Unamgno na actividade literária da Re,nascença Portuguesa, de que Pascoaes foi (como
vimos) o principat me,lrtor. Em Seternbro de 1911, o poeta português convida o amigo a
integrar o movime,nto'. "A Aguia vae tornar a apar@er, como orgãO d'uma Sociedade
litterariq intitulada - Renascença Portuguesa. Esta sociedade tenciona nomeá-lo socio
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honorario, em ate,lrção ao carinhoso arnor que o meu querids amigo tem dedicado a
portugat. O fim da Sociedade é revelar 'a almalusitana', integrá-la nas suas qualidades
esenciaes e originari *.t'274 E, de facto, Unamuno aceita o convite, enviando algumas
cOlabOrações para a revista: os sonetos '?orttrgal" e "Cuando, Sefror, nos besas cOn tu
beso,, be,m como 1m artigo sobre Gue,rra Junqueiro, inütulado'Nada menos que todo
un poetano.
A respeito do nobre propósito renascentista escreve don Miguel: 'Nobilísimo
gsfueruo! Pero, responden las g€ntes? Y no hay en todo eso algo de turrieburnismo, tal
vez dezuicídio espiritual cuando la pátria portuguesa pasa por lo que está pasando? No
lo sé, y a las veces pienso que ustedes, los de la Re,lrascençg han tomado el mejorpapel
y el más paüiótico al tomar el de María y no el de Marta. Acaso están ustedes
pre,parando y formando los salvadores del maãanda7s l}artade 28 de Julho de 1913).
O seu interesse pelo projecto saudosista é tal que manifesta intenção de o promover na
América: ohace unos dias envié al 'Heraldo de Cuba', diario de la Habanq un ardculo
sobre la obra de la nRenascença Portuguêsa' y la revista 'Águia'. Y úora allí, en C\úa,
quiero hacer rmpecto al movimie,lrto literario portugués lo que hice e,n Argentina. Y lo
haré también en el 'Mercgrio', reüsta de Nueva Orleáns, que circula en gran parte de
Amét.rca.'276
Em Abril de 1914, Pascoaes atesta, por seu lado, o profimdo entusiasmo na
divulgação do Saudosismo: 'â Renasce,nça P. atirou-me para a üda activq eis-me a
pregar a Saudade por várias terras do Pafu! E isto tarnbém é interessante porque é
quixotesco. (...) O que é certo é que o povo (...) se vae entusiasmando, presentindo
qualquer cousa que lhe fala, eurbora vagamente , â alma.oQ11
Este epistolário dá igualmente teste,muúo do labor poético dos autores. Em
Jnúo de 1906, Unamuno afirmara: 'Yo estoy muy metido en eso de poesíq y como le
decía hace gnos meses apenasl hago sino vercos. Ellos me han zubido espontáneame'lrte
del corazón ala cabez4 han sido el natural desúogo de torme,lrtas íntimas por que voy
pasando."278
270 PASCOAES, Teixeira de, Epistohário lbérico. Canas de (Jnamuno e Pascoaes,p.38.
ns Apud GAF(CÍa gLA).ICO, Manuel,'"Teixeira de Pascoaes y Unamuno - Breve Hisloria de una
Amistad", in PASCOAES, Teixeira de, Epistolária lbérico. Cartas de Pascoaes e Unarnuno,Nova
Lisboa o. )OOL
"u Ápud G/lBlCÍa uOngfÓN, Julioo Unantano y Portugal, p. 435.2'p'ascolgs, Teixeira de, Epistolário lbérico. canas de (Inamuno e Pascoaes,p.46.
zft ldem,p.66.
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Por sua yez, emAgosto de 1920, Pascoaes refere-se à revisão a que submete as
sgas obrasi: o'O meu trabalho te,m sido corrigr os meus liwos que estiio todos promptos a
entar no prelo.''79
Entre 1920 e 1934, dá-se uma pausa neste epistolário, devida decerto às
circnnstâncias íntimas da üda de cada um, já que em,1934 se retoma- Em carta de27 de
Maio, Pascoaes lamenta a recente morte de Conchq a mulher tão amada de Unamuno:
"Feriu-me a nodcia da morte de sua esposa e mãeo como diz. Nós temos de acreditar na
vida eternaPr28o. i! a dermdeira carta e,lrtre ambos.
2.1.4 Amiz4flss transfronteiriças
Segrrndo Á"g"1 Marcos de Dios, nos seus exe,mplares Escritos de Unarnuno
sobre Portugal, as primeiras amizades portuguesas de 'odon" Miguel foram Leite de
Vasconcelos e Gue,lra Junqueiro. Na verdade, o relacioname,nto com Vasconcelos deve
ser o mais antigo, uma vez que a correspondência trocada rernonta a 1898.
De acordo com Unamuno, foi Junqueiro quem primeiro despertou o seu
interesse por Portugal.
É provável que se tenham conhecido em 1898, quando o português,
acompanhado pela família, visitava Salamanca. Desde e,nti[o, encetam uma amizade de
que são testernuúo quer a correspondência quer os vários e,ncontos, e que só
terminaria com a morte do poeta português, em 1923 - ocasião pela qual Unarturo
redige ern home,nagem pósttrma o artigo oT.üada menos que todo un poeta'' - publicado
e,ntiÍo n'A Águia -, güê refunde mais tarde sob o dtulo "En me,moria de Guerra
Jnnqueiro" (Julho de 1923).
Recorde-se, e,lrEetanto, que Guerra Junqueiro é talnbém amigo de Pascoaes. Ao
comentar o livro de poemas Sempre, é evidente a admiração do poeta maduro pelo
'tecém-poeta'' amarantino (se se me permite o neologismo): "O meu amigo é
nafisalme,lrte poeta- Sente o ideal, o amor, a dor, a piedade, o e'nigma das coisas, o
mistério infinito. Na liúa vibrátil e inconsciente dos seus vemtos, pasisam, confusas e
inominadas, as vozes íntimas daNatureza, os suspiros vagos da Criação. Melancolias de
Outono, orações de luar üvo e de sol a morrer, êxtases de e,ncanto, pe,lnrmbras, sonhos,
27e PASCOAES, Teixeira de, Epistolárto lbffico. Canas de Unam.uno e Pascoaes,p.53.
280 Apud GARCía. BLANCO, Manuel, 'Teixeira de Pascoaes y Unamuno - Breve Historia de trnâ
Amiitad", in PASCOAES, Teixeira de,Epistolárto lbérico. Cartas de Pascoaes e Unatnuno,Nova
Lisboq p. )ü(V.
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sobressaltos, em árvores histes, harpas ólicas de saudades, e, em fimame,lrtos
religiosos, constelações imensas de lágrimas. Tal se me afigura, na e§sência, o seu
poema."28l
Unamuno será ent!ío assunto de conversa enhe ambos, em caffu e cervejarias do
Porto, onde se encontavam com frequê,ncia-
Por seu lado, e,m carta de 8 de Fevereiro de 1900, o poeta basco revela a Rubén
Darío a estima e a admiração que nute por Junqueiroi "I-a outra tarde la pasé toda
entera com mi amigo el grao poeta portugufu Guerra Jrmqueiro'2t2.É P,á,trta a obra
jgnqueiriana que mais impressiona Unamuno: ot.{uestra patiq Espafra, no ha dado aun
una voz profética como la de Guerra Junqueiro, q. Patria,que e,lrtone el salmo de la
contrición colectiva histórica."283
Pátria e Os Símples contribuirão, inegavelmente, para a formação da visão
épico-lírica tmamuniana de Portugat: a primeira mosüa-lhe uma nação que sofre e se
pnrifica pela Dor; a segunda revela-lhe o Portugal campestre, hunrilde e aprazlvel.
"Don" Miguel aprendeu taÍúém muito com as pródigas conversas que mantinha
com o poeta português. Falavam de variadíssimos assuntos: literatura, política, religião,
história, filosofiq etc. Ao espanhol cativava particulannente o jogo dialéctico do verbo
junqueiriano.
É dgrante a sua primeira üsita a Portugal (recorde-se, a Coimbra), e'm 1904, que
Unamuno trava conhecimento com Eugenio de Casfto, Me,lrdes dos Rernédio§ e o editor
França Amado. Ainda nesse ano, sení Castro quem acomparúa Pascoaes a Salamanca e
quem o apresenta a Unamuno, como amigo comum.
Cas6o foi, como vimos (Parte I), um dos introdutores da estética simbolista em
Portugal, cultivando, portanto, o barroquismo verbal tEÍo pouco caro a Unamuno. Como
tal, chegou a merecer-lhe algrrmas críticas pejorativas: 'T.üunca me he explicado el éxito,
enüe ciertos escritores americanos, del Belkiss, del portugu& Eugênio de Castro.
Cuando no ve la inte,lrsa poesía del campesino portugués (y no la ve cuando no la
refleja), es que su poder poéüco es bie,n menguado''84.
No entanto, o carácter do poeta português (no dizer de Unamuno,'fun excelente
sujeto, noble y se,ncillo''851, a devoção que este lhe dedicou desde o primeiro encontro,
u, Aprrd SÂ I\,r das GÍaça§ M. de, Estética da Saudade em Teixeira de Pascoaes,p.36.
282 ipud G ARCÍa NaongJÓI.I, Julio, (lnarnuno y P ortugal, p. 37 3.
"' Aprd idem, p.379.2u ipud GARCÍa uonrrÓN, Julio, [Inamuno y Portugal, p. 391.
28s Apud idem, pp. 397 -8.
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e a sua obra Constança conquistaram a adrriração de "dono' Miguel, de maneira que
ambos se tonraram grandes arnigos.
Constança era, seggldo García Morejón ((Inamuno y Portugat), a rlnica obra de
Casto c71p7gde interessar o poeta basco, que se lhe refere nos seguintes termos: a "más
profundamente portugUesq aquella en que zu alma ha conseguido vibrar más al unísono
con el alma de su pueblo. (...) La lína de Constança es la más alta y más noble líricq
aquella que, sie,lrdo profirndame,nte colectivq es por eso mismo profirndamente
pereon4l."286 Na óptica de Unamuno, a personagem principal configUravq por si só, um
símbolo de Portugal, oode ese he,rmosísimo y desgraciado Portugal que desde el día
lúgúre de Alcazarquivir parece quer€r vivir vagame,lrte zumergido en e'lrsue'flos de
pasadas grandezas.'aE7 Lago, Constança contribuiu paÍa a constnrção da visão épico-
lírica unamuniana de Portugal.
No Verão de 1908, em Espinho, Unamuno conhece Manuel Laranjeirq com
quem e,nceta também una intensa amizader logo anrmciada a Pascoaes, e'm carta de
1909: ..En Espinho conocí a un hombre interesandsimo y muy inteligente, el Dr.
Manuel Laranjeira Sus cartas son admirable§"2tE.
Na verdadeo Pas@aes e Laranjeira são também amigos, conforme testemunha J.
García Morejón: "El poeta de Espinho tuvo muchos e buenos amigos. Ente ellos,
personas del talento de Teixeira de Pascoaes, Guerra Junqueiro, Antônio Cameiro, João
de Deus Ramos, hijo, Pedro Blanco, excelente musico radicado en Oporto, Antônio
patrício, João de Barros, Luís Pinto Ribeiro y Amadeu de Sousa Cardoso.',te Saliente-
se, aliás, que o foram tambérn Laranjeira e Junqueiro, de tal forma que' numa metáfora
musical de improviso, poderíamos falar de um "quaÍtêto" de amigos:
PascoaesÂInamuno/Junqueiro/Laranj eira.
Mas feúe,mos o par&rtese e voltemos à amizade elrüe 
*don" Miguel e Manuel
Laranjeira, tÍio úruptamente interrompida com o zuicídio do atormentado médico e
esqitor português.
Foi, de facto, a sua condi$o de atorrrentado, de atormentado e üiste português,
que cativou Unarnrno: "iOh, aquellos paseos por Espifro, ala vera del mar resonante,
del mar que canta naufrágios y esperanzas, aquellos paseos com el pobre Laranjeira, a
ver ponerse el sol e,lrtre las olas lejanas, o junto a los histes pifrares! Mi pobre amigo
"' Aprrd GARCÍA MOREJÓN, hlio, (lnantuno y Portugal,p' 406'
"' Apud üem,p.405.,* piSCOlÉ§, T"i*"i* de,Epistolário lbérico. Cartas de (Jnamuno e Pascoaes,p.70.
zsr GAItcÍA MOREJÓN, fulio, unarnuno y Ponugal,p.447 '
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había perdido la antigua fe y no podia creer tampoco en la cienciq no podía creer que la
ciencia nos traiga la felicidad; ;,le culparemos por ello?''s
Este Eaça assim a história do começo desta amizade: ooApe,nas llegué a ésa, me
húlaron de usted pero de tal modo - y fue en son de elogio - que me suscitaron
prejuicios €,!l su conEa. Mas no bien le húlé, en media hora se disiparon y dcpués, en
los días que úí pasé, el mayor atractivo que para mí tenia Eqpifro y lo que hiba a hacer
que prolongase mi estancia más de lo que pensé en un principio, eran nuestras
conversaciones en el 'Chinfu' y en la Avenida'.2et
Por seu lado, Laranjeira confessa-se igualme,nte absorvido pela personalidade
unamuniana: 'tlnamuno partiu e o dia te,m para mim g6 aborrecimento se,m fim. (...)
Tenho a se,lrsação de que ainda há querr üva a üdq e que a vida não é a mesma farsa
pelinüa e ordinária de todos os dias.'2e
O'oagonista" português não chega a alcançar o porquê de tão súbito interesse por
parte de Unamrno, a quem tanto admirava: 'Não compreendo a afectuosidade desta
criatura por mim que sou um espírito seco, desabri do.'Qe3
O facto é, porérn, que a Laranjeira confessa o "agonista" espanhol as suasi o?enas
íntimas": o medo da morte (Y ello se compüca con que creo que mi corazón, el de
carne, e,lrvejece de prisa. Los médicos le llaman a esto aprensión; oúos, neurastenia"2%),
o o'cresiente dese,ncanto" - sentime,ntos que presidiram à escrita de Rosario de Sonetos
Íntimos.
Por sua yez, o autor de Comigo não se cansa de tecer elogios ao poeta basco:
o?arece-me, ao contrário dtrma opinião geral, que V. não é um filósofo nem o que se
chama um home,m de ciência: é antes de tudo e acima de tudo um artista O filósofo e o
sábio não raciocinam som a lógica afuiva- A lógica afectiva é um instnrmento de arte.
Que o julguem r.m filósofoo isso que importa? Quando muito, isso significa que V. é
artista adentro duma categoria de erroções que aindamuitos não atingiram.''es
Mais do que a obra do amigo português, é a conversação que mais entusiasma
Unarnuno: "Fue Laranjeira quien me ensefró a ver el alma trágica de Portugal, no diré de
todo Portugal, p6o sí del más hondo, del más grande. Y me enseãó a ver no pocos
2n Apud GARCÍa NaongrÓN, Julioo (Jnamuno y Portugal,p.45l.
o' Apod idem,p.450.* Apud idem,p.458.
»3 Apud idem, p.450.* Aprrd GARCíABLANCO, Manuel, "Introducción", iu UNAMUNO, Miguel, Obras Completas-
Poesía 1,p,1
»5 
^epud O elCTe.MoREIÓN, Jtiio, Unamuno y P ortugal, p. 4 57 .
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rincones de los úismos te,lrebrosos del alma humana Era un espíritu sediento de luz, de
verdad y de justicia. Le mató la vida. Y al matarse, dio vida a la muerte.'2e6
Pouco te,rnpo depois da morte de Manuel Laranjeira, a 
o'Gazeta de Espiúo"
publica gm ilimero especial em sua memória, que dá voz amuitos dos seus amigos. Aí,
Pascoaes descreve-o, comoüdo: "Êle era um verdadeiro te,mperamento: espontâneo e
sincero, embora orientado... Quero eu dizer que o seu espírito, mais intelectual do que
instinüvo, mais inteligente do que criadot deixava-se dominar pelas idéias ambientes,
em vez de obedecer a sua íntima e própria expansão. Êle era ao mesmo tempo, um
se,nsível, no sentido mais belo da palawa: um perfeito e g€,lreroso entaçáo.'ze1
Anos mais tarde, Fidelino de Figueiredo refere-se-lhe como'tome,m de aguda
sensibilidade intelectual e de brava independência de caráctr72eg.
Curiosamente, Figueiredo é outro dos portugUeses oom quem Unamuno
estabelece laços de amizade dos mais significativos. O traço de união e,lrtre ambos é,
se,m dúvida, o ideal ibérico. De facto, são as obras sobre o Hiryanismo (sobretudo ls
útas Espanhas) que chamam a atenso de Unamtmo sobre o historiador e ensaísta luso,
pela sua'leneúacióa i6aginativa y cordial de nuestra historia'2ee. Este, por seu lado,
estava be,m cie,lrte da lusofilia unamunianai "Era., no âmago da sua consciência, muito
português. (...) Amava com ternura a minha terra e percebia-lhe o misterioso feitiço."3m
Encontrar-se-ão pessoalme,lrte uma rlnica vez: efit 1935, aquando da útima
estada de Unamuno e,m Portugal, que coincide tarnbém com o seu derradeiro e,ncontro
com Pascoaes,Ix)r ocasião do ce,lrtenário da firndação da cidade de Lisboa. Inicialmernte
indignado com a aceitação, por parte de Unamuto, de um convite vindo do Estado
Novo, de que Fidelino era claro opositor, o ensaísta português evita o contacto com o
amigo espanhol. No entanto, a força da miz.aÃe impõe-se e, a pedido do poeta basco,
Figueiredo acede ao encontro.
Há ainda a referir, na ultima fase da vida de Unamuno, o epistolário üocado com
o jovem Vitorino Ne,mésio, que, em l929,lhe expõe as suas ideias iberistas: 
ooHoje,
mais do que nrmca, acredito na possibilidade de una comunhão peninsular de
aspirações"3ol.
'* Apu.dGARCíA MOREJÓN, lalio, (Jnamuno y Portugal, p. 456.* Aprdidem,p.448.
' Apud idem, ibid.em.2» Apud idem,p.5O3.
3ú Apud idem,p.4E5.3" Àpudtl.eRl3Os DE DIOS, irngel, Escritos de (Jnamuno sobre Portugal, p.38.
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Faito o taçado das amizades portugpesas mais significativas de Unamrmo, salta
à vista gm facto que, a nosso ver, é importante paru a compreensão da comrrnhão
espiritual enfre o poeta basco e o poeta amarantino: directa ou indirectamente, o nome
de Pascoaes çgmo que se imiscui nas ligações enüe Unamuno e Portugal, seja como
amigo de longa data de Guerra Junqueiro, Eugénio de Castro e Manuel Laranjeira, seja
como referência deerto imprescindível para um cultivador do Hispanismo como
Fidelino de Figueirdo. Concluímos, assim, que,'odo lado de cá da fronteira", Unamuno
senüu-se ahaído por algumas das pessoas, obras e ideologias que fascinaram tâmbém
Pascoaes.
Passe,mos, agom, as amizades espanholas de Pascoaes. Na verdade, as grandes
personalidades do país viziÍúo com quem o bardo português dese,lrvolve laços de cariz
arristoso pertencerr, esse,ncialmente, às zuas dilectas Cataluúa eGalau Le,mbremos, a
propósito, algrunas passagem do profeta da Saudade reveladoras desta predilecção: 
onO
único povo que se,lrte a Saudade é o povo português, incluindo talvez o galego, porque a
GalizÃ é gm bocado de Porttrgal sob as patas do leão de Castela. .."'o'; "O nosso
Cancioneiro é a maior prova da ruríilxeza essensialme,lrte lusitana da Saudade. Não há
outro povo, além do catalão, que a compreenda e viva como nós. E assim se explica a
profirnda e já secular simpatia que pre,nde as duas nacionalidades da lbéria." 
303
Recorde,mos ainda que Pascoaes dedica Marôru,u àGaluUreferindo-se-lhe como 
o'terra
irmã de Portugal."3M
Todaüg não dispomos, nesta fase da investigação, de dados suficie,lrtes sobre
gm possível envolvimento de Unaunrno, como ooterceiro ele,mento" de tais amizades.
Limitamo-nos, portanto, a fazer urn breve inve,ntrário das ligações Pascoaes-Esparúa,
que contamos ver aprofimdadas em tese de Lurdes Correia Fernandes a publicar
breve,mente na Editora Assírio&Alvim.
Súemos por testemunho de Joaquim de Montezuma de Carvalho, amigo do
poeta amarantino, da sua estima por personalidades da üda cultural espaúola'
presentes ou passadas: 'T'{umas férias de estudante (embras-te António Lús Moita?)
passadas em casa de Teixeira de Pascoaes, num elegíaco Outubro de 1952, tive ocasião
de verificar quanto Espanha üvia em seu espírito. A Espanha de Rosalia de CasEo, de
'* Apud SAMUEL, Paulo, r4 Renascetça Portuguesa. Um Perfi.l Documental,p'l9t'
'o' Apud id.em, pp.l98-9.3s PASCOAE§.Tei*eira de, Marôruts, rn Obras Completas - P oe §ia, v, Itr, p. 1 63.
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Santa Teresa de Ávita, de Unarnrno, de San Juan de la Cntz, de Eugenio d'Ors, de
Gabriel y Galán, de Cerrrantes, de Castelao"3os.
Em Jgúo de 1918, a conüte do catalão Eugeni doors, Pascoaes participa - com
o texto que publicará, um ano depois, sob o dtulo Os Poetas Lusíadas -, nos 'oCu§os
Monográficos de Altos Estudos e de Intercâmbio", minisüados no Institut de Estudis
Catalans de Barcelona, onde manifesta, desde logo, admiração por poetas como Rosalía
de Casho (poetisa gategamencionada na dedicatória de Marâr^to\, Joan Maragall
(escritor catalão, situado e,lrtre o Modernismo e o Noucenfume), verdaguer ou Ribera i
Rovira (colaborador d' A Águia e a quem já se referira anteriormente como 'oertinente
esçritor catalüo"3o7). Aí, convive com Fernando Maristany, poetq tradutor das suas
poesias para esparúol e forte entusiasta da sua obra. Simultaneame,lrte, colabora em La
Raista.
Eugeni d'Ors recorda com emoção esta üage,m em El Nuetto Glosario:'T{o
olvidarernos nunca, Teixeira de Pascoaes, que en la primavera de 1918 üvimos una
semana en tu compaffia. Viniste a profesar e,n nuetro Seminario Filosófico un curso
sobre los poetas portugueses. Te tuvimos al lado, oomo padrino de rtrmbo, en ocasión
del bautizo de nues6a primogénita Biblioteca Popular. Nos recitaste tus elegías y las
elegías de tus hermanos demza-Una tarde nos hiciste ltorar con cantos populares y con
los de Frei Agostinho de la Crv. Ota tarde lloraste tú, porque subías al üerU en la
asfixia apesadgrúrada del mes de julio."308 Destas lirúas se depree,lrde a amizade ente
ambos, como aliás das visitas que o escritor catalão fezao Solar de S. João de Gatão.
Em carta de 19 de Junlro de l9}},Unamuno escreve a Pascoaes, dize,ndo-lhe que
estivera rece,lrte,mente çolm Eugeni d'Ors, aquando de uma conferê,lrcia que o esctitor
catalão dera e,m Salamanca, e que ambos conversaram muito sobre o poeta português e
sobre a esplêndida paisagem de Amarante: ooHablamos mucho de usted, de esse
espléndido Amarante y del melindroso Tâmega, flor de Portugal'3oe. Como ni[o
identificar aqui uma tríade de amizades?
Entretanto, nesse mesmo ano, $nge a primeira edição espanhola de Terra
proibida,taduzida pelo também poeta Valentín de Pedro. A partir de Julho desse ano,
30t CARVALHO, Joaquim de Montezuma de, 'tlota final", in PASCOAES, Teixeira de, Epistolárto
Ibértco. Cartas de Pascoaes e (Jnannuno,Nova Lisboq p.62.
36 pASCOAES, Teixeira de, Marânus, it Obras Completas - Poesia, v.III, p. I 63.
,o, Apud SAMUEL, Paulo, z{ Renascença Portuguesa. Um Perftl Documental,p.l99.
308 ipud GARlCÍa uonnrÓN, Julio, (Jnamuno y Portugal, p.439.
!@ ipud C/iF(CÍa SLANCO, Manuel, 'Teixeira de Pascoaes y Unamuno - Breve Historia ds rrna
Amistad,', inPASCOAES, Teixeira de,Epistolário lbérico. Cartas de Pascoaes e Unamuno, Nova
Lisboq p. )OOtr.
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Pascoaes inicia com o artigo 'D. Quixote e a Saudade'o uma colaboração com a revista
La Vangttardia, de Barcelonq que uE ano antes receruteara uma antologia da sua
poesia: Pascoaes - Las mejores poesías líricas de los meiores poetas.
A par de outros membros da oT.e,nascença Portuguesa", o poeta amarantino vai
também colúorar na reüsta nacionalista galega ní«ís (1920), 'oBoleün mensual de
cultura gallega'', dirigida por Vice,nte Risco, criador da "Teoria do Nacionalismo
Galego", púa a qual terá contibuído o convívio intelectual com Pascoaes e Leonardo
Coimbra-
Em 1923, aquando da edição em Espanha de Regresso ao Paraíso, traduzida por
Fernando Maristany, o poeta português é convidado a discursar na Residência de
Estudantes de Madri4 num ciclo de conferências iniciado por Eugénio de Casto. Aí,
corúece Federico García Lorca, sobre quem ex€roe um fascínio temendo, conforme
este ultimo lhe confesa e,m carta datada do Verão de 1923: 'tlunca olvido los dias que
pasamos juntos e,n la Residencia de Estudiantes, ni se me puedeborrar de la me,moria su
fig*q tan llena de castidad y de pura poesía"310. Voltarão a encontrar-se em San
Sebastián.
Mais tmde, em 1925, F. Maristany e Ribera i Rovira colaboram em A
Universidade,nitmero unico de home,nage,m a Pascoam.
2.2 Airmandade ideológica: primeiros pa§§o§ para uma leitura comparada
o'sintonia tórica"3ll ds a expressão adoptada por J. M. de Baros Dias para dar
conta de tat convergência de pensamentos. Aí, refere como ideologias/conceitos
çgmur6l: o patiotismo, a'laideia" como ideal de format'ao dos povos peninsulares; a
concepção de educação como promoção de valores, sendo que no topo da escala
axiológica estão os valores religiosos; o espiritualismo; o anti-racionali§mo; a recusa do
catolicismo.
Ao longo da leitura de arrrbos os autores, as se,melhanças são, com efeito,
eüdentes. Numa obra que é simultaneamente filosófica, metafisica e poética, estÍio
plasmadas várias características comuns: a inquietação religiosa; a busca do Ideal; o
misticismo; a recusa do mundo exterior bem como da lógica e da razáo; o refugio na
3T0IERREIIU\ António Megao Fotobiografia de Teixeira de Pascoaes,p.Sl-
3ll DIAS' José Manuel Barros, "Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unamuno: Sociedade, Educação,
Valores" mDiana- Raista do Departamento de Linguística e Literaturas. p.215.
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intimidade do poeta apaÍ da sua missão profética; o sentimento nostálgico, saudoso; o
culto do paradoxo; o arnoÍ da pátria; o binómio Alma-Nattneza (a explorm na Parte III
do presente fiúalho).
Propomo-nos e,lrtão aprofirndar tais pontos de contacto, sob quato linhas de
investigação: as preocupações e projectos comuÍrs; as afinidade filosóficas; a§l
afinidade metaffsicas; as afinidades poéticas.
2.2.1 Preocupações e proiectos comuns
A psicologia dos povos pe,lrinsulares foi assunto que deveras interessou estes
dois autore. Em 1908, tro@Íl correspondência sobre o 'oldeal Ibérico moderno". Na
óptica de Unamuno, "es una obra de amor y de cultura hacer que Portugal y Espafia se
oonozcan mutuamente. Porque el conocerse es amarce. El conocimiento e,nge,ndra amor
y el amor conocimiento,3l2. p" igual modo, perura Pascoaes: "E' realmente preciso que
a Hespanha e Portugal se corúeçam e arnem para que possam realisar um dia, alguma
cousa de grande e heroico neste mundo.dl3 p acresce,nta ainda: "na Hespanha [o Ideal
Ibérico] é a resurreição e tansfiguração de Dom Quixote feita pela sua penna genial; em
Portugal a slmthese de Jesus e PaÍI" oomo revela@o do genuino, ú6 nunca le,mbrado,
sentime,nto religioso da raglusitana."3 
la
A paisage,m portuguesa será determinante para a concepção de
Iberismo/tlispanidad de ambos. A respeito da sua estadia ern Amarante, quando
recebido no Solar Pascoaes, Unamuno afirma: "iAy, cuando nos mirábamos y
húlábamos de cerca, en aquellos días de Amarante, riberas del Támega, al pie del
MaÍão, en la Lusitania ibéricq en ese Portugal que se me adelrtró e,lr [o que en mí
esqibe de cerca! (...) En esa bendita tierra de Camões aprendí la intimidad ibérica"3ls
Já Pascoaes adianta que Unamuno teve err Coimbra a zua otisão total da Ibéria.
(...) A paisagem coimbrã deu-lhe uma impressão original, o que quer que era de novo e
delicado e de uma tristeza indefinida: a expressão elegíaca da Ibéria"3l6.
No cenário ibérico, Pascoaes manteve laços afectivos estreitos com a Catalunha
e com a Galiza, em detrimento de Castelq que muitas vezes acusou de aridez tanto
3r2 PASCOAES, Teixeira de, Epistolário lbértco. Carlas de (Jnamuno e Pascoaes,p.69-
3t3ldem,p.3!.
3ra ldem,p.3o.
3's Apud GAB:cÍe IraongJÓN, Julio, lJnamuno y Portugal, p.l13.
316 lpal FRAI.ICO, António Cândido, "Avoz gravada de Teixeira de Pascoaes" , rn EspaciolEspaço -
Raista de literatura en dos lmguas, p, L6,
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material como espiritual. A ideia de um domínio espanhol sobre Portugal é-lhe portanto
perfeitamente inconcebível. Na verdade, o vate saudosista considerava que a salvação
da sua pátia dependia apelras da revelação íntima da missão espiritual do seu povo.
Unamuno considerava que a §ua língga, e consequente'mente, o seu p0vo
deveriam dominar culturalmente a Península Ibérica, chegando a afirmar que não
deveria existir'fun pedazo de cielo sin una idea espaffo1fút7 .
Na verdade, a sua concepção de Iberismo vai-se desenvolvendo e alterando ao
longo do te,mpo, considerando, e,m c€rta fase, 'hispânicos" todos os povos de língUa
portuguesa e espanhola
No entanto, serão os povos penhsulares o alvo do szu estudo. Assim, segrrndo
ele, o complexo ibérico seria constitúdo por Portugal, Gahz+ Catalunha e o resto da
península. Aracraibérica seria uma só, com as particutaridades inerentes a cada regrão.
A Penínsulaera, assim, um todo rmitario.
As ideias gnamgnianas sobre a hispanidad sáo pubücadas sob o dtulo I
Conferência de D. Migsel de Unamuno,pelaGazeta da Figueira, em Agosto de 1914.
Nessa conferê,nciq o orador recorda vfuios pontos de união enüe Portugal e
Espanha: ambos constituíram a Hispânia durante aromanrzaso, levando '1lma üda se
não comtrm, paralela, mais ainda na vida cuttural do que na política'r3lE' lrru*- juntos
contra o inimigo mogro; partilharam, durante a Idade Média, um mesmo guia espiritual,
Santiago de Compostela; ambos levaram a cabo os descobrimentos geognâficos,
contribuindo largame,lrte para o Renascimento; ambos viram nasc€'[, durante a
Re,nascença, as figrrras cimeiras das suas literaturas, Camões e Cerrrantes. Como tal, é
hora de r€novar a comuntrão culttral entre as duas nações, quebrada nos dois séculos
anteriores.
Entetanto, e,m come,lrtário a uma revista lançada e,rn Barcelona em 1915,
intitulada lbéria,Unamuno esclarece o seu conceito de Hispanidade e seus propósitos:
através desta revista, os distintos povos comunicariam entre si, nas várias línguas, o que
lhes permitiria coúecer melhor as suas diferenças, para captar simultaneame'lrte as
se,melhanças.
O escritor basco tiúa já apadrinhado um projecto de uma revista ibérica, que
acolhesse as produções lite,rârias de Espanhq Porhrgal e da Catalunha, escrita nas frês
3r7 ApudDlN, José Manuel Barros, "Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unamuno: Sociedade, Educação,
Vatóres' inDiana- Revista do Departamento de Linguística e Literaturas,p.220'
3rB ApudMAt(COS DE DÍOS, Angel, Escritos de (Jnamuno sobre Portugal,p.225.
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línguas, da iniciativa do poeta catalão Joan Maragall, seu amigo íntimo. Todaviq
dificuldades pragnáticas e a morte do catalão levaram "don" Miguel a úandonar o
projecto. A propósito da malograda iniciativa, Unamuno afirmaria mais tarde:
"Hallagábame el llegar a tener un órgano de aproximación espiritual enüe los pueblos
ibéricos de distintas lenguas. (...) Y téngase en cuenta que no abjuro de mis deseos y
mis gsperanzas respecto al porvenir de esas lenguas y a su fusión un día. lMas nunca
por la fvemal"3r9.
Por sua vez, Pasooaes procura caracterat o oogénio ibérico": '1rm complexo de
sensualidade e misticismo, que enceÍra um se,ntido da vida original, idealista e
pmsimista ao mesmo te,mpo-320. Na sua opinião, a sentimentatidade peninsular resulta
da fusão de Soror Marianq o'a obscura paixão saudosa", e de Sh. Teresa de Ávila, "a
paixão erótico-mística?'.
Segrrndo o poeta do Marão, a alma ibérica canaúeriza-se pela "dualidade do bio
e do psíquico": por um lado, 'oé bruxa e tem pacto com o de,mónio"; por outro, "é santa e
abraça o culto de Jezus. Nela, a santa e a bruxa existe,m conflituosamente." Além disso,
ooa sua natureza é mais se,ntime,ntal que intelectual, mais poética que filosófi rS$21.
Na perspectiva unamunianq a uma alma comum, a alma ibérica, corresponde,
necessariamente, uma literatura comum, a literatura ibffca: *Quién no conooe ya esta
üágca figura de Antero de Quental, (...) la más tágica figrra de nuesfra literatura
ibérica, incluyendo en ésta la castellana, ta portuguesq la catalana yha gallega?"3»
Neste sentido, afirma, a propósito daobraAmor de Perdição, de Camilo Castelo
Branco: 'ola novela de pasión arnorosa más intensa y mrás profirnda que se haya escrito
e,n la Península y uno de los pocos libros represe,ntativos de nuesüa soÍnun alma
ibérica."323
Quanto à questÍio linguística, quer Unamuno quer Pascoaes são apologistas de
uma simplificação da ortografia, de modo a facilitar a comunicação entre os dois povos.
No e,lrtantoo o soúo do reitor salamantino vai mais além da comrmhão espiritual: trata-
-se da fusão linguística, no se,lrüdo de oficializar o castelhano como língua ibérica - que
deveria rezultar não de imposição política/material, mas de uma imposição espiritual
resultante do confronto espontâneo de ideias. Por sua vez, Pascoaes defeÍlde que oertas
3re Apud MARCOS DE DIÓS, kgel, Escritos d.e (Jnamuno sobre Portugal,pp.36-7.
320 Apud FRANCO, António Cândido, "A Voz Gravada de Teixeira de Pascoaes", in EspaciolEspaço -
Raista de literatura en dos lenguas, pp. 15-6.
32t Apud idem,p.16.
32 ipud GAR.CÍA MOREIÓN, lulio, (Jnarnuno y Porugal,p.2l8.
'u Ap,rd idern,p,281,
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palarnas da Língua Portuguesa deve,m permanecer inalteráveis, intradudveis, o que
equivale a uma ortografia nacionalista.
Conforme Julio García Morejón, a 'Tlispanidad", ta perspectiva unamuniana,
era sinónimo de irmandade espirituaVmoral e não supunhq em absoluto, um regime
político federalista: a autonomia de cada país e,nvolvido era imprescindível pdra a
comunhão de espíritos/ideias que se pretendia: "El iberismo unamuniano (...) 1o
concebimos como la afirrración de una necesidad orgánica de comprensión mutuq
fraternal, ente pueblos hermanos que han cobrado autonomía e independerrdu"s24
De igual modo, Ángel Marcos de Dios zubliúa o carácter puramente epiritual
do Iberismo unamuniano: 'oCual es zu iberismo? Un destino espirittrat común, ibérico.
La historia de arrbos países ha sido paralela y zu espíritu regido por unas mismas
coorde,nadas espirituales"32s.
Já Barros Dias aponta, e,rr certos aspectos, para um choque de concepções: 'â
serem postas em prática, não colidiriam a Espanha idealizaÃa por Pascoaes, com a
Espantra idealizÂda por Unamuno? Até que ponto o Portugal de Unaulrno, esse triste
pueblo de suicidas, é compatível com um Poúugal deratz durimínia capaz de rege,nerar,
se,m hesitações, o todo do tecido pâfrio?'fi26
Na verdadq apesar do fervor com que projectaram a união epirituaVcultural dos
povos p€,lrinsular6, sob o conceito de "Ibéria'7 "Hispanidad", nenhum destes autores
sequer cogitou a ideia de súmeter politicamente o seu país ao país vizirúo. Tratava-se,
ant6, de uma tentativa de aprendizagemrecíproca, no sentido do çrecime,nto espiritual
de cadanacionalidade.
De facto, quer Unamuno quer Pascoaes amaram profundamente as suas páüias e
dedicaram parte consideúvel das suas üdas/obras a denunciar os seus vícios e a
ideatizar um ressurgimento nacional. Neste sentidoo Unannrno foi designado de
praeceptor e excitator Hispaniae32Tpor Ernst R. C\utius. Paralelamente, Porto da década
de 20, Valentín de Pedro, poeta espanhol, conte,mporâneo de Pascoaes, afirma no
"Prefacio" à tradução de Terra Proibida: 
o'Pascoaes es un poeta hondame,lrte nacional,
sin que esto excluya su universalidad. Perte,nece a la nueva gsneración que está
rzr 6411cíA MoREJÓN, lvlio, (Inamuno y Poraugal,p3i7.3r MARCOS DE DIOS, Ángel, Escritos de (Jnamuno sobre Portugal,p.33.
326 DÍAS, José Barros,'Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unamuno - Sociedade, Educação, Valote§", in
Diana- Revisu do Depanamento de Linguística e Literanras,p.22|.
327 Apud MANF-RnJosé-Carlos,'Miguel de Unamunou, in Modemismo y 98, p. 239.
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elúorando un renacimie,nto paÚio, basado e,n la revelación de los mrfu puros y
originales valores de la razd'328 .
2.2.2 AÍinidades filosóÍicas
Na obra (Jnamuno y Portugal, ao esttrdar, de e,lrfie as amizad$ porhrguesas de
Unamuno, a que o pre,ndzu ao poeta amamntino, J. García Morejón reconhece e'm
ambos gma estreita relação enúe poesia e filosofiao socorrendo-se então das palarras de
Joaquim Montezuma de Carvalho ('trno de los que mejor han comprendido el alma
pascoaesiana,,32e;: 
.tm e outro (Unamuno e Pascoaes) pensararn e escreverarn Gomo se
a Poesia e a Filosofia fosse,m irmãs gémeas"330.
Na verdade, @nforme Pascoaes, não há poesia seur filosofia (e üce-versa): 'oEm
todo o poeta verdadeiro existe um filósofo adorrrecido, como existe um poeta
adormecido em todo o verdadeiro filósofo. O poeta filosofa depois de cantar e o filósofo
canta depois de filoso15r"r:331.
pensame,nto filosófico e pensame,lrto poético carninham lPú, 'ocriação estética e
concepção do mundo (...) vão-se moldando e,rr conjunto, cresce,lrdo e,m simultâneo,
fundindo-se numa amálgama em que já não é possível destrinçar onde começa e acaba o
poet4 e onde principia e finda o filósofoo'332.
Assim confessa Unamuno: "Acaso e,n el fondo sea mi concepción del universo
poético más que otra cosq y deralzpoética mi filosofia y mi odio a la ideocracia y mi
amor a 1o inconcreto, indiferenciado, proteico, palpitante de vida.o'333 Na linha de
coleridge, também unamrmo postula que 
o'todo o poeta é filósofo": 'ola filosofia
portuguesa - y creo que también la espúola - es poética y sólo e1r verso puede
expÍesarse adecuadamente.'o3r
por conseguinte, como crítico da obra pascoalina, o ideólogo salamantino
reflectiu também sobre a filosofia poéüca do bardo : noe§ uÍla filosofia
sombrosa - no sombria Las realidades se diluyen y disuetven e,lr sombra en ellas, y las
sombras se cuajan y consolidan e,n realidades. El sueflo y la vela pierden sus linderos,
34 PEDRO, Valentín de, '?refacio', in PASCOAES, Teixeira de, Tiena Prohibida,p'3'
3D GencíA, MOREIÓN, Irulio, (Inanuno y Portugal, p.420.
330 Aoud idem, ibidem.tt Ãpú SÂ lrr das Graças M. de, Estética da Saudade em Teixeira de Pascoaes,p.l32.
332 ldem,p.73,
,r, jf,,oa üanUen, José-Carlos, La Edad de Ptata (1902-1939) - Ensayo de interpretación de un proceso
anltural,p.42.
t* lprrd CeRcÍa NrongJÓN, Julio, (Jnamuno y Portugal,p. 438'
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derritiéndose uno en oüo: la vida se conü€rte en sueflo y el sue,fio eÍl vida Y así re§ulta
una filosofia infantil y antiguq de la infancia del hombre y de la infancia de la
humanidad, de cuando el poeta era algo sagrado y espontáneo."33s
Ao longo da zua reflexão, Unamuno recoúece se,melhanças e,lrte ambas as
filosofias poéticas: o?ara TeixeiÍa de Pascoas, la obra del hombre tiene más realidad
que el hombre mismo. (...) Docüina &ta expuesta varias veces - yo mismo la he
desarrollado en mi Yida de D. Quiiote y Sancho""u ('L^ sombras' de Teixeira de
Pascoaes"). Recorde,rn-se, com efeito, as seguintes palanras do ideólogo basco:
"Realidad' deriva de oreal' y oreal' de res, cosa- Suele contaponerse a 1o real lo ideal y
a la realidad la idealidad. ;Pero es que las ideas no son tan verdaderas como lo que
llamamos cosas? Más ve,rdaderas por ser mrás drnaderas. Y aun la verdad de las co§aÍt
está en su idealidad. (...) Todos los héroes de lo que llamamos ficción, todos los
hombres arquetipos y creadores - nadie crea más que un héroe de ficción - vive,n no por
lo que se llama el realismo."337
Ao leÍ São Paulo, Unarruno admite que aqueles poderiam §er os §eus
pensamentos, aquelas poderiam ser as suas palanras: 'oEste libro es, en gan parte, Uno
de mis espejos. 1Y cómo me da a conocer a mí mismo! iC\ráotas cosas üstas en él son
más mías que las mías misml5Pr33t
Por sua vez, emartigo de27 de Abril de 1914 inütulado'â Nova Re,nascença",
Pascoaes sugere também uma aproximação no cotejo do pe,lrsame,lrto saudosista e
quixotista.
'Na península ibérica alvorece,m dois Pensamentos que hão-de lutar pelo
predomínio neste maraülhoso recanto do Planeta: - o pensamento saudosista e o
pe,lrsamento quixotesco. O primeiro rqresenta uma forma pagã do Cristianismo,
animada por um soúo misterioso, indefinido, por um remoto alé,m de le,lrbrança
e esperança, como que a longínqua sombra de Deus ou, antes, a Saudade de
Deus... E assim, o pensarnento saudosista,lwiaÃa, é alegre e üiste - alegre
porque vê Dzus, e histe porque o vê apenas em remoto corpo de le,mbrança. (...)
O pensamento quixotesco é vma nova forma de catolicismo, animado por um
Deus de incerteza... A dúvida é abase dramática desta crença.
33s Apud GARcíe. uOnrfÓN, fulio, (Jnamuno y Portugal, pp. 436'7.3x ipudMARCOS DE DIOS, i:irrgel,Escritos de [Jnamuno sobre Poúu.gal,p.l27.
rz f51416UNO, Miguel de, 'iirande[o y Yo", in GLJLLÓN, Ricardoo El Modemisno visto por los
modemistas,p.498.
!38 ApudclxcÍa uonErÓN, Julio, (Jrumuno y Portugal,p.438.
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A Saudade de Dans r€presexrta um estado de úna dolorido' (" ')
A incerteza d.e DeusÍepres€,lrta um estado de alma doloroso, criador de tragédia.
À SauOaae ao trosso idí1io místico de bucólica melancoliq opõe-se D. Quixote,
e,m desespero, lutando pela sua própria realidade contra a dúvida que o tenta
eclipsar! (Veja-se MigUet de Unamuno, Del Sentimiento tragico en los hombres
y los pueblos).
A saud.ade de Dew e a incerteza de Dew são a própria essência do pensame'lrto
saud.osista e quíxotesco, isto é, d6 alma portugUesa e da alma castelhana''33e
Assim distinguç magishalme,lrte Pascoaes dois dos siste,mas de ideias (elevados
a Filosofia, Metafisica ou Religião) mais originais da Penínzula Ibérica no raiar do
século )o(: o saudosismo, fruto do seu esüo, e o Quixotismo, "filho espiritual" de
Miguel de Unamuno. No e,lrtanto, por detás desta distinção, subjaz, desde logo, uma
filiação @mum: a inquietação religiosa, a propensão da alma humana para Deus'
Enquanto o vate portugUês procura a resposta num Sentime,lrto-Ideia, a Saudade, o
profeta espaúol busca-a num ser de ficção, investido de uma realidade superior à da
mera existênciahumana, 
*don 
Qudote de la Mancha'"
Ao longo da sua quête do Ideal, Pascoaes crê firmeme,lrte ter e,lrcontrado 'b
segredo da Alma Portuguesa": a Saudade - pÍesença constante na literatura e no se'lrtir
do povo portugUês e maiusculada em toda a obra pascoaesiana' Em torno deste
conceito, o poeta-fiIósofo cria nma concepgão geral do Homem e do mundo, de se'me'lrte
lusitana, mas cujo alcance é rmiversal Segrurdo ele, "a Saúade é o próprio §angge
espiritual daRaça: o seu estigma divino, o seuperfil eterno"ffi.
pascoaes associa de tal modo a Saudade e a alma nacional que postula que tal
vocábulo não terr gm equivalente satisfatório err nenhuma outra língua. De facto, 
perto
da década de 20, Valentín de Pedro, poeta espanhol, conte'mporâneo de Pasooaes e
tradutor de algumas das suas obras, ao haduzir Terra Proibida recusa-se a fazê-lo
relativamente a esta palavra. Respeita, deste modo, o perutame'lrto do autoro de cgjas
palarnas se serve no o'Prefácio" da mesma obra: 'hosohos somos en verdaü el unico
pueblo que puede decir que en su lengua existe una palúra intraducible a oüos idiomas,
la cual encierra todo el sentido de su alma colectiva. El alma lusitana se conce,lrtró e'n
33e ApudSAMUFf.,, Paulo,z4 Renascença Portuguesa. Um Perfi'l Doanrnental,pp' 30-1'*'íp"a Cõg*lO, l*i"tô do Prado, 'isaúosismo", it Dicionário de Lüeranra, v. 4, p. 1006.
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1111a sola palúra y €n ella existe yvive, como en la pequaia gota del rocío la imagen del
sol inmenso. Sí; lapalabra Saudade es intraducible"rl.
pascoaes pretende elevar a Saudade "à altura duma Religião, duma Filosofia e
dgma Política, portanto. De,lrtro delq Portugal, se,rn deixar de ser Portugal, pod€,!á
realgaar os maiores progressos de qualquer tah:r:ezd'?Az. O seu discur§o reveste-se,
portanto, de um canácter messiânico.
Com efeito, atavés desta interpretação nova da Saudade, Pascoaes e os
saudosistas crêe,m poder descobú a essê,ncia da alma colectiva: 'T'{ascendo ela do
casame,lrto do Desejo carnal ou pagão com a Dor espiritual ou cristã, a Saudade é
tambérn a Tristeza e a Alegri; a Luz e a Sombra, a Vida e a Morte. Ampliada à
Natnreza, a Saudade é a própria alma rmiversal, onde se real,r:a a unidade de tudo
quanto existe" (O Espíríto Lwitano ou o Saudosismo).
Quando o povo alcançar a verdade da sua raçq entlio Portugal ostará pronto para
ressgrgir. Como cita Jacinto do Prado Coelhoo 
ooé preciso, portanto, chamar a nossa Raça
desperta à zua própria realidade esse,ncial, ao senüdo da sua própria vidq para que ela
saiba que,ln é e o que deseja. E então poderá re,alizar a sua obra de perfeição social, de
arnor e de justiça, e pode,nâ gritar entre os povo§: Renasci!"343
Em carta de Jgnho de 1920, Unamuno mostra-se também ele possuído pela
Saudade, fusão de lembrança e esperança, de recordação e desejo: "Acordarse es vivir.
De las esperanzas de recuerdos pasamos a los recuerdos de esperanZas."3g
No e,lrtanto, o herói do pensame,nto la}nra castelhanos é, na perspectiva
gnamuniana, *el Quijote". E daí nasce o Quixotismo como sisterna de ideias: '?orque
existe gm quixotismo filosófico, sem dúüda, mas tarrbé,m uma filosofia quixotescÀ.'845
No seu ideário, o quixotismo e,ncasra "todo um método, toda uma
epistemologra, toda uma estética, toda uma lógicq toda uma éticq toda uma religião
principalmente, quer üzer, toda uma economia ao eterno e ao divino, toda uma
esperança no absurdo racional.oia6
Unamuno faz repousar tal teoria na cre,lrça de que a heróica inedutabilidade de
D. Quixote é uma característica do modo de ser dos espanhóis: a não-resigração face à
realidade e o e,lnpenho fe,l:roroso ern e,ncontrar soluções alternaüvas, de acordo com a
Yr ApudPEDRO, Valentín de, '?refacio", in PASCOAES, Teixeira de, Tierra Prohibüa,p.6.
w Ãpud COEIJIO, Jacinto do Prado,'Saudosismo", in Dicioná,rio de Literatura,v.4,p. 1006.*' Apod idem, ibiden.s PASCOAES, Teixeira de, Epistolário lbérico. cartas de unatnuno e Pascoaes,p.90.
15 UNAMUNO, Miguel de,Do Sentimento Trásico daVüa,p.228.
% Idem,p.235.
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íntima vontade do indiüduo. Assim, "a filosofia surge-me, na alma do meu povo, como
a expressão de lma tragedia íntimq análoga à üagédia da alma de D. Quixote, como a
expressão de runa luta e,lrfie o que mundo é, de acordo gom o que a razío da ciênsia nos
mostra, e o que queremos que seja, segmdo o que a fé da nos§a religião no-lo diz. E,
ngsta filosofiq e§tá o segredo de que possalno§ dizer que somos, no firndo, irreduüveis
perante a kultura, quo dizer, que não nos resignamos a ela. Não, D. Quixote não se
resigpa, nem Íto mundo ne,m à sua verdade, nem à ciência ou lógica, ne'm à arte ou
estética, ne,m àmoml ou ética'347
para este pensador, o grande proble,ma espiritual do espanhol é conseguir
enfre,trtar o ridículo perante si mesmo e para consigo próprio: 'â fagédia humana, inEa-
humana, é a de D. Quixote com o rosto ensúoado, para que a criadagem dos duques e
os próprios duques, tão servos como ela, dele se riam. Eis aqui o louco!, dir-se-iam.'#t
Na sua opinião, a loucura do fidalgo da Mancha detém a solução para o resolver'
Segrrndo Unamuno, é preciso encarar o ridículo e superá-lo, Pú& alcançar a
imortalidade. "O nosso louco srúlime, o nos§o modelo, D. Quixote, depois de ter
desfioçado, @ú duas cutiladas, aquela a modos que meia armadura, que vestiu com o
capacete voltou a fazê-la de novo, pondo-lhe umas barras de feno por dentro, de tal
maneira que ficou satisfeito cotn, a sua fortaleza, e, seÍn querer fazer dela uma nova
experiência, exercitou-se com eln e considerou-a cotno umo arma defi.níssimo encaixe'
E, ggm ela (...) se imortalizou. Quer dizer, pôs-se a ridículo. Pois foi pondo-se a
ridículo que D. Quixote alcançou a imortalidad"l$4e
O excitator Hispaniae acrdlrt4 de facto, que a atma do cavaleiro andante
sobrevive intemporalmente na alma do povo espanhol. "E o que deixou D' Quixote?,
direis. E eu dir-vos-ei que se deixou a si mesmo, e que um home'm, um home'm vivo e
eterno, vale por todas as teorias e por todas as filosofias. Outros povos deixaram-nos,
principalmente, instituições, lirnos; nós deixámos almas. Santa Teresa vale por qualquer
instituto, por qualquer Crítica da razão pura."l'o
por sua vez, nas págnas saudosistas d'A Águia,Pascoaes afirma: "Eu digo como
Miguel de Unamrmo (...): 'Hay que saber ponenle en ridículo, Y tro solo ante los de'más,
sino ante nosofios misrros... Pues fue poniendose en ridículo como alcanzó su
rz g1141vtUNO, Miguel de, Do Sentimento Trágico da Vida,p.233'§ ldem,p.229.
34e UNAI\{UNO, Miguel de,Do Senlimento Trágico dal/id4,p'222'
3so ldem,p.234.
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inmortalidad Don Quijote"3sl. E continuq unamunianame'lrte: "Sim: eu quero ser
ingénuo, e mesmo, se possível, ridículo, quixotesco, delirante."352
Em sumq ambos os poetas crêem ter enconúado solução pam o enigBq para o
úatimento desolador das respectivas almas nacionais. Pascoaes encontrou-a no culto de
gm sentime,lrto; Unamuno, no de uma percotragem. Ambas as soluções zupõem uma
mesma recusa da realidade em prol da imaginação, da lógica em prol do
ridículo/ingénuo, como condição sine qua non puÍa captaÍ a essê,ncia do Universo e,
quem sabe, no cume dos seus anseios, elrfrever Deus.
À semelhança dos szus criadore, não etarão tais soluções ligadas pelo mesmo
oogoÍdão gmbilical espiritual'? Escute,mos Pascoaes, em carta a Unmuno, datada de
1908: ..D. Quixote e Jesus e Pã são pare,ntes múto proximos, talvezirmãos; oxalá que
elles venham ainda a governar a Tslra'n353
E, na sua se,lrda do vate amarantino, atreveúto-nos a perguntar: Não pode o
euixotismo ser a Saudade de D. Quixote? E o Saudosismo - ou "Sebastianismo
Esclarecido"3fl, ro dizer de Leonardo Coimbra -, a Saudade de D. Sebastião, cavaleiro
andante português, que partiu para lutar contra moinhos de vento, venceirdo o §eu
próprio ridículo, e que se e§pera regres§e "e,m manhã de nevoeiro"...?
2.23 AÍinidadesmetaÍísicas
para pascoaes, poesia é também metafisica: "Só ela nos leva ao coúesime,nto
do que é (ternos de e,mpregar o verbo ser) antes e depois da vida e da existê,ncia, isto é,
de Dzus [...]. Este coúecimento é supra-racional ou metafisico, o contrário do
ooúecimento cienüfico definido e geométri*.,355
O vate amarantino recoúece, poiso na postura metafisica a suprema atitude do
escritor -'oO que há de mais interessante num escritor é a sua atitude metafisica" (O
penitente: Camilo Castelo Branco) - e na poesia religiosa, tanscende,lrte, a verdadeira
Poesia.
por sua vez, !. R. Jimenez destaca o carácter metafisico da poesia unamuniana:
.oUnamuno es quien influyó de modo principal en restatrar lo metafisico en la poesía
3st Apud SAMUEL, paulo,l Renascença Portuguesa. (Jm Pefil Doanmenlal,p.2l4.
\sz Apud idem,p.227.
s3 PASCOAE§, T"ir"i* de, Epistolárto lbérico. canas de (Jnamuno e Pascoaes,p.3l.
ts Apud SAMúL, Paúo, I Renascença Portuguesa. Un Perfil Doc'wnental,passim
3s5 ipud SÁr114 das Graças M. de, Estética da Saudade em Teixeira de Pascoaes, p.127 .
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espafrola moderna"356. Assim Lús Felipe Vivanco (Introducción a la poesía espafrola
contemporá,nea):oorJn Try otro poeta espaãol se dan tan apretadas como e'n él estas
fes dime,lrsiones de la existencia: la metafisicq la religiosa y la poética"'3s7
Na verdade, a Arte é, segundo Pascoaes, a forma de aceder à esência do
Universo, de conquistar a eternidade: 'oSó por interrrédio da Arte nos aproximamos do
nosso autêntico ser e até do Se,f'3st (Dois Jornalistas). Poesia e metafisica firndem-se, a
religião zubjaz à poesia: 'O verdadeiro se,ntime,lrto poético é se,mpre religioso.''5e
O zujeito poético pascoaesiano pressente algures um Além, na e§perança de se
linrar do pesadelo que é a realidade: "Assim e,m torno à miúa alma existe I O clarão
dnm mistério inextingúvel, / Que esta alma em o ver sempre persiste... ll (...) A
realidade assim não pode ver, lFugindo só prà esfera do Mistério, / Onde pen§a beijar
astros a arder. lt Niprocgra a esEela dum império / Que lhe ilumine a vida ingrata e
nua / (...) ll (...) Do triste sorúador o olhar profundo / Foi, pelo ég" e1n busca
d'alvoradas / Que nunca pôde achar cá neste mundo''i@
A inquietação religiosa é uma constante na obra pascoaesiana, como obsenra
Albert Vigoleis Thelen: 'lnístico cosmofónico, ütáÍt y recluso de un Dios no creído que,
no obstante, tanfisimo llegó a preocuparl"rr36l.
O próprio pascoaes se confessa atormentado na sua busca: 'T.üiio passo dum
homem que te,lrta aproximar-se da Verdade religiosa. E este esforço é terrível, pelos
obstáculos que encontra, derivantes da concepção que te'mos hoje da vida e do universo
e da nossa própria experi&rcia quotidiana-"362 De facto, o escritor amarantino
recoúece o carácter dúplice da sua postura ern relação à divindade, designando-a
mesmo de o.ateoteísmo religioso", já que resulta da 
*dúvida, atiada a um anseio místico
inerente à nossa adâmica natura."363
Por seu lado, Unamuno, o poeta, pergunta: "6Eres Tú creación de mi congojar/ o
lo soy firya?t(...) 6Por qué hiciste la vida?/ 6Qué signrfica todo, qué sentido/ üenen los
seres?/(...) aQué hay más allá, se,fior, de nuestra vdrda?l si Tú, sefior, existes,/ 1di 
por
t% Apud GARCÍa BLAITICO, Manuel, "Introducción'', in UNAIvÍUNO, Miguel de, Obras Cornpletas -
Poesía 1,p.8.
"' Apu.d idem,p.9.m-fouLaÁ Ni. das Graças M. de, Estética da Saudade em Teixeira de Pascoaes,p. 133.
35e PASCOAES, Teixeira de,Arte de Ser Poftttguá§, p.81.
m pA,SCOA6S, feixeira de, Belo tn' Obras Completas - Poesia, v'I, pp' 99-100'
rr ffit;* Áb*t Vigoleis, "Teixeira de Pascoaes, el último místico ibérico", rn EspacioEspaço -
Ra,kta de literatura en dos lengtas,p,8.
tàz ip;ds|Ilf das Graças M. de, Akéttca da Saudade em Teixeira d.e Pascoaes,p'292'* Apudüem, ibidem.
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qué y para qué, di tu se,ntido!/ idi por qué todo!/ iDi el porqué del porqué, Dios de
silencio!/,34 çosalmo D. Deus surge assim aos olhos de "dod'Miguel como Criador-
Criatura, um'oDeus herege"365 (Mi Dios hereje').
Em carta de Abril de 1900 a Vatenü Camp, seu editor, expõe assim a sua atitude
religiosa: *Aquí me tie,lre usted en cierto cristianismo vago' wangélico, conve'ncido de
que Dios no es una necesidad racional, de que no le necesitamo§ como explicación
teórica del gniverso, sino como un imperativo cordial, rma revelación de Cristo.'ú6
Juan R. Jiménez recoúece tâmbém a inquietação metafisica do poeta basco -
..[Jnamuno era hombre inquieto. En la religión buscaba tranquilidad, pero no la
encontraba. (...) Unamuno era herético y alavez profundamente religioson'3" -, btxa
como a duplicidade da relação com Deus - '.[Enl unamuno [hay] teología y mitología.
Las dos Eatan de los dioses. (...) Unamuno: teologo mitológico. Egoísta de la eternidad;
monólogo se,mpite,mo (que Dios le oyera a é1, ohablar sólo por toda la eternidad)."368
euer Unamgno quer Pascoaes procuram Deus, cientes de 
que provaveüne'lrte no
fim da sua busca não enconffarão senão o Nada. No entanto, esse percurso de lutq de
avanços e recuos, de dúvida e ansiedade, é o mesmo camiúo que pode revelar-lhes a
etsrnidade: ou Tudo, ou Nada
Intolerável é, aama de tudo, o caúcter finito do ser humano, como refere
pascoaes a António Sérgio: "A propósito: leu a ultima obra Del sentimiento trágico de
la vida en los hombres y los puebl,os? Se não a ler1 peço'lhe que a leia' Encontrará,
nessas págnas imortais, profimdas verdades, preúm de üda eterna e criadora! É 
gm
sublime proteto contra a Morte, ou antes, contra a vida morta, satisfeita na sua restrita
acção puramente material.'0369
No seio da sua visão anti-racional e antipositiüsta do mundo, e perante a
inaceitável condição mortal do homern, o bardo amarantino distingue dois tipos de
postgra, a vida (a inclinação para o reino espiritual) e a existência (o mero saciar da
..fome carnal,): "O homerr é corpo e alma, existe e vive; ocupa um espaço limitado e
outro, ilimitado e hansce,ndelrte. Existindo, trfo excede a Naturezq mas excede-a,
üvendo; e vivendo apaixonadamente [...] vence todos os impossíveis' Criminoso'
m UNa1ÍUNO, Miguel de, Poesías, in Obras Completas - Poesia I, p'217 '
ros UNelvfUNO, UiáU de, Rosario de sonetos líricos,ínObra.s Completas - Poesia I,p-364.
rc jrrA úUún, íosé-Carlos, La Edad de Plata (1902-1939) - Ensayo de interpretación de un proceso
caltural,p.42.
367 J[\IIÉúEZ, JuanRamón, El Moilemismo. Apantes de carso,p' l17'
w ldan,p. 107.
*, Àpoá ilMtWt Paulo,l Rmascenqa Portuguesa. (Im Perfil Docamental,p.2L3.
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reconquista a inocência; escravo, conquista a liberdade; mortal, alcança a imortalidade.
E ele e s€rá outro, se quiser. Porque não? Velho, porque não hei-de ser novo? Morto,
porque ntlo hei-de ressuscitar? Esta interrogLçfu da derrênciq este desejo ústrdo, por
isso mesmo que é absurdo, é o nosso próprio ser espirituat, quebrando a lógica das
coisas, expandindo-se linre,mente no Infinito, onde cúe,m todos os sonhos, todas as
esüelas"370.
Na verdade, esta propensão humana paÍa o Infinito integra-se numa concepção
hierárquica do Universo, que supõe Eês reinos diferentes - o mineral, o vegetal e o
animal -, sendo que cada um deles evolui para a forma imediatame,lrte superior. No
cgme desta escala, encontra-se o reino espiritual, suprema aspiração do Homern, que é,
por sua vez, figura mais perfeita do reino animal. Trata-se de um processo dinâmico,
traçando 1m caminlro de constante aperfeiçoame,lrto: o destino do Home,m é aproximar-
se do reino espiritual, e não alcançá-lo: "Desde que o homem sriou um destino psíquico
zuperior ao homem, o seu destino é aproximar-se dele"37l.
O reino cpiritual é autónomo: nele os seres psíquicos nascem rurs dos outros.
Aí, ooJesgs convive e irmana-se (...) com todos os outros deuses, pagãos ou não pagãos,
ocidentais ou orientais, sejam eles Vénus, Apolo, Pã, Cibele, ffeq Eurídice, Budq ou
ouúas entidades mitificadas ao longo da História da Humanidade. Mas diferenciam-se
pelo grau de perfeição alcançado: cada novo ser espiritual criado é mais perfeito e
rerine, ern si, e excede, por si, todas as potencialidades do anterior, fundindo-se com ele
e criando uma nova realidade.'372
Ao Homern só é possível contactar com a matéria espiritual por intermédio do
Soúo, da únaginação, sob o impulso da Saudade, que o gula na sua busca incessante.
Ele é, simultaneamente, ele,mento de separação e de ligação enüe o reino material e o
psíquico, e,lrquanto criação e criador.
preso paÍa sempÍe às suas ralzes anim4is, que integra e ao mesÍno ternpo supera,
a sua forma mais perfeita seÍá a do Home,m Universal, conforme se explica na obra com
o mesmo nome: ob home,m colocado no seu espaço ilimitado e não restringido à sua
área corporal aparente; o home,m integrado na sua verdade ósmica ou no seu poder
representativo do Universo, que lhe é interior e essencial, resumindo e reflectindo, como
se as e,mitisse, todas as vozes e claridades da Natureza; o homem, verbo encaÍnado e
370 Apud SÀ 1ç das Graças M. de, Estética da Saudade em Teixeira de Pascoaes,p. 120.
37r Apudidem"p. 1ll.
rzz 51i M." das-Crraças Moreira de, Estética da Saudade em Teireira de Pascoaes, p. 113.
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verbo, poesia e poeta, o ser e os seres namesma entidade divina e demoníaca; o homerm
universal, o homem [ovo'0373.
Simultaneamente, de aoordo com Pascoaes, a arquitectura universal obedece a
nm movimento de tipo circular. Em São Paulo,o poeta-fiIósofo afirma: 'â Orige'm (. ".)
é Dzus, ainda e,m si, todo contido no primeiro ímpeto genésico. O ímpeto incide sobre o
futgro; e as sgas primeiras cristalizações iniciam a arquitectura tmiversal, esboçando o
espaço e o te,mpo. Ao ímpeto inicial e criador, um oufo, em sentido contárioo
corresponde, enfraquecendo-o, obrigando-o a perder constantemente a primeira
direcção. curvando, regres§a ao ponto de partid4 originando as formas, num e§paço
inesgotável mas limitado, como o espaço que mdeia e,lrtre os átomos de uma pedra. o
Infinito é uma esfera ideal contendo todas as esferas materiais, como a Eternidad€
conté,m todos os séculos e minutos: é outa esfera ideÃ1"'374
Socorremo-nos neste ponto às esclarecedoras palanras de llf das Graças M. de
Sá: .â imagern do círculo, espacial ou terrporalme,lrte concebidq perpas§a a obra do
escritor; e a visão do mgndo em círsulos e círculos conc&rticos que se vÍio a pouco e
pouco alargando corresponde, de certa forma, à ideia de subida asce,nsional do Ser.n'375
..Círculo ou ponto amplo onde o humano e o divino coexiste,m, lugar de coincidência de
forças opostas, de energia concentrada, de fluxo e refluxo: seio de onde parte o
movimento de e,manação e de divergência (da unidade à diversidade, do interior ao
exterior, do eterno ao temporal), e ao qual se volta, e'm movimento conffirio, de retorno
e convergê,nci u3376
Cíclica é igualmente a concepção do universo unamuniana: "Todo vuelve, no
dudes, todo vuelve,/ lvuelve lavidú vuelve la muerte!/ iCuanto tie,ne raíces en la tierra/
al fin y al cabo vuelve!/ (...) Vuelve todo 1o que es naturalezú y tn sólo se pierde/ lo
que es re,medo vano de los hombres:/ sus artificios, invenciones, leyes"''372 118 de
Abril de 1908).
passado, presente e futuro são um só te,mpo: oolDormirse en el olvido del
recuerdo,/ en el recuerdo del olüdor/ y que e,n el claustro matemal me pierdo/ y que en
él desnazco perdido!// iTú, mi bendito porvenir pasado,/ maiana eterno en el ayer;/ 
tú'
37t ApudSA túu das Graças M. de, Estetica da Saudade emTeixeira de Pascoaes,pâg.129.
tla Apudiden,p.ll5.
:zs §'d llr das b*ç* M. de, Estética da Saudade em Teiueira de Pascoaes,p.167.
376ldem,p.L'l5.
377 UNÁúUNO, Miguel de, Tere§a, n Obras Completas - Poesia I, p'665 '
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todo lo que fue ya eternizado/ mi madre, -i hijq mi mujer!"378 l"lDormirse €n el
olvido del recuerdo!').
Com base nesta üsão do cosmos como eterno retorno ('la cuna al sepulcro se
jtmta7t(...) V vuelve lo último a ser lo primero'37e - Poe,ma XCVID, Unamuno cria
.1rma fantasia poética" (e que,m dizpo&ica, diz metafisica) - dotada de uma realidade
ouüa que não a do realismo38o, à semelhança do que defende a propósito dos sere de
ficção - que concebe o morrer como "desnasce,f' e o nasc€r como 'od6mott€,fn:
..Cuando alguna vezy e'n algrrna poesía le hemos llamado al morir el desnascer, no ha
faltado tonto de imaginación que ha gritado: 'lParadoja!0, o que ha dicho que no lo
entendía. trY si firndáramos una fantasía poética - esto es, creadora - sobre que el nacer
ex"vln desrnorír?'úEr
De facto, de acordo com a visão metafisica de Unarruno, existe uma vida antes
do nascime,lrto, à qual se regfe§§a depois da morte: "Campanas que al pasado que no
pasa/ le dais lengua de bronce, peregrino/ que una vida descanso aQú, e'n mi casar/ os
oigo me llamáis; de mi camino/ vuelvo la vista at cielo donde úrasa/ a las nubes el sol
y atlí adivino/ lo que antes de ser fuí, cuando mi masa/ era parte del ígneo torbellino'ít2
("Al toque de oración').
Ao perecer o @rpo, retorna a alma a um estado originário, regressa ao céu, ao
seu ohogar celestial difundido", e aí nasce uma segundavez,isto é "de§-nasce": 'oEn mi
boca sentía ya el gusto/ del peúo be,ndito, I y de pronto sentí denacerme/ ltras leve
quejido!.../ En el cielo inmenso, I enel cielo inmenso, quedéme absorbido/ e,n el cielo
inmenso, / ien mi hogar celestial difundido!'r383 çtMi niflo").
O "desnascimento" afigura-se assim como o retorno ideal a um oufro mündo, de
imunidade, em que reside o futuro, o porvir. Trata-se de 
ool-a vida de la muertd': o poeta
acredita que há também vida na morte - nrun universo "convertido en bruma", onde
..toda üsión la tluvia esfirma", a consciê,ncia do zujeito é como "e§puma", 'huerto (...)
3ft UNAMUNO, Miguel de, Teresa, n Obras Completas - Poesia I, p.633 '
3TeUNAIúUNO,Miguel de,DeFuertarcnturaaParís,rnObrasCompletas-PoesiaI,p.733.
380 rl.'n mi novela - õ nívola - Nieblahe expuesto ya esta fantasía - 6sólo fantasía? - de rma historia que
va del porvenir al pasado, de tma película que inviàrte su marsha orditraria" (De Fuerta'entura a París,
itPoesías 1,p.709)
3n lpodGy'líCÍeÊU}ICO, Manuel, "Introducción", ín UNAMUNO, Miguel de,Obras Completas -
Poesía 1,p.30.
rsz g14!ytuNO, Miguel de, Rosarto de sonetos líricos, n Obras Comple@s - Poesía 1,p.412.
r$ gp6!ftJNO, Miguel de, Poesías, n Obras Completas - Poesía I, p. 305.
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todo lo que sea activo", "el ánimo saciado en puro inertd'. Em suma, um " viviÍ
desnudo"3t4.
Não é portanto de um estado de letargia, mas antes de pura actividade espiÍitual,
em direcção a um trovo começo, como se depreende e,m "Muerte": *Cuando depierte/
6al seno tonrarás de que surgiste? / 6senás al cabo lo que un día fuiste? / 6parto de
denacer será tu muerte? tl (...) 4Aurora de oúo mundo es nuestro ocaso?'ú8s.
2.2.4 AÍinidades poéticas
Espelho da sua filosofia e da sua metafisicg nos poemas de Teixeira de
Pascoaes, captamos não apenas uma meÍrsagem íntimq como também religiosq social e
política. Assim postula Jacinto Prado Coelho3E6.
Paralelamentg Carlos Blanco Aguinaga3sT identificq em Unamuno, uma dupla
vertente: por um ladoo a vertente agónica - e combativq acresce,lrtaríamos nós -, a do
home,rn que se compÍaz e,n üver conscie,nte,mente a dor e angústia e em encontar
meios de resist&rcia; por outro, a contemplativa, a do homem que mergulha no
inconsciente, no seuprotoplasma anímico, eur busca dapuda vidapré-natal.
O próprio poeta basco confessa: "Al llegar a este lastimoso punto de mis
meditaciones busqué refugio, y como todo ello me había ve,lrido de pe'lrsar en la acción y
en la agitación políticas, me refugié en la conternrplación de la poesía. Dejé la política y
me fuí a la poética."388
Sg por um lado, ambos poetas se refugiam no seu universo imaginado,
cultivando uma poesia intimista, noutras ocasiões, assumem-se oomo vates, sers
privilegiados que acedem aos segredos do universo, mediante o auto-conhecime[too e
cuja missão é revelar aos o'comuns mortais" aquilo que lhes foi dado ver.
Na perspectiva de Pascoaes, o poeta é uma e,ntidade superior, que comunga da
alma íntima do universo: 'oO poeta é um e,nviado. Ele vem ao Mundo afirmar as
superiores Potestades que misteriosarne,nte presidem ao drarna da Vida e lhe dão um
sobrenatural sentido. Ele vern sublimar o wlgar, revelar o grande que as pequenas
3s UNAMUNO, Miguel de, Rosarto de sonetos líricos, rn Obras Complaas - Poesía I, p, 339.
3E5 UNAIWUNO, Miguel de, Poesías, tn Obras Completas - Poesías I,p. 315.
38u COE[..IIO' Jacinto do Prado,l Poesia de Teixeira de Pascoaes,passim-
387 BLANCO AGIJINAGÀ Carlos, "I-ágenes del Unamuno contemplativo', in MAINER, José-Carlos,
Modemisrno I 98, FT. 254-8.
388 Apud GARCÍA BLAI.ICO, Manuel, "Introducción", in UNAMUNO, Miguel de, Obras Completas -
Poesía I,p.llO.
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coisas escondem, converter o ruído e,m harmonia e a harmonia em melodid'3te. São, de
facto, os poetas 'bs interpretes do que há de mais íntimo e inconfundível na alma e na
paisagem poúrguesas"3s.
Como se lê em 'uma Yod'let, o poeta ouve'hist€riosa voz enternecidq / Nos
seas ouvidos sempÍe munnurosa, / Dos sear ouvidos sempre incompreendida", que é
"essência dos seas versos dolorosa".
No poema que abre as $rasl Poesías ("Id con Dios'), Unamuno recoúece
tambán no poeta o instnrmento que põe e,m palarms a inspiração divina: "Íos con Dios,
pu6, que con É1, vinisteis/en mí a tomar, cual caÍne viva, verbo"3e2. Simultaneamentg
confessa que nem sempre é capaz de exprimir verbalmente aquilo que lhe foi
transmitido: "1C\rántos sobre mi frente y so las nubes/brillando un punto al sol, ente
mis suefios, /desfilaron como aves peregrinas, (...) /y al querer e,njaularlas yo en
palabras/del otvido a los montes se me fueronl'3e3
Assim sendo, a obra é eterna, sobrevive ao autor, conforme cantam o sujeito
poético unamuniano ('?ara después de mi muerte": oolCuando yo ya no sea/ serás tq
canto mío!/ (...) iY que vivas tu más que yo, mi canto!"; 'Yo ya riada soy mi canto
sobrevíveme/ y lleva sobre el mundo/ la sombra de mi sombrq /mi triste rradd'1%) e
pascoaesiano ('?aisagern do meu destetrro": "Ó minha telra! Eúlio! Soledadel I (...) ll
(...) Viverei a cantar-te, meu amor! / Serei conügo, junto do Senhor. / E os ais, que
voam pelo céu dispersos, / Se,lão a sombra eterna dos meus v€rsos"3s).
É, portanto, missão do poeta revelar aos restantes seres humanos aquilo que só a
ele, por intermédio da inspiração, foi dado ver. Trata-se, e,ntão, de um profeta" que,
através do seu canto, deve guiar os oufios homeirs na senda da Verdade que Deus lhe
mosEou.
Em *La huella de sangre de fuego", o poeta assume-se «)mo esEela, farol das
multidões. Ele aponta o caminho a seguir. No entanto, é uma tarefa rârduq dolorosa:
"l,Seguidme! 6Qué? 1,no veis [a ruta acaso?/ 6no oís mi voz? 6tembláis ante el d6ierto?/
trIas estrellas no veis?/ (...ltDe mi sangre podéis seguir el hilo,/ por donde voy
sangrando es la vereda,/ y altí donde yo muem, e rnrestro asilor/ allí la queda.// Voy
3'n Apud SÂ ltf das Graças M. de, Estética da Saudad.e em Teixeira d.e Pascoaes,p.246.
'n Apudidem,p.222.3er PASCOAES, Teixeira de, Sernpre inObras Completas - Poesia,v.I, p. 125.
3e2 UNAIvÍUNO, Miguel de, Poesías, in Obras Completas - Poesía I, p.168.
3e3 UNAIWUNO, Miguel de, Poesías, n obras Conpletas - Poesía 1,p.167.
t% Idem,p.l72.
3es PASCOAES, Teixeira de, Terra Proíbida m Obras Conpletas - Poesia,v.I, pp. 252-3.
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sembrándome yo todo y entero/ por llano, monte, piedras, polvo y lodor/ Yo, Yo mismo,
yo soy vuestro se,lrdero,/ ltomadme todot""'
Além disso, nem sempre o seu excepcional estatuto é reconhecido pela
sociedade que o rodeiq que frequente,me,nte o despreza, porque não o compreende: 'T'{o
silêncio do mundo, choro e grito. / Sou a injuria do pó que o vento levao I Contra a
sombra de Deus e do Infinito."3e7
Em suma, a concep@o pascoaesiana e unamuniana de Poeta é ainda claramente
üibutária do idefuio romântico. Relembremos, a propósito, que o poeta basco considera
que o romantismo, enquanto movimento literário e cultural, persistia ainda nos seus
dias: "El romanticismo no volverá, don Miguel; no lo dude usted', me escribía dándole
a ese tan asendereado térrrino de romanticismo una significación acaso algo arbitaria,
Y yo le contestaba que no tenía que volver porque no se ha ido'.3e8
Por outro lado, a poesia de ambos é, simultaneamente, lira que dá voz aos
anseios íntimos do zujeito. Ao longo da vasüssima obra poética de Pascoaes, tudo gira
e,ln tomo do mrurdo interior do sujeito: alheado da realidade - porque vã e ilusória -, ele
persc,lrrta as e,ntranhas da sua alma em busca do Intemporal, do Ideal - eis a busca da
perconagem principal de Marânus, por exemplo. O subjectiüsmo crítico do poeta
deriva, com efeito, de uma concepção platónica do mundo exterior, que se tduz, na §ua
opinião, a sombras, conforme confessa em "Meditando'0, poe,Ína dedicado a Unamuno:
noQuantas vezes, vou só, por um caminho adianteo / A meditar nas cousas. I E
meditando, eu torno-me distante / das suas apar&rcias mentirosasrr3ee. p- O Penitente,
ouvimo-lo dizer. ooChamamos vida a um sontro gerado no sono etemoo debaixo de um
céu cheio de terra- Somos vítimas duma ilusão prodigtosa, como defirntos enimadoso
que, passeando no Tártaro, se imaginassem cá em cima Não me engana a mim essa
ilusão, pois conheço a sombra de que sou feito e a aparênciavã de tudo.'ffi
O seu discurso reveste-se, portanto, de trma tragicidade inquietante. Assim
recoúece Fernando Maristany, poeta conte,mporâneo de Pascoaes, que traduz alguma
da sua poesia para castelhano: "no conozco ouüo poeta de nuestros tie,rnpos que en su
3e6 UNAIvÍUNO, Miguel de, Poesías, in Obras Completas - Poesías I, p.289.
3e7 PASCOAES, Teixeira de, Sempre n Obras Cornpletas - Poesia, v. I, p. l4E.
3et AFud GARCÍA BLAI.ICO, Manuel, "Intoducción", in UNAIVIUNO, Migrrel de, Obras Completas -
Poesía I, p.32.
3e pASCOAES, Teixeira de, Sempre in Obras Completas - Poesia, v. I, p. 128.
m ,Epud COEüIO, Jacinto do Prado,l Poesia de Teixeira de Pascoaes,pp.T4-5.
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obra lírica man:ifieste una tan suprema potelrcia f:ágcr,- Ello le pernrite dar con acentos
de rma magnitud desconocida y sol€,mne, que e§calofrí dfrr -
Curiosamente, Pascoaes é o autor do'?refácio" ao liwo de poemas En el Azul,
do mesmo Maristany, onde lhe tece multiplos elogios e,nquanto poeta. No seu discurso,
pode,nos captaÍ uma vez mais a obsessão pelo ldeal: "[Maristany] es, sobre todo, un
místico. (.,.) El misticismo es la más verdadera expresión del arte, y la más dtrradera,
porque a este bicho de la tiema llamado el hombre, lo que mrâs le interesa, a pesar de
todo y a traves de todo, es el Cielo'@.
Ceptico face ao que o rodeia, o poeta propõe-se alcançar a visão do Absoluto,
mergulhando nas profirndezas da sua consciência: é no seu íntimo, na sua alma, que
reside o mundo esensial. A este respeito, cite,mos novamente F. Maristany: '?ocos
poetas han prestado una atención más profirnda y prolongada a las voces ocultas, se han
sumergido con más curiosidad y más constancia en la niebla misteriosa que nos cir-
cundq han expreado mejor las cosas inefables, han analizado más fenrientemente las
relaciones existentes e,lrtre la vida humana y la vida universal.'tr3
E por que meios é que tal revelação se processa? Pela Únaginação, pela Vontade,
que o levam a asreditar apenÍrs naquilo que ele próprio, tomado Dzus, cria- Diz
Pascoaes: 'oO que é a verdade? Aquilo em que se acredita O crer na etemidade é ser
eteÍno" (A Ágaia,Dezernbro de 1910). Com efeito, o poeta despreza aRazão, aL6gW
porque lhe revelam incessantemente o carácter vão e caduco de hrdo. Então, qual
vulcão, o'su lava se lleva por delante todo aquello que había llegado a sacralizar el
pensamiento lógico y el sentido de lo racional.'#
Unamuno confessa comungar da mesma fome de imortalidade que atormenta o
bardo amarantino: "iAy Pascoaes, ay, ay! 1Y cómo revivo mis ratos de se,lrtimiento
tágco de la vida at leer aquí que nuesto deseo es que nuestra existe,ncia no acabe o
feliz o degraciada! Ser feliz o desgraciado es una cuestión secundaria lSer e que es
todo; antes las llamas del infienro que el yelo absoluto de laNada!'fls
De facto, Unamuno tão pouco aceita a sua condição humana: ob unive,rso
visível, o que é filho do instinto de consenração, parece-me apertado, é para mim como
or MARISTAI.IY, Fernando, "Introducción-', in PASCOAES, Teixeira de, Pascoaes - Las mejores
poesías firtcas) d.e los mejores poetas,p. ll.
*2 PASCOAES, Teixeira de, .?refacio', dn MARISTAIY, Fernando, Ez el Azul,p.l0.
s3 MARISTAI.IY' Femando,'Introducción", dn PASCOAES, Teixeira de, Pascoaes - Los mejores
poesías (líricos) de los mejores poetas, p,8.* fffB1,p'N, Albert Vigoleis, 'Teixeira de Pascoaes, el rriltimo místico ibérico", in Espacio/Espa4o -
Raista de literatura en dos lenguas,p. 10.
Ns ApudGARCía UOngrÓN, Julio, (Inamano y Portugal,p.439.
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uma jaula que me é pequena, e conüa cujos barrotes a minha alma se lança na §uÍL
agrtaÉo; falta-me o ar paÍa respirar."406 À se,melhança de Pascoaes, stújaz
simultaneamente à gua ânsia de úsoluto uma üsão platónica da existê,lrcia -
"sujete,mos en verdades del espÍrihr/ las entraffas de las formas pasajeras, / que la Idea
reine en todo soberana'ío7 ('Crdo Poético").
'Mais, mais e cadavezmais; quero ser eu e, sem deixar de o ser, além disso, os
outros, peneúar na totalidade das coisas visíveis e inüsíveis, abranger o ilimitado do
espaço e alongar-me até ao intenninável do te,mpo. Não ser tudo e para sempre é como
se não fosse e, pelo me,lros ser eu todo, e sê-lo para sempre jamais. E ser eq é ser todos
os dernais. Ou tudo ou nada!'/oE: eis o dramaunamuoiano.
Para ambos os poetas, o grande acto de reistê,ncia perante o detino mortal do
home,m reside, e,ntilo, na recusa da Razão, que o evidencia. Pascoaes já o afirmara: 'â
razão falhou, este mundo falhou. Agora vai ser o Outro Mundo, o soúo Sobrenatural, a
tentação ds ImFossível.'fle
Este era também o lerna de D. Quixote, segundo Unamuno: perante uma
realidade limitadora, feche,lnos os olhos e inventemos runa nova, que obedeça à nossa
vontade e aos nossos soúos ('O mundo tem que ser como D. Quixote quer e a§
estalagens têm que ser castelosr/Io 1.
Simultaneape,lrte, o escritor basco adopta run anü-progressismo radical,
denunciando o carácter vincadamente conserrrador da cre,nça no progre§so material: 'Y
desde entonces he concebido un verdadero odio a eso que llamamos progreso, y hasta a
1a cultura, y ando buscando un rinón donde encue,lrtre nn se,mejante, un hombre como
yo, que llore y ría como yo río y lloro, y donde no haya una sola máquina y fluyan los
días con la dulce mansedgrrbre cristalina de un aroyo perdido en el bosque virgen.'íll
Conseque,lrterre,lrte, recolhe-se na paz familiar e no ambiente provinciano. Na
verdade, a família rqresenta aquilo que pennanece, o que sobrevive ao tempo, 
*duro
tirano". Assirn, deparamo-nos tanrbém na sua obra com poemas intimistas,
melancólicos, onde a figura esse,ncial é Conúa ('En toda mi lucha ciül de estos
últimos arlos el apoyo mayor que he te,nido es la entereza de espíritu de la compariera de
ffi LTNAMLINO, Miguel de, Do Sentimento Tnági.co da Vida,p.3i-
coz g141v1UNO, Miguel de, Poesías, in Obras Completas - Poesías I, p. 168.
ffi UNAIrÍUNO, Miguel de, Do Sentimento Trágico da Vida,p.3í.
w Apuil SÀ Ilf das Graças M. de, Estética da Saudade en Teixeira de Pascoaes,p.127.
4r0 UNAIvÍUNO, Miguel de, Do Sentirnenn Trágico da Vida,p.236.
att ApudDlAZ, Elías, "El antiprogresismo unamuniano", in MAINE& Io#-C.,ztlos, Modemisrno y 98,p.
250.
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mi vida, de la que me prendé casi en lanifrez, de la que ha sido y es mi baluarte y mi
mrfu hondo conzuelo. lBendita seÍL e,ntre las mujeres!"4r2'), companheira e gulq e,m cujo
regaço o poeta podg enfim, descansar: ooAhora que voy tocando ya la cumbre/ de la
caÍrera que mi Dios me impuso/ - hila su ultima vuelta al fin mi huso - I me dan tus
ojos zu más pura lumbre.// (...) En la brega se pierde hojas y brotes/ y algua rama de
vigor de foncha, / - que no en vano dio en vástagos azotes! - ll pero al alma de mi alma
ni nna ronúa/ tan sólo me rozó, que con tus dotes/ eres de ella la concha, tú, mi
Concha'í13.
Já Pascoaes se refugia - por meio da Saudade - na recordação dos tempos
ágreos da infância perdida (no arrbiente meditativo e intemporal do Marão), estado de
inocência, de plenitude, de essê,nciui "Para os meus olhos de criançq as cousas não
eram exterioreso não existiam; viüam a vida pura, que é só alma, intimidade, sústância
eterna, emyezde forma mnsitória'/la. De facto, a infincia, ern Pascoaes, rqrese'lrta a
vida pura, onde todas as coisas t&n um valor transcende,lrte, mediante uma conciliação
entre sujeito e objecto. O poeta anssia, portanto, recuperar a visão da criança,
imaculada, ingénuq apta a captaÍ o se,ntido oculto do universo, indiferente ao fustigar
do te,mpo, e anterior à entrada nrmr mundo cindido e dual: "Hei saudades de mim,
doutro que firi - menino, / Que um dia me disse adeus pr'a nunca mais voltart ll (...)E
eu que já fui feliz, ategre e satisfeito, / Que tive no meu lábio o canto duma aurora / E
que trouxe um ninho de luz de,lrtro do peito, / Quase me não conheço e sinto-me outro
agora...'Ar5
Segundo M." das Graças M. de S4 "a sua infrncia eqúvale à infância do mundo
e ele mesmo a define (...) como sentimento em que todas as coisas regressam à Lttz
Original.'oato
A recordação da infância é também fonte de refrigério - "Vuelvo a ti, mi úfre2,
como volüa/ a tierra a recobrar fuerzas Anteo, / cuando e,n tus brazos YuEo, en mí me
veo;/ e mi asilo mejor tu compaffía.l De mi vida e,n la se,lrda eres la guía/ que me
apartas de todo devaneo,/ purificas en mí todo deseo,/ eres el manantial de mi alegríu"
('T.liffezn', Poesías) - e, simultaneame,lrte, de inspiração para o poeta basoo - como
recoúece a propósito da elúoração de Cancionero: 'oDe aquella mi nifrez que en el
atz IJ561v[UNO, Miguel de, De Fuertarcntura a París, in Poesías I,p. 688.
at3 ldem, ibidem.
ato Apud COEIIIO, Jacinto do Prado,l Poesia de Teixeira de Pascoaes,p.36-
4r5 PASCOAES, Teixeira de, À Minha Almao in Obras Completas - Poesia, v. I, pp. 105-6.
416 SÂ kf das Graças M. de, Estético da Saudade em Teixeira d.e Pascoaes,p. 163.
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destierro, desterado de ella, ota:uez €n mi nativa üe,rra vasca, me ha velrido a flor de
concie,ncia, procede la inspiración de muchas de estas lijoas canciones.'í|7
Assim a@ntece, por exemplo, em 'oEn la basílica del se,fior Santiago, de
Bilbao'/lE, poema de te,mática autobiográficq onde o zujeito poético reconhece ter sido
a terra natal o berço da sua inquietação espiritual ('Vives en mí, Bilbao de mis
e,lrsuefros; sufres en mí, mi villa torme,ntosa;/ tu me hiciste en tu fragua de dolores/ y de
ansias á.lirdas.ll Como tu cielo es el de mi alma tiste/ y e,n él llueve tristeza a fino
orvallor/ y como tú ente férrqas montafras,/ sueflo agitándome'), das suas preocupações
metafisicas ("Aquí anhelé el anhelo que se igrcra/ aquí el hambre de Dios send
primero"; 'Aquí el misterio me envolüó del mundo/ cuando a la lumbre eterna abrí mis
ojos,/ y aquí es donde primero me he sentido/ solo en el páramo').
Outras vezes, pensa encontrar a pu na belezao como se vê no poema
ooHermosura'íl9t erlllermostrra! Hermosuralr/ descanso de almas doloridas/ enfermas de
querer sin esperanza./ lSanta hermosurar/ solución del enigma!/ Tu matarás 14 3sfinge."
Mas logo constata que o maior tormento - a morte - continua se,m remédio: oY úora,
dime, Sefror, dime al oído:/ tanta hermosura/ 6matará nuestra muetrte?"
Por seu lado, por intermédio da Saudade, Pascoaes ama - não só a casa paternq
a sua aldeia, a paisage,m da serm- mas sobretudo o que não chegou a existir. oT.[unca vi,
diante dos meus olhos, a mulher be,m-amada. Isso que me parecia ela, senria apenast
pam eu sentir por ela mais saudades.'42o
De factoo para ele, é inútil amar o material porque fvgaz, transitório. Por
conseguinte, a mulher amada existe qpenas no seu íntimo, na sua consciênciq é, uma
vez mais, produto da sua imaginaçãoo da sua idealizaSo, projecção do szu eu: l-eonor é
uma recordação do que não existe. O ser soúo, ideia, é condição para pennanecer
ete,rna. Só no interior do sujeito é que a amada ganha um corpo carnal, apetecível, e é
também aí que o aqor se concretiza, num terreno purame,lrte espiritual.
Deste modo, o poeta aspira à vida imaterial da lernbranç4 só possível após a
morte. Assim sendo, sob esta perspectivq a morte deixa de significar o nada, mas a
intemporalidade, a vida essencial que só alcançam os espíritos, os fantasmas, aquilo que
nÍ[o existe. "Em Pascoao, o conhecimento é sempre anantrnese, ou seja, recordação.
Acede-se às imagens, aos modelos originários, pela lernbrança, pode,lrdo-se üzer que à
4r7 UNAIvIUNO, Miguel de, Cancionero, in obras Completas - Pouía 11,p.934.
4r8 UNAIvÍUNO, Miguel de, Poesías, n Obras Completas - Poesía 1,gp.2004
+te gpdlvtUNo, Miguel de, Poesías, n Obras Completas - Poesía I,p. 189.
eo Apud COBLHO, Jacinto do Prado,l Poesia de Teireira de Pascoaes,p.5O.
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medida que a memória se tiberta o te,mpo se cristaliza, se eterniza. Ele fixa-se. À
acfialg1a$o do passado corresponde uma eternização do tempo, em que o passado
acabapor coincidir com o presente que, outrora, foi o futuro. E é especialmente por isso
que as coisas espiritualizadas já pela memóriq trão morr€,m, ou seia não evolue,rr.'í21
Logo, a Saudade constitui a forma de ganhar a eternidade ('tlunca ameis uma
coisa ou criatgra em si própria: amai-a na sua recorda$o e,nternecidq pois nessa
recordação é que ela está pre§ente, e viva, e digna do nosso amofffi'!.
Em dedicatória auÍn lirno dabiblioteca de José María de Cossío, a28 de Agosto
de l923,Unamgno opõe a visão material à visão espiritual, ete,l:ra: "Las üsiones no se
hacen poesía hasta que se hacen recuerdo, y toda eta naturalezaqrrc me rodea y ciie el
cnraz.ônno se me pude hacer recuerdo hasta que deje de tenerla a la üsta. A la vista
presente y material. Cuando la te,nga ante la vista pasada y cpiritual, ante [a üsta etema
- la eternidad es el pasado del fuhro y, alavez, elporvenir del pasado -, cantará en mí
y en mi sangre su canto.'/23 Rerriniscências da visão poética saudosista.
Em sgma, a Saudade oonstitui, para Pascoaes, um meio de conhecimento
metafisico, chave possível para decifrar o e,nigma da ess&rcia do Ser, dolorosame'lrte
cindido em corpo e alma.
O misticismo pascoaesiano resulta de uma mistura de cristiani§mo e paganismo,
de Jesus e PA de Maria e Vénus, de uma conciliação e,lrte eleme,lrtos bíblicos e
mitológicos. Na verdade, pÍrra resolver o rol de tensões que o atomre,lrtam na sua quête,
o poeta amarantino procde à integração, à fusão dos conffirios. Alma-corpo, espírito-
matéria, lgz-sombra, vida-morte, objectivo-subjectivo, alegria-tristezL os binómios
unem-se e o paradoxo anula-se.
Neste sentido, fala António Cândido da arrbival&rcia da poesia
pascoaesiana:n'Ela constitui uma unidade que não é possível cidir e onde tudo, ainda
que sob aspectos diferentes, é o mesmo. As oposiçõm inedutíveis (...) desaparecem,
dando lugar a uma ambivalê,ncia que se haduz pela ideia de que tudo é e não é ao
mesmo terrpo. Quer isto dizer que todas as determinações que actuÍlm sobre uma coisa
são anuladas a favor duma conversão no seu próprio confário. (...) Não há validade
objectiva de juízos, pelo menos no sentido aristotélico da identidade.'a2a
rzt ggrç.ICO, António Cândido, '?ascoaes", n tlm Sécalo de Poesia (1888-1988), A Phala,p. 26-
aD Aoud COELHO, Jacinto do Prado, r4 Poesin de Teixeira de Pascoaes,p.47.
ats ipudGARICÍABLANCO, Manuel, "Introducción'', in UNAIvÍUNO,Miguel de,Poestal /,p.E0.
ozc gforWCO, António Cândido,'?ascoaes", ntlm Séanlo de Poesia (1888-1988), A Phala,W-234.
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Ilf das Graças M. de Sá refere-se-lhe tambérn como poesia antinómica,'oem que
tudo é e não é ao mesmo te,mpo, em que hrdo e o §eu contrário se fimde,m numa
amiflgama singular e inesperadnt*2' o'O fazer poético de Pascoaes é lugar de tensões
opostas, espaço onde os antagonismos se tocam e se chegam mesmo a interpenetrar, a
indiferenciar, a equivaler. (...) Todas as fronteiras se tornarn indecisas, tudo perde o
nítido recorte: pessoas e coisas, sujeito e objecto, material e imaterial, @ÍPo e espírito,
absoluto e relativo, ústracto e conqreto, escuridão eluz, pnncípio e fim, pas§ado e
futuro, tudo, enfim, pela lógica da simultaneidade, da contiguidade ou da analogiq se
confunde, indiferencia e indiscrimina.'fr6 Trata-se de çriar uma'trnidade dualista".
Do mesmo modo, em termos ideológicos, o pensamelrto de Unamuno não
constitui tão pouco nur siste,ma coetrente, orgânico. Na verdade, pdra ele, qualquer
programa, qualquer siste,matiza$o racional dos factos, peca já por uma tendência
estática. Com efeito, toda a compreensão e conholo racional da realidade etrtram em
colisão com a lirrre actuação das forças vitais abstactas, incontroláveis e irracionais.
Perpassam a sua obra várias antinomias: individuaUcolectivo, imutáveVmutável, hh-
-históriúristória, epírito/matéria. Trata-se, deveras, de um apologista da contadi$o e
do paradoxo: 'â nadie admiro acaso más que a Goethe, cuya compre,rsión del Universo
fue tan vasta que no le cupo en sistema alguno y pudo decir que era ala vez deísta,
panteísta, potiteísta y ateoJ4z7
Em te,l:nos formais, Pascoaes recorre a uma expressão clássica, no verco e na
prosa, cultivando magistalme,nte a fusão dos dois géneros, sob a fomra de prosa
poéüca.
"Toda a sua obra ern prosa, incluindo aquela que se tem poÍ hábito úamar de
douhinrária (e que corresponde sobretudo aos anos que vão de l9l2 a l9l5), é
profundamente poeticq advindo daí aqúlo que é a indivisibilidade natural de
toda a sua obra (...)
No fimdo, a prosa em Pascoaes pode, ainda que paradoxalme,lrte, apar@er-nos
como um tipo exüemo de versilibrismo em que o verso não obedece a nenhuma
medida ou obrigação, a não ser aquela que advém da natural actividade da
425 SÀ Ilf das Graças M. de, Estética da Saudade em Teixeira de Pascoaes,p.3O.
4% Idem,p.l49.
427lpnd MAnlER, José-Carlos, La Edad de Plata (1902-1939) - Ensayo de interpretación de un proceso
culnral,p.42.
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imaginação, participando o poeta, por espontân€o impulso do seu estro, e múto
mais do que geralmente se crê, na libertação do verso moderno. '/28
José Carlos Seabra Pereira admite também: '?oesia em prosa, eis o que Pascoaes
semprie cultivará, afinal, num dese,nvolto cruzamento de géneros litutários; poesia em
prosa que reveste característiças de estilo e linguagem idênticas às da poesia em vemo e
que vai desdobrando, em flrxos e refluxos, um meslno texto polarizado também pelos
te,rnas e motivos centrais da lírica e,m verso.'/2e
Por seu lado, o próprio Unamuno recoúece o domínio da poesia sobre todos os
gé,neros que cultiva: "Muchas veces no estoy sino escribiendo sonetos, aunque no estén
rimados ni consten de catorce versios, sino en vulgarprosa'/3o.
Se,lnelhante ideia postula Pedro Aullón de Hmo: "[Jn apreciable sector de la
prosa unamuniana, comúnnente mucho más intuitiva que lógicg es e,n rigor designable
oomo prosa de cierta inclinación poética; y a su vez,laconstitución te,mática ge,lreral de
su obra es de firnción ambivale,nte respecto de los géneros e,!r prosa (la novela y los
ensaflsticos) y la poeía.'/3l
No que concerne à expressão, o verbo poético pascoaesiano é de um vasto poder
evocativo, revestindo-se freque,nte,mente de vocábulos tão ricos quanto nebulosos.
Na escolha de palavras, Pascoaes valoitza aquelas que são, na sua perspectivq
representativas da feição original do génio lusíada: Solidão, Errno, Remoto, Ausência,
Luar, Sombra, Silêncio, Nevoeiro, Medo, Lúgubre, Phantasma, Oculto, Espectro.
Nacionalismo Lingústico.
Simultaneamente, a sua inclinação metafisica interfere na sua teoria da
linguage,rn: as palawas são seres compostos por duas partes - uma objectiva e ouÚa
sújectiva, uma externa ou material e outa interior e psíquica -, guê devern estar e,ln
harrronia: 'â forma grâfrca das palawas deve estar em harmonia com o §eu sentido
íntimo ou parte subjectiva e com as leis da estética'/32.
Por vezes, o seu discnrso toÍna-se, no dizer de Jacinto Prado Coelho, 'oe§curo e
ri6ilino'/33, e,ln consequê,ncia do caúcter nocturno da sua inspiração. Eis, segundo este
aã FRANCO, António Cândido,'?ascoaes", nUm Séaio de Poesia (18E8-1988), A Phala,p.24.
aD PERER,A José Carlos Seúrq Do Fimãe-seanlo ao Modernismo, iailistória Crítica da Literatura
Ponuguesa,p.4l3.
a30 Apud GARCÍa BLAI',ICO, Manuel, "Introducción-', in UNAMUNO, Miguel de, UNAIvÍUNO, Miguel
de, Poesías, in Obras Completas - Poesía I, p.21.
43r AULLÓN DE HARO, PeÁro, La Poesía en el Siflo )a(. (Hasta 1939),p.63.
a32 Apud SA N[a das Grryas M. de, Estética da Saudade em Teixeira de Pascoaes,p. 208.
433 COFr HO, Jacinto do Prado, "Joaquim Teixeira de Pascoaes", ín Dicionária de Literatura, v.3, p.79t.
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crítico, 'oa estetica romântica do poeta inspirado que, possesso do divino, não precisa de
buscar palanras, porque elas vê,m ao seu gncontro'/34.
Ao longo da sua obra, Pascoaes dúateu-se portanto entre uma estética da
espontaneidade em que o poeÍna susa como fruto divino, chama inconholável e
irrefreável, e a necessidade de o rever e reescrever, como se percebe no '?refácio" à 3u
edição de Sempre: "O Sempre e os ürnos que se lhe seguiram foram escritos dumnte a
febre de criaÍ. A onda levou-me no seu ímpeto. Agora perulo dominá-la e adaptá-la às
fomras do meu espírito.'í3s
Cultivou simultaneamente uma estética da conde,nsação, güê consiste em
expressar, pelos meios mais simples, a mais inte,nsa emoção interior. Esta é também a
opção perfilhada por Unamrmo, somo se pode constatar, desde logo, em Poesías (1,907):
't[o te cüdes del exceso del ropaje/ (...) nunca más hermosa/ que desnuda está la
idea.'A36 ("Credo Poético"); "Dinos en pocas palúras,/ y sin dejar el senderor/ lo mrás
que decir se puedar/ denso, der,"o'í37 ("Denso, denso').
Finalmente, ao conceito de poesia espontânea" Pascoac opõe o de poesia não
espontânea, artificial, tornada est€ril pelos estreitos mecanismos da forma- Como afirma
Fernando Maristany, '?ascoaes desprecia el artificio, la afectación, el afeite meticuloso
de la fonna'/3E. De igual modo, em carta a Jiménez Ilundain, de 6 de Nove,mbro de
1913, Unamuno confessa, por seu lado: 'tne chiflo en las poesías requintadas y
archiartificiosas de Lugones.'/3e No "Prólogo" para uma projectada edição de
Cancionero, ao recusar seleccionar os ssus melhores poemas, o poeta basco identifica a
sua poesia «)m um bosque selvagern, que não pode ser podado: '?ero 2,por qué no las
cierno y selecciono y dejo las unas para no publicar luego sino las otras? (...) La poda
puede hacer un jardín urbano, pero deshace un bosque montafies.'#
Ao longo da obra poéüca unamuniana, assistimos ao confronto e,nüe rima e
versoliwgenEeaméticafixaeapolimetria.Eéadistintaposiçãoqueoautorassume
ar z4pzd PEREIRd José Carlos Sea}ra, Do Fim-de^Sécuto ao Modemismo, it Hisbrta Crítica da
Literatara Portuguesa, p. 443.
415 faSCOaeS, Teixeira de, Sempre rn Obras Completas - Poesia, v.I, p. I18.a0 p1141vfiJNO, Miguel de, Poesías, in ITNAMUNô, Migrel de, Poesías, n Obras Completas - Poesía
/,pp.168-9.
437 ldent,p. l7o.
438 MARISTANIY, Fenundo, "Introducción", inPASCOAES, Teixeira de,Pascoaes. Las mejores
pgesías Qíricas) de los mejores poetas,,p.8.
ale ApudGARCÍaBLAI.ICO, Manuel,'Introducción", ir UNAIVIUNO, Miguelde,IJNAMI NO, Miguel
de, Poesías, in Obras Completas - Poesía I, p. 24.m UNAMUNO, Miguel de, Cancionero. in UNAVIUNO, Miguel de, Poesíos,inObras Completas -
Poesía 11,p.948.
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relativamente a ambos o que leva Roberto Paolial a distinguir duas etapas na sua
poesia: a primeira eqrrivale aos poemas elaborados entre 1899 e 1913 e a segunda
úgrJça o período de 1923 a 1936, sendo mediadas por uma fase intermédia, que
corresponde grosso modo à fase de elúoração do poema El Cristo de Velazquez (1913-
te20).
Na poesia da primeira fasq é visível o percurso do poeta ern direção à liberdade
rimática ("el que se pone a esç:ribir porque el alma le pide veÍsos, le demanda
expresiones rítmicas de sentimientos fugaces..., esse tal escribe, sin apenas darse cuenta
de ello, endecasílabos libres'#'), qr" encontra, por vezs, algun§ obstáculos. Ainda
assim, na opinião de Paoli, as melhores produções desta etapa exprimerr-se em vercos
tadicionais na obra Rosario de Sonetos Lírtcos - não obstante a forte tensão e'lrüe
liberdade e consúangime' rto.
A respeito do autor de Poesías, J. Ramón Jiménez afirma: '?oeta en forma libre:
en verso libre, estrofas regulares que terminan e,n venrc me,nor sin consonante ni
asonante, sólo rifuo." 43
Na verdadg ao longo da sua primeira etapa poéticq os ataques de Unamuno
contra a rima são constantes: 'Yo no digo que haya de ser exclusivo el verso libre -
verdaderamente libre. Cuando le sale a uno rura rimq bien va; pero hay que acabar con
los malúarismos de la rima. (...) No se debe tolerar que uo virtuoso de la mética, e,!1
vez de damos poesía, nos dé juegos malúare de rimq oomo un pianista proügiador en
vez dedarnos música viene a lucir la agilidad y la destreza de sus manos'#. Em ooA la
rima" (Poesíos), esta é identificada com um pesado carro debois, de maciças rodas, que
se movimenta dificitnente, deixando-se som frequência "atascar e,m lodon'.
Para Unamuno, o rifuo, e,nquanto veículo de robustez expressivq em harmonia
com a linguagern, com o sentimento e com o pensamento, dwe ser o haço constitutivo
da poesia. É a matéria espiritual, a densidade do pe,nsame,nto e do se,ntime,lrto que ela
aarret4por detrás dabeleza sensível do riüno, o que interessa, na primeira fase da sua
produ$o poética.
Por volta de 1914, Unamuno experimenta o verco branco efr El Cristo de
Velazquez.
er PAOLI, Roberto,'?refacio", ,n LTNAMUNO, Miguel de,Antologia Poética,pp. 15-21.*' Apod YNDURÁN' Fla[cisco, 'La rima en la poética unamuniana", dz MAINER, José-Carlos,
Modernismoy 98,p.284.
n3 mdÉl§Ez, Juan Ramón, El Modemismo. Apuntes de un curso, p. 106.m Apud GAFrCÍa, gfANCO, Manuel, "lntroducción", dn UNAIvIUNO, Miguel de, Obras Completas -
Poesía 1,p.63.
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Enüetanto, em Rosário de Sonetos Líricos, Unamuno escrevera numerosos
poemas em mefro e rima disciplinados: 'Desde hace algunos meses me ha dado por
escribir sonetos, y la mayor parte de ellos los esçribo no para dearrollar o condensar rm
pênsami66f6 o una sensación, sino para desarrollar un endecasílúo, un verso, una frase
que me gusta."445 (La Nación, lgll). Em 'oofertorio", escrito em salamanca, em
setembro de 1910, refere-se aos sonetos como a 'ofrscas rosas €,!l câmpo de
esmeraldas", 'oguirnalda". No entanto, não deixa de recoúecer a rima como algo
forçado: n'la rima (...) es una fuente que no depende de nuestra vohmtad. Es el lenguaje
que se nos impone: es algo social, algo objetivo'#6 (IÃ Nación,lgl1).
O poeta basco debate-se enfie a liberdade e a restrição, a anarquia e a disciplina.
Lamenta ainda a falta de flexibilidade da sua língua e te,nta retirar-lhe a ênfase retórica
que a dominava desde finais do séc. XD(
Já na segunda fase da zua poesia, assistimos a uma completa reconciliação com a
rima e a estrofe regular e a uma maior depuração verbal. A partir de Teresa (1924), o
poeta adopta caÃavez mais a rima, conotando-a com o et€,nlo, a memóriq o imutável
Ao púlicar De Fuertarcntura a París (1925), liwo constituído por sonetos, justifica
assim a sua escolha: *Qué intensidad de emoción aleanza un se,lrtimiento cuando se
logra encerrarlo e,!t un cuadro rígido, e,n una forma fija, cuando se consigue hacer un
diamante de palabras con sus catorce facetas lisas y brillantes y sus cortantes
aristas!'47.
De facto, à medida que avançÍrmos na sua obra, deparamo-nos com uma
marcada intensificação do emprego de rimas perfeitas. Unamuno vê e,lrtão a fomra como
ponte paÍa a ideia- Desta evolução dá conta Manuel García Blanco: 'Y cuando en 1907
publicó su primer libro, Poesías,la tercera de é1 - parte de su credo poético también -
se titula oDe,nso, de,nso'. Esto es lo que aconseja y lo que pide entonces. Su última
estrofa es terminante:
Con la hebra recia del rttmo
Hebrosos queden tus versos,
Sin grasa, con came prteta,
Densos, densos.
4s ApudGIRCLA'BLANCO, Manuel,'Introducción", iz UNAMUNO, Miguel de,Obras Completas-
Poesía I, p.20.
ffi CanCÍa BL,A\ICO, Manuel, "Inducción-', in UNAMUNO, Miguel de, Obru Complens - poesía
I, p.21.
47 UNAMUNO, Miguel de, De Fuerteveüura a París, n Obras Completos - poesía I, p. 674.
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Si úora - en 1930 - mantiene lo de denso, quiere que a lavez sus veÍsos sean
flúidos. Y donde drlo hebra recia del ritmo, pone hoy la de la rima.I,rlrs dos
térrrinos que sie,lnpre estuvieron en juego en su poética Disocirándolos o
asociándolos.'#8
Por outro lado, a componente da imdiatez, tÃo cara à sua sensibilidade, é
sobretudo flagrante na sua úttima poesia. Entre 1928 e lg36,Unamuno elúora o §eu
Cancioneiro, urna espécie de dirário poético, que veio a público apenas postumame,lrte,
ern 1953. Aí predominam os ele,mentos intuitivos e irracionais do seu pensame,lrto.
Em comentrârio aos seus derradeiros poemas, Unamuno manifesta a sua
predilecção pela linguagem popular C'El le,nguaje mismo, el lenguaje popular, ha sido
mi inspirador capital. Las palabras mismas zuscitan ideas.'#e), assinalada também por
J. R. Jiménez: "[Jnamuno, como mezcla de vasco y castellano,tenía se,lrtido de la
palabra populaÍ, reciq fuerte.'íSo
Simultaneame,lrte, caractenza a sua exprssão poética o jogo conceptistq tão
compatível com o seu espírito contraditório: ooHay tal juego de palabras que es juego de
conceptos, conceptismo y juego de pasión, porque las palabras levantan pasiones y
e,mociones; y acciones. Los conceptistas han solido ser grandes poetas'/sl.
A sua faceta paroxista faz-se igualmente sentir na adopção de uma ortografia
própria, que não se submete à norma linguística: 'Y metido ya de hozy c;oz- de hocico
y de calcariar - en estas vocúulerías - 1pícaro oficio! - he de advertir que aunque la
Real Acadmlia Espaiola de la Lengua - Dios la tenga en gloriq a la Acadernia - manda
o aconseja decir árgomq esdrujulo, Y tro argoma, llano; a esta llanez\ que e,n tal caso
erami costumbrg me atengo.'/s2
Don Miguel confessa-se r.m apologista das formas métricas hadicionais: 'olo
que me zubleva es que cualquier mequetrefe literario que poÍ desconocer el pasado - de
lo que se jacta - desconoce el presente y más arln el porvenir - la esperanza es recuerdo
- se nos venga con que eso de volver a las formas méticas tradicionales es nefanda
apostasía del flamante vanguardismo y casi crimen estético. (...) Nada hay más
* CanCÍa BLAIICO, Manuelo "Íntroducción", in UNAIvÍUNO, Miguel de, Obras Completas - Poesía
1,p.116.
ue Apud YNDURÁIN, Francisco, 'I-a rima e,n la poética unamuniana", dn MAINER, José Carlos,
Modernismo y 98, p.285.
450 mvÍÉNEz, Juan Ramón, El Modemisno. Apuntes de un anrso,p.106
4st g1161v[[INO, Miguel de, Cancionero, in Obras Completas - Poesía II, p. 942.
as2 ldem, íbidem.
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convencional que los ahevimientos fonnales - denfio de lamayor cobardía fundamental
- de los anticonvencionalistas.'íS3
Unamuo recusa liminarmente o conceito modenrista (no sentido hispânico) de
"poesia püd'o sem conteúdo, sem sentime,nto, oomo se constata num projectado
'oPrólogo" a Cancionero: o'Poesía pura? ... Y acaso la mrás honda finalidad de la poesía
literaria" de la creación por lenguaje hablado y escrito, es crear lenguaje. (...)
Quedemos, pü6, e,!r que poesía pura es, a 1o me,nos, crear el instnrmento de creacióno o
mejor la creación mism4 oear lenguaje, pero 6sin otro conte,nido? 6Continente puro,
sin contenido? Imposible. ..'íí
Por szu turno, no "Prólo Eo" a Teresa, Rubén Darío figrra cimeira do
modenrisno hispano-americano, descobre na poesia de Unamuno a expressão ríhicq
musical (ooEn Unamuno, se ve la necesidad que rlrge aI alma del verdadero poeta, de
expresarse rítnicamentg de decir sus pensares y sentires de modo musical'íst); oo
entanto, recoúece que não é a forma o que mais preocupa o poeta" mas a essê,ncia da
sua poesia ("El no da tarrpoco zuperior importancia ala forma. El quiere que se Íompa
la nuez y vaya uno a lo que nutre. Que se hunda uno €n el pozo de su wpíritu y en el
abismo de su elrazón, pam buscar allí tesoros aladínicos'/5t. Trata-se de um canto
duro, de uma poesia do essencial: n'El canto q:izâ duro de Unaruroo me place tras tanta
meliflua lira que acabo de escuchar, que todavía no acúo de escuchar. Y ciertos ve,rsos
que suenan oomo martillazos, me hacen pensar en el buen obrero del pensamiento que,
con la fragua encendidq el pecho dsnudo y transpmente el almq lanza zu himno, o zu
plegaria, al amanecer, a buscar a Dios en lo infini to.'457
Em suma, quer na obra unamuniana, quer na obra pascoaeiana, a forma estrár,
assim, ao senriço de uma poesia - que é simultaneamente filosofia e metafisicq ou, se
quisermos, religião - onde crepitq não raras vezes, a mesma chamq alumiando a senda
da tão almejada eternidade, entrecortada todavia pelo constante conflito entre Espírito e
Matériq e,ntre Atna e Natureza
453 UNAIWUNO, Miguel de, Cancionero, ia Obras Completas - Poesía II,p.g$4.
4Y ldem,p.945.
a5s lprd UNAMUNO, Miguel de, Teresa, in Obras Completas - Poesía 1,p.554.ax Apud iden p.555.
057 Apud idem,p.557.
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III. A TRANSFTGURAÇÃO pOÉTrCA DA PATSAGEM OU A
(rR)RESOLUÇÃO DO COryf,LrTO ESPÍRrTO/MATÉRrA
3.1 O sentimento da Natureza em Pascoaes e Unamuno
"Diz Tagore que os primitivos arianos invasores se enconharam no meio de
de,nsas e populosas florestas, começando a vida em convíüo amigável com a
nabxeza, sem que cercassem o agrupamento de suas casas de sólidas muÍalhas,
que os segfegassem da grande vida natural do ar lirne, sentindo-se sempre num
meio ilimitado, rumoroso e conversiador.
Daí o pe,nsamento, a atitude de almq de íntima fraternidade com a nattrezq o
sentime,nto directo de que avoz humana é apenas mais um elemento musical do
grande concerto da floresta ao tombar o beijo do sol no verde copo das ánores.
Não que a velha Índia tivesse ficado num paganismo de fácil conüv&rcia com
os eleme,ntos naturais, mas sim que a atma da velha Índia visse na zuperficie
policrómica das formas reveladas o vestido do mesmo e fuiico Espírito, que tudo
anima e é o ser oculto de todas as aparênci^.r/5t
Parafraseando o poeta, dramaturgo e filósofo indiano Rabindranath Tagore,
Prernio Nobel da Literatura em 1913, eis como Leonardo Coimbra enceta o'oPrefácio da
Segunda Edição" de Regresso ao Paraíso, de Teixeira de Pascoaes. Refere-se aí a uma
forma peculiar de se,ntir a Paisagem, que permitia aos antigos contactar com a ess&rcia
do Cosmos. As teorias de Tagore eram então particulannente coúecidas na Galizq por
intermédio de Vicente Risco, que lhe dedicara dois artigos - "Rúindranath Tagore,
@remio Nobel da Literatura)", em La Palabra, (1913) e o'Letras conteurporiâneas.
Rabindranath Tagore", en La Centuria (1917) -, a que não devern ter ficado
indiferentes os seus amigos poúugueses Pascoaes e Coimbra"
Segundo o mestre do Criacionismo, '\á dois processos de encontrar as
misteriosas constelações da ouüa metade da fronte do Universo: como os portuguesm e
458 COhIBRA, Leonardo,'?refácio da Segunda Edição", in PASCOAES, Teixeira de, Obras Completas
- Poesia,v. [V, pp.9-10.
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espanhóis das descobertas dar a volta ao planeta, ou atravessar seu co{po de bruteza e
sair do ouho lado, sob o ósculo dos novos sóis'4se.
Da nossa interpretação destas palanras, Coimbra sugere entilo que o verdadeiro
coúecimento do Outo passa ineütavelmente por auscultar ooe,rrl angústia e
profimdidade" o nosso próprio ser. Nesse percurso iniciático ente "a alma do hom€m" e
ooa universalidade dos setres", e,nconha-se o sentimento da Natureza.
Confudo, de acordo com o filósofo criacionistq a mentalidade novecentista,
materialista e evolucionistq conhibuíra para obliterar este se,ntim€,nto: "Os poetas do
século XD( e,ncontraram-se, pois, a estemecer de simpatia com uma natureza que a
ciência lhes anunciava morta de inércia e a degeneresc&rcia religiosa do budismo e do
cristianismo lhes indicava morta de erro e ilusão ou de pecado e mal.oí60
E conclui: "É eta contradição da sensibilidade poética e da alma virgem com a
razãa colectiva e a alma hereditária e imitativa qaefazia" efaz, a angustia metafisica do
filósofo e do poeta contemporân@s.'í61
A Paisagem assume assim um papel fulcral numa poesia/filosofia de ambi@es
hansceÍrdentais, como é a poeia finissecular, de que Teixeira de Pascoaes, em Portugal,
e Mguel de Unamuro, ern Espanhq são representantes.
Na verdade, no '?refácio" à 3" edição de Sernpre, Pascoaes me,nciona ob amor
saudoso da Natureza animada em Deus e no homemo' (ou ooo panteísmo saudosista")
como un dos principais aspectos do seu carácter poético, a par do 'lressentimento dum
novo Reino Espiritual", do 'odrarla do ser que se ausenta de si próprio e se dilui nas
Cousaso' e da zua'?isão espechal dos seres e das cousas, refirgio caótico do espírito,
onde ele sonha uma nova Realidade"462.
Simultaneame,nte, este terna mereceu ao poeta basco profundas reflexões, que
Manuel García Blanco diligenterre,nte compilou sob o dtulo Paisajes y Ensayos.
Por sua vez, com base em estudo de Bustos Tovar, Á"Stl Marcos de Dios
(Escrítos de Unamuno sobre Portugal) distingue üês etapas de identificação e'lrfre
home,m e natureza na obra de Unarruno. E aqui citamos:
(1) *Costumbrtstu. Actttad puramente sensorial, en la que interesan
solamente los daalles reales, los aspectos pictóricos y los pormeirores
ase COIIIBRA, konardo, '?refácio da Segmda Edição', ,n PASCOAES, Teixeim de, Obras Completas
- Poesia, v. [V, p.10.M ldem,p.ll.
6t ldem,pp.9-ll.
62 PASCOAES, Teixeira de, Sempre nObras Completas - Poesia, v,l,p. 1lE.
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sensoriales. Esta etapa aproximadarnente, en nuesúo
autor, hasta 1890 y se ha iniciado en Madrid con la estancia del
estudiante universitario Unamuoo.
El paisaje como configurador colectivo de la personalidad de una
nación, clave para la comprensión de un pueblo. Las sensaciones de la
etapa anterior se han transformado en estados de conciencia, a través
de los cuales el paisaje solamente va a dese,mpefiar una función de
referencia. Comprende esta etapa desde 1895 hasta 1902.
Interiortzación del paisaje y comrmión con é1. La comunicación de la
naturalezL aprendida en Fray Luis, humaniza a aquella y natwaliza al
hombre. El hombre alcarv,a su plenitud cuando ha llegado a comulgar
con la natl;r;aleza e,n una ósmosis completa. t-os recorridos
paisajísticos se conüerten e,n meditaciones por el tiernpo y el espacio
de la historia polític.a, religiosq cultural, literaria, artístic4 etc.
Comie,nza esta etapa en'1.902.'463
Desta diüsão, inicialmente preüsta para a obra ensaística e artigos de Unamuno,
vamos aproveitar a terceira etapa que, se aplicq na nossa perspectiva, ao sentimento da
Paisagem na sua obra poética. Na verdade, convém aqui recordar que é tarüa a
dedicação unamuniana à poesia, pelo que, quando o poeta frata a Natureza nos seus
veÍrlos, já esta identificação Homerr-Natureza - a que Marcos de Dios se refere - é um
sentimento amadtrecido na sua escrita.
Da primacialidade deste sentime,nto na sua obra drá conta, desde logo, a se.guinte
afirmação do excursionista basco: "El sentimielrto de la Naturalezq el amor inteligente,
alavez que cordial, al campo, es uno de los más refinados productos de la civilización
y la cultura.'#
Na opinião de Unamuno, a descrição literária da Paisagem configrrra, per se,
uma "demanda de la afición estética'/65, pelo que, à excepção de Paz en la Guerra, nas
suas novelas, não há lugar para tal. A Paisagem merece tratamento independente, na sua
obra poética, em viários artigos e ern dois livros fundame,ntais: Por Tierras de Portugal
63 MARCOS DE DIOS, Angel" Escrttus de (Jnamuno sobre portugal,pp.4-5.6 UNAIvIUNO, Miguel de,-Por Tiewas de Portugal y Espafra, n-OOras Completas - Paisajes y Ensayos
1,p.336.
65 ITNAIvIUNO, Miguel de, Andanzas y Yisiones Espafr.olas, in Obras Completas - Paisajes y Ensayos I,
p.345.
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y Espafra (1911) e Andanzas y Visiones Espafr.olas (1922). No '?rólogo" desta última
obra, Unamuno fundamenta a sua posição relativame,nte a este te,ma: "Fácil me húiera
sido dis6ibuir entre mis novelas las descripciones de tierras y de villas, de montaffas,
valles y poblados, que aquí recojo, pero no le hecho por darles hgereza. El que lee una
novela, como el que prese,ncia la represe,ntación de un dramq está pendiente del
progreso del argumento, del juego de las acciones y pasiones de los personajes, Y s€
halla muy pÍopenso a saltar las descripciones de paisajes poÍ muy hermosas que en sí
sean, y como no sea que el campo llegue a ser un verdadero personaje de la acción o de
la pasión, 1o que octure pocas veces. Y, fl cambio, el que gusta del paisaje literario, va
a buscarlo en sí y por sí. Y a esta demanda de la afición estética es a lo que quiere
responder la oferta de este libro,lector amigo.'/66
Recorde-seo aliás, que, em carta ao poeta Jorge Guillén, de 3 de Janeiro de 1929,
anuncia o projecto - jamais concretizado - de criar um volume de poernas dedicado à
Paisagern, com ilustações suas: *Además, del Cancionero, qve usted vió e,n Pârte,
querría sacar de él y de mis guirnaldas poéticas cantos a siudades y villas y recojerlos e'n
un tomo con sendos dibujos, que haría yo mismo. Serían dos a Salamancq a Bilbao,
otro al Nenrión" y luego Cáceres, Zamor4 Oüedo, Madrigal de las Altas Tottes, Aü14,
Segoüa, Toledo, Burgos, Córdoba, Granada, El Duero, la Pefra de Francia, Herguijuela
de la Sierrq Vitoria... y los que arur salgan. 1Mi Esparla!'í67
O se,lrtime,lrto da Natureza é, segundo Unamuno, olmo de los sentimientos mrís
raros en la castizaliteratura castellana'46E, tendo srugido tardiamente e,rn Espanha. Não
se úatq poré,1n, de um selrtime,nto moderno - alerta; o que nele há de modemo é a sua
expressão mais conscie'lrte.
Unamuro faz remontar este "amor desinteresado a[ campo'/6e à primitiva
utilidade que ele prestava. No entanto, acrescenta que só a partir do mome,lrto em que o
Homem começou a dominar a Natureza é que pôde deixar de perspectivá-la como
merarnente útil e tomar graduatmente consciência da sua beleza; "La tierra ha hecho al
hombre, y haciéndole le ha ganado el corazón; mas este amor, interessado y terre, ro,
solo se purga y convierte en limpio amor a labellezaa proporción que el hombre, hecho
6 UNAIv1UNO, Miguel de, Andanzas y Visiones Espafiolas, n Obras Completas - Paisajes y Ensayos I,
p.345.
67 Apud GARCÍA BLANCO, Manuel, "Introducción", in UNAMUNO, Miguel de, Obras Completas -
Poesía 1,pp.934.6 LINAMUNO, Miguel de, "Ia Flecha", nObras Completas - Paisajesy Ensayos 1,p.57.
tre UNAMUNO, Miguel de, Por Tierras de Ponugal y Espafia, ín Obras Cornpletas - Paisaies y Ensayos
1,p.337.
m. A hansfiguração poética da Paisagem ou a (ir)resolução do conflito EspíritoÀ4atéria 140
A transfiguração da Paisagem na poesia de Teircira de Pascoaes e Miguel de Unamuno
por Dios de la tie,lrq hace a esta con su arte obra de sus manos y de sus agotadoras
caricias se desprende. Cuando sea la tierra por entero obra del hombre hallarâ éste la
utilidad de aquélla reflejada en belleza y abellezareducida.'/70
A história do sentime,lrto da Natureza evoluiu então no sentido de uma
progfessiva identificação Home,m-Natweza: "Poco a poco ha ido el hombre
convirtiendo a la Naturaleza €,!l habitación suya, haciéndola más humanq
humanizándola Y a lu p*, zu tato con ellq el continuo roce, ha ido acercándole a ella
más y mrás, enseflándole a mirarla con amor, naturalizrândole en fin. Así es como
concruren a concuerdo el hombre, humanizando con su labor a la Nattrraleza, y ésJa
naturalizando de rechazo y como en pago al hombre, y así e§ como nos hacen
vislumbrar el ideal de un hombre enteramente natural e,n comunión íntima con una
naixalezqa la que pode,mos llamar ya humana.'/7l
No e,ntanto, segundo Unamuno, conhecer e amar a Natureza implica um esforço
de aprendizagem: 'â ésta [naturaleza] hay que aprender a ente,nderla y a quererla. No
estrí al alcance de cualquiera su más íntimo y recogido lenguaje, ni se llega a penehar en
sus misterios de amor sin algún tabajo.'A1z Trata-se, com efeito, de um sentimento
dificil de educar.
Neste sentido, as suas célebres o'excuÍsiones" revelaÍam-se lições fundamentais:
'oEstas excursiones no son solo un consuelo, un descanso y una ensefranza; son aderrás,
y acaso sobre todo, uno de los mejores medios de cobrar amor y apego a la patria. (...)
Cóbrase en tales ejercicios y visiones ternuÍa paÍa con la tierra; siéntese la hermandad
con los árboles, con las rocas, con los ríos; se siente que son de nuestra raza también,
que son espafioles'/73.
O esüâdio ultimo do se,lrtimento da Natureza reside, na sua opinião, na concepção
byroniana da "paisagerr como estado de consciência": "El descripcionismo es un vicio
en literattra, y no son los más diestos y fieles en describiÍ un paisaje los que mejor lo
sienten, los que llegan a hacer del paisaje un estado de conciencía según la feliz
expresión de Byron'474.
Esta expressão ultima do se,ntimento da Natureza revela-se, aliás, na conce,pção
unarruniana de "paisajes del alma" - título que Unamuno atibui a um dos seus artigos
470 UNAIvÍUNO, Miguel de, 'I,a Flecha', n Obras Completas - Paisaies y Ensayos d p. 59.
úr ldern, ibidem.
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paisagísücos. Na v€rdade, afirmamos, @rtr Manuel García Blanco, que "Paisajes del
Atma- todos en Unamuno lo sodí75.
Simultaneame,!úe, no já mencionado '?refácio da Segunda Edição" do Regresso
ao Paraíso, Leonardo Coimbra refere-se a 6te poema como '?aisagem de almd476.E,
acrescentamos, nós que, em Pascoaes, todas são '?aisagens de Alma".
3.2 Unamuno e Pascoaes - 6Paisagens de Alma»
Quando se refere aos sítios que percorreu Unamruro na sua intensa actiüdade de
assumido excursionista" Julio García Morejón fala de uma'topogafia espiritual": "Por
Tierras de Portugal y Espafra no es rm vulgar libro de paisajes. Ni el realisno úsorbe
ni el naturalismo medra. Estos paisajes tiene,n alma, y alma de hombres. Vibra en ellos
el espírifu humano. Reflejan una historia. Cantan una pasión. Cuentan su üda. La
sensibilidad del conte,mplador a veces los altera. Son geografia íntima de un duelo, el
que se establece entre laNaturaleza y e[ hombre. Topografia espiritual, yoo frsica'477
Sernelhante ideia postula Julián Marías ('Genio y figrra de Miguel de
Unarnrno'): em Unamuno, "el paisaje queda ürtualmente incorporado a su percona,
como horizonte suyo, y se hacen así recíprocamente inteligibles.'/7E
De igual modo, Jerónimo de la Calzada (Cuademos de la Cátedra Miguel de
Unamuno): o'Si el sentimiento de la naturaleza de Unamuno estrâ impregnado de su recia
y original personalidad, sus pinturas de paisajes están esmaltadas de 'matices'
personales, de colores que son sentimientos propios, de luz que es destello del alma
unamuniana. Unamrmo forma parte del paisaje que describe, o, si se quiereo es uno
de,nto del paisaje y alma de é1.'A7e
'?aisage,m de almd' é també,m a que canta Pascoaes na sua poesia: "Ó paisagem
da minha intimidade, / Que denho e,m mim, eu tago ern tema e céus, / Tal como üouxe
o mundo, em outros tenrpos, Deus, / Antes de o modelar em sombra e claridade'/t0.
Assim testemunha entusiasticamente Femando Maristany ooiDeliciosa paleta la
del poeta lusitano! Unas veces moja los pinceles en los colores brumosos difusos, del
475 GARCÍA BLANCO, Manuel,'Introducción", iTI UNAMUNO, Miguel de, Obras Completas -
Paisajes y Ensayos /, p.15.
4.7-I-ApaíPASCOAES, Teixerade,Regresso ao Paraíso,nObras Completas - Poesia,v.I\l,p.20.
077 GARCÍA MoREJóN, Jalio, (Jnamuno y Portugal, p. 97 .
o" Apod idem,p.llO.
a1e Apud idem,p.lll.
40 PASCOAES, Teixeira de, Senpre n Obras Completas - Poesia,v.l,p.l46.
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arco iris, tal como suele aparecer a nuestros ojos, otas en los colores, ju*,fo cruel6, de
la taíraleza. Cuando describe un paisaje, una visió& la niebla de un tlo,la l:uz,la
sombra, el aire... los más altos y sutiles pintores le conducen la mano. Un poeta que, 'de
tanto amar a la naturaleza @n ella se confimde', no podía dejar de describirla
genialmente Segundo Maristany, ootoda zu obra nace de su enoÍrne interiorización,
de la atención profirnda prestada a su propia alma; pero su alma mtá esüechame'lrte
unida a su paisaje y a Dios'482.
Conforme Manuel Fer-reira Patrício, a Paisage,m pátia descrita por Pascoaes é,
se,rn dúvida, um produto da zua interioridade: "E efectivame,lrte Portugal lateja no
pote,lrte microcosmos nascido do granito marânico que é a alma, que é o espírito de
Teixeira de Pascoaes.'/83
Jaime Cortmão descreve exemplarmente essa íntima comurúão e,lrte a alma do
poeta e a Paisage,m: ooCom os montes e o Rio da sua Temq a Obra de Pascoaes é de uma
espiritualidade profundame,lrte indiviúahzaÃu Nascida e,m horas da mais arraigada
interiorização, a Poesia de Pascoaes é üío liberta de influências esfrantras, que apenas se
escuta nela, unida à suq avoz das árvores, das águas, dos rochedos e das névoas, junto
das quais ele cantou, e de tal modo que para a coúecer bem é necessário conhecer o
Poeta e a sua Paisagerr. E Teixeira de Pascoaes que, a caÃapasso, arrebatado pela sua
visão cosmica deixa a Terra numa abalada pelo Infinito; ele que, fugindo ao que é
transitório e vão, nos põe em contacto com a verdade íntima das coisas, que consegue
levar-nos a gm País onde só há Sombras, Fantasmas e Aparigões, libertando-se de todos
os vínculos que nos prendem à Carne e à Terra, numa üsionação de Alma" abrasada em
Amor infinito, é esse mesmo que se refere continuamente e sm palanras entemecidas ao
seu Tâmegq às zuas árvores, ao Marâo, à sua fonte e à própria janela do seu quarto e,rn
pascoaes, a que ele chama o seu sexto sentido. Como se a sua Alma só através daquela
janela, pelo vale do Tâmegq galgando a pe,nhascosa serr4 pudesse num olhar bem
íntimo abranger o Universo, Püâ depois @ntar...'/E4
3.3 Paisagem natural - palco para a reflexão metafísica
4r MARISTAI.IY, Femando, "Introducción" , ia Pascoaes, Las mejores poesías (lírtcas) de los meiores
poetas, p,p.9-10.
482 ldem,p.ll.
*,pefi,íCfO, Manuel Feneira, *Teixeira de Pascoaes e o Futuro de Portugal", ínDiana- Revista do
Departamento de Linguística e Literaturas, p.235.
au-Apud SAMUEL, Paúo,l Renascença Portuguesa. Um Pefi.l Documental,p.374.
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A Natureza constitui indubitavelnente uma das grandes paixões de Unamuno:
"sí, amigo, sí, soy y he sido sie,mpre 'un gtan amante de la Naturale?4 et zu carácter
más verdadero y simple'; prefiero cualquier bravío rincon de montafra a los jardines
todos de Versalles, sin que esto quiera decir que no me gusten estos jardines. Sí, en
hatrándose de naturaleza me gusta toda, lo mismo la salvaje y suelta que la doméstica y
enjaulada, aunque prefi ero aquélla.'íEs
Com efeito, o reitor salamantino confessa-se apaixonado pelas paisagensl
inóspitas, agrestes, mais propemas à reflexão hanscendental. Agfada-the
particularme,lrte Castela, mesmo err detrimento da paisagem basca: "Al llegar ac| a
Castilla, cuyos campos presentan no poca sernejanza con lo que nos dicen ser la pampq
me hablan todos de la tristeza y featdad - confunden lo tiste con lo feo - de esta
campifia sin árboles ni aroyos, y me ponderaban labellqa del paisaje de mi tierra
vascÍt. Y les sorprendía al oírme decir que prefiero este paisaje amplio, severo, grave;
esta itnica nota, pero nota solemne y llena como la de un órgano, a aquella sonata de
flauta de tres o cuaho notas verdes, de un verde agio. Esos pueblos terrosos, que
parecen excrecencias del terreno o esculpidos en é1, me dicen mrâs que aquellas casitas
blancas, con sus tejados rojos, que se ve han sido puestas por el hombre en aquellos
vallecitos verdes. O la montafra bravíar la de los Pirineos o los Picos de Europq o la
llanura. Pero también me gusta recogerÍne en aquellos vallecitos vas@s, que ahae,r y
retienen como un nido.'/E6
Segundo Unamuno, seja nos picos rochosos da montanha ("NH, a solas con la
montaria, volvía mi vista espiritual de las cumbres de aquélla a las cumbres de mi alma,
y de las llantras que a nuestros pies se tendían a las llanuras de mí espíritu. Y era
forzosamente un examen de conci€,ncid*"), seja na planície castelhanq despojada,
seca, árida ("y la llanada, ôno es toda ella cima? i,No ascende,rnos tarrbien desde ella a
los espacios infinitos? Esta meseta de Castilla es toda ella cima'lEt;, o Homern acede à
essência da alma. Assim tanrbém no seio da flora selvagem de Fuerteve,lrtura: "La
aulaga sí que tiene estiloase; la aulag4 y no esas plantas de jardíÍI, criadas a fuerua de
+ts p1161vfUNO, Miguel de, Por Tierras de Porugal y Espafra, in Obras Completas - Paisajes y Ensayos
/, pp.335-6.
§6ldem,w.337.
atz gNAIvt[JNO, Miguel deo And.araas y Visiones Espafrolas, in Obras Completas - Paisajes y Ensayos I,
p.366.
4sUNAIvÍUNO,Miguel de,PorTierrasdePoríugalyEspafra,ínPaisajesyEnsryosl,pp.33940,*' Como não associar o estilo da "aulaga" ao da poesia rmamuniana, em clara oposição ao estilo da
v€rtente pamasiana do Modemismo hispânico, aqú o crisântemo, metaforicamente.
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abonos, esasi pobres plantas enriquecidas por la civilizacióq esas presuntuo§as plantas
civilizadas. icuán lejos de los crisantemos!
1Y que leccióÍl, que lección la de esta humilde maíre, toda ella espinas y flores,
qué lección! Pero... 6humilde? lHumilde, no! Humildes, Dfo bien rastreras, son
esas plantas artificiales, como los perritos y los gatitos falderos, esas plantas que
acarician a las damiselas abnrridas y frívolas, y no esta bravía wlaga que tro §e
deja ni acariciar ni prender. Sólo se rinde al camello; sólo al camello le da sus
flores.
6Qué súen de eülo esos estilistas de inverrnadero que a fuerza de abonos
químicos aflnan una hojarasca sin perfume? Eso no es estilo ni cosa que lo
valga
Y la aulaga no es misanEópica, no; la aulaga no odia a los hombres. A los
hombres, se e,lrtiende.La aúagaúuyenta a los turistas, a los desocupados, a los
frívolos; pero la aulaga afrae a los peregrinos, a los ocupados en el eterno
problerna de la finalidad del universo, a los cordiales'íeo.
Se,melhante efeito tranquilizante te,Ín o mar para Unamuno (o'Esta soledad del
maÍ, que por todas partes nos cifre, es un poderoso sedante, es casi un narótico'4el),
sobretudo durante o seu exílio em Fuerteventura.
Simultanea6ente, a terra natal, terra da vida plena da infrncia, reveste-se, na
poesia pascoaesiana, de suma importância, conforme confessa o autor de Marânus: 'oEU
por exemplo, sinto perfeitamente que, se algtmra coisa há de português na minha obra
poética, é por ter vivido os primeiros axlos da minha infância no meio de camponeses.
As suas le,lrdas, onde aparece quase sempre a noite dranaluada de aparições
misteriosas, as suas festas populares, sobretudo na Páscoa" a üsão de Jezus ressuscitado
aüavés das árvores err flor, o Marão e o Tâmega, as suas cantigas de magoado amor, os
szus medos noctumos, foram as primeiras impressões que eu rccebi.'Ae2
A paisage,m da serra do Marão, símbolo de unidade e de continuidade, constitui,
para o poetq o espaço ideal para a meditação, na sua ânsia prometeica por desvendar os
segredos do universo: "Lá" na Montanha, a existência é qúetação, meditação, soúo
vago e indefinido em que a alma se dispersq abrangendo tudo, amoldando-se a todas as
am UNAMLINO, Miguel deo "Iá aulaga madurem", n Obras Complaas - Paisaies y Ensayos 1,p.557.
+rt g1141ytUNO, fúiguet de, Por Tienas de Portugal y Espafra, rn Obras Completas - Paisaies y Ensayos
I, p.322.
4ez-Apud SAMUEL, Paulo,l Renascmça Pofruguesa. Um Pefil Docamentalopp.32-3.
III. A transfiggração poética da Paisagem ou a (ir)resolução do conflito EspíritoÀ4atéria 145
A transfigtração da Paisagem na poesia de Teixeira de Pascoaes e Miguel de (Jnamuno
formas, insinuando-se em todas as almas, para depois se concentar na própria
personalidade enriquecida de tudo quanto existe e vive, mais pura e perfeita...
(...) No isolamento da serra, onde Portugal se purifica numa erma penitência de
silêncio, erguendo paÍa os asüos a extrítica fronte nebulosq a alma do home,rn é
influenciada qperas pela paisagem, de si própria se alimenta e a sua figtrra
solitária é dum alto relevo inconfirndível.ae3
A montanlra é, de facto, utna escada para a contemplação mística: 'oSubo, e é um
desvendar de novos horizontes que se afastam; depois é o céu e o mundo dissolüdos na
mesma neblina, onde a realidade e a quimera se casam e é já impossível distingui-
las'/%.
Na verdade, segundo Pascoaes, é ta zona do Tâmega que reside a própria
essência da raera lusa: "O doloroso drama transmontano e o bucolico idílio minhoto
fundem-se, na região do Tâmega, mma paisagem original que é o próprio busto feito
em terra, e,m árvores e fontes, do genio dos lusíadas'/gs.
De iguat modo, Unamuno considera que o'o eterno da casta" se esconde nas
pequenas aldeias castelhanas: "Recorriendo estos viejos pueblos castellanos, tan
úiertos, tan espaciosos, tan llenos de un cielo lleno de luz, sobre esa tierra, sere,lra y
reposadq junto a estos pequeflos ríos sobrios, es como el espíritu se siente atraído por
sus raíces a lo eterno de la casta.'/96
Por outo lado, Unamuno e Pascoaes repudiam, em geral, as grandes cidades
encarando o camllo como fonte de purificação espiritual: oY yo mismo, 2,como podría
üvir rura üda que merezca vivirse, cómo podría sentir el rimo vital de mi pensamiento
si no me escapara, así que puedo, de la ciudad, a coÍTe,r por campos y lugares, a comer
de lo que comen los pastores, a dorrrir en cama de pueblo o sobre la santa tierrq si se
tercia? A sacudir, en fiq el polvo de mi biblioteca.'ae1
A grande cidade, polúda e ruidosa, multidão de descoúecidos, não agradava a
'odon" Miguel 'huyo de las grandes metópolis, donde me azotan el alma con azotes de
ae3 PASCOAES, Teixeira de, 'Renascença Portuguesa", in SAMUEL, Paulo, I Rerwscença Portuguesa.
Urn Pefil Docamental, p.27 .
o* paS-COafS, Teixeira de, Liwo de Menórtas,p.9i.
aes PASCOAES, Teixeira de, Arte de Ser Poúuguàs,p.S4.
rx g1141vt(JNO, Miguel de, Andawas y Visioies Espafrolas, im Obras Cornpletas - Paisajes y Ensayos I,
p.370.
4e7 GARCÍA BLANICO, Manuelo 'Introduoción', in UNAMUNO, Miguel de, Obras Completas -
Paisajes y Ensayos l,p.l2.
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hielo las miradas desdeffosas de los que ni me conocen ni les conozco yo a ellos. Ge,lrtes
a las que no puedo nombraÍ... iHorror!'o 
4eE
Unamuno viveu e,m Salamanca, a unica urbe que mereceu o seu cariúo: "Vive
Unamuno en las afrreras del pueblo, casi en medio del campo, frente a la montaffa
escueta, desoladq limpia de verdes pinos, de ramaje; la montariq que se extie,nde hasta
el río e,lr labmdas laderas, pobladas por rm gran paralelogramo de paredes blancas,
cuajadas al interior de puntitos negros.
Salamanca es una ciudad sile,nciosa, de estudio, de mditación. Sus monumentos
- casa de las Conchas, viejas escuelas, Universidad -, las calles tortuosas y
esüechas, las amplias y lóbregas portaladas de las casas, los aleros alrojadizos
de los tejados: las rejas historiadas..., todo, todo recuerda los pasados siglos de
grandeza nacional.
(...) Ninguna ciudad mas a propósito para morada del autor de Paz en la guerra.
Ni fianvías, ni coches, ni hormigueo constante de tanserurtes por las calles, ni
ruido de teaEos, ni agitación de cafés y círculos políticos..., nada que turbe el
sosiego del espíritu hay en la vetusta Salamancq nada que distraiga del intemo
soliloquio del pensamiento.'/ee
Ávita de los Caballeros foi outa excepção: 'oEn el aspecto íntimo del arte, para
el que busca sensaciones profundas, para el que tiene el espíritu preparado a resibir la
más honda revelación de la historia eternq os digo que lo mejor de Espafia es Castillq y
en Castilla pocas ciudades, si es que hay algunq superior a Áüh. Váyase a Sevilla,
váyase a Valencia el que quiera divertirse o disfraerse el ánimo; pero el que quiera
colnmbrar lo que pudo antarlo haber sido, vivir con el fondo del almq ese que Yaya a
Ávita. (...)Esa ciudad de Ávilq tan calladg tan silenciosa, tan recogidq paf,ece una
ciudad musical y sonora. En ella canta nuesüa historia, pero nuesüa historia eterna; en
ella canta nuesúa mmca satisfecha hambre de eternidad"soo.
Já Madrid, por exemplo, causa a don Miguel profimda repelênciq conforrre
Pedro Laín Enüalgo: "1Qué enoÍrne contraste entre la aparatosa falsedad del Madrid
4eB UNAI\4UNO, Miguel de, Por Tienas de Portugal y Espafi.a,imObras Completas - Paisajes y Ensayos
I-o.304.
osUaRdXEz RUí2, José, "Charivari en casa de IJnamuno", ,n GULÚN, Ricardo, El Modemi.smo
visto por los modernistas, pp. 206-7 .
soo gi161y1UNO, Miguel de, Por Tierras de Portugal y Espafra, ín Obras Completas - Paisaies y Ensayos
1,pp.275-6.
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(...) V la aute,lrticidad - dura y bronca, tal vez, pero recia y consistente siempre - del
campo provincial y nativo ! "501
Paris, onde se refugia temporariame,nte drrante o exílio, concebe-a como uma
jaula: o'Desde aquí, desde París, desde este París que estiâ reventando historiq lo que
pasa y mete ruido, ni se ve montariq ni se ve desierto, ni se ve mar! Los pobres hombres
que estamos enjaulados aed, en la ciudad, en la gran ciudad, en el Arca de Noé de la
civilización y de la historia, no pode,mos a diario limpiar nuesta üstq y con ella nue,stra
alma, en la visión de las eternidades de la montaffa, del desierto, de la mat''502.
A cidade é, de facto, conotada com a ilusão, oom a aparência, ao passo que o
campo enceÍra em si a força do que é autêntico: 'ogracias a Dios no vivo en ninguna de
esas ciudades, todas iguales y todas imitadoras de París (...); vivo en uÍra üeja ciudad,
cuya velez es juventud perpetuq entre doradas piedras que rezuman recuerdos. Y aun
así, en cuanto puedo me escapo y me voy al campo a conversar con algún viejo pastor
que a solas largas horas bajo el desnudo cielo haya meditado e,n [a meditación
eterna"So3.
Na poesia de Pascoaes, a Natureza surge como ce,nário privilegiado para a
contemplação mística. Assim, Belo (1896), n'pastor de estrelas e de soúo"M,
guardando seus rebanhos "em penhascoso e solitrârio monte"505, 'blhava a abíbaÃa
infinita/ Co'o desespero, a ânsiq a agonia, / De triste náufrago que a terra fita!"tÚ. E-
Belo - Meditações, o carnpo é, de facto, perspectivado como manancial de purificação:
o'Que paz e que sossego nesses vales/ Distantes da cidade... Até parece/ Que nós ali
perdemos nossos males..."5o7
O mesmo acontece nos poemas de Sempre: 'tüa mirúa janela debruçado, / Vejo
a noite abraçar, beijar as @usas. / E, aúavés do seu manto esfarrapado, / Desvenda-nos,
sorrindo, as formas luminosas"soE l"quintâ daPaz)).E,"Lt',na solidão da montanhq o
zujeito poético confessa: '!ara mim este alto monte/ É um místico altar..."50e
sor r AÍN ENTRALGO' Pedro, 'El Madrid del 98: decepción y rechuzo", in MAINE& José{arlos,
Modernismo y 98,p.30.
502 UNAIúUNO, Miguel de, Obras Cornpletas - Paisajes y Ensayos 1,p.571.
s03 lpzd MAINER, José Carlos, Modemismo y 98, n Historia y Crítica de la Literatura Espafrola,p.27 .
5u PASCOAES, Teixeira de, Belo in Obras Completas - Poesra, v.I, p. El.
sos ldem, p.79.
s6ldem,p.80.
507 PASCOAES, Teixeira de, Belo - Meditações rn Obras Completas - Poesia, v. I, p. 89.
50E PASCOAES, Teixeira de, Sempre n Obras Completas - Poesia,v.l,p.167.
5w ldem,p. 13l.
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Em Terra Proibida (1899), ao pôr-do-sol, num solitário pinheiral, o Poeta apura
os seus senüdos na busca do Indefinido: "Quando o sol morre, em enno pinheiral, /
Ougo, num soúo místico de encanto, / A brandavozde indefinido canto, / Que paira,
abstactq no clarão firr"l»510 ("velhinhas cousas'). são horas - confessa - "e,m que eu
medito, absorto e comovido, / Na branca solidão da noite misteriosq / Sob a Lva a
emaÍrar etereo mármor'fluido,l (...) / Quando, de joelhos,Íezo e a tarde me elrtristece /
E o meu ansioso olhar quase descobre Deus. / Momentos em que üvo o soúo, oculto e
mudo, / Sonhando ern cada @usa humilde que se esconde; / Quando vejo crescer,
crescetr, diante de tudo, / Essa interrogaçiio a que ninguém responde! Momentos em que
sou o incompreendido, o eleito, / Sentindo-me afogar na torva escuridade ... I E toco a
Imperfeição, a fim de ser perfeito, / Porque entender a heva é ser a claridade."sll
Do mesmo ano de Regresso ao Paraíso de Pascoaes, daía o primeiro poema de
Unamuno, intitulado o'Al campo' (1899), que é anterior à publicação de Poesías. ff, o
campo é e,ncarado como fonte de renovação espiritual ("Al campo libre a re,novar tu
saüa/ corre cuanto antes, agotado enfermor/ dejando el artificio que te roerl arehacer lo
que estrâ deshecho"5"), u *ju üsão se revela a eternidade ('?ronto su acción, como de
filho mágico,/ en dulce siesta postrará tu cuerpor/ y reposando bajo grave encinar/ la
blanda brisa amrllará,tn suefro./ Y al despertar con soflolienta pausa,/ niffo que duerme
de la madre al pechor/ cual espumosa leche nutritiva/ te,rnplará de tu espíritu el anhelo,/
de la carnpifla la visión sere,nal que nos revela nuestro hogar eterno'sl3). Desde os
primórdios da produção poética urarrunianq a paisagem campestre é, portanto, símbolo
daqúlo que é eterno, inteurporal.
De igual modo, en Jesus e Pã (1903), a serra configurq para o sujeito poético
pascoaesiano, o espaço priülegiado pdra a captat'ao da essência do Universo: "Lá no
alto duma serra íngreme e penhascosq / Onde o luar é uma canção misteriosa, / Onde
pairam, gritando, os corvos das procelas / E donde o nosso olhar bebe a ttrz das esEelas,
/ Que vai alimentar a célula secteta / Onde reside, ern soúo, 6 inspiração do poeta! ... /
(...) lE aonde chega, como sombra indefinida, / Ou como um sorúo vago, o câtrtico da
vida... *t'u ('U- velhoo').
5r0 PASCOAES, Teixeira de, Terra Proibida ín Obras Completas - poesia, v.1,p.274.s't lde-,p.299.
srz gN4tv[UNO, Miguel de, Poesías sueltas,inObras Completas - poesía II,p.7tB.
513 ldem, ibidem.
5r4 PASCOAES, Teixeira de, Jesus e Pã n Obras Completas - poesia, v.II, p.17.
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Em Para a Luz (l9M), a Paisage,m é a musa do Poet4 que lhe sussurra aos
ouvidos os segredos do nosste-estrelo": 'oHá nos tzus lábios, Musa, o murmúrio das
fontes I E no teu corpo v€rde há ramos doloridos. / Por sobrancelhas tens os vastos
horizontes / E os nevoeiros são teus húmidos vestidos... ll (...) Nos teus olhos crepita o
incêndio do sol-posto, lHá neles a amplidão magoada do desertol ll Um velrto de
injusüça açoita o teu cúelo, / Enruga a tua fronte a ólera de Dzus! / Mas nos teus
tábios ouço a voz do sete-mfrelo, / A prece do luar e o cântico dos céus...rrls 1er4
Miúa Musa').
Em Vida Etérea (1906), o zujeito poético depara-se com uma Natureza
mergulhada em êxtase, com otnontes enigmáticos": 'olgnotos sentime,ntos, I
Transfigurando os píncaros da serra..."5l61"Silêncio e Solidão').
Em ls Sombras (1907), reconhece-se a Paisagem da terra natal como impulso
para o Infinito: o'Eis-me, outa vez, na terra onde nasci; / Sagrada e tosca terra primitivq
I Boa terra fecunda, que eu bem sinto / Formar meu corpo, minha carne vlal I E cobre,
igual ao barro duura estátuq / Meus ossos que são feitos de saudades... I (...) //Itdáe de
almas e fantasmas... Terra Santa; lTerra de Outono e místicas donzelas, / Onde err,
árvore humana, criei raízes / E ramagens que úraçam as eshelas..."t" ('oA Sombra do
Passado').
Sernelhante ideia perpassa as Poesías (1907) de Miguel de Unamuno: "En este
mar de e,ncinas castellano/ los siglos resbalaron con sosiego/ lejos de las tormentas de la
historia/ (...) ll este mar guarda en susr entraãas/ de toda tradición el manadero"; "Es su
@lmat manantial de esperanza etsrna"Sls ('E[ mar de encinas").
De igual modoo w, Rosario de Sonetos Lírícos (1911), a Natureza é o cenfuio
ideal para a reflexão metafisica: oYes al ocaso en limpio mar de platal flotar vagos
islotes de cend celeste, entre los cuales agorrrzal el dragón que los dlas arrebata.ll
Santa üsión que el alma le rescata/ del mundo que a su afán nos esclavizà"sle ("h
murie,ndo'). A contemplação da paisagem mergulha o zujeito poético no ideal,
libertando-o das contingências do mundo real.
No pascoaesiano Marânus (1911), ressalta uma vez mais a prese,lrça de uma
'1nísüca paisagemo': "Bendita sejas tq ó sempitema, / Bern amada paisagerr! Pátio
5'5 PASCOAES, Teixeira de, Para a Luz rt Obras Completas - Poesia, v. II, p.565t! faSCOaeS, Teixeira de, Vida Etérea n Obras Conpletas - Poesia,v.U,l. ZtO.
5t7 PASCOAES, Teixeira de, As Sombras in Obras Completas - Poesia,v.Itr, p. 18.
ste gN4tv[UNO, Miguel de, Poesías, in Obras Completas - Poesia I, p.177 .
sre 91141v[UNO, Miguel de,Rosario de sonetos lírtcos,nObras Completas- Poesia 1,p.36E.
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ninho! / Serrano coração de Portugal,lYelha província de Entre Douro e Miúo! /
Bendita sejas tq por todo o sempre, / E o tzu venEe, que um novo Deus encerr4 / O
mística paisage,m, onde o céu / Se casa lntimamente com aterÍa!"520.
3.4 Cenários paisagísticos mais recorrentes
EmRegresso ao Paraíso (1912), a montanha surge novamente como símbolo de
ascensão espiritual: o'As montanhas, nas grandes altitudes, / Na viziúança límpida dos
astros, / Perdem as negras formas pedregosas, / Perdeur seu próprio @rpo, nrde e tosco,
/ E são asas geladas de brancura, / E são Íezas, são êxtasis, zubindo...'f2l Inversament€,
a cidade é conotada oom a degradação, @fi o vício, tudo aquilo que afasta o homem da
sua pulsação espiritual. São "as trágicas cidades, / Enormes, rubras chagas purulentas, /
Roendo a verde epiderrre em flor da terra! // Sobre elas pesa um céu que relampqa... I
E, em vez decantos de aves, / Pairam ali os gritos e os soluços, / As ambições rspÍesas,
a explodir, / Os ódios de pupilas incendidas. I O amor escurecido, com as penas /
Salpicadas de lama e de fisteza"s».
De factoo no contacto e comuúão com a Natureza, o Poeta se,nte-se dotado de
um poder quase exta-sensorial, que transforma tudo quanto toca. Em Elegias (1912),
confessa: ooO meu olhar as cousas anoitece, / E elas choram, na sombta e na inwteza, I
À mintra própria dor. E me aparece ll O fantástico vulto da fiisteza! / E me e,nvolve e
domina; e fico a yer, / Como afavés da morte, a Natureza"t" ("C-to Heróico').
Paralelamente, em O Doido e a Morte (1912), a montanha fisica são já ooquiméricos
esboços de montanhas" 524, metamorfoseadas pelo olhar saudoso do Poeta.
É tamtem na solidão da montanha (*En Gredos') que o sujeito poético
unamuniano se encontra ('Alma de mi carne, sol de mi tierra/ Dios de mi Espaãar/ que
sois 1o rurico que hay, 1o que pasó,/ no la eterna mentira del maffana,l aq,uí en el regazo
de la siema,/ aquí, entre vosoEos, aqú me sie,nto yo'0525) e descobre Deus denúo de si
('âqú me trago a Dios, soy Dioso mi roca:/ sorbo aquí de zu boca con mi bocú la
sangre de este sol, su clrirazÁry| de rodillas aquí, sobre la amal imientras mi frente con
520 PASCOAES, Teixeira de, Marânus rr-Obras Completas - Pop-sra, v.Itr, p.188.
52r PASCOAES, Teixeira de, Regresso ao Paraíso ín Obras Completas - Poesia,v.IY,p.124.
sD ldem,w.124-5.
ta PASCOAES, Teixeira de,Elegias inObras Completas- Poesia,v.IV, p.231.
524 PASCOAES, Teixeira de, O Doido e a Morte ín Obras Completas - Poesia, v. IV, p.268.
szs gy61vflJNO, Miguel de, Andanz.as y Visiones Espafrolas, n Obras Completas - Poesia 1,p.5L2.
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tu lnmbre animarl al cielo úierto, en santa comunión!"52t, confome se pode ler em
Andanzas y Vísiones Espafrolas Q92n).
o'Dormindo no campo", o sujeito poético unamuniano sente-se 'tenasce,fo,
conforrre o próprio título do poe,mq inserido em Rimas de Dentro (1923): ooMoría el
día lentamente/ y mi mente moría/ con él a la locura del ensue,fio;/ como beleffo dulce/ el
pensaÍ sin e,nlace me ganabú el que nos hace libres/ se desgranaba roto/ mi
pensamiento I y at compás de mi aliento/ palpitaba la tierra en torno mío/ del río al
borde./ Mis neryios convirtiéroÍrse en raíces/ y sentí la raigambre de mi vida/ que,
henchida de hambre / la paz soúía de la tie,rra austera"S27. A contemplação da rraIxeza,
gera uma se,nsação de liberdade, depaz, de comunhão com o universo.
A respeito da Paisagem 'bendita" de Fuerteventura - que será a sua inspiração
para os sonetos da Primeira Parte de De Fuertarcntura a París (1925) -, Unamruro
exclama: "iAy, mi querido amigo, cuanto üva mi alma y en la forma que üviere, üvirá
en ella, hecha hueso espiritual o roca mpiritual de sus huesos o sus rocas espirituales,
esa bendita isla rocosa de Fuerteventurq donde he úvido con ustedes, los nobles
majoreros, y con el Dios de nuesta Esparia, los días más e,ntrarlados y más fecundos de
mi üda de luchador por la verdad"S2t. llma vez mais, é do contacto com a rrafixeza,
árida e selvagem que o sujeito poético alcança a visão do ideal: ooRoca sedienta al sol,
Fuerteventura,/ tesoro de salud y de noblezar/ Dios te guarde por siernpre de la hartura,//
pues del limpio caudal de tu pobrezal para su Esparia celestial y pura/ te ha de sacar mi
espíritu nqvezd's2e.
Em fre,nte ao mar, na praia de Ondarraitz, erln Hendayg o eu unamuniano se,lrte-
se como se tivesse regressado à origem da Vida, como demonstam os seguintes versos
do poe,ma VIII de Romancero del Destierro (1927):'1ni pecho late/ con el latido de la
mar; se crena/ la visión de la mar e,n mi memoria;/ de la mano de Dios baja el olvido;/
me escuÍro de la histonal y me pierdo en la mar de que ha partido/ la nube de mi
vida...n'530
Na verdade, a partir do exílio err Fuerteve,ntur4 a Paisagem marítima sená
também palco privilegiado püra a reflexão metafisica ("Es en Fuertevenhra donde he
llegado a conocer a la mar, donde he llegado a una comunión mística con ellq donde he
52! UNaVÍUNO, Miguel de, Andanzas y Yisiones Espafr.olas, in Obras Completas - Poesia 1,p.512.
'1'UNAMUNO, Miguel de, Rimas de dentro, nObras Conpletas - Poesia 1,p.542.rzt g1g7$vflJNO, Miguel de, De Fuerteventura a París rnObras Completas - Poesía 1,p.673.
sze ldem,p.678.
530 UNAMUNO, Miguel de, Ronancero del destieno n Obras Conpletas - Poesía II,p.7Sl.
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sorbido su alma y zu doctina':S3l - *o* Íro poema )OOilD até aos derradeiros poemas
de Cancionero (1928-1936): ooBajo el azul duerme el aire, / silenciosa está la mar; lla
rendida tierra verde / sabe a sueffo de pasar. / Hundido en la compaíía I de la tierna
soleda{ t oigo el sitencio divino, / misterio de la verdad"s32.
Quanto à poesia de Pascoaes, continua umbilicalme,nte ügada à Paisage,m
seÍrana. Em Cantos Indecisos (1921), a sua janela, donde se avista o cenário granítico
do Marão, é concebida como o sexto senüdo do Poeta: nÉs trm sentido, sim, que um dia
alvoreceu / Na face desta casa, antiga e dolorosa, / Minha boa janela aberta para o céu /
Com os olhos azuis de Virgem piedosa. ll E por este senüdo eu vejo a minha aldeta, I
Seus poentes, manhils, seus verdes anroredos... / E, nas noites de Outono, a branca lua
cheia, / Que põe um véu de sonho aos râridos rochedos. ll (...) ll Desta boa janelq avisto
estranhos mundos. / E ouço cantos de dor, murmrlrios e gerridos, / Ermas vozes de
além, silêncios moribundos... / Este ar que se respira é feito de ais perdidos..."s33
@oe,rna XVID
E nos derradeiros Versos Pobres (1949), o Poeta percebe ainda a otarmonia
astral da madrugada'o quando medita, "num alto píncaro"s:4 lXlV).
Ao longo da poesia unamuniana, vários são, com efeito, os espaços naturais
üsitados. De Poesías a Cancionero, psreÃrrem-se os campos, a charneca, o vale, a
planície, a montanhq o deserto, o mar e o rio.
Nos poemas "Castilla" e "El mar de ensinas" de Poesías, as primeiras poesias
sobre espaços fisicos, o sujeito poético manifestq desde logo, a sua predilecção pela
Paisagerr agreste e despojada, mediante expressões como'odesnudos campos" e "tisrra
e,njuta''53s ou 'orocosa tierrd, toda hueso" e 'A€trdor perenne, / pardo y austero"536.
De facto, ao longo da sua obra poéticq predomina urra paisage,m nua e ascéticq
que impele à reflexão transcende,ntal. Em "Renacer durrriendo en el campo" (Rtmas de
Dentro), a conterrplação de urna natureza austera gera no sujeito a sensação de íntima
comuúrão com ate,rra.
Na sua poesia" Unamuno associa a pobreza da Paisagem natural à riqueza
espiritual. Assim sucede nos sonetos sobre a ilha de Fuerteventurq seu agreste refugio
durante o exílio: o'Roca sedienta al sol, Fuerteventurq/ tesoro de salud y de rcbleza,l
srt pNd![uNO, Miguel de, De Fuerteventura a París ín Obras Completos - Poesía l,p.69l
s32 UNAMUNO, Miguel de, Cancionero inObras Complens - Poesía 11,p.985.
533 PASCOAES, Teixeira de, Cantos Indecisos, in Obras Completas - Poesia,v. V, p.15.ss pASCOAES, Teixeira de, Versos pobres, in Obras Completas - Poesia, v. V[, p.36
sr: IJ1141v[uNO, Miguel de, Poesías, rn Obras Completas - Poesía I, p.176.
s% Iden,p.l77.
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Dios te guarde por siempre de la harturar// pues del limpio caudal de tu pobreza/ para su
Espaffa celestial y purd te ha de sacar mi espíritu lirqtez.d's3? (VIII). De facto, ao
contemplar o maÍ da terra "descamada" do seu desterro, Unartuno sente desvendar-se-
-lhe o destino da Páüia: "Ot1 fuerteventurosa isla africanar/ sufrida y descarnada cual
camello,/ en tu mar compasiva vi el destello/ del sino de mi patria!"t" (VnD.
Longe da Paisagem ctvilizada é onde o Poeta entra em contacto com a essência
da Vida: "Un oasis me fuiste, isla bendita; I la slrlización es uo desierto/ donde la fe
con la verdad se irrita,ll cuando llegué a tu roca llegué a puato,/ y esperándome allí a la
última cital sobre tu mar vi el cielo todo abierto's3e.
Já em Paris, não há esperança de imortalidade. Aí, Unamuno não ouve "de Dios
el inmortal susutro" pois 'fun cielo con maroo de tejados de casas de calle es cielo
mue,rto"54.
No deste,rro, ern Hendaia, o Poeta pede que, caso moÍra, o leve,m para a sua
pátria: "Si caigo aqú, sobre esta tierra veÍdelmollar y tibia de la dulce Franciq/ si caigo
aquí, donde el hastío muerde/ celado en rosas de sutil fragancial si caigo aquí, oficina
del buen gusto/ donde sólo el olvido da consuelo,/ llevad mi cuerpo al maternal y
adusto/ páramo que se hermana con el çrelo.llLlevadlo a la jugosa enjuta roca"Sal. Uma
vez mais se manifesta a predileção pela paisagem ioótprtq agreste, ponte para o Cá+ à
paisagerr doce e clrlizadU adulterada pelos artífices que criam rosas "de sutil
fragancia" e,m'bficinas do bom gosto", onde'oel hastío muerde"í2.
Por fim, em Cancionero, à nudez da terra une-se a nudez do éu, união
primordial que eleva o sujeito poético ao Infinito, perante um Dzus imFassível, mudo e
surdo: n'Tierra denuda; I bajo ella no hay más infiemo... / no cabe duda... / cielo
desnudo, / y sobre él no hay oüo cielo, / solo un Dios mudo...ll Cielo que es trenU I
tierra que es gloriq / una paz poÍ dentro guerra; I gaerra es historia, / que nos lleva al
infinito / con Dios a bordo, t a dar allí nuesto grito, lya que Dios es sordo"í3 (Poerna
15e3).




sr UNAMUNO, Miguel de, Romancero del destieno, in Obras Completas - Poesías I, p.743.
s2 Destaque-se aqú também uma crítica à vertente parnasiana do Modernismo hispânico,'bficina del
buen gusto", que produz poemas'de sutil fragancia", artificiais.
*3 UNAIvIUNO, Miguel de, Cancionero, in Obras Completas - Poesía llop.l373.
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A respeito da Paisagern de'Yrzcayd', o Poeta afirma: "Tu hondo mar y tus
montarias/ llevo yo en mí mismo"#. Na montanhq "En Gredos'', o zujeito poético
contempla a Esparúa imortal, produto do seu sonho de eternidade: o'su fuerte cnrazónJ
un corazón de roca viva/ que arrancaron de la tierra los anhelos/ de la etema visiód'ss.
Aí, encontra Deus e sente a harmonia universal: *Aquí me tago a Dios, soy Dios, mi
roca:l soúo aquí de su boca con mi boca/ la sangre de este sol, zu oorazófl de rodillas
aquí, sobre la amal imientas mi frente con tu lumbre anima/ al cielo abierto, en santa
comrmión!"s46 E,e,ncontra-se enfim consigo: "Alma de mi came, sol de mi tierra"/ Dios
de mi Espaffarl que sois lo único que hay, 1o que pasó/ no la eterna mentira del
marlana,/ aquí en elregazode la sierrar/ aqú, ente vosofios, aquí me siento yo."il1
flurante o exílio na fria e anónima Paris, em 1924, Unamuno evoca a o'santa
montanha" de Gredos ("1Miguel! lMiguel!' Aquí, Seffor, desnudo,/ me tienes a tu pie,
santa montaffa,/ roca desnuda, gorazít de Esparia,/ y gracias, pues que no me sigues
mudo.// (...) apu me siento de cualquier hazafral bajo el dosel de tu celeste
escudo"s4E), onde cria comunicar com Deus.
No contexto dos cenários naturais da poesia unamuniana, insere-se tarnbé,m o
deserto, espaço fuido e depojado, onde o Poeta se refugia em busca do Mistério: o'Casto
amor de la üda solitariq/ rebusca encamizada del mistérior/ sumersión e'n la firente de
la vida/ recio consuelo!"íe. Aí, ooEn el desierto" (Poesías), rettne-se com Dzus e mata a
sua sede nas águas profundas: "En la tierra yo solo, solitario, / Dios solo y solitario allá
en el cielo, / y enfe los dos la inmensidad desnuda / su atna tendiendo.// (...) Sed de
agua siento; ll de agua de Dios que el arenal esconde / (...) del agua oculta que [a adusta
arena / con amor guarda e,n el estéril se,no, / de agua que aun lejos de la lumbre vive/
llena de cielo"Sso.
Para alé,m da Paisagem terrestre, a Paisagem marítima ocupa igualme'lrte um
lugar primordial na poesia unamunianq particularmente a partir do exílio em
Fuerteventura- Na verdade, é nessa ilha que o desterrado solitário descobre os fascínios
do mar ("ôQué dices, mar, con tu susurro? lDime! / Ríes o lloras? Pasando las cuelrtas/
s UNAIvÍUNO, Miguel de, Poesías,nObras Completas - Poesía 1,p.200.
srs gtrl4lytUN0, Miguel de, And.anzas y Visiones Espafrolas, m Obras Complens - Poesía I, p.512.
% Idem, ibiden.
Y7 ldem, ibidem.s LINAMUNO, Miguel de, De Fuerteventura a París, in Obras Completas - Poesía 1,p.72L.íe UNAMUNO, Miguel de, Poesías, n Obras Completas -Poesía I, p.228.
sso ldern, ibidem.
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del eterno rosario me acreci€,lrtas/ el ansia de sofrar que al pecho oprime"ssl), símbolo de
eteÍnidade (?asan las obras, pasan las naciones, ll queda la mar, gUardando sus
secretos"Ss21. trrtais tarde, em Paris, recordará saudosamente e§se mar que tanto o
cativou: n'Oh" mar salada, celestial dulzura/ que embalsamaste mi esperanza loca,l te
zubes a los ojos y a labocat cuando revive e,n mí Fuerteventtra!"553. Na verdade, em
Nota ao soneto L)OilIL Unanruno confessa que a visão do mar transformou a sua ideia
de Deus e de Espanha: ooLo que más echo de me,nos agú, en París, es la visión de la
mar. De la mar que me ha ense,fiado otra cara de Dios y otra cara de Espafia, de la mar
que ha dado nuevas raíces a mi cristiand ad y ami espaãolidad"ss4'
Em Romancero del Destierro (poema VIID, a visão do mar significa urr retomo
à infância, estado de inocência absoluta, de etenridade: 
ot'{ifrez eterna de la mar,
ensuefio/ de un alba eterna...l mebarlo en lanifrss, rosada y tiema/ cuando es todo el
empeflo/ vivir sin más dejarse ser sofladol y oír la propia sangre cómo cntal denüo del
vaso vivo y regatadoldel cuerpo, de la virgen carne santa.. .'555. É a visão da Orige,m do
Home,rn: 'olCanta [a mar, sangre de Dios, su aliento/ me lle,na el corazón.../ de mi §angre
divina oigo el acento y canta mi pasión! llltamar,la mar, la mar..., la vida e,n cuna;/ de
antc del hombre la revelación..."556
Mar: eternidade e revelação do Mistério. Assim será representado até ao fim da
produção poética unamuniana: 'Yieja mar, siempre recie'lrte, I maÃte, mujer, hijq
hermana, I tt díaes siernpre marlana / el sol se mira en tu fre,nte. // Tus olas cantan a
coro / 6perÍmzosas querellas, / nos dicen que en las eshellas / nos guarda Dios su
tesoro"557 (Cancionero, poema 167 5).
De igual modo, na poesia pascoaesiana, ainda que sejam escassÍl§l as referências
ao mar, ele é'líquida esfinge'r 558 " 
sinónimo da tranquilidade do que é eterno: "Ó mar
sereno, êxtase de água, quietação.. . I O lâgáfra infinita comuqgando / A altrna do
Infinito... Ó verde coração, / Suaverrente, de enconho à terra palpitando..'"55e' Por




555 UNAI\,/ÍUNO, Miguel de,Romaruero del destieno,ítObras Conplaas - Poesía II,p.1Sl.
ss6 ldem, ibidem.
:sz g1161v[UNO, Miguel de, Cancionero, in Obras Completas ' Poesía I, p'7 5l '
s58 PASCOAES, Teixeira de, Sernpre nObras Cornpletas - Poesia, v.l,p' 203'
tte ld"m,p.204.
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outro lado, sgrge associado à montanha: o Marão é visto como 'lrolongamento ascético
do mar, (...) mar pefificado'560.
Na verdade, no que conceme a Pascoaes, há nitidamente maior apego ao rio da
sua aldeia natal, ao rio da sua infância úençoada, o Tâmega: "Ó meu Tâmega obscuro,
água dormente... / Ó rio, à noite, a arder, todo esfielado! / Água meditativq ao luar
nascente, I L4*coberta de asas, ao sol-nado;;r561' ee1r, és, ó Rio, a dor da grande Serra;
/ O szu drama de fragas e de terrq / Esvaído em ágUa torva de paixão!"562.
Ao longo da poesia de Unamuno, há também uma outa alusão ao rio Nendón"
que coÍÍe na sua nativa Bilbau. Em Setembro de 1911, e,m visita à terra natal, invoca
nostalgicamente o rio ("Al NendóÍI", Andawas y Visiones Espafrolas), para que lhe
devolva a calma e a seguÍÍmça da sua inftincia: 'T.Ienriórq Nenrión de palpitante pecho, /
fuente de vida de mi pueblo, darne / la mansedumbre de tus lentas aguÍls / que al mar
indifere,nte/ rinden su üda. ll Dame, Nenrión, resignación activa, llava de tu hijo la
inqúetud ardie,lrte,/ e,mbalsama en la sal de tu marea/ para el üaje sin vuelta/ mi pobre
mpíritu"563. Tal como o rio, que dantes corria em liberdade e se encontra a5ora limitado
por mgros ('ây mi fiiste Nenrión" preso entre muros, / pobre afifra de enfermo'),
tambem o zujeito poético se vê hoje privado da libadade da infância ("Cual tú, preso
entre muros, hoy üasporto / cargas de pensamientos e,n mis aguas I y qvez de nubes
blancas o de rosa/ reflejo, camal triste, / lnegrura de humos!'o), assaltado por negros
pensamentos.
Não se üatando de um ce,nário natural, Salamanca, única cidade
verdadeira6e,nte amada por Unamuno, éo poré,ltl, 
o'campo urbano"sfl, pelo que se torna
presença constante na sua obra poética- Em 
oosalamancd'sís 
lPoesías), constitui, desde
logo, espaço de tranquilidade e sossego: 
ooes el tanqúlo curso de tu vida/ como el crecer
de las e,ncinas, lento, / lelrto y seguroo'. Como otemanso de quietud" é simultaneamente
o\,roz de recusrdoso', palco de trm passado glorioso: 'tus piedras seculares, tumba/ de
re,lne,rrbranzas del ayer glorioso". É finalmente símbolo de eternidade: "tu lenguaje, de
lo eterno heraldo''.
Espaço dourado, de eternidade, Salamanca conüd4 ao mesmo te'mpo, à
inquietação espiritual, à reflexão metafisica: "Es, mi ciudad dorada, tu regazol (...)
ffi P.ASCOA6S, Teixeira de, Marânus tn Obras Completas - Poesia, v.TII,p.252'
5ur PASCOAES, Teixeira de, Ás Sombras tn Obras Completas - Poesia,v.Ü', p' 114'
56' PASCOAES, Teixeira de, Sempre tn' Obras Completas - Poesia, p. 140.
s3 UNAMUNO, Miguel de,Andàraas y Visiones Espafrolas,rnObras Completas - Poesía I,p.SM.
5r UNAMUNO, Miguel de,Poesías,in'Obras Completas- Poesía 1,p.178.
fis ldem, ibidem.
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Íegazode sosiego/ pre,ãado de inquietudes,/ sereno mar de abismos torme'lrtosos' 
// En él
se vive etpíusofrando guerra; / las horas en silencio/ dejan orlavozcon que nos llama
la etenridad a la úismal congoja"56' ('Eo Íegazo de la ciudad').
Mais tarde, nas suas Andanzas y Visiones Espafrolas" tlum 
ooAtardecer de Esdo
e,lr Salamanca,,, 6h cidade é novame,nte associada à eternidade: 'nsobre ti se detiene' r
las horas,/ de reveza,l soltando zu jugo,/ zu savia de eternor/ y en tus agua§ se miran 
los
siglos/ dejando a la historia/ colmar turegazolcon frutos de otofro./ Cuando puesto 
ya el
Sol, de tu se,no/ rebotan tus piedras/ el toque de queda/ me parecen los siglos mejerse,/
que el tiernpo se anegart y üvir una vida celeste,/ - lquietud y üsiones! -/
lSalamanca!"567.
Variadíssimos são também os espaços naturais na poesia pascoaesiana: o monte
solitário (como em Belo), o vale (como em Belo - Meditações), a serra agreste (como
err Marônw), o solitário pinheiral ou a aldeia natal (como em Sempre, Jesus e Pã ort
Cantos Indecisos),o rio Tâmega ou a floresta (como efrtTerra Proibida)'
3.4.1 Flora e fauna anímicas
se a montanha é frequentemente o'imenso e tnâgico deserto, / Que se ergue,
altivo e Eiste, no horizonte'r568, 
rero- íngrerre e pe'lrhascosq / Onde o luar é uma
canção misteriosa, / Onde pairam, gfitando, os oolvos das procelas"56e, o vale é um
espaço deleitoso, 
ofor[1oso"570, onde soa o murmúrio de regatos e cascatas, habitado por
mariposas e abelhas e perfrrmado por lírios e rosas'
Assim, na poesia de Pascoaes, convivern a Paisage'nn ârida - dominante ern
Unamtrno - e aPaisageur abrmdante, rica em fama e flora' Na verdade, há no poeta
poúrgUês um certo Franciscani§mo que o leva a prestar atenção ao mais ínfimo ser
vivo, seja insecto ou lírio (como diz Belo: "Tenho por ti, ó minha casta flor, / O clarão
mais ideal, mais pgro e santo, / Da fina ess&rcia do meu grande arnor!"571; e até ao 
mais
indistinto ser não vivo, una pedra que sejg se revestida de humanidade pelo seu olhar
ffi UNaVIUNO, Miguel de, Poesías,mObras Conpletas - p?n:11,,p.187 '
"' tli.faMUNó, úg""f dJ, Andaruas y Visiones Eipafiolas,n-Obras Completas 
- Poesía I'p'515'
* peSôOegS, f"ii"i"a de, Marânus, n Obras Cornpletas - Poesia, v.Itr p. 1 85.
soe pOt"O*S, feixeira de, Jesus e Pã, it Obras Completas - Poesia, v.IIo p.17.
", irASõóAEi, f"i*"i* de, Belo - Meditações in'Obras Completas - Poesia,v'I, p'89'5'r PASCOAES, feixeira de, B elo n Obras Completas - Poesia I, p' 83'
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('Em tudo para mim há um Além, / Em fria pedra ou flor a rebe,ntar.. .';s72). Todos eles
são profirndame,lrte acarinhados por ele: 
o?oeta e imrão das águas e das pedras."573
Na Paisagem poética pascoaesiana co-habitam insectos como 'brancas e
puraso's74 mariposas e "úelhas ideais"s?s, animais selvagens como "o lobo camiceiroo'
5?6 e ani-ais que convivem com o home,m (o cão Nilo, o burro de "doce olhar
profético"571 ort'ocordeirinhos / Que pastam, pela e,lrcosta dos outeiros"5TE;, aves
agoire,lrtas como o mocho de "frio Piu!'stg ou os 
o'coryos das procelas"s8o, aves alegre
como a cotovia e fiistes como o rouxinol e 
o'o tiste pegtreiro"stl .
Quanto à flora, é constituída por árvores como o cipreste, o pinheiro ou o
castanheiro, por plantas agrestes como o saibro e a utze e por flores delicadas como
lírios ou rosÍut. Tal como na poesia rmamunianao a áworc é simultaneamente símbolo de
verticalidade e de horizontalidade, elemento de ligação entre dois mundos: "Troncos de
névoa, ao zéfrroondulando, / Que me dão fruto e flor e reverdecem / E penetram o chão,
nele sugando / Águas de sombra e seivas de crepusculo. / (.. .) ll E os teus ramos, que
um triste luar alaga, / Alcançam as estrelas, onde bebem / Essa luz que, de tão longínqua
e rragl,, I É j6uma luz morta d'além mundo..."5t2
Esta Naturez4 amadado poeta, é pintada de forma apelativa: ela é o regalo dos
sentidos. Na sua descrição, predominam o visualismo: 
oqV'ede!"St3 - "Contemplai"5E4 -,
o cromatismo -'brancas nuveÍ§ do azul"o 
o'cor vetrde que nasce", ooroxos peffis"s85- e a
sinestesia - *E Sita, num delírio, aritrdezdas flores"5t6 lcibele); "o ar é transparência
azul, que se reqtira"58? çNova Ltu);" a música das flores/ Em sons primaveris de vivas
cores'SEE (Alegna); o'E a Primavera, a rir as suas core§, / Cingiu-me num abraço
iluminado a flores"58e (Êxtase).
52 PASCOAES, TeixeiÍa de, Sempre nObras Completas - Poesia,v.I, p. 131.
573 PASCOAES, Teixeira de, As Sombras b Obras Completas - Poesia,v.W,p.26.
574 PASCOAES, Teixeira de, 'Belo - Meditagões" n Obras Completas - Poesia I,p. E9.
t1s ldern, ibidem.
5'6 PASCOAES, Teixeira de, Sempre rn'Obras Completas - Poe§ia, Y.\,p.123.
57 PASCOAES, Teixeira de, Para a Luz rn Obras Conpletas - Poesia, v.II,, pp. 92'
578 PASCOAES, Teixeira de, As Sombras in Obras Completas - Poesia, v.III, pp. 26-7 .
5D PASCOAES, Teixeira de, Sempre ia Obras Completas - Poesia, v.1,p.126.
sto PASCOAES, Teixeira de,Jesus e Pã nObras Completas - Poesia, v.II, p.17.
58r PASCOAES, Teixeira de, Í/ida Etérea raObras Completas - Poesin,v-fr',p.147.
tt2 PASCOAES, Teixeira de, As Sornbras b Obras Completas - Poesia, v.Ü.,pp.25-6'
s83 PASCOAES, Teixeira de, Sempre rn Obras Completas - Poesia, v.1,p.196.
ssPASCOAES,Teixeira de,I/idaEtéreatnObrasCompletas-Poesia,v-Í',p.183.
t8' PASCOAES, Teixeim de, À Ventura in Obras Conpletas - PoesÍa, v.II, p. 1 5.
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Na descrição da Paisagem pascoaesiana predominam cromaticaÍnente: o dourado
(bs doirados lábios das abelhas»5e0' eelr*doirada e srulve da aurora''), símbolo do que é
pennanentg eterno; o branco, que ora significa pr$úa ('?ernas níveas" e 
obraços de
nevd,sel; .braços d,ideat brancura,'5»1, orusignifica ascensão ('nuve,ns brancas"; 'oO rio
tolda o espaço; é branco inc€nrso"5e3); o prateado ('lrateadas bnrmas do seu soúo"s%),
cor da fantasia; o roxo ('Roxo lírio"ses, "tardes roxas de Outono"sg), associado ao
Espírito.
Ao conhário do que zucede na obra de Pascoaes, na poesia rmamuniana as
referências a seres vivos são muito e§cassa§, já que, como vimos, a sua paisage'm
predilecta é uma paisagem desérticq á.Íjrd?, selvagem. Logo, a Natureza é igualmente
descrita de forma mais sóbriq com recurso a poucos cromatismos: o verde é'Verdor
perenne,/ pardo y austero'rse7 1«p1 mar de encinas'), se'lrdo o dourado ("dorada
Salamanca -i6rr5e8 - oosalamanca') e o prateado ('e'n limpio mar de plata"see - "k
mgrie,lrdo') as cores dominantes, aliadas à ideia de imortalidade.
No que respeita à florq o elernento natural mais recorre,lrte é a ámore,
nomeadamente, a "encind'(azintreira), que floresce ern ambielrte§ seco§ como Castela
(lnar de encinas"@, segundo Unamuno). Trata-se de una árvore vetusta, que conüibui
para o e,aráúq austero do cenário em que se inserel "La e,ncina gravelde hoja oscura y
perenne / (...) / derrama austeridad por el arrbientd'60' C'El Cristo de Cabrera").No
vale do Cristo de Cabrera,'tendito/ solitário retiro", o sujeito poético deseja "descansar
re,nnnciando a todo vuelor/ y en el pecho del campo/ bajo la encina gtavelen lo eterno,
(...), asentarse/ a la muerte esperando!"602. A azinheira é, e'ntão, símbolo de
horizontalidade e de verticalidade simultaneame,lrte: à sua sombrq na te,lra, o "eu'o
aguarda a etemidade.
Em poesías há ainda a referê,ncia ao otoble" (castanheiro), ánrore robusta, de
alma dgra: .y al pasar junto al roble en primavera/ iolL mi perdido bien!/ las verdes
5sPASCOAES,Teixeira de,Belo-Meditações,inObrasComplens-Poesia,v.l,p.9l.
5eIPASCOAES, Teixeira de, Belo, b Obras Complens - Poesit, v'I, p'84'
sez ldem,p.Es.
slr p45gb6gS, TeixeiÍa de, Sempre, in Obras Completos - Poesia, v'l,p'126'
5q PASCOAES, Teixeira de, Belo,inObras Complaas - Poesia,v' I, p' 85'
5e5 pASCOAES, teixeira dei, Terra Proibida, in Obras Complens - Poesia,v.l, p.225.
5% Idem,p.226.
5e7 UNÂúLÍNO, Miguel de, Poesías,inobras Completas - Poesía I,p'177 '
se$ Idem,p.l78.
sry úÁ,,ÍUNO, Miguel de, Rosaria de sonetos líricos, in Obras Completas - Poesía I, p.368
ffi UNAIvÍUNO, Miguel deo Poesías, in Obras Completas - Poesía I, p'178'
@t ldem,p.!9l.
ffi ldem, ibidem.
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hojas a tu alma dtra/ 6no le tie,rnblan tarlbi&flttôEs acaso más dura ante el 
recuerdo/
que la del roble aquél?'603
Em .ola encina y el saucd' (Rosario de Sonetos Líricos), o Poeta ide'lrtifica-se
Com a A,,tuhelÍA'oSelVátiCa'', 'tObUSta", "adusta" pOr COnfapOSiçãO aO 'tondoso"
salgueiro, postura típica do seu espírito combativo: 
uDéme Dios el ügor de la e'ncina
selvática / que huracanes respira en §u copa robusta / y del alma en el centro lma 
ralna
fúâtrcÂtcon verdor de negrura perenne y adustq / que no quiero del sauce la fronda
simpática/ que a las aguas que pa§an doblega su fusta"6@'
De igUal modo, efr, De Fuertsventura a Paris, destaca-se 
gma ouEa árvore que
germina e,m terreno inóspito, a figueira: 
ooilas higUeras de Fuerteve'lrturq aquellas
higueras evangélicas, palestinianas, que sacan jugo de la escueta roca!'ú05 §ota ao
poema IXX). Recordando a ilha bendita, o Poeta recorda o doce sabor do figo' fruto de
uma terra árida: "icuántas [veces] me derretiste inmunda safra/ metiendo 
la evangélica
dulnxatde tu higo de secano hasta mi enüaffa!"@6 lpoe,ma L)Oq.
Seja a azinheira, seja o castanheiro ou seja ainda a figUeira de Fuertevenfira' 
a
árvore assume-se na poesia unamuniana como veículo que garante a 
ligação entre o céu
e a terra. Em'T.{o busques luz, mi crltazín' sino agua' (Poesías), a alma do sujeito
poético é identificada com uma árvore, símbolo do terre'no e do espiritual
simultaneamente: tem raízes na terra ('Te meüste, alma míq en las corrie'lrtes /
revueltas de la vida, / (...) te arrancaron la tierra/ mollar y gasa y rica / e'n 
que la savia
del üvir se e,ncierra ,/ y tus pobres raíces descubiertas/ podieron el sustento" 
6071 e
aponta paÍa o céu ("El que es hijo de luz es tu follaje/ que al sol se mece/ 
y al sol viste
de gala zu ropaje/ de ancha verdura"/ y en la noúe y la sombra languidece/ de honda
üistura/ vencido a pesadurrbrer/ sin tener curú mas tu raigambre/ siente sed de agoa 
y
tielra, siente hambre/ masi no de lumbre"60t). Nesta poesia, há, portanto uma
identificação do Home,rn relativamente à Natureza'
3.5 Aproximação Homem- Naturezq Espírito - Matéria
eor g1141yfUNO, Miguel de, Poesías, tn Obras Completas - Poesía I,,p-297.
eor úalWUNO, ft{iã".f de, Rosario de sonetos lírtios, tn Obras Completas - Poesía I, 
p'369
oot UNaIWUNO, ft{rgr"f de,De Fuerteventuraa París,nObras CompleUs- Poesía I,p'717
M ldem, ibüem.
ooz UNÁ{tINg, Miguel de, Poesías,bObras Completas - Poesía 1,p.260.
@8 ldem, ibiden.
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Paralelamente, també,m em Pascoae§ o home,m se aproxima da Natureza,
recoúecendo-se seu semelhante: "Ó árvores piedosas, / (...) // Minhas irmãs e'm
Deus,,60e; 
,.Eu sinto / Como um desejo ideat de florescer! / As almas, como as árvores,
têm raízes / Enhanhadas na terra... Somos árrores"6l0. Na verdade, paÍa o bardo
amarantino, é nos elementos naturais que reside a essência dos se,lrtimentos hrmtanos:
ooAlmas que desejais um raio de Verdade, / Procurai-o num lírio ou nulna rocha dura /
Vivem mrm ramo e,m flor a Justiça e a Bondade t E na áryv duma fonte a Beleza
mutmura!"611.
Simultaneamente, ao longo da poesia pascoaesianq a Natmeza é também
revestida de carácter humano, sendo alvo de runa permane,rte personificação, tanto e'rn
termos fisicos como psicológicos. Em Belo - Meditações, 
o'de pudor a rosa afogoeadal
En1ae as folhas esconde docernente/ A pequeninaface e,nvergonhadu.»612 Em Sempre, o
sol ..chorq (...) / Gotejam sangue as ánrores do val'. ll (...') // fulminados troncos sem
folhagem erguern negros braços, na amplidão"613. FÍn Tena Proibida, um'tnagoado
véu de mística ternura / Encobre, ao pôr do sol, a face da paisagem"6l4. Fm Jesus e Pã,
o poeta afirma: "Em cada pedrq em cada luz, em cada ramo / Há urn coração que ama
assim como eu amo; / (...) Existe numa flor um alto sentime,lrto / E há lágrimas de dor
nas prílpebras do velrto!"615 F- Yida Etérea, há horas " e,úl que a flor medita I E apeÂra
chora e Íeza.i E desmaiarn de mâgoa / As cristalinas fontes."6l6 N' ,4s Sombras, a
montanha "De muda e dolorosa face humana"6l7, o?arece concenfrar-se em
oração. Em Marânrzs, deparamo-nos com'lenedos tacituÍnos", "estrelas do céu
(...) / Com seus olhos de etema claridade".6le Em Cantos Indecisos,há "Rosas arde'lrdo
e,m febre, a delirar... / Queixam-se à lua os ennos pinheirais'ó2o. Em Cônticos, "anda a
noite a queixar-se, ngm clamor / De mágoas tiÍo profund*rr62l. Em o Pobre Tolo, w
@ paSCOAES, Teixeira de, Vida Etérea,bObras Completas - Poesit, v.L,p. 194.
610 pASCOAES, feixeira de, D. Carlos, in. Obras Completas - Poesia, v. V, p. 1 23.
ut, i.ASCOAES, feixeira de, Jesus e Pã, ra Obras Completas - Poesia, v.tr, prp.45-6.
6,2PASCOAES,feixeira de,Belo-Meditações,itObrasComplaas-Poesia,v.I,p.91.
613 PASCOAES, reixeira de, Sempre rn obras Completas - Poesia, v' I,p' 126'
u,4PASCOAES,feixeira dei,,TerraProibidainObrasCompletas-Poesia,v.l,p.249.
u,, PASCOAES, feixeira de, Jesus e Pã n Obras Completas - Poesia, v. Í1, pp. 32-3.
6,6 i.A,SCOagS, T.eixeira de, Vida Etérea ín Obras Completas - Poesia, v.ÍI,p. 174.
u,, pASCOAES, feixeira de,As Sombras inObras Completas - Poesia,v.Í1l,p.24.
6'8 ldem, ibidem.
otr p4gg66gS, Teixeira de, Marânus rn Obras Completas - Poesia, v. ttr, p.165.
u20PASCOAES,f"i*"i* de,Cantoslndecisos,itObrasCompleUs-Poesia,v.V,p.16.
62r pASCOAES, feixeira de, Côntiros, inObras Completas - Poesia, v. V, p. 152.
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bnrro te,m sombra humana: 'És um jerico, um místico animal, I (...\ / mas tua / Hrrnana
sombra nos a§tros se Projecta"62
De igual modoo a Natgreza unamuniana ganha aspecto e se,lrtime,lrtos humanos.
Assistimos, @ú efeito, a uma recorrente personificação dos ele,mentos naturais. A te'lra
poszui mãos (,.en la rugosa palma de tu mano»623 - 'iCastilla'), seios, regaço e dá à luz
(o.son tus montafras maternales pechos/ de donde baja a las sedientas vegas/ agua del
cielo, y de tuS verdes bosquc/ el follaje da sombra a nuesüos zueflos,/ Es tu regazo de
mullida ye$al para dormir sin fin cuna del alfrú y tu seno que pan nos da, dio al Justo/
su caÍne, cebo de la Muerte avaru;litierra pan€ra, le pariste titl-6,o).
De facto, há uma permane,lrte alusão à terra como terra-mãe: ela é 'lnadre de
corazones y de brazor'625 1o'Castilld', Poesías); "Madre Yizwyd'626 ç'Desde mi cielo a
despedimre llega§", Rosarto de sonetos Líricos); "divina Tierra, Madre nuesüa"627
('Tie,rra", El Cristo de Velazquez).
Além da personificação, taÍúém a metáfora está ao senriço desta humanizaçío
da paisagerr poética,namuniana: "Es todo coraz1ry la noble encina'ó2E ('El mar de
eÍrcinaso', Poesías);"La mar ciíe a la noche en su rcgazoly la noche a la mar; I ("') ll
Derrítense después e,n un abrazoJ (...) V el alma siente/ que noche y mar la enredan e'n
st lazo"Qe (poerra )OO([V).
3.6 A transÍiguração da Natureza: tentativa de resolução do conflito corpo
-Alma na harmonia da Paisagem
Como vimos (Parte II), ambos os poetas professam uma poesia intimista, que é
um reflexo da sua alma, conforme testemuúam ainda as suas obras poéticas mais
tardias. Com efeito, em Cantos Indecisos, Pascoaes confessa: 
oâ alma é vivo espelho
imaterial / Que tudo re,produz / Dum modo original, / Em que as formas se veste'rn 
de
oufia l,zoó30 lpoerna )OO11.11. Paralelalnente, Unamruro concebe o seu derradeiro
Cancionero como imagern da sua almq reflexo do se,lrtime,lrto tnágco de todo o §er
62 PASCOAES, Teixeira de, O Pobre Tolo, in Obras Completos - Poesia, v. Y, p.225'
6ts UNefvfUNO, Miguel de, Poesías,rn'Obras Contpletas - Poesía I,p'177 '
u,n úelWUNO, f*fiã.d de, Et C*to de Yélazquez, inObras Conplens - Poesía I,p'477 '
625 UNAIúUNO, fUigr"t de, Poesías, tn Obras Completas - Poesía-l, p'176'
uru UilalirfUNó, Uiúf de', Rosario de sondos líricos, rn Obras Completas - Poesía 1,p.349't, úaUUNO, ftAiã""f de, Et Cristo de Vélazquez, in Obras Complens - Poesía I,p'477 '
628 UNAI\{UNO, Iraig"A de, Poesías, tn'Obras Completas - Poesía I,p'178'
u" Ui.falvfUNó, úigr"f de, De Fuertarcntura a Pirís,bObras Completas - Poesía I,p'693'
"o 
pÀõOAfS, feüeira de, Cantos Indecrsos, in Obras Complelas - Poesia,v.Y,p'21'
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humano: *Aquí os dejo mi alma-libro, / hombre-mundo verdadero. /Cuando vibres todo
entero, /soy yo, lector, que en ti vibro'631.
À semelhança da sua "alma gémea ibfre;,', Unamuno recoúece
simultaneamente rlma esteita relação entre alma e rlatt:reza. "El universo üsible e§ rma
metáfora del invisible, del alma, aunque nos parezca al revés'632. Seguindo o conselho
de Lord Byron, o poeta faz da paisagem '1tm estado de consciê,lrcia'', ou melhor,
converte os seus estados de consci&rcia em paisagens, e as paisage,lrs em estados de
consciência
No artigo "Brianzuelo de la Sierra-Notas de üaje", Unamuno explica, e,m jeito
de anedotq a importÍincia da imaginação na sua üsão da paisagem: "Vino mi
compaflero:
- iBqperezoso, arriba! Vamos aver elpueblo...
- 1,4 ver el pueblo? - le contesté -. E para qué?
- 6Para qué? 1Tu estás malo!... l,Pues a qué hemos venido?
- 1A sofiado! Déjarne que me le figrre ami antojo...
- Lo mismo podías húéúele figrrado en la ciudad...
- No, 1o mismo no. Aquí etoy e,n é1, y la concie,lrcia de estar en él viüfica mi
imaginacióo.r:633
Por seu lado, o zujeito poético pascoaesiano confessa que a sua tisteza se
reflecte, se prolonga naNatureza:o'Ó tristeza das cousas, quando é noite / Em nosso
coração! (...) / Fantástica paisagem infernal, I Toda esboçada eur tintas moribundas / E
firnéreos relevos agoire,lrtos.'ó34
De facto, em ambos os poetas a Paisage,no torna-se objecto da sua imaginação
criadora, gm reflexo da sua alma, como se depree,nde, por exemplo, através de
passagens de "Alborada espiritual", de Unamtrno: "Fantásticas regiones/ fingan de mi
espíritu abatido/ los valles y montarias,/ los bosques y desiertos,/ los ríos y los lagos
silenciosos/ ilas costas de mi mar...!"635 . De facto, aí multiplas são as expressões que
apontam para uma interferência da fantasia do poeta no retrato da Paisage,m: '1rri
campifra", '1nis campos,/ los campos de mi espírifu", 'oaurora de mi alma"o 
ohi
ort g561v[UNO, Miguel de, Cancionero, in Obras Completas - Poesía II, p.l 188.
esz g1161y[UNO, Miguel de, Andaruas y Visiones Espafrolas, n Obras Completas - Paisaies y Ensayos Í,
p.496.
or 91161v[UNO, Miguel deo Obras Conpletas - Paisaies y Ensryos /, p.68.
6s paSCOAES, Teixeira de, Elegias rnObras Completas - Poesia,v-l'1,p.204.
63s UNAI\4UNO, Miguel de, Poesías, in Obras Completas - Poesía I, p.247 .
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cielooó36. Simultaneamente, no poema pascoaesiano '?oeta - f', o sujeito reconhece: 
ooÉ
be,rn certo que tq meu coração, / Participas de toda a Natureza. / Te,ns montanhas, na tua
solidão, / E crepusculos negros de tristeza!"637.
por conseguinte, Eduardo Lourenço refere o o'acto fiansfi^guradotró38 6o poeta
pascoaesiano perante aNatureza. De igual modo, Ilf das Graças M. de Sá: o'Ao olhar do
zujeito lírico, tudo se tansfigura: as coisas (e ele próprio nelas e atav& delas) ganham
sentido, revelam-se, transtomam'§e, erguetn-se, florescem, (re)nascem, prtncipiam,
rqviyern, concebem, gerafn, proiectam-se, Propagan-se, prolongam-se, enfim,fundem'
se com outras e criam novas realidades.'63e Se.relhante poder transfigurador preside,
como vemos, à descriçflo da paisage,m poética e,n Unamuno.
Essa transfigrsação da Paisagem faz-se não só através da Imaginação como
também da Memóriq veículo paÍa o eterÍlo na visão de anrbos os poetas. De facto,
frequenterne,nte, na sua poesia, a paisagem que é tansfigfrrada não é a que têrn perante
os olhos, mas a que traz€,Ín no coração, na le,rnbrança: a paisagem da pátria e a da ilha
de Fuerteventgra, para o desterrado Unamuno, em Paris, ou a paisagem da terra natal,
para Pascoaes, o estudante coimbrão.
Assim teste,lrlsúa "don" Miguel ao distinguir a'tisão presente e materialoo da
üsão pass ada e espiritualo': "Las visiones no se hace,n poesía hasta que se hacen
recuerdo, y toda esta naturalez,a que me rodea y cifle el gotazín no se me puede hacer
recuerdo hasta que deje de te,nerla a la vista. A la üsta presente y material. Cuando la
tenga ante la vista pasada y espiritual, ante la vista eterna - la eternidad es el pasado del
futrno y, alavez, elporvenir det pasado ', cantarâe,n mí y en mi sangfe su canto''#o
Na zua me,rnória, Unamuno guardq intocável, a Paisagem da sua infância: 'f,rcco
me importa que se úansforme y cambie la villa del Neryión, si en el relicario de mis
memoÍias infantiles pennanece incótume mi Bilbao, mi bochito, el mio, 1el mundo de
mi infancia y de mi juventud!
1Qué edad, qué edad aquella e,lr que todo es nuevo y fresco, en que se vive
nasiendo y en que, con intuición virginal, se traduce el nihil nowiltt sub sole pot
su parejo y más hondo otnne now,trn sub solel Todo, en efecto, era nuevo
636 UNAIvÍUNO, Miguel de, Poesías,in Obras Completas - Poesía 1,p.247 "
637 PASCOAES, feúeira de, Vida Etérea,in Obras Completas - Poesia,v.Í1,pp.229-30.
u38 LOURENçO, Eduardo,'?refácio", in PASCOAES, Teixeira de, Marâruts,pág.Vll.
63e SÂ lvf das Graças M. de, Estética da Sauda.de em Teixeira de Pascoaes,p.l74.* epoa GARCÍA BLAI{Có, Manuel, "Introducción", in UNAMUNO, Miguel de, Obras Completas -
Poesía /, p.tO.
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exrtonces... iQué mundo! iSí, todo nuevo bajo el sol, nueva cada cosa a claÃa
momento de su milagrosa dtrraciónl'sl
Em 'T.üota'' ao poe,ma LXVII de De Fuerteventura a Paris, na cidade-luz, o
Poeta exilado recoúece saudosamente: "El primer soneto que me brotó aqú, e,n París,
fué del recuerdo, mejor, de la prese,ncia viva en el centro del almq en §u rocq de
Fuerteventura"fl2. Na verdade, a prese,lrça da Paisagem recordadq vista pelos olhos da
alma, é mais viva do que qualquer paisage,rn directame,lrte percepcionada pelos olhos do
coÍpo.
Por seu turno, em Cantos Indecisos, Pascoaes confessa: 'âgora, amo-te mais,
minha saudosa aldeia, / Na agonia doirada e triste do arvoredo, / Quando, à tarde,
apÍ1jeoe, e6onne, a lua cheia / E em toda a Natureza há um íntimo segredo. / Ó tardes
outonais, / Onde repousa o Abril desfeito en clnza e p6, I Queixumes e ora@es de
ennos pinheirais, / Como eu vos ouço be,m, quando me e'nconüo só!"tr3' Já e'm
Marfuius, o montanhês conversa com a Memória da montanha: "Eu sou a antiga serra do
Marão, / Que na tua me'mória se alevant4 / Toda de estéril fraga e solidão, / Toda em
sil&rcio eterno ebranca Íteve."@
Na poesia pascoaesiana, Leonardo Coimbra salientou, desde logo, a importância
da Paisagem recordada: 'â sua paisagern natal, acompanhando-o, vai viver na alma do
poeta em corpo de lembrança, mais real e mais üva que qualquer outra paisagem
presente aos seus olhos mortais.
E o Poeta adquire (liberta?) um poder de visualização evocadora do ausente, que
ficará para sempre a marcar a íntima fisionomia da sua obra.'ilS
No caso de Pascoaes , há atnda a destacar o fantástico poder üansfigurador da
Saudade na revelação da espiritualidade de tudo quanto existe. Segundo António
Cândido Franco, "a palavra de Pascoaes é capaz, à luz da dinâmica da saudade, de
transcendentalizaÍ ortencontrar um plano superior para tudo o que refere, e não são só
as coisas simples da11at1trrezaque se desfaze,m e,m perfirme,labaredas ou alma, mas são
também as mais complexas, como o espaço fisico de Amarante, o corpo da mulher
64r g1161vtuNO, Miguel de, Obras Completas - Paisajes y Ensayos I,p'169'
orz g1141ytUNO, fr4igo"t de, De Fuerteventura a París,n Obras Completas - Poesías l,p.7l5'
ú3 PASCOAES, Teixeira de, Cantos indecisos, rn Obras Completas - Poesia,v. V, p. 12.
ffi pASCOAES, Teixeira de, Marânus, it Obras Completas - Poesifl, v.ÍIL, p.2M.
as COtryBRA, Lonardo, "Prefácio da Segrmda Edição", ir PASCOAES, Teixeira de, Obras Completas
- Poesia, v. [V, p.15.
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amada, o destino dum povo, duma páfiia e até o da humanidade inteira que enconham
um plano tanscendente de afirmação, reexist&tcia ou reelab otação.uffi
DaÃa a interferfucia da Imaginação - da Saudade, sobretudo na poe§ia de
Pascoaes - e da Me,mória na descrição da Paisage,m, a noite seú então o momento ideal
paÍa acontemplação da Naturezq quando as fronteiras e,lrtre coisas e sere§ se diluem e o
Poeta e,lrconfia correspondências inesperadas, fantásticas ("E ao luar, que revela
aparições, / Fantasmas e visões, que a noite cria, / Seus corpos eram feitos, / Não de
carne actual, presente e viva, / Mas da própria matéria da Saudade"flT).
Assim reconhece,rr o bardo arnarantino ("E quando a noite, espectro de outo
mrurdo,/Porsobreaterradesce,/Todoomeuser-tãopálido! -arrefece/Esetorna
sem margeÍrs e sem fundo... / Assim a minha vida é o fim das Cousas, / Seu estanho e
fantástico destino! / As serras fragarosas I E o sol, astro divino, / Perdem-se no meu
corpo e,rn tempestade..."648) e o poeta basco ("Horas serenas del ocaso breve, / cuando
la mar se abraza com el cielo / y se despierta el inmortal antrelo/ que al firndirse la
lumbre llnrbre bebe. tl (...) Como e,n concha sutil perla podida, llágrtfia de las olas
gemebnnda, / entre el cielo y la mar sobrecojida ll el alma cuaja luces moribundas / y
recoje e,n el lecho de su üda/ el poso de sus penas más profimdas"ú).
Na paisagerr poética pascoaesiana, o sol é "máscara eterna da Alegria!"650,
.'grande fuiimigs'ó5l do zujeito: ooQue amargrra I A desta claridade fria e baça! / Aos
meus olhos as cousas desfigura; / Não há linha gentil que não desfaça. // A transpar&rcia
azul do céu torttra t E a cor lilás dos montes axneaça; / Desbota o mimo tenro da
verdura I E a cadaflor the despe a etérea gaça."6s2
O Poeta prefere a sombra: "És tu, sombra divina, essência do meu üq / O sol-
recordação que me alumia; I E vu o meu especho desenhando, / E apagando / Meu
corpo que se perde ern solidão / E se torna invisível coração.o'653
De igual modo, Unamuno perspectiva a sombrq a escuridão, como
momento/lugar da revelação, da captação da eternidade: 
o'Huye la haz y busca e,lr el
secreto/ del tenebroso asilo/ (...) para tus ansias un hogar tanquilo,/ donde en íntima
ffi ApudPEREB,lçJosé Carlos Seabra" Do Fim-de-século ao Modernisno,inilistória Crítica da
Literatura Portugue sa, W.453 4.
fl7 PASCOAES, Teixeira de, Regresso ao Paraíso ínObras Completas - Poesia, v. [V, p.E5.
ffi pASCOABS, Teixeira de, Sempre n Obras Completas - Poesia, v. I,p. 153.
64e UNAI;4UNO, Miguel de, De Fuertarcntura a París,inObras Completas - Poesía 1,p,703.
650 PASCOAES, Teixeira de, Sempre n Obras Completas - Poesia, v. d p. 185.
6sr ldern,p. 191,
652 pASCôAES, Teixeira de, Teya Proibida n Obras Completas - Poesia, v. 1,p.230,
653 PASCOAES, Teixeira de, Sempre nObras Completas - Poesin, v- d p. 188.
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paz, sin sobresaltos/ te úreves en la fuente de la vida/ siempre florida/ y bebas la
verdad/ que a oscuras fluye de la eternidad./ Porque lahv,mi atma, es ene,miga/ de la
entrafiada en6afra/ en que vuelve el espíritu a sí mismorúsa 1ec51o busques luz mi
corazón, sino agUa'). Inversamente, a luz do sol é conotada com a ilusiio, com a
aparência, a máscara da essê,ncia: 
oocon engarlo e[ sol de día celt', onel sol de la vigília
engaãadora'úSs 1:rAl sueão').
Em Pascoaes, a Paisagem, àhado dia, é a sruarealidade: "É meio-dia O sol é
todo claridade. / As coisas têm um ar cru de realidade... / (...) / E como tudo é claro e
1úcido e üsíve[, / Como se se,lrte lun ramo, à luz do sol, sensível!... / (...) / Eis a
paisagem real que fala ao nosso olhar."656 O entardecer e,mbebe todos os seres,
animados e inanimados, de espiritualidade: 'T.{um pálido desmaio a luz do dia afrouxa. /
Envolve os montes uma gaze ténue e roxa, / Que a tudo dá um ar melancólico e §uave...
/ (...) E desce,ln sobre aterrra, em nuverui de quimerq / os perfrunes sútis da morta
primaverq / Que se vão infiltrar nas almas, onde acendern / Sorúos, ânsias, ideais que
os homens não e,lrtendooróS7. Finalmente, a noite revela os segredos do Universo, a
harrronia esse,ncial que une todos os ele,rne,ntos: 'Trloite velha. (...) / (...) E uma inquieta
paz, um dgro esquecimento / Envolve as almas, os rochedos e as montanhas, / Onde
vemos fre,mer cintilações estranhas / Que vão ferir o nosso olhar alucinado / Que a
própria treva deixa, às vezes, deslurrbradol... llTal como se ela fosse uma revelação, /
Como se ela nos desse a nítida visão / Dum mundo interior, ignoto e nunca visto, / (....)
/ Entre as ánror's e o céu há diálogos profundos... / Comove o e§paço o ignoto amor
que liga os mundos."65E
Relativamente à importância da sombra na obra poética de Pascoaeso citamos a
seguinte passagem de M" das Graças M. de Srâ, que julgamos igualmente válida paÍa a
poesia de Unamuno: "Filüada pelo olhar do zujeito lírico, (...) a realidade é sombra
projectada" manifestação divina que a sombra revela ocultando. E, por isso, tudo é
mistério, tudo se indefine pela ausência de nítidos recortes. (...)
Não nos sgrpree,lrde, pois, que a obra de Pascoaes esteja pejada de imagens
simbólicas que sugerem essa ideia de mistério, de indefinido, de incerteza: são as horas
do crepúsculo ou da auÍora, são a névoa e a bruma, o nevoeiro, são o Outono e a
0s+ p1141vfUNO, Miguel de, Poesías,rnObras Completas - Poesía 1,p.260.
65s ldem,p.2l3.
6s6 pAscÓAEs, Teixeira de, Para a Luz rn obras Conpletas - Poesia, v. II,p' E5
6s7 ldem,p.E6
6sB ldem,pp. St-9.
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pÍimavera, imagens de transição. (...) Enquanto tal, elas não se define,m pela ausência
de marcas, mas pela zua simultaneidade."6se
Se,lnelhante ambiente de indefinição percorre igualmente a poesia unamuniana:
"De la Lgna la unción por arte mágcal derrite la materia de las cosas,/ y su alma queda
así, flotante y hbre,llibre en el sueflo. // Y un muodo inmaterial, todo de sue,fio,/ de
libertad, de amor, sin ley de piedrq/ mrmdo de luz de luna confidente/ sofrar me
hiciste.'660
Na verdade, este ce,nrírio de mistério, brumoso e indeciso, permite ao Poeta
captar o desdobramento anímico dos seres (.Ó Tâmegq de noite, és névoa etérea, I
batendo brancas asas. Num grande amor te abrasas / E soúas alcançar a luz sidérea! /
Mas vai-se a noite, e as tuas asas descem; / Frouxas e,mpalidecem; / Funde,m-se no teu
seio; e, por desgraça, / São queixumes de dor, água que passa"66l), a tÍÍo almejada
anulação dos opostos ("el cielo (. . .) abrazaÃol tiene en zus brazos la Naturale zd'6u2).
E, pelo seu estatuto de vate, de eleito, o Poeta é o unico Waz de captar essa
harrronia (ooVultos de nevoeiro / Que tão saudosameirte povoais / O vale, o erÍno
outeiro, / Donde sobg ao luar, a reza dos pirúais... / Entendo-vos a fala / Escurq que se
exalq / No céu, onde vivi, quando era pequenino... / Um eco do outro Mundo a
percutir-se, além; / Um canto de sil&rcio, já divino, / Que só ouve quem ama, o poeta e
mais ninguérrrl I É, ele que me inspira. / Sentindo-o, logo vibra a minha lira / Aos velrtos
do Mistêrio"uu'), ufusão dos contrários ('Y allí, en la oscura comunión del cielo/ con la
tierra, inqúetóse la tortura/ de mi anhelo de ser rmo y el mismo,/ y en el abismo de la
noche quieta,/ e,n tierra enruzado,l dormí la vtóú y e,n aquella dormida me bafiaron/
con curso lento/ mágicas aguas de renacimiento"@).
De facto, na üsão do poeta pascoaesiano, Alma e Natureza, Espírito e Matéria
fundem-se: "enfie mim e as cousas mediavam íntimos e fraternos sentimentos, que eram
elas continuando-se no meu ser; ou era ele a prolongar-se em ánrores, montes e
penedos. (...) Nascerr de mim ánrores, flores; e os montes irrompern, vivos, do meu ser.
Desapareço numa turba de fantasmas. Já não sou eu; sou os ouhos'ó65. O Homem sente-
65e pERERÀ José Carlos Seabra, Do Fimie-sécalo ao Modemi.smo, n História Crítica da Literatura
Portaguesa,p.452.
ffi UNAMIINO, Miguel de, Poesías, ín Obras Completas - Poesia I, p.182.
6t PASCOAES, Teixeira de, Sempre rn' Obras Complens - Poesia, v. d p. 158.
o0z g1141ytUNO, Miguel de, Rosario de sonetos líricos,inObras Completas - Poesia I, p.182.
63 PASCOAES, Teixeira de, Sempre ra Obras Completas - Poesia, v. I,p- 182.6 UNAIvIUNO, Miguel de, Rirnas de dento,inPoesías 1,p.213.
65 Apud COEIJIO, Jacinto do Prado, I Poesia de Teixeira de Pascoaes, p. 43.
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se como parte integrante da Natureza, e investe-a, simultaneame,lrte, de espiritualidade:
Home,m eNatureza são irmãos e são deuses-
perspectivando-se como uma das várias partículas do cosmos, o poeta comutrga
da harmonia universal: desoobre e,m todas as coisas um reflexo, uma parte de si-' "Em
tudo existe o Infinito. H4 em todas as cousas, um valor extraordinári o-666 lLtvro de
Memórías).
Os opostos conciliam-se, enfim, na Paisagem: 'oTudo é soúo e desejo; céu e
inferno. / Abrasa tudo o me§mo fogo etenro."667
Assistimos, portanto, na poesia de Pascoaes, a uma espiritualização da matéria e
a nma materlatização do espírito: 
ooE vejo a intimidade, o laço oculto, / Que as almas
todas casa; / Meu coração ergUe,lrdo, em soÍúos, o seu vulto / É p"dtq nuvem, asa"'66t
Assim, nos seus poemas, Jesus caminha ao lado de Pã, Cibele ou Vénus: "E só
desejo / Esquecer, para seÍnpre, ete,marte,lrte, / Essa tragédia horrível do Calvário. / 
("')
// Na vossa companhiq ó sempiternas / Divindades do Amor e daBelez-a, / Serei o Deus
do Espírito, elevando / As almas para além daNaturezus66e
Homem e Naturezq Alma e Natureza firndern-se: 
oMeu espírito humano é o
cotpo da paisagem (...) vejo, atraves da minha carne, essa penumbra. (...) A árvore
que, primeiro, em solitária serÍr4 / Viu, tomada de espanto, o sol na§cer, / Quase que a
sinto em mim, dar sombra e florescer, / E le,lnbro-me do terrpo em que fui névoa e
1"rr4 $7 o ( ? e,nsamento s").
Eis o apogeu do ooTranscendentalismo Panteísta", segundo Jacinto Prado
Coelho: ..enquanto conceitos, ideias, seres abstractos ou imaginados se revestem de
formas concretas, as coisas animap-se, cantam e Sofrem; a c'ada objecto sensível
corresponde uma ess&rcia oculta, quimera ou 
oalma viva" ("') As sombras vivem' as
pedras choram, a paisagem integra-se no espírito, o espírito fimde-se na paisage'm. (..')
Umas vezes, animais, plantas e minerais humanizam-se; ouhas vezes, o home'm cobre-
se de apar&rcia telurica, os braços e,nrijam e apontam em raxno§; alma e corpo
penetram-se, diluem-se"67\.
Unamuno procede também a uma interpreta$o místicq religiosa da Paisagem:
,,Latienaesta llena de cielo, y el cielo estiâ como henchido de üerrq y e'n la soldadura
ffi Apud COEIIIO, Jacinto do Prado,l Poesia de Teixeira de Pascoaes,, p. 63.
*, p-ÀCOafS, Táixeira de,llida Etérea n Obras Conpletas - Poesiq v. II,p. 184.
ffi pASCO^A,ES, feixeira de;, Sernpre ín Obras Completas - Poesia, v' I,p' 129'
*, peSCOatS, feixeira de,, Mai,ânus n Obras Completas - Poesia, v. III, p.232.
ozo pAgggAES, feixeira de,, Yida Etérea, n Obras Completas - Poesino v. tr, p.2 1 1
67' COELHO, Jacinto do Prado, z4 Poesia de Teixeira de Pascoaes,p' 42'
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de uno y otrq de cielo y de tierra, en el horizonte se ve cómo se cieÍra nuestro mundo
pasajero"672.
De factoo na sga visão da Paisage,m, Unamuno concebe també'm a simbiose enhe
Terra e Cér1 como se pode constataÍ e,m 
ooTú me levantas, tierra de Castilla", Poesíasi
.oTú me levantas (...) / (...) al cielo; tiene en ti cuna el sol y en ti sepulcro/ y en ti
santuário/; (...) Es todo cima tu extensión redonda/ E en ü me siento al cielo levantado"
t". O, opostos firndern-se: "el mar, de lo divino/ nos e§ espejo"6Ta ("El mar de encitras",
poesías);o.Oh mi Yrzcayamarina, I trerramontaflesa / besan al cielo tus cumbres/ y el
mar te besa!"675 (Las montafias de mi tierra'); 
o"Tierra y Océano mrís y más se aprietan.
/ (...) úrazo de a6or que nunca acabd'676; 'oEl cielo en la tierra se e,ncierra/ por toda
eternidad"6"; oY desnuda la tierra, recojida, I se abtaza al cielo" @oesías Sueltas, )(L);
ooE el alma se me hizo cielo/ y el cieto se me hizo alrrr.d' (Carrcionero, n" 76). Céu e terra
firnde,m-se, interpenetram-se, e com eles, naturalmente, o ele,mento divino e o eleine'lrto
humano, Alma e CorPo.
Assistimos, de facto, ao supremo abraço67E enÚe Alma e Natt[ezq cujo
representante máximo é, segundo Unamuno, Jesus Cristo: '?le,nal Naturaleza culminó
en tu pecho; / que al hgmanarte humanizaste al mrmdo, (...) / (...) Camino I para llegar
a Ti, que eres el Hombre, / Naturaleza es sólo; (...) / (...) Tú sobre,naturalizaste el
Hombre, / lo que era natnral, humanizrândolo. / Selvaso montaffas, mares y dmiertos,
confluyen a tu pecho, y en Ti abarcas/ rocas y plantas, bestias, peces y aves"67e
("So1rcrte-Naturaleza lIÍ', El Crtstu de Velásquez).
3.6.1 A irresolução do conflito: uma imortalidade corpórea ou pura
espiritualidade?
Em ..Elegía e,n la muerte de un petrro", o sujeito poético ruramtmiano recu§a a
concepgão de gm mundo espiritual que seja '?uro espírito"; anseia antes por um espírito
que não renuncia à matéria, um epírito que tem cabeça, olhos, mãos, regaço: "El otro
mundo es el del puro espíritu!/ lDel espíritu puro!/ iOh" terrible ptreza,l inanidad,
ozz g1161y[fJNO, Miguel de, '?aisajes del Alma", in Obras Completas - Paisajes y Ensayos d pp. 508'
ozr gI{41v[INO, Migrrel, Poesías, in obras Complens - Poesía I, p'L76'
fr4ldem,p.L77.
675 ldem, p.2oo.
"u Urf.rÁúúó, Miguel de, Andanzas y Visiones Espafiolas, n Obras 
Conpletas - Poesía I, p.50t'
ozz g1141v[UNO, Migoel de, Teresa, in obras Completas - Poesía I, p'626'
oza g1161v[UNO, Miguel, Poesías, n Obras Complens - Poesía I, p'178'
oze g1141y[(JNO, Uigoa a", El Cristo de Vehisquez, in Obras Complens - Poesía 1,p.483.
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vacroll (...) Serás allí un recu€rdo,/ recuerdo puro?/ Y este Íecuerdo ôno correrá a mis
ojos?/ i,No saltará, blandiendo en alegríal enhiesto el rubo?lNo lamerá la mano de mí
espíritu?/ 6No mirará a mis ojos?o'680.
De facto, a imortalidade a que o poeta aspira não é pura abstracção, mas aquilo
que Roberto Paoti designa perspicaz-rnente de'oimortalidade de came e osso"6tl: 
ntüão,
não é mergulhar no grande Todo, na Matéria ou na Força infinitas e ete,rnas, ou em
Deus, aquilo que anseio; não é ser poszuído por Dzus, mas sim poszui-lo, fazer-me eu
Deus, sem deixar de ser o eu que agora vos diz isto. (...) Queremos o corllo e não a
sombra de imortalidade" ó82.
Segundo Paoli, Unamruro é 'tm espiritual que tem runa percepção carnal do
espírito'óE3, o que se confirma pela leitura da sua poesia: "[Suior] raíz dame e,n la tierra,
aquí, primero; / sin raíz con el polvo me confundo:/ sólo con ella he de irte todo
entetroo'6M. Na sua busca do Ideal, Unamuno não corta as raízes terrestres, não abdica da
sua corporeidade: 'Yo no sé qué pedazo mío quedaú si no quedo yo entero de todo
cueÍpo espiritual"6E5. Assim testemuúa igualmente J. R. Jiménez: 'osieinpre la,'paru
él', horrible preocupación del mrás allá. Tenía una idea muy humana de la eternidad.
Tenía una idea panteísta de Dios. Dios está en todo, Dios está [tambiéÍt] e,!l
IJnamuno."6t6
Tal concepção camal da alma está igualmente presente no reúato unamuniano da
mulher. Ela é simultaneamente idealizaÃa e hunanizada, como se pode observar ern
Rosario de Sonetos Líricos: os seus cabelos são o'misteriosos sellos/ que sellan el sec:reto
que te âmpara'687 ("Ojos de anocheced') ou ooüenzas no presas aun en moffo"6EE ("Dulce
recuerdo'). No e,lrtanto, é a sua vertente corpórea a que triunfa: a sua carne é sagrada
("Se santigua mi carne si contemplo/ de tu sagrada carne el edificio'); ela é "te'mplo de
carne", *Santa Venuso'689 ("Te,mplo de Came'). De igual modo, ao conte,mplar Teresa,
Unamuno fazdizEr a Rafael: "sé que la carne es idea"6e0 (Poe,rna 67).
eeo g11415,tUNo, Miguel de, Poesías, n Obras Completas - Poesías I, p.2586r PAOU, Roberto, "Introducción-', in UNAIVIUNO, Miguel de, Antología Poética,passim.
682 UNAIvIUNO, Miguel de,Do Sentimento Trágico daYida,p.4L.
683 PAOU, Roberto, "Introducción", inUNAMUNO, Miguel de,Antología Poética,p.3(.
ffi UNAMUNO, Miguel de, De Fuerteventura a Paris, h Obras Completas - Poesía 1,p.733.
65 Apud GARCÍA BLANICO, Manuel, "Inüoducción", in UNA4UNO, Miguel de, Obras Cornpletas -
Poesía 1,p.89.
66 ilÁÉNEZ, Juan Ramón, El Modemismo. Apuntes de un curso,p.l29.
67 UNAMUNO, Miguel de, Rosario de sonetos líricos, n Obras Completas - Poesía 1,p.343.*8ldem,p.345.
6e ldem,p.356.
6s UNAIvIUNO, Miguel de, Teresa, n Obras Conpletas - Poesía 1,p.624.
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E por fim é Cristo, Deus-Homem, a suma prova de que o ser humano é divino e
de que é htrmana também a dividade - oodesabrochando el manto del misterio/ nos
revelaste la divina esencia, / la humanidad de Dios, la que del hombre/ descúre lo
divinoo' 6er ("Dios tinieblas') -, be,m oomo de que é uma humanidade
etenra/imortatidade corpórea a aspiração ultima do Homem - "1Tú, así, paloma blanca
de los cielos, / nos vienes a anunciar que hay tielra firme/ donde arraigar allende nuestro
espíritu/ y que florezca por la eternidad!"6e2(?aloma"1.
Em sumq na perspectiva unanruniana, Alma e Corpo são um só, na Terra, e sê-
-lo-ão também no OuEo Mundo. Ao morrer, a qlrna não quer abandonar o qoÍpo, o seu
lar: 'oEnamorada de su cuerpo tu almq / y por nupcial amor unimismados, / no como a
cárcel al morir dejóla, / con el suspiro de qúen queda libre,l sino como a un hogar e,lr
que se ansía/ dejarse üvir sieurpre en la costumbre / que es la dicha"6e3 ç'Atna y
Cuerpo").
Inversame,lrte, Pascoaes rejeita o seu'tude e frágil @{Po'06e4, percepcionando-o
çgmo o'túnica da morte"6e5: 'oPobre e humano perfil que se apagou! / Amarelas feiçõe
que arrefeceram... / Balro enjeitando as formas que lhe deram, / Ninho que uma ave
eterna abandonoup$eí. B 'lresença morta que (...) pesa!"6e7, oolenho, t (...), que (...)
tenho arrastado'íe8, uma prisão de que é forçoso libertar-se: 
ooE o cárcere onde üve a
Natnreza escrava/ Vai ser, e,lrfim, úerto; I (...) Dentre escombros se,ln fim desponta um
novo dia / Etemo e conscielrte ... I É a luz que no interior das cousas exisüa / Sonâmbula
e latente. I Luz do Ideal que o poeta revelou / A si mesmo; e, portanto, à nafixeza
inteira."699
Segundo Pascoaes, o Corpo só existe para ser Alma: "O se,r humano, como tudo,
principia / Em nocturna matéria, que termina / Num eter, numa luz, numa harmonia, /
Numa truvem asúal, numa emoção divina.../ (...) Sua carne terrrina eúl alma."7@
Como tÃ, t libertação do Corpo é condição imprescindível paríL a ascensão à
Vida plena, imortal: "(...) Horas em que meu ser, subindo, além da Vida, / Mostra a sua
6er UNAIvIUNO, Miguel de, El Crtsb de Velasquz, in Obras Completas -Poesía I, p. 424.
6» ldem,p.442.
ffi ldem,p.454.
óq PASCOAES, Teixeira de, As Sombras nObras Completas - Poesia,v. Itr, p. 14.
6e5 PASCOAES, Teixeira de, À Minha Alma in obras Cornpletas - Poesta, v. d p. 108.
6s PASCOAES, Teixeira de, Terra Proibida in Obras Completas - Poesia, v. I, p- 313.
6e7 PASCOAES, Teixeira de, Sempre n Obras Complaas - Poesia, v. d p. 20t.
ue8 PASCOAES, Teixeira de, À Minha Alma in obras Completas - Poesia, v. d p' 105.
6e PASCOAES, Teixeira de, Para a Luz in Obras Completas - Poesia,v.ÍI,pp.126-7.
7N ldem,p. 133.
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fig*q ao longe, esplendorosa; / Aqui, na terra escura, é feia e dolorosa, I E láb ctistal
aceso e pérola incendida! (...) / Horas em que, sofre,lrdoo a Divindade imploro; I (...) I
Horas que são irmãs da Hora derradeira, / Em que atenanos abre o seio todo e,m flor.l
E alcançamos, enfim, presença verdadeira / E somos nós, enfim, diante do Senhor."70l
Assim se,ndo, a Imortalidade, em Pascoaes, implica a morte do Corpo, a dor
fisica: ooÉ bem certo que a Dor é a msência do Universo. / A dor é a alma.A dor é o
espírito etéreo. / A dor floresce um ramo e fazbrotw um versio. / Sofrer, é penetrar no
mundo do Mistério
Com efeito, o poeta da Saudade concebe a crença no espírito como "o fim divino
da matéria't7o3 uasce,nção espiritual é o fim superior que confere sentido à üda efé,mera
e hansitória. Assim observa Jacinto do Prado Coelho: 'oO 'senüdo astral' de Pascoaes
tornara-se a tal ponto úsorvente que norhum poeta pactuou me,no§ com a suÍt
hurranidade camal, nenhurn odiou tanto a sua exist&rsia definida e continge,lrte."Ts
Eis o auto-refato do zujeito poético pascoaesiano: "Sou fraga da montanhq
névoa astral, / Quimérica figura matinal, / Imagem de alma e,m terra modelada"7os
('?oeta"). Trata-se com efeito de uma quimera, 'oimagem de alma", "fantasma": " ooSou
prese,lrça quimérica e perdida, / Numa tal cerração de claridade, / Feita de auroras
mortas, mortos dias, / - Que até nerr sei onde meu ser acaba / E onde é que tu,
Fantasmq principias ! "706
Na verdade, ao longo da sua obra poética, o "eu" manifesta uma inclinaSo para
o etéreo, que o afasta dos "comuÍls mortais": onE a minh'alma, cercada de segfedos, I Jâ
se entregava toda / A um íntimo e confrrso sobrmsalto... / Inquieta conternplava as
cousas de mais alto, lA uura luz de milagre e de mistério... I E puúa-se a cismar,
alheadq absorta, / Presse,lrtindo o Reino etéreo, / Como se para os outros fosse
morta!"707. Sente-se sedr.rzido pelo "abismo do infinito, / Com elrtranhas de nuve,lrs e de
brasas, / Sedelrtas de aquecer, / Flamantes de ígneas asas, / onde rebrilha o ferro, o
márrrore, o granito / E a possibilidade astal do setr...n'708
Tal repulsa pelo que é corpóreo porque transitório repercute-se paralelamente no
reüato da figura feminina. "Bendita sejas ttr, ó alma que nasceste I P'ra arrancares da
'0r PASCOAES, Teixeira de, Terra Proibida rn Obras Completas - Poesia, v. d pp. 300.
7@ PASCOAES, Teixeira de, Para a Luz rt Obras Completas - Poesia, v. II,pp- tO4.
703 Apud SA lvf das Graças M. de, Estética da Saud.a.de em Teixeira de Pascoaes, p. 244.
'u COELHO, Jacinúo do Prado, '?reâmbulo", rr.A Poesia de Teixeira de Pascoaes,p. 19-
705 PASCOAE§, Teixeira de, À Mtnha Alma ín Obras Completas - Poesia, v. I, p. 124.
7ffi PASCOAES, Teixeira de, As Sombras nObras Completas - Poesia, v. III,p.96.
707 PASCOAES, Teixeira de, Sempre n Obras Completos - Poesia, v. I,p. 179.
'oB ldern,p. lt3.
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campa um morto como eu sou.../ E a tunica da morte que o meu corpo veste / A te,tra
eratãomá que nrmca ma rasgou.
Na verdade, a mulher é descrita predominanternente de forma etérea, idealizante:
ela é "clarão", "esúela"7lo, ooetéreo vulto"Tll' 
oogfande diade,ma I (...) ceÍcade esplendor
sez rosto de marfim"7r2, sáo seus 'oolhos cheios de sombra e de piedadgrTl3. I pobre
apaixonado confessa: o'P'ta te alcançar a forma é pequeno este olhar."1r4 Ela é
"Divindade/ Que apenas pode ser imaginada!"715.
'oMística ME itrao'716, ela é veículo de elevação espiritual, que ao invés de
estimular os desejos carnais do zujeito poético, antes o imFele a abandonar o §eu colpo
e a sonhar a pura idealidade: "Tu foste para mim a mais sagrada virgem... / E nunca
mais prô mrmdo o meu olhar abaixo... / Jrurto de ti, ao vê-lo, eu sinto uma vertigem, /
Como se duma esüela olhasse câp'rabaluro"1r1;'âo descobú-te, flor,lTodo me exalto
e elevo, em cânticos de amor, / Perco-me, na amplidio... llsou asa entontecida, aroma,
comoção, / Se me tocam, de leve, / Os teus olhos de chama e as tuas mãos de neve! //
(...) Estrela, be,m-me-quer! Image,ln de mulherlo'7lE
Episodicame,lrte, poré,m, encontamos o retrato corpóreo da mulher, a Pastora de
Marônus: 'oBela, formosa e tinda, em sua gÍacía, / Tangível e corpórea, o s,angue üvo /
lnundava de rósea claridade / O seu busto perfeito. Um primitivo / Ar inoce'lrte e agreste
the aquecia / A brancura da testa. E, nos seus olhos / Dum negro sério e místico, sorria /
A infrnciq a idade de oiro. ll (...)Corpo vivo e sensível"7|e.
Perante a figura corpórea da Pastorq Marânus confessa que o seu espírito te,m
fome carnal: "Ah, vejo bem / Que és deste mrutdo, e filha do desejo / Consumado! / E
ainda trazes nos teus lábios / Perfrrmes e vestígios desse beijo / Que foi a aurora ardente
do teu ser! / Misterioso beijo, que me exalta / E me embriaga tanto! / E que me aviva /
Esta fome camal do meu espírito, / Que ele tem fome, sim, de carlre viva!"720.
7@ PASCOAES, Teixeira de, À Minha Alma tn Obras Completas - Poesia, v. d p. l0t.
7ro ldem,pp. 108-109.
7tt PASCOAES, Teixeira de, Sempre inObras Cornpleus - Poe§ia, v. d p. 151.
7r' PASCOAES, Teixeira de, À Mtnha Alma in Obras Completas - Poesia, v. I, p'p. 108-9.
7r3 PASCOAES, Teixeira de, Senpre hObras Complens - Poesia, v. d p. 151.
"o PASCOAES, Teixeira de, À Minha Alma b obras Completos - Poesia, v. -I, p. 108.
7r5 PASCOAES, Teixeira de, Sempre n Obras Completas - Poesia, v. d p. 150.
716 lde-, ibidem.
7r7 PASCOAES, Teixeira de, À Minha Alma im Obras Completas - Poesia, v. /, p. 108.
7r8 PASCOAES, Teixeira de, Vida Etérea b Obras Completas - Poesia, v. /d pp. 159ó0.
7re PASCOAES, Teixeira de, Marânus in Obras Completas - Poesia, v.ÍIl',pp-1734.
720 ldem,p,p.175-6.
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Então, ainda que momentaneame,lrte, reconhec€,mos na poesia de Pascoaes o
espírito 'ode carne e osso" unamuniano. No entanto, logo a Pastora se transforma na
Saudade, ..apar&rcia imaginária,,, 
orrida translúcida e serena"72t, diZ.odo a Marânus:
.oTu pressentes meu ser e podes vê-lo; / Pertence-te, decerto... mas jarnais I Em
presença carnal o poszuirás, I Em, femininas formas animais!"7». A concretização do
arnor é puramente espiritual.
E, finalmsxúe, quando Marânus morre é que se torna em oose,r arrímico e
perferto"l23. O que pennanece é o puro espírito: 
*O reino espiritual / Pertence à mesma
ignota nafiseza / Das cousas, só mais belo e mais perfeito, / Na lúcida alegria e na
tristeza; / Porque os seres benditos que o povoam I Jânío sâo de matéria oryanizada; I
São a qaÍne, liberta e redimida, / Transcendqtataada e ideahzaÃa / Pela chama vital
que o vosso coÍpo / Consome, dia a dia, irradiando t Crm ferocidade e amor fraterno; /
Este subindo e aquela rastejando."724
A redenção absoluta da came parece realizar-se no 'T'{ovo Paraíso" que é o
Regresso ao Paraíso: "Vede a Mulher eleita! Do seu corpo, / Alto, divino lírio, em
forma hgmanq / Chovem pureza e alvura sobre a terra! / E dele ascende e,rn névoa para
o céu / A delicada g;aç\ o fino e,nlevo, / A mística ternura da piedade, I A etêrea
comoção religiosa / Que é presença de Deus em nosso ser! ll (...) ll Vede a Mulher
eleita! E vede o Home,m / Firmando-se na terrq como as árvores, / E altivo, olhando os
astros, a sonhar! llYedte o Homem sorúando; e, pelo sonho, / Rernindo as erÍnas cousa§
transitórias, / Concluindo a imperfeita Criação, / Que Dzus iniciara... A antiga carne, /
Selvátic4 feÍoz e com vesúgios / De brutas pedras, nuveill e raízes, / Fez-se imortal
Espírito divino. . ."725.
Mas eis que, de súbito, se üslumbra a Te,ntação da carne: 
o'E a árvore da nova Fé
/ levanta para o sol os ramos verdes; I E ta amorável sombra que projecta / R.ebrilham,
como estrelas, os dois olhos / Da Cobra teÍfi.adota."726
Leonardo Coimbra descreve assim os vários estádios de evolução do ssntimento
da Natureza na poesia de Pascoaes até ao Regresso ao Paraíso: 'â evolução no
descritivo, à parte os luares da profirndeza qure por vezes irrompern, é paralela: a




725 PASôôAES, Teixeira de, Regresso ao Paraíso rn Obras Completas - Poesia, v.IV, pp.196-7
% Idem,pp.l97.
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descrição simples dabeleza natural exterior, com a comogão da convivência fela; a
descrição saudosista das terras longínquas do szu Tâmega; o perfeito equilíbrio enÚe a
descrição do exterior e do interior - os movime,lrtos da natureza acompanhando os da
alma, eomo essa formidável elegta daYida Etérea:
'A folha que tombava
Era alma que srbia...'
que é gma das mais belas composições poéticas de se,mpre; a descrição espectal
da natureza ern termos de memória e alma como rtas Sombras; a romaria da Saudade à
Solidão da Montanhq que é o percurso que o Poeta, de olhos fechados, faz de'lrtro do
seu mundo interior liberto, rumoro§o inferno de almas, multidão das sombras que
povoam o espírito de todos quantos possam escutar o clamor da sua intimidade'
asce,lrsão e queda de almas que, no exterior e no interior, aprofirndados, é a escada de
Jacob e a Babel que é o rcpirar do Espírito no Regresso ao Paraíso"fl2l
Se Regresso ao ParaÍso representa a ascensão mánima do Espírito na poesia
pascoaesiana, note,mos, porérn, que não se alcança a pura espiritualidade' Ela é
inatingível, na verdade. Assim se,ndo, consideramos que, me§mo na poesia posterior'
assistimos a un movime,lrto simultâneo de evolução e de retoces§o, um jogo de forças,
na relação entre Alma e corpo de que a Paisage,ln poética é reflexo.
Em suma, a resposta conciliadora e harmoniosa que ambos os autores, pot
instantes, encontarÍtm no seio de uma Paisagem üansfigurada ern Alma e Natureza foi
ape,lras uma resposta provisória. O próprio Pascoaes recoúece, angUstiado, que nem
sempre consegue ouvir ayozda Natura: "Mas este anror é grande sofrime'lrto! / De que
nos serve amar o que não ama? tser dolorosa chamq / sobre campos de neve, errando
ao vento? // Eu ando a persegUir um anjo fugitivo. / Entre turbas de espectros, não sou
mais / Do que gnr espectro vivo! / Sou doido cataclismo / E desprendida folha /
Entegue aos ve,ndavais! / Olho meu próprio ser, como quem olha / O firndo dum
abismo, / Com demónios pairando, em negros voos aflitos.'ozE
Na poesia pascoaesiana nem mesmo Cristo suporta a pura espiritualidade e
paganiza-se, como observa Leonardo Coimbra: 
*Cristo é o morador das brancas
errridas, o amável comparúeiro que vem pelos camiÍúos a conduzir os pobres, os
27 COtrvBRA, Leonardo, '?refácio da Segunda Ediçãa", IrPASCOAES, Teixeira de, Obras 
Cornpletas
- Poesia, v. [V, P.15.
zza pagçlgag§, t"i*"i* de, Elegias b Obras Completas - Poesia, v. IV, p.248.
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cegos, as crianças e dâ a toda a belezada paisagem um grande regaço de amor em que
mais se humaniza patra L convivência das almas: o rosmaniúo das e,ncostas marca a§l
pegadas de Cristo a camiúo das ennidas dos píncaros."72e
por sua vezo Unarnuno prefere uma ilusão à tiste e inexorável realidade:
,.Criname, Amor, en el divino engafro de la inmortalidaÃJ y sírveme de escudo conha el
daão/ de la última verdad.ll (...) Engaffame, mi amor, mas sin que §epa/ que
engaflándome estrâs;/ hame creer que para aquel que trepa/ con fe, una cumbre másll
hay sie,mpre tas la cumbre de súidar/ que es eterno el zubir;/ hazme creer que no
muere la vida/ y que muere el morit''73o. Decepcionado, resusa-se, ainda as§im, acnlzaÍ
os braços: "- 6Morir? lluchar sin tregua!/ lsitierros al misterio!/ - lluchar sin
esperanza.. . !/ - ;Sin esperanza? Te,lrgo/ como esperanza ultima/ la del final sosiego/ en
pos de la derrota./ - trla derrotzl No quiero/ ser vencido. - Es más dulcd descanso, más
sere,no,/ vivir en el seguro/ finne del ve,ncimiento/ que no €n la incertidumbre/ del que
dice: 1No quiero!/ - La de,rrota es la muerte!/ - No, sino el santo término/ de vida 
noble y
alta;/ ies la flor del delruedo!/ Vencer o ser vencido:/ lesto es ser hombre entero!/ iSer
hombre, ser más que hombre!/ iser digno del Eterno!/ Y ser por Dios vencido. ..1 ç,abe
mayor extre,mo de gloria y de victoria?l (...\ Dios a quien vence mete/ por su mano e'!l
el seno/ de la eterna üctoria: / 1levántate, luche'mos!"731
Na verdade, a solução que os Poetas encontraram para o conflito que sempre os
atorme,lrtou foi uma falsa solução, porque persiste a morte. E persiste a pergunta:
..Descoúeço, meu @Ípo, a tua essênciq / Sombra animada de Íntimo luar. / És feito de
inüsíveis eleme,lrtos, / Embora te descubra o nosso olhar... // Miraculo§o peso' assim
composto / De imponderáveis cousas! Forma viva. t Contendo a indefinida morte
escura, I Avagalde,lrtidade primitiva. .. tl AhÍ:ne coÍpo, que sois? E quem é§ tu, / Ó voz
que os interrogas? / Quern sou eu?o'732
Talvez não haja nunca resposta para esta pergrurta. Mas querr pergunta está
decerto mais perto... Assim entendeu Joaquim Montezuma de carvalho, a quem
assaltaram ÍN mesmÍLs perguntas: 
*Será arazáo a descoberta final da poesia? Ou será a
poesia o que está, como resíduoo para além da tazdo? Qual das duas etapas terâ a
prmaziano se,lrtime,lrto fágico da existência? Não terá que ser esta perplexa situação
72e COtrrl,BRA, L€onardo,'?refácio da Segunda Edição", fu PASCOAES, Teixeira de, Obras Conpletas
- Poesia, v. Itr, p.213.
zro g1161v1t-INO, N4igu"t de, Teresa, n Obras Complaas - Poesia I,p' 627 '
73r UNAIVÍUNO, Vfig,r"t de, fl Crtsto de Velasquu, it Obras Completas -Poesías 1,p.454.
732 pASCOAES, feixeira de, Marânus in.Obras Completas - Poesia, v.Í11,pp.202-3.
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uma coÍ§tante provocação ao desejo de saber do homem, justamelrte porque a tragedia
nasce da tortura metafisica perante a consciência do destino? Que,m ousaÍá modificar a
força com que o mistério da vida se nos impõe? A ciência rasteja. Perante o vazio das
soluções pragmáticas apenas o corajoso exe,rnplo de homens como Pascoaes e Unamuno
nos suavizam e confortam achagada eternaprocum-"?33
Dúvida, rupturq críticq auto-crítica: assim fala a Modernidade na poesia de
Unamuno e Pascoam.
733CARVAUIO, Joaquim de Montezuma de,'t{ota finaf', 11p615COAES, Teixeira de, Epistolária
Ibérico. Cartas de Pascoaes e Unamuno,Nova Lisboq p'61'
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CONCLUSÃO
O ocaso do século XD( representa, tanto e,m Portugal como em Espanha, um
período de instabilidade políticq económica e social. Alasnq entilo, em todos os
domínios a ideia de crise, que culmina numa profirnda crise de valores. No cenário
finissecular penhsular convive,m, assim, tendências tão heteróclitas como o Patriotismo,
o Individualismo, o Espiritualismo, o Cientismo, o Esoterismo, o Materialismo ou o
Irracionalismo.
Sernelhante ce,nário de crise atravessa a literatura de e,lrtiÍo, enquanto espelho da
socidade. Aí co-habitarn movimelrtos tEio díspares como o Positivismo, o Realismo, o
Esteticismo e o Romantismo. Instrgidos conta o servilismo burguês reinante e
influenciados pelos ventos de renovação literária europeus e americanos, os escritorc
da Península Ibérica se,ntem urn similar desejo de mudança. A re,novação que se faz
então se,lrtir fraduz-se em Portugal no aparecimento e auge do Decadentismo e
Simbolismo, em finais do século XDÇ e no desenvolvimento e apogeu do Neo-
Romantismo, no raiar do século )OÇ err Espanha' o impulso 'do novo leva ao
aparecimento do Modernismo e,lrtre finais do século XD( e inícios do )O(
Não obstante a distinta nomenclatura, consideramos que as respostas à ânsia de
renovação literária de um e de outro lado da fronteira têrr múto em comum. Na
realidade, o Modernismo hispânico (no seu e,lrte,ndimento espanhol e hispano-
americano) é um movimento mais vasto, de tendências heterogéneas, que conterrpla,
e1rtre oufas, as verte,lrtes decadentista, simbolista e nacionalista (ou neo-romântica),
conforme as preocupações cenmis dos escritores sejarn, grosso modo, a formq o
"firndo da forma'n, ou o te,ma (neste ca§o, a pátria).
Sob esta perspectiva, anula-se também a distinção entre Mode,rni§mo e Geração
de 98, que tem vindo a obnubilar a compÍeensão deste vasto fe,lrómeno literário. De
facto, as características que se atribue,m à zuposta "ge,ração" não são exclusivas do
grupo de ecritores aí inseridos, pode,ndo também registar-se na obra de autores
tipicarre,nte'trodernistas". Alertamos aindq com Antonio Sáez Detrgado (20 Poetas
Espanhóis do Século )A§, para os perigos do conceito de "geração literária", que, salvo
raras excepções, não designa senElo um grupo de escritores da mesrna idade que úveu
na mesma epoca. Assim sendo, consideramos que estamos, ante§, perante uma das
múltiplas tend&rcias do Modernismo hispânico.
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Modernismo hispânico, Decadentismo, Simbolismo e No-Romantismo
integrarr, por sua vez, o continuum da Modernidade, espírito movido pela utopiq pela
rupturq pela crítica e auto-crítica, que, num jogo dial&tico de consonâncias e
dissonâncias, se vinha manifestando com maior ou menor intensidade desde os
românticos inglssss e ale,mães até às vanguardas do século )OÇ segundo Octavio Paz,
na sna obra magistral Los hiios del limo.
É neste contexto que se movem Miguel de Unamuno e Teixeira de Pascoaes, o
primeiro considerado como a figura cimeira do Modernismo ideológico espanhol -
ainda que jarnais se identificasse com qualquer movimento ardstico ou cúttral - e o
ouüo o convicto mestre do Neo-Romantismo saudosistaportuguês.
Enfe o Saudosismo declarado de Pascoaes e a faceta interiorizante do
Modernismo que se reconhece em Unamuno há semelhanças evide,lrtes: o nacionalismo,
a inquietação religiosa, a nosüálgica utopia agránao a confiança redentora na instrução, o
primado da poesia sobre o racionalismo e o materialismo, o sentido cósmico da poesia
be,m como a sua função gnósicq um certo conservantismo formal na méÚica e nma
flexibilização daprosa
Simultaneame,lrte, Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unamuno não foram só o
neo-romântico saudosista ou o modernista ideológico, respectivamente. Resistindo às
modas e aos 'hovismos", eles foram e são poetas da Modernidadg introduzindo a
Poesia na se,lrda da Metafisica, inaugrrrando a sua faceta reflexiva
Comprovadas as afinidades contextuais, indagámos então os contornos da
amizade e,lrüe os autores, no se,ntido de compreender melhor a irmandade ideológica
que os une. Entre 1905 - ano em que se cotúece,ln, e,m Salamanca, por intermfiio do
poeta e amigo comum, Eugenio de Castro - e 1936 - ano da morte de "don Miguel" - ,
alguns encontros fisicos, sobretudo e,ln Portugal - país t2Ío amado e visitado por
Unamgno - , uma inte,nsa correspondência (elrtre 1905 e 1,934), a crítica literária
recíprocq os arrigos @muns (sobretudo os portugueses Guerra Jtrnqueiro, Eugénio de
Castro, Manuel Laranjeira e o catalão Eugeni d'Or§) e uma comum paixão pela
literatura portuguesa (particulannente por Camões e por Camilo Castelo Branco)
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Como vimos, o relacioname,lrto entre Unamuno e Pascoaes §upera o§ limites
comeziúos de uma amaade conve,ncional, reflectindo, na v€rdade, 'tm ente,lrdimento
duma profimdidade acaso nunca alcançada ente um portugUfu e um espaúo1"735.
Trata-se, com efeito, de uma irmandade ideológica, assim expo§ta por Unamrulo
em come,lrtáÍio à obra Sã.o Paulo de Pascoaes: "Este libro es, en gran parte, uno de mis
espejos. ;Y cómo me da a conocer a mí mismo! 1C\rántas cosas vistas e,n él son más
mías que las mías misma§!'n736'
Um dos palcos desta amizade t2Ío proficua para o estudo das relações literárias
enhe portugal e Espanha no contexto finissecular é, sem dúvida" o epistolário trocado.
Aí terá lugar a srítica liteúria recíproca, entusiasta e laudatória. Aí está plasmada a
inquietago espiritual de arrbos. Aí se expõem as douüinas filosóficas de cada um, de
raiz comnm (Saudosismo e Quijotismo). Aí se discute o oomum projecto da Ibéria ou
Hispanidad. Nestas páginas, Pascoaes convida Unamuno a ser sócio honorário d,l
Águia,órgão da Re,nascença Portuguesq honra que o amigo naturalmente não declina,
oferecexrdo-se, desde logo, a diflmdir o projecto saudosista ao vasto púlico que lia os
seus artigos, em Espanha, na Argentina, ern Cuba ou nos Estados Unidos da América
Nestas páginas, dá-se iguatmente testemunho do labor poético dos autores. Este
epistolário daú ainda voz às demonstações de afecto e estima mútuos.
Igualmente imprescindível pilra a compreensão da comuúão espiritual entre o
poeta basco e o poeta amarantino é o facto de Pascoaes ser também íntimo dos outros
grandes amigos portugueses de Unamuno: Guerra Junqueiro, Eugénio de Castro e
Manuel Laranjeira. Concluímos, assim, que algumas das personalidades lusas (e suas
obras e ideologias) que fascinaram Pascoaes aüaíram também Unamuno.
Quanto às amizades espanholas de Pascoaes, pertence,m essencialmente às zuas
dilectas Catalunha e Gatiza: são elas Eugeni d'Ors, Ribera i Roüra, Vice,lrte Risco e
Fe,l:rando Maristany. Súemos que o primeiro foi, sem dúvida, amigo comum do poeta
amarantino e do poeta basco, mas semelhante afirmação não podernos fazer a propósito
dos restantes, poÍ não dispormos de dados zuficientes sobre este assunto nesta fase da
investigação. Ainda assim, é uma questÊio que nos parece assaz pertine,lrte puÍa a pleira
compÍeensião da amizade e,lrüe Unamuno e Pascoaes, a que não nos furtaremos, sem
dúüd4 nouta oportunidade.
,3s BENTO, José, "Introduçío", in PASCOAES, Teixeira de, Epistolário lbérico. Cartas de Pascoaes e
Unamuno,p.9.
7!6 Apud GARCÍe uongrÓN, Julio, (Jnamura y Portugal,p. 438.
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Crraças ao testemqúo de Joaquim de Montezuma de Carvalho, amigo do poeta
amarantino, percebemos que Pascoaes admirava Cervantes, San Juan de la Cruz, Santa
Teresa de Ávila ou Rosalía de Casho, escritores espanhóis da predilecção de "don"
Miguel.
Da proficua trrtzade e,lrtre Pascoaes e Unamrmo resulta assim uma "sintonia
túd1cd;137, que se Eadug, antes de mais, no comum projecto do lberism,o, que
a aproximafro epiritual e culturat das duas na@es pe,ninsulare, corno factor de
enriquecime,lrto mútuo.
A convergência de pensalnentos e,nEe ambos resulta simultaneame,lrte num ideal
filosófico se,melhante, o "Quijotismo" unamruriano e o o'saudosismoo' pasicoaesiano,
com raízs nrrna comum inquietação religiosa. Aventuramo-nos assim a peÍrsar que o
euixotismo pode ser a Saudade de D. Quixote, o louco que conquistou a imortalidade
enfrentando o seu ridículo, tal como o Saudosismo (ou "sebastianismo Esclarecido"T3t)
pode ser a Saudade do rei e cavaleiro andante português D. Sebastião, que partiu para
lutar contra 'hointros de vento", vencendo o seu próprio ridículo, e que se e§pera
regresse "em manhã de nevoeiro".
Podemos igualmente apontar afinidadm metafisicas. Um e outro procuram Deus,
cie,lrtes de que provaveüne,nte no fim da sua busca não e,lrcontrarão senão o Nada. No
entanto, esse p€rcurso de luta, de avanços e recuos, de dúüda e ansiedade, é o mesmo
carrinho que pode revelar-lhes a eternidade. Deste modo, concebe,m una arquitecttrra
cíclica do Universo, que err Pascoaes prevê uma ascensão dos sere§ e em UnamtÍro
prezupõe um o'desnascef' e um 'odesmorrer", com claras re,miniscências da "Teoria do
Eterno Retomo".
Concomitanteme,lrte, numa poesia que é ao mesmo te,mpo filosofia e metafisica
vemos plasmadas as características que acabámos de apontar: a recusa da morte; o
nacionalismo; a inquietação religiosa; a busca do Ideal; o misticismo; a recusa do
mnndo exterior be,m como da lógica e da razão; o refilgio na intimidade do Poeta; o
sentimento nostálgico, saudoso; a missão profética do Poeta.
Simultaneamente, ambos cultivam tra sua poesia o gosto do paradoxo como
reflexo da postgra anüdogmática: fiata-se, com efeito, de uma poesia de antinomias,
737 DIAS, José Manuel Barroso "Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unamuno: Sociedade, Educação,
Valores" tnDbna- Revista do Depa,rtamento de Linguística e Literaturas,p.2l5.
738 Apud SAMIIEL, Paulo, z4 Renascença Portuguesa. Um Perfi.l Duttmental, pa§§im
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ambival&rcias, gu€, pelo estatuto demiurgico do Poetq inesperadamente e
proüsoriamente, como vimos - se anulam, §e conciliarl.
Relativamente à forma dos poemas, concluímos que ambos os poetas evitam os
artificialismos do Simbolismo. A expressão está assim ao serviço de uma poesia do
esencial, onde crepita, úo raras vezes, a mesma chama, alumiando a senda da tiio
desejada etemidadg e,lrtrecortada todavia pelo insidioso conflito entre Espírito e
Matéria.
Com efeito, o binómio Alma-Natureza é uma constante na poesia unamuniana e
pascoaesianq magnificame,lrte exposto no rehato da Paisagem, espelhando a
insatisfação do Homern, perante a sua condição de mortal.
Deparamo-nos, então, em Unamuno com uma Paisagem dominantemente áridq
selvagem, quase desérticq espaço ideal para a contemplação do eterno. Já em Pascoaes,
a paÍ de um ce,nário natural agreste e pe,nhascoso, descrwe-se tanrbém um ceniârio
aprazível,rico e,m fauna e flora" um regalo dos sentidos.
Na verdade, o Sentimento da Natmeza está profirndamente e,nraigado na alma
dos Poetas: frta-se de uma'?aisage,rn de Alma" em que se anulam as dicotomias que
se,param o Homern de Deus.
O primeiro passo para esta conciliação supõe uma humanização da Paisagem (as
pedras choram, os animais têm ânsias ideais, a tqra é tema-mãe) e uma aproximação
e,ntre o Home,m e os seres naturais (o Poeta é irmão das áwores).
Finalmente, pelo poder üansfigurador da Imaginação, da Saudade (esta mais
evidente em Pascoaes) e da Me,mória, o Poeta alcanç4 por instantes, a harmonia dos
opostos, a comunhão universal e,m ambiente cre,puscular: 'â música infinita das esferas
/ Deslumbratodo o espaço transcende,rte... lE existe,m siderais, ocultas primaveras /
Que florescem meu ser, de longe, vagamente""'; 'T.Io dice,n mrás los árboles, las nubes,/
los pájaros, los ríos, los luceros.../ 3No dicen más y nos lo dicen todo!"74.
Nete ponto, porém, a Visão de Unamuno e Pascoaes diverge: na momentânea
harmonia universal, o sujeito poéüco unamuniano aspira a uma imortalidade corpórea,
ao passo que o "eu" pascoaesiano idealwaumapura espiritualidade.
De facto, a imortalidade que o poeta basco almeja não é abstracção, ú6 aquilo
que Roberto Paoli designa perspicazmente de o'imortalidade de carne e osso"14l.
T3TASCOAES, Teixeira de, "Sempre" rn Obras Conpletas - Poesia,v,l,p. 139.
7e UNAIvIUNO, Miguel de, Rimas de dentro,nObras Completas - Poesía 1,p.53L.
74r PAOLI, Roberto,'Introducción", in UNAMUNO, Miguel de, Annlogía Poética,passim.
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Tal concepção carnat da alma está igualmente presente no reüato unamuniano da
mulher. Ela é simultaneamente idealizaÃa e humanizada: 
o'Eran dos las Teresas que
conocía Rafael: la de la carne carnal y la de carne artificial, la ternporal y la eterna. A la
que veía y oíg.y tocabq no recordabq pues no cabe recordar, idef.lizÀÍ, etemizat,lo que
se tiene presente, y aquella otra a que recordabq la que él hacía, aquella a la que e,n la
Rima 9}llamazu ocreación', a ésta no la tenía próxima a si-'flo
E por fim é Cristo, Deus-Homem, a suma prova de que a divindade não
prescinde do seu canâcter humano: *Tu alma/ sobre tinieblas frías recostadú de la
agonla dscansando, miral su compafiero cuerpo, at que ha dejado/ de La crttz en las
gaÍras, de los clavos/ pe,ndiente, y al mirado se entristece/ de amor más vivo que la üda.
i,Cómo/ sin él podrá tomar el Sol? 6La lumbre/ dónde pre,nder podrá? i,Dónde la mano/
del Padre eterno e,ncontrariá asidero/ para aprúarlo? Y al temor oscuro/ de, §in vaso,
fundirse en las tinieblas/ y perderse cual viento libre, ansía/ recojerse e,n su cuenco -
carne y huesos -J afiorade su cuerpo la hermo$lra.n'743
Inversamente, Pascoaes rejeita o corpo percepcionando-o oomo 'otúnica da
mortd'74. Este só existe paÍa ser Alma: "O se,r humano, como tudo, principia I Em
noctuma p1aténa, que terrrina / Num étero numa luz, numa harmonia, / Numa nuvem
astral, numa e,lnoção divina.../ (...) Sua carne termina em alma.'o 
745
Tat repulsa pelo que é corpóreo porque transitório rqlercute-se quer no auto-
retrato do sujeito poético, qu€r no refiato da figUra fe,mininq "Mística Menina"7a6.
Por instantes, a redenção úsoluta da carne üslunrbra-se no 
oTrlovo Paraíso" que
é o Regresso ao Paraíso Mas eis que, de súbito, assoma a cobra tentadora e o conflito
Espírito-M atffia repõ e-se.
Concluímos, deste modo, que a resposta conciliadora e harmoniosa que ambos
os autores encontraram no seio de uma Paisagem transfigrrada e,m Alma e Natureza foi
ape,lras uma resposta proüsória. Os contnârios voltam inexoravelmente a "irreconciliar-
se". A morte persiste, só a Poesia é eterna.
zrz g1161v[UNO, Miguel de, Teresa, rn Obras Completas - Poesía I, p. 653.
ra IJ1161y[UNO, Miguel de, El Cristo de Velazquez, n Obras Completas - Poesía I, p.454.
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